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Os Brilhantes 




^manhecia. Alguns tropeiros, ainda som- 
nolentos, atravessavam as ruas estrei- 
tas da villa sertaneja caminho do campo onde 
pastavam as suas cavalgaduras. 

A luz crepuscular, já deixava perceber as 
frentes brancas das casas, pouco tempo antes 
sumidas na pretidão da noite. 

Já distinctamente se via a esteira verme- 
lha dos telhados, e sobre ella algumas andorinhas 
a espreitar a passagem das tanajuras, que as 
primeiras chuvas haviam levantado dos formi- 
gueiros. 

As portas quasi todas fechadas, n'uma mo- 
notonia de templo vazio, mais accentuavam a 
solidão das ruas. 

Dos quintaes, pequenos cercados de páo-a- 
pique, partiam rumores da lida, que começava. 
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As rodas da grande machina da vida exe- 
cutavam os primeiros movimentos. 

A turma dos aguadeiros, composta de ho- 
mens, mulheres e meninos, procurava os potes 
e tecia as rodilhas, de sahida para o rio, que 
cortava um dos flancos da viJla. A estrada, que 
ia ter á fonte, ha pouco despovoada, recebia das 
veredas, que n'ella desemboccavam, os aguadei- 
ros, cujo numero crescia a medida que o sol 
subia no horisonte. 

Era um fervilhar incessante. 

Já voltavam, de rosto lavado e equilibrando 
no alto da cabeça grandes potes d'agua, os que 
haviam accordado mais cedo. 

Todos andavam apressados, e raro era o que 
deixava perceber na physionomia traços de pre- 
guiça e somno. 

Era preciso aproveitar o tempo, provendo 
d'agua a casa antes de altear o dia. 

Cheio o pote, os que tinham somente uma 
viagem a fazer, acocoravam-se, formando roda, 
e tagarelavam. Discutiam os acontecimentos da 
véspera, e em falta de assumpto, cahiam na vida 
alheia. O sacristão, um velhote de meia idade, 
com ares fúnebres de coruja, tresandando a 
cera branca, era figura obrigada do grupo dos 
tagarelas. Como solteirão que era, tinha ape- 
nas uma viagem a fazer ; o resto do tempo era 
destinado á vida do próximo. 

A conversação animava-se todas as vezes 
que commentavam faltas alheias. 

Naquella manhã o sol estava quasi fora e 
a roda dos palradores não se dissolvia. 

O sacristão tinha a palavra ; em tom pro- 
phetico e ares mysteriosos, communicava a to- 
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dos um grande castigo, que soffreriam, antes 
de findar-se o amio. 

As mulheres se benzeram, e como a noticia 
vinha de gente da egreja, acreditaram que se- 
ria uma excommunhão geral do santo papa, por 
terem sido roubadas as alfaias da matriz da 
freguezia, em uma Sextafeira da Paixão. 

Os homens pensavam em cousa diversa e 
peior— o sorteio. Em breve iriam de farda ás 
costas, de mar a fora, sem isenção que os va- 
lesse. O sorteio não queria saber se o individuo 
era casado, ou filho único de mulher viuva ; 
sadio e moço, era quanto se dizia bastar. 

A noticia do sacristão os poz em sobresalto ; 
não se ouviam mais as risadas epilépticas dos 
caçoantes a motejar de tudo. 

Tratava-se de um castigo que seria para 
todos. Sorteio ou excommunhão, não o dissera 
o informante, que também ignorava a espécie 
de mal, que em breve viria flagellal-os. 

O vigário nada lhe dissera, porem elle adi- 
vinhara pelo ar apprehensivo do cura, que ha- 
via mouro na costa. 

A preoccupação do padre tinha como causa 
outra cousa que não os .arrufos com a sua ca- 
seira ; estavam em bôa intelligencia e aquellas 
rusgas não duravam tanto tempo. Alem de tudo 
havia pescado na sacristia algumas palavras de 
uma conversa do vigário com o Juiz de paz, 
conversa que não devia ser agradável porque 
mergulhava ambos num banho de suor, e lhes 
fechava os rostos numa expressão em que se 
misturava á tristeza o espanto. 

O sacristão, como amigo de todos, prevenia- 
os, para o que desse e viesse, que era conve- 
niente, mais do que nunca, procurar os que ti- 
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nham amos, ouvir-lhes as conversas, todos, era 
fim, trabalharem para descobrir a casta do mal, 
que estava para vir. 

Uma das mais velhas beatas lembrou a con- 
veniência de um responso ao padre S. António 
e o sonho de S. Helena. Dizia ella que Frei 
Vidal, por sua santíssima bocca, havia annun- 
ciado que os raalfasejos derribariam o throno 
em um anno de nove, e que o rei fugiria ; mas 
que depois de cinco annos de guerra, fome e 
sangue, voltaria o throno, que seria occupado 
por um neto do rei deposto. 

Todos tremeram com a prophecia. Enxotar 
o rei ! o rei cujo nome nem sabiam, mas que ve- 
neravam como um ente divino !... Tinham cres- 
cido ouvindo fallar no rei como em um Deus ; era 
seus contos, romances, poesias, essa entidade se 
apresentava syrabolisando a força, o poder. 

Para elles o rei era o senhor de tudo, dos 
bens e até da consciência dos vassallos., 

Ouvida a prophecia, cada qual se mostrou 
mais triste e mais preoceupado. A tia Antónia 
havia dito, e ella não costumava brincar. Não 
era a primeira vez que chegavam os castigos 
annunciados por ella. Do cholera, da bexiga, 
ella predisse a invasão, lembrando-se do que 
dissera nas missões frei Vidal. Assim, abalados 
pela nova, a alma desalentada, dissolveu-se o 
ajuntamento, e sentindo mais pesada a carga, 
cada um procurou a casa. 

O sacristão, depois de alijar o pote na tri- 
peça, foi para a igreja, que abriu, e avistando 
o vigário, que vinha conversando com o sub- 
delegado, escondeu-se na sacristia para ouvir- 
lhes a conversa. 
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II 



A missa conventual reunia quasi todos os 
fregueses, muitos dos quaes residiam a cinco, 
seis e mais léguas de distancia. Não eram so- 
mente os sentimentos religiosos que os faziam 
vir de tão longe, erão também outras neces- 
sidades, como assistir á feira, conversar com 
os influentes da localidade e sobretudo saber 
das novidades politicas. 

A villa, que nos dias de semana tinha uma 
physionomia indolente e triste, se transformava 
nos dias de domingo : a transfiguração prin- 
cipiava pelos aguadeiros, que começavam a lida 
muito antes de amanhecer para que o dia os 
encontrasse desoccupados, e em trajes domin- 
gueiros. 

Aos primeiros clarões do dia, as veredas e 
as estradas que desemboccavam na villa, foram 
pouco a pouco se enchendo de transeuntes a 
pé e a cavallo, que, vaidosos do traje ou da 
cavalgadura, vinham se exhibir na villa. 

Mais por digressão do que por devoção, fa- 
ziam aquelle caminho, que achavam curto, em- 
bora de léguas para alguns. 
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As senhoras casadas e as solteiras, obede- 
cendo a pragmática sertaneja, eram condusi- 
das nas ancas dos cavallos pelos maridos ou 
pelos pães, tesas como se tivessem a extremidade 
da espinha parafusada aos ossos da cavalgadura. 

Os roceiros se misturavam á onda, que 
caminhava para a villa, acompanhando as bes- 
tas de carga, levando á feira os fructos da pe- 
quena lavoura. 

Era um incessante formigar ; homens a pé 
e a cavallo enchiam quasi a estrada. 

O domingo, destinado, ao descanço, era um 
dia de labuta, e grande. 

A villa ia despertando lentamente. As portas 
iam-se abrindo á proporção que clareava o dia. 

A's 6 horas da manhã todos estavam dè 
pé, e a luz do sol entrava franca por todas 
aquellas habitações. 

O silencio nocturno ia sendo pouco a pouco 
substituído pelos rumores da vida, que desper- 
tava, pelos cantares da passarada, pelo clarim 
dos gallos, que, ainda nos poleiros, annunciavam 
a próxima vinda do sol. A luz ia brandamente 
dissolvendo as trevas e levantando os sons, os 
ruídos que a natureza ao adormecer havia ca- 
lado. 

Notava-se mais ou menos alvoroço em to- 
das as casas ; era a luta pela vida que conti- 
nuava. Em uma das habitações de melhor ap- 
parencia da villa havia a lida começado mais 
cedo. Desde madrugada o chefe da família lia 
um papel manuscripto, que lhe havia sido en- 
tregue, logo ao primeiro cantar do gallo, por um 
estafeta vindo da capital da Parahyba. Era có- 
mica a postura do pobre homem, de camisa e 
ceroula, sentado á turca, em uma cadeira de 
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solla, com uns óculos de cangalha na ponta do 
nariz, tendo aberto um papel, que segurava com 
as duas mãos e collocava á frente de uma can- 
deia de azeite de carrapato. 

A luz avermelhada e mortiça fazia pouco 
legíveis os caracteres manuscriptos, traçados no 
papel em óptima calligraphia, que o matuto 
custosamente soletrava, formando syllabas, no- 
mes e por fim construindo phrases. 

Ainda assim, o sertanejo via-se embaraçado 
como se estivesse a decifrar um hieroglipho. 

A luz da chamma empallidecia aos poucos, 
absorvida pela claridade do dia. 

As letras negras appareciam perfeitamente 
distinctas no papel, ligeiramente róseo, e o ma- 
tuto ia a custo soletrando todos aquelles no- 
mes. Havia horas que estava todo empenhado, 
todo absorvido nessa tarefa árdua e improfícua. 
Todas assuas qualidades psychicas o todo o vigor 
de sua mentalidade concentrava afim de 
triumphar d'aquelle trabalho insano, que lhe en- 
trava de porta a dentro ainda no melhor do 
somno. 

Depois de soletrar pela vigésima vez o con- 
teúdo da missiva começou a ler por cima e va- 
garosamente, como ura gago, o que se segue : 

Palácio do Governo da Parahyba, 6 de Ja- 
neiro de 1874. 

Tendo sido adoptado pelos poderes com- 
petentes o systeraa métrico decimal, recom- 
mendo a Vmc. que no primeiro do mez vindou- 
ro o faça adoptar n'esse município, cessando 
absolutamente o uzo dos antigos pesos e me- 
didas. 

Deus Guarde a Vmc. Snr. Presidente da 
Camará Municipal da Villa 
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Era o presidente dos edis da villa que 
áquella hora recebia do governo da província 
;t ordem de pôr em pratica o novo systema de 
pesos e medidas. Lera finalmente o que dizia o 
offieio, mas o que o estava preoccupando seri- 
amente era o systema métrico decimal. 

Por mais que reflectisse nâo chegava a com- 
prehender a significação daqueílas três palavras. 

Repetia-as pausadamente como se o ouvido, 
impressionado pelo som, lhe desse conheci- 
mento e lhe clareasse a razão. A família já es- 
tava toda de pé e a mulher, estranhando o fe- 
chamento de portas áquella hora, veio á sala e 
encontrou o marido na mesma posição, de can- 
deia aceza e a repetir : —systema métrico decimal ! 
A primeira vista julgou-o allucinado, mas elle 
a tranquillisou dizendo que era uma ordem do 
governo mais difficil de adivinhar do que as 
sortes do tio Bernardo. Sciente do contratempo, 
a sertaneja se retirou, depois de ter aberto as 
portas e janellas que da vão para a rua. 

A entrada brusca da luz obrigou o matuto 
a fechar os olhos. 

Logo que pôde ler, continuou a repetir — 
systema métrico decimal. — 

A claridade e a aragem fresca deram 
alento ao presidente dos edis que, triumphando 
do aperreamento, que havia tantas horas o tor- 
turava, arremessou para longe de si o papel, 
disposto a chamar em seu auxilio as luzes do 
vigário da freguezia, seu compadre e conse- 
lheiro. 

O sino da matriz soava triste e pausada- 
mente a primeira chamada da missa conventu- 
al. Os habitantes da villa já em trajes domin- 
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gueiros, esperavam que tocasse a segunda para 
se dirigirem ao templo, 

O vigário, em mangas de camisa, fazia a 
barba, sentado defronte de um espelho de caixa, 
cercado de alguns compadres, chegados de fora 
poucos minutos antes. 

No intervallo do raspar dirigia a palavra 
a ume a outro, e, emquanto ouvia, uma forte 
baforada de ar estiraçava lhe a pelle verme- 
lha das bochechas, e anavalha trabalhava ras- 
pando ou esfolando. 

O presidente dos edis, mais desejoso de sa • 
ber o que queria dizer systema métrico decimal 
do que de ouvir missa, tomou o uniforme de ver 
a Deus, recolheu á algibeira o officio do governo 
e sahiu para a casa do vigário. 

O cura fazia a ultima ensaboadella nas 
queixadas precisamente quando entrou o matu- 
to. Saudou o compadre dando lhe os dois últi- 
mos dedos da mão, que segurava a navalha. 

presidente cumprimentou os circunstan- 
tes, e sentou- se. 

— Por aqui antes da terceira é novidade, 
compadre, disse o vigário, enchendo depois as 
bochechas de are raspando com força os queixos. 

—Nem tanto e nem tão pouco. E' um papel 
do governo que trago para mostrar a V. Revd a . 

— Veremos isso. E continuou a raspar. Tal- 
vez nào seja nada, e talvez soja muita cousa. 
Do governo vêm cousas más e cousas boas. 
E encheu de ar as bochechas. Mas isso me 
parece. , . Novo silencio de bochechas a estou- 
rarem ;.. . pelo que já rosna o povo. . . que 
tem dente de coelho. E o cura deu por concluí- 
da a barbeaçào, tendo mais de um raspão em 
cada face, a minar sangue. Guardou os aprestos 
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na gaveta do espelho e virou-se para seu in- 
terlocutor. Dente de coelho, senhor compadre, 
dente de coelho, repetio. 

—Só V. Revd.a poderá saber. E o presi- 
dente entregou o officio ao vigário. 

— Então, com licença, disse o cura, levan- 
tando se e entrando para o interior da casa, 
acompanhado pelo compadre, e levando o papel. 

Foram até a sala de jantar, onde senta- 
rarn-se em um banco de madeira ao lado de 
uma grande mesa. O vigário sacou do bolço da 
calça um valente par de óculos, que poz ao 
nariz, abriu depois o papel sobre a mesa, apoiou 
os cotovellos no movei e descançando a cabeça 
nas palmas das mãos, leu o officio em voz pou- 
co audível. Depois de lidos e relidos os dizeres 
do papel, levantou a fronte, fitou o presidente 
e disse-lhe, meneando, tristemente, algumas vezes 
a cabeça : 

— Abrenuncio, compadre, abrenuncio ! . . . 

■—Cousas más, compadre, não é assim ? 

—Parece. Ainda não vi noticia alguma 
tendo Y que não fosse má, e este logo aonde, 
na parte mais importante do papel ! 

—Mas compadre o que será este systema mé- 
trico decimal? 

—Isto é que é preciso ver e estudar. Tenho 
setenta annos de idade, sendo quarenta de vi- 
gário. Tenho folheado muito livro em latim e 
nunca me encontrei com semelhantes nomes. 
Pelo que vejo é uma mudança de pesos e me- 
didas. 

— E acha que devo fazer isso ? 

— E' uma injustiça, mesmo um desaforo, tro- 
car os pesos, as medidas de nossos pais, de 
nossos avós, por um tal de systema métrico de- 
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cimal— inventado, talvez, nas outras terras por 
algum marinheiro ou pedreiro livre. 

— E que fazer? 

—Nada mais fácil, officiar ao governo di- 
zendo que o povo nào quer, não acceita, não se 
sujeita ao tal systema, ao diabo de um nome 
cuja segunda lettra é um Y. Machinações de Sa- 
tanaz, senhor compadre, machinações de Sa- 
tanaz! ... 

—Será como bem diz o senhor compadre ; 
c se o presidente teimar ? 

—Era o que faltava ver! Elle que venha 
obrigar o roceiro a quebrar a sua terça e com- 
prar a medida do tal systema ; o logista, a quei- 
mar a sua vara e o seu covado, e comprar outra 
medida. Energia, senhor compadre ! Respeite- 
mos a memoria de nossos pais e com ella as suas 
tradições. Hoje mesmo, do púlpito, eu clamarei 
contra este despotismo do governo e direi ao po- 
vo que lucte, mas nào se sujeite a tào grande 
humilhação. Eu responderei ao officio em termos 
de tirar bons resultados. A terceira ! . . . disse o 
cura ouvindo soar o sino da matriz. 

E assim terminou a conferencia. 
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III 



vigário, fiel a sua promessa, condemnou 
do púlpito o systema métrico decimal, mais por 
ter um Y do que pelo conhecimento que tinha 
d'elle. 

O povo escutou o com toda a attençãoe.antes 
de terminado o sermão, já todos estavam no fir- 
me propósito de reagir contra aquella ordem 
do governo. 

As velhas resmuugavam, benziam se, vendo 
em tudo aquillo machinações de Satanaz, como 
bem dissera o cura. 

O sacristão, todo ouvidos, meneava a ca- 
beça afirmativamente, approvando todas as 
theorias do padre. 

Concluída a pratica, entrou a missa no mais 
completo silencio. A igreja estava repleta, e 
nào se ouvia o mais leve rumor. As próprias 
creanças de peito, incommodcidas n'aquella at- 
mosphera afogadiça, a tresandar suor e sebo, 
estavam quietas e caladas, como se partilhassem 
das apprehensòes que iam pelo espirito dos 
pais. 

Era tal o silencio, que da porta principal se 
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ouvia perfeitamente o latim murmurado junto 
ao altar pelo vigário. 

Os novos pesos e medidas prendiam em 
apertado circulo o espirito cTaquella pobre gente, 
que, guiada por um padre, quasi tão ignorante 
como ella, commetteria os maiores attentados. 

Entre aquellas figuras transtornadas, umas 
pelo medo e outras pela cólera, destacava se um 
homem, cuja expressão do rosto, as vezes de 
uma tristeza feroz, impressionava mal os nervos 
de quem o fitava. 

Vestia uniforme de couro, perfeitamente 
acabado e novo. Pelas feições parecia contar 
vinte e poucos annos. Havia mais ou menos har- 
monia nas linhas do rosto, onde nào se encon- 
trava um traço que destoasse, ou fosse extra- 
vagante. Os cabellos, de um ruivo cor de fogo, 
casavam bem com os olhos, que tinham a mesma 
cor e eram ligeiramente estrabicos. A pelle alva 
e mosqueada de sardas assentava «tom a cor da 
cabelleira e barba, que apontava, ruiva como 
os pellos do croata. A. estatura era mediana e 
o corpo franzino, porem musculoso. Esta figura, 
que nào discordava do commum dos homens, 
encostada a uma das arcadas do templo, ouvia 
a missa devotamente. Quem a observasse, ficaria 
surprehendido com as mutações que ella apre- 
sentava. O ar beatifico do semblante, que mais 
accentuava a funda inelancholia do olhar, de 
repente se transformava em tào feroz catadura, 
que horrorisava vôl-o. Estes eclipses, toldando 
por instantes a placidez da physionomia, se an- 
nunciavam por uma serie de crispações dos 
músculos do rosto. A fronte se cavava de sul- 
cos, tremiam todos os músculos das faces em 
rápidas contracções, os olhos perdiam a ex- 
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pressão doentia de animal que rumina, e ac- 
eesos scintillavam como os da onça encabritada 
e prompta a pular sobre a preza. A execução 
de todas essas manobras era rápida como o fu- 
zilar de um relâmpago. Em um instante apaga- 
vam-se as linhas, que crispavam o semblante, 
o olhar se amortecia, e com tamanha rapidez 
dava-se a transfiguração, que ao attento observa- 
dor parecia tudo isso, uma pura illusão dos sen- 
tidos. Se naquelle homem havia uma desordem 
mental nem sequer se podia suspeitar pela cor- 
recção do traje, pelo decoro guardado ao tem- 
plo e a completa observância das cerimonias da 
missa. A expressão do rosto não era de louco, 
nem de idiota : mas de santo ou de malvado. 

Concluída a missa, foi elle um dos primeiros 
a sahir da igreja ; montou em um grande ca- 
vallo russo, e quando passava por uma das ta- 
vernas da villa, o taverneiro vendo-o, disse ; 

— O Brilhante volta cedo! 
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IV 



No interior da Parahyba era geral a con- 
flagração. 

O vigário e o presidente da camará da 
villa amotinada haviam exaltado os ânimos, 
menos por perversidade do que por ignorância. 

Foi uma faísca desprendida do púlpito 
qae ateou um pavoroso incêndio. Crescia a op- 
posiçào ao governo, gerada pela adopção dos 
novos pesos e medidas. 

Em quasi todas as freguezias organisavam- 
ae bandos de revolucionários, com o fim de ata- 
car os povoados que, por fraqueza, adoptavam 
o systema métrico decimal. 

A estes exaltados reuniram-se malfeitores 
de todas as castas, e em breve começaram as 
suas correrias. 

A onda dos Quebra Kilos espraiou-se pelos 
sertões, destruindo os novos pesos e medidas, 
que encontrava em seu caminho. 

A' gatunagem, depois ao saque e a todos 
os crimes se entregou a horda de malfeitores. 

A chefia dos grupos cabia sempre ao mais 
destemido e malfazejo. 
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O movimento, que havia começado pela rea- 
lisação de uma idéa até certo ponto justificável, 
foi pouco a pouco tomando feição diversa. Os 
sediciosos entregavam-se á rapinagem, atacan- 
do até estabelecimentos ruraes, onde não havia 
presumpção de se encontrarem os novos pesos 
e medidas. 

As fileiras dos Quehra-Kllos engrossavam 
todos os dias com individuos da peior condi- 
ção—sentenciados evadidos das prisões das 
provindas limitrophes, escravos fugidos, em 
fim toda casta de homens que a sociedade re- 
pelle de seu seio. 

Os sertanejos, que de boa fé tinham tomado 
parte no movimento sedicioso e que ainda con- 
servavam a pureza de costumes da vida cam- 
pesina, estavam completamente sujeitos e do- 
minados pelos malfeitores, que, em numero maior 
e veteranos no crime, dirigiam a vontade o 
movimento. 

Os assaltos se repetiam, enfraquecendo cada 
vez mais a segurança de vida e de proprie- 
dade. 

O vigário, que havia exaltado os ânimos, 
agora melhor orientado, procurava dominar 
o motim, na esperança de obter as graças do 
governo. 

A tarefa era difficillima : não se tra- 
tava de levantar o animo de uma população 
pacifica, mas de domar algumas centenas de 
feras. O cura procurou conferenciar com os 
chefes dos Quebra- fCilos para mostrar lhes a con- 
veniência de uma retirada em tempo, mas estes 
não o attenderam, retirando-se elle com o pre- 
juiso de seu latim. 

O vigário, receioso de uma punição severa, 
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que lhe seria imposta pek) governo logo que 
e&te tivesse noticia do seu procedimento, re- 
colheu se a sua freguezia, que deixou dias d& 
pois, sahindo incógnito para outra província. 

Os sertanejos que se haviam envolvido no 
motim cora o fim único de oppôr barreira á 
adopção do systema métrico, desilludidos com 
afeição que tomava o movimento, feição diversa 
e que cada vez mais se accentuava, recolhe- 
ram-se as suas casas. 

Este facto, porem, em nada modificou o 
plano traçado pelos malfeitores, que, se suppondo 
senhores absolutos do destino da revolta, tra- 
taram de engrossar as fileiras com os criminosos 
foragidos n'aquellas cercanias. 

Para isso * tinham piquetes formados dos 
mais perversos do bando c conhecedores dos 
valhacoitos e dasmattas; estes piquetes fasiam 
diariamente excursões com o fim de recrutar 
malfeitores, réos de grandes deiictos. 

Estavam mais ou menos depauperados os 
grupos com a retirada da maioria dos promo 
toresd'aquellarebeiliào, e se debandariam, se um 
dos chefes não tivesse tido a lembrança de 
fundir em um só os diversos bandos, acclaman- 
do-se depois chefe geral, proseguindo a sedição. 

A divisa continuava a ser a mesma : ata- 
car as casas dos abastados e saqueal-as, a pre- 
texto de destruir os pesos e medidas do syste- 
ma métrico. 

Pedro Jurema, arvorado em caudilho, cuja 
ferocidade não dava tregoas aos habitantes d'a- 
quellas paragens, temendo a repressão do go- 
verno, que já tardava, procurava augmentar 
quanto possível o numero dos seus sequases. 

Alargava todos os dias o campo das opera- 
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ções, desenvolvendo a mais completa rapinagem. 
Destruía os pesos e medidas que encontrava, 
mas roubava também tudo que lhe podia ser 
útil. 

A população de todos aquelles logares vi- 
via em sobresalto. 

Pedro Jurema apossava-se dos gados, dos 
celeiros, recrutava os homens validos, e o povo, 
cuja fortuna elle defraudava, soffria todas as 
extorsões, a tudo se sujeitava, sem uma queixa, 
sem um protesto. 

Jurema teria logrado por mais tempo ser 
o terror daquelles sertões, se á vida e proprie- 
dade se limitassem a sua perversidade e cubica. 

Mestiço e concupiscente, como um bode, mio 
poz peias ao seu temperamento. 

Sem educação, com o espirito embrutecido 
por quinze annos de cárcere, deixava se arras- 
tar somente pelos instinctos da besta. 

Senhor do campo e dotado de uma coragem 
que náo se abatia em frente ás mais difficeis 
situações, tendo ás suas ordens algumas dezenas 
de facínoras, Jurema dispunha de todos os ele- 
mentos para conquistar, nos annaes do crime, 
o mais elevado logar. 

Farto de cevar os seus máos instinctos, der- 
ramando sangue pelo mais frívolo pretexto, vi- 
vendo do suor alheio, que esperdiçava sem con- 
sciência de tão monstruoso attentado, devorado 
de desejos, que lhe dariam á carne outros de- 
leites, attentou contra a honra das mulheres, 
que lhe despertavam appetites sensuaes. 

Pensava o caudilho que o marido, o pai lhe 
entregariam a mulher, a filha do mesmo modo 
que lhe davam os rebanhos, os celleiros ; mas 
illudiase. 
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O povo, em quem suppunha embotados todos 
os sentimentos,' completamente bestificado, re- 
voltou-se entào contra Jurema. Dar-lhe a for- 
tuna e a vida, e por cumulo de perversidade, 
querer elle até a honra das donzellasIEra demais. 

Kevoltou-se e reviveu tudo que de nobre 
estava amortecido no coração d'aquella infeliz 
gente, A submissão estúpida ao caudilho desap- 
pareceu desde o dia em que uma filha do povo 
foi arrastada á casa de Jurema para elle satis- 
fazer a sua lascívia* O pai da donzella, um ho- 
mem forte e valente, bateuse como um heroe 
contra os sequazes de Jurema; bateu-se pela hon- 
ra da filha até cahir morto, até ser-lhe o coração 
atravessado pelos punhaes dos assassinos. 

O povo chorou indignado á beira da cova 
do sertanejo, e desde esse dia começou a op- 
posiçâo aos Quebra-Kilos. 
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Era domingo, dia de feira na villa. 

O sol nascente deixava perceber a azáfama 
da população. 

O mercado era ura quadrilátero encravado 
no centro do povoado, com todas as faces den- 
tro da área de uma grande praça. Os ângulos 
se fechavam quasi sobre a fachada do barracão, 
que, levantado em columnas de alvenaria, for- 
mava um casarão de grande tecto no meio do 
polygono. Esse espaço, sem divisões de pare- 
des, ladrilhado de lages toscas, já estava áquella 
hora apinhado de saccas de farinha, de malas 
de rapaduras, de milho, feijão, cereaes e legu- 
mes, que os roceiros mais cubiçosos, na esperan- 
ça de melhor collocação, tinham trazido desde 
a véspera. 

As quatro faces do mercado eram forma- 
das por tavernas e açougues, com portas paral- 
lelas que se abriam para a rua e para o bar- 
racão. Empilhadas nas calçadas dos alpendres 
estavam dezenas de cangalhas, e sobre ellas 
grossas rodilhas de cabrestos de couro. 

A praça, completamente nua de arvores, 
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mas toda coberta por ura tapete verde de ca- 
pim de burro, era pasto de algumas dezenas de 
cavallos e éguas, que, peiados, descansavam da, 
carga aparando custosamente a gramma, cuja 
haste curta difficil tornava a apprehensão. De 
quando em vez, uma serie de rinchos, lascivos 
ou de desafio, reclamava a presença dos rocei- 
ros, que iam ao pasto e pouco tinham que fazer, 
porque as peias impediam de algum modo os 
desabafos da cólera ou os assomos da sensua- 
lidade. 

Nem sempre os donos das cavalgaduras so 
retiravam depois de uma simples acção de pre 
sença. 

Não era raro um cavallo fogoso, excitado 
pela vista de luzidas éguas, quebrar a peia, e 
soltando relinchos voluptuosos, revolucionar a 
praça inteira. 

Era então um fervedouro dos demónios. 

O animal corria de cauda erguida, a dis- 
tribuir a torto e a direito patadas, couces e den- 
tadas, no meio dos applausos dos feirantes. 

Todos riam e batiam palmas, excepto o dono 
do garanhão, que esbaforido corria atraz do 
bruto, procurando laçal-o. 

O espectáculo terminava sempre com a pri- 
são do cavallo, que, para tranquillidade do dono, 
era peiado de três pés. 

A feira, á proporção que o dia alteava, ia-se 
animando com a chegada de novos comboieiros, 
que traziam mais- géneros para augmentar no 
mercado o numero e os specimens. Uma gran- 
de variedade de bugigangas, todas nacionaes, 
sertanejas, enchiam cestas e balaios sobre as 
coxas das mulheres que as mercavam. 
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Ao lado destas estavam as confeitarias am- 
bulantes. 

Grandes taboleiros de pinho, repletos de pi- 
res e chicaras de arroz doee, pés de moleque e 
alvas tapiocas de coco em pequenas pilhas, des- 
afiavam a guloseima dos feirantes. 

Debaixo dos alpendres fumegava a cosinha 
da feira. Grandes panellas de barro, montadas 
em trempes de seixos, ferviam sobre um fogo 
valente, que, de quando em vez, atiçava a qui- 
tandeira, temendo que á hora do almoço não es- 
tivesse bem cosida a panellada. A' pouca distancia 
das panellas, descançavam pequenas tulhas de 
pratos de louça, fundos, bem limpos, tendo dentro 
do ultimo algumas colheres cujo galvanismo 
de estanho, em parte destruído, deixava ver 
o ferro em alguns logares. 

Estava quasi prompta a refeição que seria 
vendida aos feirantes a quatro vinténs o quinhão. 

Nos açougues e tavernas formigavam os 
compradores. Os vendelhões. em constante mo- 
vimento das prateleiras para o balcão, serviam 
á freguezia, que, antes de tudo, fazia as manhãs, 
tomando goles de aguardente. 

Os carniceiros eram todos homens de gran- 
de porte, cabras de feia catadura e cabelludos 
como ursos. 

Parece que tinham sido escolhidos a dedo 
para semelhante officio. Casavam bem aquellas 
figuras patibulares com a carne sangrenta, que 
picavam a machado sobre grandes cepos de ca- 
jueiro. O som do ferro a cortar os ossos ou a 
fractural-os impressionava desagradavelmente a 
todo ouvido que não estivesse affeito a seme- 
lhante ruido. Para ser-se attingido por uma es- 
tilha de osso ou por um dedal de tutano não 
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era preciso passar nas immediações do talho. 
O machado, irapellido pelo braço possante do 
carniceiro, sacudia estilhaços por toda a área do 
mercado. 

Avaliava se a gana dos mercadores pelos 
seus pregões. Era uma gritaria de ensurdecer. 
Berravam, enumerando as suas bugigangas, ga- 
bando-lhes as qualidades e os preços. 

Já a camará tinha adoptado o novo sys- 
tema de pesos e medidas. 

O povo submettcrase depois de alguma re- 
luctancia. 

Era prohibido comprar ou vender pelos pe- 
sos antigos, sob pena de multa e prisão. 

Havia mais de três mezes que se tinham 
aferido os metros, os kilogrammas e os litros, e 
os vendedores não comprehendiam ainda o seu 
valor. Raro era o matuto que pronunciava o 
nome das novas medidas ; a maioria apregoava 
carne gorda a dose vinténs o tilo; farinha da 
melhor a vintém o nitro; fumo de corda a duas 
patacas o neto. 

A camará municipal, a cuja frente se achava 
um individuo de alguma cultura, mas politico 
dos mais exaltados, fasia observar rigorosa- 
mente o systema métrico, não por amor a elle, 
mas pelas perseguições que poderia mover con- 
tra os adversários, muitos dos quaes eram 
negociantes abastados. Com esse fim, os fis- 
cães madrugavam no mercado nos dias de 
feira, e em constante azáfama, percorriam todas 
as tavernas ; ai do taverneiro que tivesse um 
peso ou uma medida das antigas sobre o balcão ! 
Essa vigilância, entretanto, não impedia que a 
vara, o covado, a terça e a libra dessem ser- 
viço. Sertanejos havia que passavam quasi o 
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dia inteiro, aguardandG o momento opportuno 
de illudir a vigilância doa guardas municipaes, 
até que venciam, comprando pela medida an- 
tiga. 

Pedro Jurema já tinha mandado promettcr 
uma visita aos pacíficos e laboriosos habitantes 
da villa, visita que ia sendo adiada em conse- 
quência das luctas que, quasi diariamente, tra- 
vava, e das deserções, frequentes em suas fi- 
leiras. 

Mesmo assim, contava o seu bando mais de 
cem homens, bem municiados e montados. 

Atacava os povoados de preferencia nos 
dias de feira, porque a rapinagem era maior 
em consequência do ajuntamento dos roceiros. 

Jurema preparara-se de véspera, e decidi- 
do a atacar a villa na occasiào da missa con- 
ventual, deu suas ordens nesse sentido. Do seu 
valhacoito ao povoado, tinha que andar cerca 
de cinco legoas, por ínvias veredas, algumas das 
quaes serpeavam nas cristas de agudos alcantis. 

Já dia claro, o caudilho mandou tocar re- 
unir, distribuiu munições e aguardente, fez em- 
balar as armas, e tudo prompto para o. assalto, 
desfilou o bando. 

Iam todos a cavallo, um apÓ3 outro, o 
chefe no centro da longa fila, formando com 
dous dos mais destemidos facínoras uma fileira 
de três. Jurema marchava orgulhoso como um 
general á frente de um exercito vencedor. O 
mestiço montava admiravelmente bem. Empi- 
nava se na sella, conservando o tronco teso 
n'uma rigorosa vertical. 

Os bicos dos sapatos mal tocavam nos gros- 
sos estribos cie prata. O cavallo, um grande 
animal negro de oito palmos de altura, orgu- 
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lhcwo do cavalleiro, pisava subtil sobre o ter- 
reno accidentado, com passo baralhado, como 
se marchasse em uma estrada de macadam. 

brioso corsel não precisava das esporas, 
que por luxo somente trazia o caudilho, esporas 
de grande preço, adquiridas, como todos os 
ricos jaeses, que cobriam a cavalgadura, nos repe- 
tidos saques aos fasendeiros d'aquellas paragens. 

Jurema vestia uniforme completo de couro 
de veado, trasia á cinta um punhal dentro de 
uma bainha de prata e a tiracollo um bacamarte 
bocca de sino. 

A figura bronzeada d'aquelle homenzarrão 
armado até os dentes, com olhar de fera e ca- 
tadura de malvado, inspirava horror a quem a 
fitasse. 

A um signa! do caudilho, o séquito parou a 
dous kilometros da villa. 

Acamparam alli o tempo necessário á via- 
gem do espião, que tendo ido ao povoado, em 
trajes de roceiro, voltou a informar do que por 
lá se passava. 

—Estão na feira, patrão. 

—Muita gente? 

—Povo como formiga. 

— E corre dinheiro ? 

—Cobre como terra. 

— Que força tem ? 

—Quatro soldados empalemados de cachaça, 
e tão decadentes que eu só dou conta delles. 
—São tropa de linha ? 
—Qual, meu amo, são mata cachorros. 

— E a missa, em que altura vai ? 

— Tocou, quando lá estive, a segunda e me 
disseram que o padre sobe para o altar ás onze. 

O caudilho, satisfeito com as informações, 
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mandou que o espião se preparasse, e deu as 
suas ordens : 

— O Chico Barulho, com a sua gente, faz o 
serviço dentro do mercado na forma do costu- 
me ; Zé Bogalho e os seus guardam os cavallos 
e ficam de sentinella para dar aviso de qual- 
quer soccorro, que possa vir ; o Pajehú, com a 
sua companhia, rondará por fora da feira, dei- 
xando sahir, mas não deixando ninguém entrar; 
eu, com os meus guarda-costas, visitarei os ami- 
gos ricos do logar. São estas as ordens ; em 
caso de resistência, fale o bacamarte. Aquelle 
que não mostrar coragem será morto immedia- 
tamente pelos companheiros. 

Ditas estas palavras, Jurema fez ouvir três 
vezes um grosso apito, e o séquito partiu a ga- 
lope em rumo da villa. 

A missa havia entrado, o vigário entoava 
ainda o confiteor quando os Quebra-Kilos asso- 
maram ás portas do povoado. Em frente do 
mercado se dividiu o séquito, cumprindo fiel- 
mente as ordens do caudilho. 

Os feirantes, completamente absorvidos em 
suas negociações, não deram pela chegada dos 
malfeitores e só se aperceberam da situação 
quando se viram cercados. 

Ouviu-se um grito unisono e geral, sahido 
de centenas de boccas, e logo abafado por um 
ruido cavo, em que se fundiam sons de todos 
os timbres e alturas. 

Os bandidos entraram no mercado em uma 
algazarra infernal. Os metros eram quebrados 
nas costas dos taverneiros, que, temendo a fú- 
ria dos cannibaes, abandonavam as lojas ; estas, 
uma vez á discreção dos malfeitores, eram sa- 
queadas. 
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Às medidas de madeira eram espedaçadas 
na cara dos roceiros com uma crueldade que 
revoltava. Os pesos eram arremessados a esmo 
sobre a massa inerme, que, acovardada tremia, 
e lançavam por terra, lavada em sangue, a ca- 
beça, que alcançavam. 

Pouco a pouco se dispersava a massa po- 
pular, que o dia de feira reunira. Fugiam, dei- 
xando os seus haveres, e muitos, toda a fortuna 
aos bandidos, que, alem de os roubarem, por 
cumulo de malvadeza, os espancavam. 

A confuzão e o clamor dentro e fora do 
mercado eram indescriptiveis. As creanças, 
os velhos, os inválidos e os enfermos eram atro- 
pelados pela turba-multa que fugia, acossada 
pelos projectis arremessados pelos saqueadores. 
Corpos humanos rolavam pisados pelos que se 
evadiam de mercado a fora. 

O grito de alarma— Quebra-Kttos, repercutia 
em um instante nos quatro ângulos da villa. 

A' matriz já chegava a nova; o povo, de 
joelhos, pedia a Deus misericórdia, e o grande 
sino do campanário soava alarmantes dobres. 

Jurema, emquanto os companheiros se apos- 
savam do commercio, saqueando o mercado, de- 
pennava os abastados, forçando-lhes as gavetas 
e roubando lhes todas as economias. 

A população da villa se refugiou toda no 
templo deixando entregues á sanha dos bandi- 
dos suas casas e haveres. 

Corria o assalto para os Queòra-Kilos sem o 
menor incidente, quando se ouviu repercutir nos 
mais visinhos outeiros o echo vibrante de uma 
corneta. 

Aos malfeitores do mercado, embebidos no 
saque e pesados de aguardente, passava desper- 
Os Brilhantes 4 
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ccbido o agudo som marcial, que mais audível 
se tornava. 

O caudilho, porém, ouviu do remanso 
onde roubava, o toque do clarim e suppoz ser uma 
medida estratégica da população para fazel-os 
fugir amedrontados. Continuava a tarefa, sem 
ter quem o incommodasse, quando o som forte 
da corneta e o tropel de homens e cavallos 
levaram ao seu espirito a certeza do peri- 
go. Espreitou e viu> nào os quatro eropale- 
mados policiaes da villa, mas uma força de ses- 
senta praças de linha, mais ou menos, com- 
mandada por um capitão. Estava perdido, tinha 
o duplo da força, mas indisciplinada e com pei- 
ores armas. Resistir seria uma loucura. Jurema 
resolveu pôr-se a distancia, para melhor orien- 
tar-se, e mandou que os seus guarda costas fos- 
sem avisar os companheiros da situação peri- 
gosa em que se achavam. Ainda o caudilho não 
transposera ura kilometro fora da villa e mal 
reuniam-se os bandidos na praça do mercado, 
já se ouvia uma detonação de fuzilaria; eram 
elles, respondendo com tiros á intimação da 
força, que acabava de eercal-os. 

Era seguida outra detonação, e desta vez, 
era a força de linha que os varria com uma 
descarga, deixando muitos mortos e prendendo 
os restantes, quando fugiam. 

VI 

Recolhidos á cadeia publica os Quebra Kl 
los, presos nô mercado, e enterrados os mortos, 
abriu-se uma devassa, cujo fim não era a punição 
dos sediciosos, mas perseguir os adversários po- 
líticos dos mandões da villa. 
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Organisou-se uma commissao executiva, com- 
posta do presidente da camará municipal, do de- 
legado de policia e vigário da freguezia. 

Esta trindade de partidários exaltados com- 
mettia toda a sorte de arbitrariedades, orde- 
nando as mais injustas prisões. 

A villa despertou no dia seguinte ainda so- 
turna e deserta. 

Foram chegando pouco a pouco ao mercado 
os proprietários dos estabelecimentos saqueados. 

Por toda parte via-se estampado o canni- 
balismo dos malfeitores. 

Tinham destruído quasi tudo que não po- 
diam conduzir. 

No meio da desordem praticada pela horda 
de malfasejos, viam-se nos tectos, ladrilhos e 
paredes manchas de sangue vivo e fragmentos 
de miolos, ainda não corrompidos. 

Doía ouvir os clamores que levantava aquella 
gente, lastimando a morte dos parentes e o ani- 
quilamento de seus haveres. 

Entretanto, parecia estar tudo consummado e 
restabelecida a paz no seio dapopulação sertaneja. 

Assim teria acontecido, se a devassa, que 
proseguia com o maior açodamento, não iniciasse 
uma epocha de tropelias e vexações. 

A commissao executiva funecionava na ca- 
mará municipal. Os direitos politicos, a liber- 
dade dos adversários estavam suspensos. 

Forjavam-se todos os dias processos clan- 
destinos, em que juravam falsas testemunhas 
nas sagradas mãos do vigário, e novas prisões 
eram ordenadas. 

A acção despótica da commissao estendia-se 
a uma área de mais de quarenta legoas. 

Os habitantes da primeira villa que se le- 
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vantou contra o systema métrico decimal e que 
logo se recolheram á vida privada, foram presos 
em sua maioria. 

Abaetados creadores, que nunca se tinham 
envolvido no movimento sedicioso, eram arras- 
tados á cadeia, e ahi, cobertos de ferros e tra- 
tados como réos de grandes crimes. 

A commissão trabalhava em sessão perma- 
nente. As lagrimas das esposas, das filhas, das 
mães, derramadas aos pés da trindade de dés- 
potas, e a pungente consternação, que lhes abatia 
o animo, em nada modificava a fúria daquelles 
homens obstinados em proseguir na devassa. 

Não se passava um dia em que não fossem 
expedidas novas ordens de prisão. 

O commandante da força do governo, con 
signada ao chefe da politica dominante, cevava 
a farta o seu génio máo, cravando as ganas 
no coração d'aquella gente. 

A cadeia, uma verdadeira caverna sem ar 
nem luz, construída em terreno húmido e des- 
igual, tinha o quádruplo dos presos que compor 
tavam as suas acommodações. As posições so- 
ciaes, as virtudes cívicas, os bens da fortuna 
não davam direito a um logar melhor n'aquclla 
espelunca, onde o homem de bem era acorren- 
tado com o facinora. 

Alem dos soffriraentos moraes, impostos pela 
commissão, os padecimentos physicos de toda 
a casta. 

Mais de cem homens definhavam em um 
calabouço de poucos metros quadrados, onde 
o sol deixou de entrar desde o dia do le- 
vantamento, onde o ar entrava apenas pelo es- 
treito espaço de uma grade de ferro!... 

E, além da usura com que davam aos re- 
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clusos os elementos essenciaes á vida, por cu- 
mulo de maldade, tornavam irrespirável aquella 
atmosphera, já tão depauperada, derramando do 
tecto para dentro do cárcere grandes porções 
de cal! 

De dias em dias, apresentava-se a commissão 
na cadeia para inspeccionar os presos, que, 
segundo denuncia, se preparavam para fugir. 

A denuncia era somente pretexto para 
infligir aos desgraçados mais um género de 
tortura. As auctoridades encontravam os de- 
tentos tristes e cabisbaixos, mal do corpo e d'al- 
ma. Mas era preciso atormentai- os, e o supplicio 
da cal era ordenado. 

Era um espectáculo horrível a exhibição de 
algumas dezenas de rostos humanos, decompos- 
tos, com os olhos a saltarem das orbitas, as na- 
rinas dilatadas, a bôcca aberta, quasi asphixiados 
dentro de uma nuvem de pó impalpável e ir- 
ritante ! Alguns cahiam em syncope, e uma vez 
deitados no solo, em uma atmosphera ainda mais 
pobre, diff icilmente voltavam á vida ! O ambien- 
te, já viciado pelos gazes dos pulmões, corrom- 
pia-se ainda mais pelas emanações pútridas dos 
excrementos, que fermentavam a um canto sobre 
o ladrilho do cárcere. E que podridão tresandava 
d'aquelle chiqueiro ! 

O fedentina do suor misturava-se ao cheiro 
desagradável da exbalação pulmonar e ao hálito 
fétido de boccas mal aceiadas e espalhava-se 
até as immediações da cadeia. 

A commissão executiva visitava quasi que 
diariamente o cárcere e voltava sempre sa- 
tisfeita com o tratamento despensado aos pre- 
sos. Era mesmo assim que ella desejava que os 
tratassem. 
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O vigário, a quem de preferencia procura 
yam os parentes das victimas, como irmão em 
Christo, respondia ás supplicas dos afflictos, cora 
as palavras do Mestre : « quem com ferro fere 
com ferro será ferido ». Isto queria dizer que 
elle feria a quem o havia ferido, perseguindo os 
descendentes daquelles que haviam perseguido 
os seus ascendentes. 

O padre, com os olhos a faiscarem de cólera, 
lembrava os supplicios infligidos ao seu bisavô 
pelo trisavô do preso, no tempo ainda de El-rei 
nosso Senhor de Portugal. 

E, quando algum dos impetrantes procu- 
rava provar a innocencia do paciente, o cura 
se enfurecia e cortava a discussão, dizendo : se 
não é por essa, é pelas outras que tem feito, ou 
que teria de fazer. 

Depois de presos e processados todos os 
adversários políticos, a commissão se lem- 
brou do caudilho, e foi então decretada a prisão 
de Pedro Jurema. Os piquetes corriam seca e 
méca em busca do facínora, que trariam morto 
ou vivo, segundo as ordens da commissão. Dez 
dias andaram e viraram uma área de algumas 
léguas, sem o menor resultado. O valhacouto de 
Jurema era vigiado noite e dia, mas sempre 
abandonado, sem dono e sem fogo. 

Tendo sido infruetiferas todas as diligen- 
cias, e perdidas as esperanças de prender ou 
matar o caudilho, a commissão resolveu fechar 
a devassa e remetter os Quebra-KUos ao presi- 
dente da província. Foram dadas as ordens 
neste sentido e trarou-se de achar um meio de 
conduôir em segurança a leva de criminosos, ou 
antes de encontrar novos elementos de supplicio, 
como se não fossem bastantes os máos tratos 
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nos longos dias de cárcere. Premuniram-se de 
grande vigilância contra as victimas inermes. Fa- 
ziam-se os preparativos da expedição era des- 
usado açodamento. 

Havia três dias que alguns carpinteiros tra- 
balhavam, em frente ao cárcere, em pesadas 
algemas. Preparavam um novo género de sof- 
frimento aos reclusos, que, da grade da cadeia, 
olhavam desalentadamente para os aprestos de 
seu próximo martyrio. Aquelles instrumentos 
aviltantes os manietariam, como se elles pensas- 
sem ou podessem reagir. 

Todos macilentos, alguns com as pernas e 
a barriga cheias d'agua, nem sequer imagina- 
vam as torturas que ainda lhes reservava a 
perversidade da junta executiva. 

A algema era por si só bastante para lhes 
tolher os meios de acção e de resistência, mas 
não satisfazia o appetite de perversidade, de 
que estavam devorados os promotores de ta- 
manha perseguição. 

A commissão cogitava no que de mais do- 
loroso se poderia fazer aos presos, com ap- 
parencia de legalidade. 

Um lembrou açoitalos publicamente na gra- 
de da cadeia, supplicio tão illegal, embora menos 
bárbaro que o da cal, mas foi regeitada a idéa. 

Era preciso disfarçar o ódio, a vingança, 
illudindo o publico, que bestificado, mal podia 
com a vergonha de sua pusillanimidade. Só havia 
uni meio de levantar os brios d'aquella gente, 
era a honra das mulheres, presada mais que os 
haveres e a liberdade. 

Atacada esta, o povo, que de tudo tremia, 
como a mais mofina besta, allucinado, luctaria 
até exterminar os offensores ou cahir vencido. 
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A esta provação, porém, não se arriscava a 
commi8São executiva, que bem conhecia o ca- 
racter e a indõle dos seus conterrâneos. Queria 
cila um género de tortura que os amofinasse e 
nunca lhes levantasse os brios. 

Discutido por vezes o assumpto, foi apre- 
sentado por um dos membros da junta executiva 
a idéa de um supplicio novo, o collete de couro. 

Descripto o instrumento, foi unanimemente 
acceito e encarregado o seu inventor de fazer 
preparar tantos quantos fossem os presos, re- 
cebendo dos cofres municipaes a quantia neces- 
sária a todas as despesas. 

Promptos os colletes, foi marcado o dia da 
partida para uma das próximas madrugadas. 

A noite, que precedeu a manhã da viagem, 
foi destinada a algemar os pulsos e encolletar 
o tronco de cento e vinte e quatro homens. 

Pelas algemas, feitas de páo d'arco, grossas 
e fortes, capazes de manietar touros, via-se que 
as auetoridades, tinham somente em vista tor- 
turar, quanto fosse possível, aos presos. 

O collete de couro, novo supplicio terribilis- 
simo, nada mais era do que uma peça de couro 
cru, abraçando o tronco desde o peito até a 
crista dos quadris. 

O preso, depois de algemado, vinha para 
ser encolletado. 

Ajustada a peça de couro, sobre a camisa, 
ajustamento que era perfeito pela flexura da 
pelle posta de molho n'agua muitas horas antes 
começava a costura. Os bordos da peça uniam- 
se sobre o espinhaço do paciente, cosido cora 
finas correias como a bocca de um surrão. 

Aquelle espartilho collavase perfeitamente 
ao corpo deixando ver todas as linhas do busto. 
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A tarefa terminou quasi ao romper d'alva, 
hora em que a corneta da força deu o signal de 
partida. 

A villa parecia completamente adormecida ; 
de -portas fechadas, dir-se-ia que os seus habi- 
tantes dormiam, se do interior das casas não 
chegasse ás ruas o som de prantos que prorom- 
piam lá por dentro. Pelas frestas das janellas 
coava-se a luz pallida das vellas, que ardiam 
nas alcovas, illuminando os oratórios abertos, 
deante dos quaes ajoelha vam-se os parentes das 
victimas, a implorar a misericórdia de Deus. Pe- 
diam aos céos a justiça que lhes era negada nu 
terra. 

Nas ruas, além da commissáo executiva, 
dos soldados e presos, ninguém mais se via para 
testemunhar aquelle espectáculo. 

Postos os réos fora do cárcere, mettidos 
entre duas alas de soldados, de armas emba- 
ladas, tendo ao lado o. commandante da escolta 
a cavallo, partiu o piquete, ao som marcial da 
corneta, que estrugiu ao longe nas cristas dos 
penhascos, nas covoadas das serras. 

O capitão chasqueava dos infelizes quando 
lhe chegava o som de algum gemido. 

Tombando no selim, quasi bêbedo, contava 
também a historia do seu recrutamento. 

Havia caminhado mais de cem léguas a pé 
e eram tão pesadas as algemas que lhe comeram 
as carnes, deixando nuas as canas dos braços. 

O sol assomava no horisonte e a luz enchia 
o espaço, franjando de ouro as escamas dos 
brancos cirrhus immoveis no céo. Se a vista se 
expandia nos tons alegres, que por toda parte 
coloria o sol nascente; se as scintillaçôes des- 
prendidas das gottas de orvalho, suspensas das 
Os Brilhantes 5 
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delicadas folhas dos fetos, traziam a alma num 
doce enlevo, o préstito de desgraçados, atraves- 
sando indifferente ás bellezas daquella natu- 
reza opulenta, abatia o animo, e o espirito se re- 
colhia desalentado. A luz augmentava de intensi- 
dade, o calor já ia amornando as folhas avel- 
ludadas das malvas. 

A folhagem do matapasto se endireitava nas 
hastes, ávida de luz. 

A leva de presos caminhava com alguma 
difficuldade; a immobilidade dos braços dimi- 
nuía o equilíbrio e tornava penosa a marcha. 
O collete, pouco ou nada influía, no andar. 

A'b oito horas da manhã tinham caminhado 
apenas duas léguas e já estavam cançados. Uma 
noite de vigília, depois de longos dias de tribu- 
lação, com escassa alimentação, a respirar num 
ambiente infecto, eram os principaes factores 
de tão prompto csfalfamento. 

Deixaram-nos descançar alguns minutos 
e proseguiram o caminho. Deram algumas de- 
zenas de passos e pararam, afadigados. 

O sol era agora para elles o mais poderoso 
elemento de tortura. Esse mesmo sol, que lhes 
faltara no cárcere, agora seccava o collete, que 
se encarquilhando, constringia o tronco ; a caixa 
do peito não podendo se dilatar, tomava-lhes o 
fôlego, e dahi uma angustia de quem se afoga. 

Tentaram fazei- os marchai- a espaldeira- 
das, mas de balde, elles ficaram estacados em 
uma anxiedade mortal. 

A falta de ar manifesta va-se francamente 
pela inchação do rosto, que se havia tingido de 
roxo, apagando a amarellidão de que o colorira 
a cadeia. 

Os olhos esbogalhados, como os de um en- 
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forcado, completavam a expressão angustiosa do 
semblante. A bocca escancarada, procurando 
engulir ar, deixava pender a língua quasi negra, 
e mais horrenda tornava-se-lhes a figura. 

Alguns, depois de se erguerem muitas ve- 
zes na ponta dos pés, como se estivessem afo- 
gandose, cabiam sem sentidos. 

Um rapaz, que marchava ao lado de um 
velho, depois de soltar um gemido fundo, cahiu 
redondamente no chão 

O seu companheiro de fila, embora bastante 
encanecido, era um homem ainda muito forte, 
de rija musculatura. 

Fazendeiro rico, fora apanhado na rede da 
commissão executiva pelo simples facto de ser 
adversário politico da junta. 

A vingança dos inimigos não se limitou a 
elle, foi até o filho único, esse adolescente ao 
lado de quem caminhava, sentindo a alma amo* 
rosa de pai estalar de dôr todas as vezes que 
um gemido do moço lhe chegava aos ouvidos, 
que lhe via rolarem pelas faces lagrimas de san- 
gue !... Contemplava repassado de piedade a funda 
angustia do mancebo, estampada no semblante 
desfigurado, na inchação dos lábios, que ver- 
tiam uma salmoura rubra, quando elle cahiu. 
Mal o corpo estira-se no chão, o pai chega-se 
ao filho, mas vê-se impossibilitado de soccor- 
rel-o. Arca contra o collete; este o aperta, o 
subjuga; o couro não cede, mais o arrocha!... 

O rapaz arqueja e, com um olhar de suprema 
angustia, pede que o salvem. O velho fita-o e 
convencido de que não pode nem mesmo alli- 
vial-o, sente dentro de si uma revolta que o 
sacode todo, que lhe tece sobre o branco dos 
olhos uma rede de fios de sangue, e resoluto 
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põe o pé no pescoço do rapaz para acabar aquelle 
transe, asphixiando-o, matando-o. 

Ura soldado, que marchava ao lado, impede 
a morte do mancebo, empurrando o ancião para 
longe. O velho, entregue ao desespero, ficou 
iraraovel, petrificado, a uivar lugubremente como 
um animal enraivecido. 

O comraandante da escolta approximou-se 
do desgraçado e disse mui tranquillamente a um 
dos soldados : 

—Afrouxa o collete deste cominho. 

Dous terços, talvez, da leva, resupinos no 
solo, mordidos por uma soalheira de fogo, acre- 
ditariam, se ainda lhes fosse dado sentir e pen- 
sar, muito próximo o fim de tão pungente 
drama. 

A soldadesca, que até então se mostrara in- 
differente a todas as phases da tortura dos pre- 
sos, começava a impressionar-se com os symp- 
tomas assustadores que elles apresentavam. 

A mortç dos infelizes viria prival-a do 
bárbaro goso de vel-os offegar e, o que era 
peior, coagil-a a enterrar os cadáveres. Achou, 
pois, mais commodo afrouxar os colletes dos 
réos e assim o fez. 

Pouco e pouco foram se reanimando os cor- 
pos que, estirados no chão, tinham a vida quasi 
paralysada. 

Já os olhos se haviam recolhido ás orbitas 
e esmaecia o roxeado das faces. 

Os presos, alliviados da tortura do collete, 
acceitaram a pouca refeição que lhes foi servida 
em um logar abrigado do sol, onde pernoitaram, 
continuando a viagem na seguinte manhã. 
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VII 



Pedro Jureraa,convencido da impossibilidade 
de se oppor á força do governo, tratou de poi- 
se longe. 

Andou o resto de todo aquelle dia, rompendo 
os mais cerrados mattagaes; e, se o seu gibão 
resistia ás urzes e aos espinhos, o mesmo nfto 
acontecia ao seu negro corcel, cuja pelle estava 
coberta de uma rede de arranhaduras. 

Ao escurecer estavam distantes muitas lé- 
guas do logar do conflicto. 

O facínora apeiou-so, e tendo escolhido um 
logar para pernoitar, desarreou a cavalgadura, 
que peou e deixou a pastar. 

Começavam para Jurema novos trabalhos. 
Quinze annos de prisão não bastaram para cor- 
rigil-o. 

Uma vez restituídos os seus meios de acção, 
mostrou-se o que era— o mesmo malvado. 

Fugira com a roupa do corpoj e n'aquelle 
descampado, sem o menor conforto, Jurema era 
mais infeliz do que o seu cavallo, que podia 
comer as hervas do campo. Recostado a um 
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tronco de arvore, mastigava folhas verdes para 
illudir a fome. 

O silencio e o isolamento nada influíam no 
animo do criminoso ; seus crimes e victimas não 
o incommodavam ; remorso, elle nunca havia 
sentido. Precisava comer e cogitava nos meios 
de matar a fome. 

A norte era de um luar esplendido; pelos 
claros da matta, viam-se nesgas azues do céo 
onde a lua assomava, para ficar encoberta de- 
pois pela raraaria espessa das arvores. 

O silencio só era interrompido pela bafagem 
da viração ou pela gargalhada hysterica da mãe 
da /«a-uraa série de interjeições agudas, que 
sacudidas n'aquelle meio, repercutiam de oi 
teiro em oiteiro, tristes e plangentes. 

Jurema estremecia involuntariamente todas 
as vezes que a serie de ah... ah... ah.., ah... ah.,, 
ah... compassados e lúgubres, soava tristemente 
no espaço. 

A pequena coruja, com a força de sua pos- 
sahte larynge, atroava a solidão d'aquelle vasto 
sitio, soltando de espaço a espaço a sua nervosa 
gargalhada. As vibrações esmoreciam até o si- 
lencio dominar de novo ; então farfalhava a 
brisa, notas mais melodiosas se ouviam e me 
lhor impressão deixavam ao criminoso. 

A temperatura baixava, frio intenso pene- 
trava ate a medula dos ossos do facínora. Os 
lagedos, expostos ao luar daquella noite serena 
não tardaram a se cobrir de orvalho, que aljo- 
frava as suas escabrosas superfícies. 

Jurema; morto de fome, invejava a sorte do 
cavallo que, perto do rancho, mastigava com 
avidez a fresca e basta grama do solo. 

O facínora, vencido pelo somno, foi-se es- 
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tirando vagarosamente na terra e adormeceu 
profundamente. 

Poucos minutos havia agora de silencio. As 
monótonas interjeições da coruja nào eram mais 
lúgubres do que as interjeições do scelerado, 
luctando com os mais extranhos phantasmas. 

Aquelles pesadelos se reflectiam no rosto 
do somnambulo que deixava ver nas feições a 
intensidade do transe que o mortificava. Em uma 
das luctas annunciadas por sua voz quasi su- 
mida de cansaço, julga-se ferido no coração. 
Solta um gemido rouco, seu semblante decom- 
põe-se e cobre-se de uma expressão de pungente 
angustia ; o braço move-se e a mào direita vae 
collar-se sobre a supposta ferida. O pesadelo 
continua, chega um momento em que o som- 
uambulo parece de facto ter morrido. As fei- 
ções tornaram-se cadavéricas e nào se lhe ouve 
mais a respiração. 

De repente, aquelle corpo immovel se rea- 
nima, um grito de alarma sahe-lhe da garganta, 
senta-se, esbugalha os olhos, ergue os braços na 
posição de levar uma arma ao rosto para pon- 
taria, conserva-os nessa posição, até que um 
dos olhos se fecha procurando a mira d'arma e 
o supposto tiro sae do bacamarte. 

— -Cahiu !... grita o somnambulo, e os braços 
se abaixaram para descançar a arma. 

Jurema levou a noite inteira íVessas luctas 
phantasticas. Accordou já sol alto com o corpo 
moido e o espirito ainda mais apprehensivo. 

O seu despertar foi trágico, como trágicos 
foram os acontecimentos que enfrentou ador- 
mecido. Sonhava elle que tinha sido atacado 
por uma onça pintada, e quando a fera se en- 
cabrita para apanhal-o, elle dá um salto des- 
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communal para o lado opposto; tropeçou em 
uma raiz è cahiu redondamente no chão. 

Aturdido despertou, e meio desorientado 
ainda, procurou nas immediaçoes do logar a 
onça que o perseguia. 

Tinha o cérebro cheio d'aquella idéa. Vol 
tando á realidade, pensou em sua situação de 
criminoso foragido. 

Era preciso tomar uma resolução ; mas antes 
de tudo, o estômago reclama vaalimento. Jurema 
pôz o bacamarte ás costas e não caminhou muito 
para encontrar um bando de jacus. Atirou Tel- 
les, e duas das mais lindas aves cahiram va- 
radas. O facínora apanhou-as e voltou ao ran- 
cho, depois de ter revistado a cavalgadura. Con- 
certados os jacus, Jurema assou-os e comeu-os, 
escoteiros. 

Reanimado com a refeição, lembrou-se da 
possibilidade de uma desforra com as forças do 
governo no que muito o poderia auxiliar o Bri- 
lhante, com o qual era necessário conferenciar. 
Para isso era preciso vencer um caminho quasi 
intransitável de quarenta léguas. 

Resolvido a pedir o concurso d'aquelle ou- 
tro criminoso, partiu. 
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VIII 



Era em Junho, o mez alegre do sertão. Os 
campos em plena primavera perfumavam o ar 
cora o aroma suave das flores. 

As raattas, opulentamente enfolhadas, offe- 
reciam uma gradação de tons verdes, desde o 
gaio dos tenros renovos até o escuro das folhas 
mais antigas. As oiticicas, ostentavam o viço da 
vegetação tropical. Seus ramos bracejavam no 
espaço luxuosamente vestidos, e embalando-se, 
purificavam o ambiente com suas exhalaçòes 
sadias. A' sombra da floresta vivia um mundo 
de seres de todas as castas. N'aquella sombria 
área não penetrava o sol. Uma luz baça, atte- 
nuada pelo verde da folhagem, agradava a 
vista, que se expandia, sem molesta-la. A vida 
se manifestava ali em todo o seu vigor. As vaccas 
deitadas ruminavam, emquanto nédios touros 
enciumados urravam em desafio, cavando a 
terra com as pontas. 

Ouvia-se um concerto onde vibravam notas 
de uma variedade immensa em timbre e inten- 
sidade. Centenas de vozes differentes, desde o 
Os Brilhantes 6 



50 Rodolpho Theophilo 

zumbido fraco e monótono do pequeno insecto 
até o urro possante da onça mettida na furna. 

O solo era habitado por animaes de diffe- 
rentes espécies, formando uma grande colónia, 
que não excedia em população á que vivia so- 
bre as arvores. 

Bandos de macacos animavam com os seus 
incessantes movimentos a parte superior da flo- 
resta, onde as aves voavam, cantando e condu- 
sindo os materiaes para a construcção dos ni- 
nhos. A vida seria ali sem provações, se possível 
fosse éden sem serpente. Era a lucta pela ex- 
istência travada sempre por toda parte : a ar- 
vore estiolando o arbusto com a sua sombra, o 
arbusto, por sua vez, asphixiando a herva que 
vivia sob a sua ramagem. 

A astúcia da raposa, a força e ferocidade 
do jaguar, a peçonha das cobras, a gula das 
aves de rapina, postas em actividade n'aquelle 
meio, eram o terror dos que não podiam reagir. 

Os fortes não aniquilavam os fracos, por 
que estes eram em maior numero e a natureza 
deu-lhes um instincto de conservação, apurado 
e ardiloso, para poderem escapar á gana dos 
seus perseguidores. 

Naquelle pedaço da floresta, a alma se em- 
bevecia na contemplação da harmonia da crea- 
ção. Emquanto a aranha tecia a rede para apa- 
nhar o insecto, este sugava o mçl das flores 
e lhes tirava o pólen, que levava nas pelludas 
patas para fecundíir outras flores da mesma 
planta. 

A existência era ali tão plácida, mormente 
ao amanhecer, quando as feras se recolhem aos 
covis com a escuridão, e cedem o campo á pas- 
sarada e á luz. 
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O arrulho saudoso da jurity, pousada nos 
massiços de verdura, era a nota do concerto 
que mais fallava ao coração. As arapongas, do 
cimo das oiticicas, soltavam o seu canto metal- 
lico, como ferreiros a malhar em bigorna de 
aço, em quanto os saguins, em estridentes asso- 
bios, chamavam as companheiras, que pulavam 
de galho em galho com o filho ás costas. 

Pedro Jurema passava indifferente a todas 
aquellas bellezas. 

O seu espirito chato não se podia impres- 
sionar deante daquella tela grandemente bella. 

Só uma idéa o absorvia— um desforço com 
a gente do governo. 

Na ultima noite de viagem, a dez léguas 
da fazenda do Brilhante, Jurema pernoitou na 
matta como costumava. 

Adormecido que foi, teve horríveis pesa- 
delos. Um delles o amedrontou deveras; so 
nhava que era atacado por um estranho monstro 
negro e obedecendo, como se estivesse accor- 
dado, á vontade de se livrar do inimigo, tomou 
o bacamarte e atirou sobre elle. A detonação da 
arma fez despertar o facínora, que vio o seu 
cavallo estribuchando nas vascas da morte, den- 
tro de um lago de sangue. Contrariado com o 
incidente, mais pela falta que lhe fazia a ca- 
valgadura do que pelo pezar que lhe causara 
tela morto assim, deixou o rancho em busca da 
casa do Brilhante. 
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IX 



Jesuino Soares, cognominado o Brilhante, já 
era criminoso quando assistiu ao sermão do vi- 
gário da primeira villa que se insurgiu contra 
o systema métrico decimal. 

Casara-se muito novo e era creador como 
todos os seus ascendentes. A sua cultura in- 
tellectual limitara-se ás primeiras letras, em- 
bora sua intelligencia permittisse melhor cultivo. 
Até ser homem não se fez notável por nenhum 
acto extraordinário, bom ou máo. Nem mesmo 
a adolescência trouxe-lhe paixões violentas. Quan- 
do menino chama vam-no — o empalemado, e diziam 
os companheiros que um rapaz que vivia batendo o 
papo nunca teria coragem de correr atfaz de 
um boi na catinga. O desanimo do espirito e o 
desenvolvimento tardio do corpo, alimentados 
por uma teimosa hypohemia intertropical, aca- 
baram-se com a puberdade, e o menino, de fran- 
zino e amarello que era, tornou-se um rapaz 
sadio e forte. 

Afeiçoado á vida do campo, a exemplo do 
seu progenitor, o Brilhante fez-se o vaqueiro de 
seu gado e mezes depois, ninguém melhor do 
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que elle derribava uma rez ou montava um 
poldro bravo. A musculatura, que pouco se de- 
senvolvera na primeira edade, adquirira depois 
tal vigor, que surprehendia aos que não davam 
coisa alguma pelo valor do empalemado. A sua 
agilidade tornou-se afamada. 

Pulava como um gato para traz e para de- 
ante, e por fanfarrice montava a cavallo sem 
pôr o pé no estribo. 

A tristeza que lhe amortecia a expressão do 
rosto, a tibieza em todas as suas acções, desap 
pareceram quando o sangue da adolescência lhe 
correu nas veias. Já não era o mesmo homem. 
Aquella apathia que lhe abatia o animo e enfer- 
mava o corpo, fazendo que sentisse um tédio 
profundo pela vida e grande aversão a tud6 que 
fosse movimento, o havia deixado, e o seu es- 
pirito se tornou alegre, o seu génio expansivo 
e folgasão. 

Evitava d 'antes as mulheres e agora procu- 
rava conviver com ellas. O clima, a luz tónica 
do sol e os perfumes aphrodisiacos das flores 
silvestres despertavam lhe os desejos lascivos. 
A vida n'aquelle meio passava-se na contem- 
plação quasi intérmina de scenas sensuaes. A 
virgindade moral dos espectadores era a todo 
momento profanada pelo acto da proercação, 
ao qual os animaes sem rebuço se entregavam, 
dcfide a delicada borboleta até o touro vi- 
goroso. 

Aquellas scenas, que Jesuino testemunhara 
com a indifferença de sua pouca edade, agora 
deveras o impressionavam. 

Ardia em desejos voluptuosos e sentia a 
besta devorada de sensualidade atirar botes ao 
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pudor do homem todas as vezes que seus olhos 
viam a copula dos brutos. 

As faces se lhe incendiavam de pejo, o co- 
ração batia precipite, e desejoso de igual deleite 
promettia á sua animalidade gosar em breve 
de todas aquellas sensações. 

Não lhe sahia da mente o acto da pro- 
creação. 

Todos os dias ia campear, mais com o fim 
de ver quadros eróticos do que de revistar o 
gado. Quantas vezes parava para admirar o 
idyllio das rolas, que se beijavam, arrulhando 
canções voluptuosas! Uma inveja infrene (Ta- 
quelle amor gosado em plena natureza o devo- 
rava todo ! 

O seu organismo era excitado por tudo, até 
pela equitação, mas a equitação durante dias 
inteiros, era dura sella. 

Uma noite, depois de ter passado horas de- 
leitando-se em ver os amores dos bodes no chi- 
queiro, o rapaz foi-se agasalhar com o espirito 
saturado de concupiscência. Adormeceu, e a 
imaginação ainda impregnada dos aphrodisiacos 
da vigilia creou um sonho erótico. Jesuino sen- 
tiu pela primeira vez na vida o contacto morno 
de um corpo macio de mulher, que cingiu in- 
timamente. Pouco a pouco aquelle goso carnal, 
como um philtro mysterioso, foi-lhe invadindo 
o ser, e em doce enleio ficaria mergulhado, se 
a luz da manhã, o trinar das aves e os rumores 
da lida, que recomeçava, não viessem arran- 
cal-o de sua amada illusão. Despertou sabo- 
reando ainda o deleite, que por minutos suppoz 
real. Agora, menos do que nunca, supportaria a 
continência. 

Os assomos de sensualidade que o devora- 
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vam, viam-se-lhe nas grandes olheiras negras e 
na expressão abstracta do semblante. espi- 
rito dominado pela besta se recolhia e se de- 
leitava, cavando todas as recordações da ul- 
tima noite, beijando as sombras, que desfilavam 
de mente a fora, e as phantasias de todo aquelle 
sonho. 

Agora a sua idéa fixa era ver realisado o 
drama do qual elle havia sido um dos prota- 
gonistas. O meio em que vivia, longe de desviar 
o seu pensamento, pelo contrario mais o vigo- 
rava. Tudo que o cercava, em muda linguagem, 
fallava-lhe dos deleites gosados em sonho. 

Precisava de uma mulher, queria sentir accor- 
dado a impressão gostosa que lhe causara a mor- 
nidão de sua pelle macia, sorver o hálito quente 
de creatura de outro sexo, sentir o cheiro suave 
da carnação femenina todo sua, todo volúpia. 
Era difficil a realisação desse desejo. 

As mulheres, que conhecia, eram virgens ou 
tinham os seua homens. Aperreado pelos des- 
enganos, espicaçado de sensualidade e embe- 
bido dia e noite em recordar as delicias de seu 
amoroso sonho, decidiu-se a casar. 

Tinha só desoito annos, mas com essa mesma 
edade tinham dado egual passo todos os seus 
ascendentes. 

Não faltaria parenta para o matrimonio. As 
moças eram também testemunhas dos amores dos 
brutos, e excitadas por isso e pelo clima, preci- 
savam de marido. Assim não foi difficil a Je- 
suino casar com uma prima. Celebrado o sa- 
cramento, foram viver os recém- casados em uma 
propriedade sua, construída pelos pães de am- 
bos. Nella havia o necessário á vida sertaneja ; 
como prova de abastança alguns escravos na 
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cosinha e quatro dúzias de vaccas paridas no 
curral. 

Era um óptimo começo. 

As occupações mais serias dos noivos nas 
primeiras semanas do casamento foram as de- 
licias do amor, que arrefeceram com os pri- 
meiros signaes da concepção. 

Em breve os antojos da consorte, trazendo-a 
numa constante irritabilidade, foram pretexto 
sufficiente para fazer Jesuino campear mais 
tempo do que era preciso. 

Nasceu a primeira filha e a vida do casal 
continuava na mesma monótona placidez. 

A mulher representava o seu papel ; um 
papel bem secundário, que se resumia em con- 
ceber, parir e aleitar os filhos. 

O marido cuidava dos meios de fazer pros- 
perar a fazenda e a lavoura. Viviam assim, 
tranquillos, porque não tinham ódios nem as- 
pirações, quando ura desequilibrio sério nas qua- 
lidades psychicas do Brilhante veio alterar a 
placidez, que havia alguns annos reinava n'a- 
quella habitação. 

Três louras meninas, tendo a mais nova dous 
annos apenas, eram o encanto de Jesuino. 

A sua família, como todas as famílias ser- 
tanejas, não deixava de ter suas rixas, intrigas 
motivadas em sua maioria pela politica. O Bri- 
lhante, entretanto, vivia alheio ás luctas, porque 
o seu génio, como elle dizia, não dava para 
brigar. Assim era e continuaria a ser, se um 
estranho accidente não viesse accordar inclina- 
ções latentes. 

Jesuino viajava com o seu parente Fran- 
cisco Botelho, auetoridade policial do Patú, em 
tempo de grande agitação popular, devida ao 
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recrutamento que então se fazia. Ao atravessa- 
rem uma picada, já ao morrer do dia, foi dis- 
parado sobre Botelho um tiro de bacamarte, 
cuja bala, despedaçando -lhe o craneo, matouo 
immediatamente. 

Jesuino pôde conhecer o assassino, mas não 
teve coragem de perseguil-o. Immovel, quasi 
assombrado deante do cadavrer ficaria alli, se a 
crise que o estatelou èm começo não tivesse de- 
pois trazido a mais violenta reacção. 

O sangue da victima havia-lhe borrifado o 
rosto, e a physionomia do Brilhante foi pouco 
a pouco perdendo a expressão de assombra- 
mento, para se carregar de uma ferocidade 
que mettia medo. Aquelle semblante plácido de 
outr'ora era crispado agora pelas fundas linhas 
do ódio. 

Uma mudança radical havia se operado na- 
quella creatura. Portador da nevrose âo homi- 
cídio, herdada de um de seus ascendentes ma- 
ternos, mas até então em estado latente, Jesuino 
teria talvez logrado viver sem matar, se não 
tivesse sido testemunha do assassinato de seu 
parente. 

A nevrose explodiu com violência. Ao pe- 
ríodo de atordoamento, no qual parecia por com- 
pleto suspensa no Brilhante a intellecção, á 
essa crise de adormecimento de suas qualidades 
psychicas, succedeu um accesso de loucura, cujo 
furor via-se-lhe estampado no semblante. 

Cora o olhar scintillante e desvairado, um 
olhar que feria, com os músculos do rosto em 
uma dansa constante, Jesuino se achegou ao 
morto e molhando o dedo indicador no sangue, 
muito vivo e muito rubro, que ensopava o ca- 
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daver, fez uma cruz na coronha do seu baça 
marte. 

A luz crepuscular havia de todo esmorecido 
e o Brilhante desorientado, no mais completo des- 
equilíbrio, ia ficando de pé no meio da estrada 
até resolver-se a crise que o accommettera. 

Assim o encontraram, já tarde da noite, os 
parentes do morto que, desconfiados da demora 
procuravam a auctoridade policial do Patú. 



<5XXS> 



Os Brilhantes 59 



X 



Amanhecia. A luz suave da estrella d'alva 
esmaecia a medida que o clarão crepuscular se 
derramava na terra. 

A passarada accordava nos poisos. Já a 
graúna soltava a primeira nota de seu agudo 
canto, e o sabiá solfejava a sua gamma de sau- 
dades. A' musica alegre do amanhecer juntava-se 
a toada de uma prece, ò of f icio de Nossa Senhora, 
cantado em honra da Virgem, em todas as ca- 
sas, por amos, escravos e servos. 

Da vivenda do velho Soares, um casarão de 
tacaniça, trepado num oiteiro, coava-se a luz 
vermelha das vellas de cera que alluroiavam o 
oratório, e vinha ter fora pelas frinchas das 
portas ; ao mesmo tempo sahiam e se derrama- 
vam no espaço as notas dos versículos do officio : 

Sede em meu favor, 
Virgem Soberana, 
Livrai me do inimigo 
Com vosso valor. 
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Gloria seja ao padre, 

Ào filho e ao amor também, 

Que Elle é um só Deus 

Em pessoas três. 

Agora e sempre, 

Sem fim, amen. 

Terminado o officio, o velho Soares sahiu 
para o pateo da fazenda. 

Vinha com a alma saturada d'aquelle rays 
ticismo devoto, que praticava desde os verdes 
annos, feliz por ter entoado a prece á Virgem, 
aquella resa tão forte, tão poderosa, que domina 
o raio e aplaca a fúria das tempestades. O fa- 
zendeiro, feliz por ter resado, feliz por ter fé, 
sahia paragosar das delicias do amanhecer sem 
suspeitar o que de máo ia pelo mundo e de 
muito perto o tocava. Trepado na porteira do 
curral, assistia ao mugir das vaccas, pesaroso 
de náo poder tomar parte na tarefa por causa da 
gota que lhe tolhia a junta dos dedos. 

Assim estava quando ouviu rumores de pas- 
sos na estrada e o grito de alarma: 

— Chega, irmão, das almas!... 

O velho sobe mais alto na porteira e vê des- 
cendo a encosta visinha uma grande procissão. 
Homens a pé e a cavallo acompanham e carre- 
gam uma rede com um defuncto. 

Chegando ao pateo da fazenda, o séquito 
dirigiu-se para a casa. 

O fazendeiro, percebendo a direcção que 
tomava, desceu e foi ao encontro delle. 

Reconheceu que eram pessoas de sua fa- 
mília, e que o panno branco da rede estava 
em diversos pontos manchado de sangue. 
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Não havia duvida, tratava-se de uma des- 
graça. 

O velho encorporou-8e á procissão e seu 
filho Jesuino chegou-se a elle para lhe contar 
a historia. 

— Sua abenção, meu pai, disse o Brilhante, 
em tom áspero e ares desusados. 

— N. S. te abençoe, diz Soares, fitando o 
filho, cujo desequilíbrio o impressionou immc- 
diatamente de modo tal que o velho não teve 
animo de interrogai o sobre o que se passara. 

— O diabo do cabra Francisco Calangro ma- 
tou a falsa-fé o Chico Botelho, mas eu jurei 
com o sangue do morto vingal-o, disse Jesuino 
com tanta fereza no semblante, que seu pai 
desviou a vista, evitando-lhe a catadura. 

O séquito parou emquanto os mais próxi- 
mos parentes do assassinado pediam conselhos 
a Soares. 

O fazendeiro, mais attonito com o estado 
do filho do que com o assassinato de Botelho, 
quasi nada adiantou ; pôde, entretanto, reeom- 
mendar que apresentassem o cadáver á policia 
da villa e fizessem depois o enterramento. 

Assim fariam, prometteram. 

O Brilhante quiz continuar a acompanhar 
o defuncto, mas seu pai, que não o perdera mais 
de vista, ordenou-lhe que ficasse. 

Jesuino, de muito má vontade, cumpriu a 
ordem e seguido do velho, entrou para a sala. 
Ahi encontrou sua mãe, que vendo-o completa- 
mente desfigurado, disparou a chorar. O Bri- 
lhante suppondo que a velha pranteasse o morto, 
exclamou com fúria : 

—Hei de vingal-o, minha mãe ; com o san- 



62 Rodolpho Theophilo 



gue delle jurei acabar com a raça dos Ca- 
langros. 

Soares olhou para a mulher e meneando a 
cabeça deixou algumas lagrimas lhe cahirem 
dos olhos ; depois, olhando commovido para o 
filho disse-lhe : 

—Perdido ! . . . 

Jesuino nada viu d'aquella scena. Com ô 
cérebro cheio da idéa de vingança, o coração 
transbordando ódio, todo desequilibrado, conti- 
nuava a blasonar de valente e a lançar toda 
sorte de epithetos injuriosos á família dos Ca- 
langros. 

Soares sentia se esmagado sob tão impre- 
visto transe. 

Sua mulher inqueria d'elle o que queria di- 
zer tudo aquillo. O velho comprehendeu a ne- 
cessidade de oriental-a e perguntoulhe : 

—Não te lembras do Cazuzinha ? 

—Oh! não, José, não!... 

Aquellas negativas formaes e repetidas in- 
dicavam quanto o espirito da velha repellia a 
idéa que o marido lhe suscitava. 

— Por desgraça nossa, sim, disse Soares. 

Jesuino continuava a ameaçar céos e terra. 

Sua mãi seriamente afflicta chegou-se a elle 
e supplicou : 

— Meu filho ! pelo leite que mamaste, não 
te botes a perder. 

—Minha mãi, peça-me tudo, até a vida, e 
eu lhe darei, mas não quebro o meu juramento 
feito com o sangue do morto. Olhe a cruz de 
sangue e diga-me se quer que seu filho seja um 
renegado. 

E o Brilhante, mostrou a coronha do baça- 
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marte onde bera visível se via o alludido em- 
blema. 

O velho, valendo-se de sua auctoridade pa- 
terna, até então soberana no seio da família, e 
dominando todas as emoções, que podiam aba- 
ter-lhe o animo, enfrentou o filho com severi- 
dade 8 lhe fallou : 

— Estás prohibido, sob pena de maldição, 
de tomar qualquer desforra com os Calangros 
dentro do praso de três mezes. Vai para tua 
casa cuidar de tua mulher e de tuas filhas. Eu 
e tua mài estamos velhos, e um filho de benção 
não dá desgostos a seus pais, ainda mais no 
fim da vida. 

Jesuino ouviu o pai e mesmo desorientado, 
como se achava, não faltou com o respeito que 
lhe tinha. Recebeu a ordem, e como ella não 
prohibia e sim adiava a vingança, não replicou. 

O espirito adoentado do nevropatha parecia 
entrar em recolhimento. 

Na physionomia do Brilhante percebiara-se 
já uns lampejos de outros sentimentos que não 
eram ódio e vingança. 

Soares não perdia uma só d'aquellas mani- 
festações que, longe de tranquillisal-o, pelo con- 
trario mais corroborava o juiso desfavorável 
que elle formava do estado do filho. 

Cazuzinha, tio materno de Jesuino, come- 
çara também assim e chegou a conquistar triste 
celebridade no crime. O fazendeiro ainda tinha 
na mente as recordações terriveis da noite em 
que o cunhado lhe entrou de porta a dentro com 
as mãos ensanguentadas e quasi louco. - Os es- 
pasmos que lhe agitavam os músculos das faces, 
de que jamais se esquecera, são os mesmos que 
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observa agora no rosto do filho. O mesmo olhar, 
a mesma alteração nos traços da physionomia. 

O Brilhante foi pouco a pouco se acalmando. 
O olhar já mio tinha as mesmas scintillações. 

Ali, no regaço pacifico da farailia, na pre- 
sença de creaturas que só lhe inspiravam res- 
peito e amor, Jesuino foi sentindo serenar a 
paixão que o exaltava, amainar a tempestade 
que o havia atordoado. 

Cahiu em um estado apathico. A calma das 
feições, era, entretanto, perturbada de tempos a 
tempos. A crise, embora incompleta, impres- 
sionava desagradaveJmente a quem o observava. 

Era um relâmpago de ferocidade que tran- 
stornava era sua curta duração as linhas de todo 
o rosto. Os olhos faiscavam e as faces tremiam 
em repetidos espasmos. 

Jesuino, a instancias de sua mài, havia to- 
mado algum alimento. A refeição parece que o 
calmou, porque o olhar já não se desvairava 
tão a miúdo e os traços do semblante não se 
decompunham tão repetidas vezes. 

O fazendeiro não se alegrava com o espa 
çamento daquelles assustadores phenomenos. De- 
sejava que desapparecessera de uma vez e quan- 
do suppunha não perturbada mais a tranquili- 
dade da physionomia do filho, um novo espasmo 
vinha desilludil-o ! 

E que má impressão lhe causavam aquellas 
contracções musculares, as vezes em hórrida 
careta ! 

O velho calava as expressões de pena que 
lhe sahiam d 'ai ma, porém a mãi do enfermo, 
não se continha e gritava:— meu filho!... 

O dia inteiro passou o casal ao lado do 
filho, 
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A tarde Soares lembrou a conveniência de 
levar Jesuino para sua casa, alvitre que foi aceeito, 
e partiram a cavallo. 

O enfermo, na occasião de montar, não es- 
queceu o bacamarte, cuja cruz o impressionou, 
dando logar a uma crise de maior duração. 

O velho, percebendo a manifestação, pediu- 
lhe a arma, que elle recusou dar, mas Soares 
ordenou-lhe energicamente que a entregasse e 
Jesuino obedeceu. Seguiram silenciosos. 

O esmorecimento da luz crepuscular, a so-* 
lidão da estrada faziam o espirito recolher se 
e scismar. 

O fazendeiro não esquecia um instante o 
estado do filho. 

A idéa da sorte que o esperava, associava- 
se á idéa tristíssima dos crimes do Cazuzinha, 
e o velho cahia em uma penosa meditação, en- 
chendo o cérebro dos mais lúgubres pensamentos. 

Soares não podia se conformar com a, per- 
dição do filho, tão novo e tão bem encaminhado 
na vida !.,. 

Andaram cerca de uma légua, e quando a 
noite cahiu de todo, estavam no pateo da fa- 
zenda do Brilhante. 

Apearam-se e entraram. 

Na sala a mãi da família sentada num sofá 
de sola ensinava a resar ás filhas, que a cer- 
cavam de pé e de mãos postas, repetindo as 
ultimas palavras da Ave-Maria. 

Aquella scena, que Jesuino testemunhava 
diariamente sem se impressionar, agora o havia 
tocado. 

Commovido abraçou a mulher e beijou as 
filhas. A's creanças passaram despercebidos os 
espasmos que contrahiam as faces do pai, mas 
Os Brilhantes 8 
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não aconteceo o mesmo á mulher, .que reparara 
n'elles sem comtudo lhes dar o valor que tinham 
e muito menos adivinhar-lhes a causa. 

O velho despediu -se para partir, porem, 
antes, disse á nora que Jesuino estava doente 
e nào consentisse de modo algum que elle sa- 
hisse de casa. 

A noite se passou sem incidente notável. 
O enfermo parecia melhor, embora o somno ti- 
vesse sido attribulado. As contracções muscu- 
lares das faces espaçavam -se, mas não desap- 
pareciam. 

De pé aos primeiros clarões do dia, sahiu 
para o pateo da fazenda. Seus passos náo ti- 
nham a firmeza habitual e nem a physionomia 
nos momentos plácidos a sua antiga expressão 
de bondade. Havia n'aquelle organismo uma 
desordem profunda. A musculatura, morosamente 
se movia. A marcha, o olhar, a falia, tudo an- 
nunciava cançaço, uma atonia mais ou menos 
profunda. 

Jesuino marchava de pateo a fora camba- 
leando ás vezes. 

Passeou muito, mas o que de bello e attra- 
hente o cercava não era percebido por «ua men- 
talidade em uma abstracção enferma. Sua mu- 
lher o observava de longe e mandou as cre- 
anças ao encontro do pai. Em breve o bando 
de pequeninos acercou -se do doente, cuja at- 
tenção d'ali desviada, era reclamada agora pelas 
meninas na mais alegre folgança. 

Davam caça aos insectos, que prendiam, e 
vinham depois, no meio de gostosas gargalhadas, 
offerecel-os ao pai, que os recebia seccamente, 
sem retribuir a gentileza das creanças com 
um carinho sequer. 
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Assim veio, como espectador inconsciente 
de um drama, que outr'ora seu espirito contem- 
plava embevecido, até chegar á porteira do 
curral. 

Os vaqueiros ordenhavam as vaccas, admi- 
rados de não terem a seu lado o amo, que não 
costumava perder aquella tarefa matutina. 

Jesuino olhou-os com indifferença alguns 
instantes e voltou para casa. 
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XI 



Esplendidas manhas de Agosto, ricas de luz 
o de encantos, amenisavam a vida campesina. 

O espaço, a immensa abobada azul, sem 
nuvens que lhe embaçassem a transparência, 
arqueava-se sobre a floresta opulentamente en- 
folhada, e com ella parecia se limitar, confundir- 
se nos tons de uma aguarella desmaiada. 

Revoadas de verdes papagaios passavam 
exercitando as azas e saudando os dias quentes 
do verão. Os lagartos deixavam os abrigos e 
vinham se estiraçar preguiçosamente nos la- 
gedos ; sequiosos de um banho de luz, arripia- 
vam as escamas e ficavam horas inteiras, como 
hibernados. 

Tudo se alegrava com o bemfasejo sol, 
cujos raios o inverno havia por longos dias 
amortecido. 

As andorinhas era grandes bandos fendiam 
os ares caçando as tanajuras, que, atrahidas 
pela luz, sahiam dos formigueiros para nunca 
mais voltarem. 

Aquelles formigões cor de fogo, de grandes 
abdómens, depois de esvoaçarem pelo azul, des- 
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ciam á terra e obedecendo ao instincto, despiam - 
se das azas, das quaes Dão precisavam mais, 
cortando-as com os dentes com pasmosa mestria 
e agilidade. A raór parte delles logo que pi- 
savam no solo, eram devorados pelos sapos, que 
os espreitavam quando se saciavam de claridade 
pelo espaço. Os que conseguiam escapar, en- 
terrav.am-se para desovar. Da enorme barriga 
sahiriam aos milhares os habitantes do novo 
formigueiro. 

O inverno havia cessado, deixando accu- 
mulados thesouros de fertilidade. A vegetação 
luxuriante dos trópicos ostentava todo o seu 
vigor. Os rios, que haviam transbordado, se 
recolheram aos leitos e agora corriam em escassos 
fios prestes a cortar. 

Nas margens e nos alagadiços, fermenta- 
vam os detritos trazidos pelas enxurradas e 
accumulados pelo remanso, e agora a luz e o 
calor faziam pullular colónias inteiras de algas 
e liçhens; e á sombra d^quella floresta era 
miniatura, vivia uma grande população de ver- 
mes. Aves ribeirinhas caçavam os pequenos 
crustáceos que habitavam aquelle sitio húmido. 

As lagoas e as ipueiras, como um grande 
aquário velado por uma pasta verde de agua- 
pé, creavam algumas variedades de peixes pre- 
tos, que eram perseguidos pelos socos e martins- 
pescadores. 

Algumas familias de patos viviam bem no 
meio d'aquellas plantas aquáticas. 

As marrecas já haviam procreado, e segui- 
das dos filhos, voavam á tona d'agua; os potriões 
chocavam deitados nos ninhos habilmente te- 
cidos na rede dos hervanços, que cobriam o 
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lago; e as precaparas grasnavam, comendo ós 
uruds escondidos no canniçal. 

Toda a natureza emfim, animada pelo sopro 
vivificador do inverno, rejuvehescida e louçã, 
procreava seres vigorosos. 

A' tenda de Soares chegavam também as 
notas da orchestra festival. 

A luz e os cantos, que lhe entravam de casa 
a dentro, não arrancavam o velho fazendeiro 
da profunda tristeza em que vivia mergulhado. 

Não era a atonia dos annos que lhe abatia 
o animo, o gelava de indifferença, mas um pe- 
zar que o consumia, um desgosto que não dei- 
xava de tortural-o. Os dias, para elle, estavam 
sendo aziagos. O velho julgou conjurada a crise 
com a retirada de Francisco Calangro para o 
Catolé do Rocha e com a saúde de Jesuino mais 
ou menos restabelecida; mas illudiu-se. O as- 
sassino de Botelho voltou mezes depois ao theatro 
do crime e longe de procurar gosar da impu- 
nidade do delicto, vivendo da sua lavoura, co- 
meçou a blasonar de valente e a mandar re- 
cados insultuosos a Jesuino, até por seus pró- 
prios parentes. 

O mal do Brilhante havia estacionado, não 
desapparecido; voltou, provocado pelas ameaças 
do Calangro. O accesso foi violento e determi- 
nou-o o desafio que encontrou escripto a carvão 
em sua porta, ao abril-a em certa manhã ; dizia 
assim : 

—Faz hoje um anno que morreu teu pri- 
mo, e sua morte não foi vingada. Os Calangros 
são cabras, mas cumprem o que dizem e mor- 
rem, não correm como os teus irmãos fizeram 
na noite de festa no Catolé ! 

Jesuino, quando concluiu a leitura, estava 
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possesso. Sua mulher procurou confel-o, mas 
embalde. Os músculos das faces do Brilhante 
executavam uma dança tal que incommodava 
vel-a. 

O olhar desvairado encheu de medo as cre- 
anças, que fugiram para a camarinha. 

Os vaqueiros, amedrontados, procuravam ac- 
coramodar o amo, e este, sem lhes prestar atten 
ção, tratava de aprestar o bacamarte, cuja cruz 
de sangue beijou três vezes. 

Soares, chamado em soccorro do filho, veiu 
iramediatamente. 

O Brilhante, depois de saudal-o, levou-o á 
porta e mostrou -lhe o insulto. O velho tremeu 
de indignação. Era uma faisca, que atearia um 
incêndio. O praso de sua prohibiçáo estava es- 
gotado havia muito tempo, e antes que dissesse 
sua opinião a respeito, ouvia do filho estas pala- 
vras : 

— Se não quer ser desobedecido, meu pai, 
nào prohiba a vingança que vou tomar. 

O fazendeiro ouviu com grande tristeza as 
palavras de Jesuino. 

Que fazer n'aquella emergência? Quiz, com 
muita finura, adiar a vindicta, pensando que 
o tempo desarmaria o filho e lembrou a con- 
veniência de esperarem a chegada de um pa- 
rente ausente, pois não convinha se exporem a 
uma desfeita; estas considerações nào calaram 
no espirito enfermo do Brilhante, e finalmente, 
vendo que nada conseguia, Soares pediu-lhe que 
antes de qualquer acção conversasse com seu 
irmão João e seu cunhado Silvestre. 

Jesuino prometteu. 

©&5 
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XII 



Os Calangros formavam uma grande família 
de mestiços, vulgarmente chamados cabras , no 
norte do Brazil, producto do crusamento do 
índio e do africano, e inferior aos elementos de 
que 6 formada. O cabra é peior do que o caboclo 
e do que o negro. E' geralmente um individuo 
forte, de máos instinctos, petulante, sanguinário, 
muito differente do mulato por lhe faltarem as 
maneiras e a intelligencia deste. E, tào conhe- 
cida é a índole perversa do cabra que o povo diz : 
não ha doce ruim, nem cabra bom. 

Francisco Calangro, estomagado com as per- 
seguições que lhe moviam os parentes de Je- 
suino, pretendia envolver no seu desabafo os 
filhos do velho Soares. A avaliar pelo assom 
bro de que ficou possuído o Brilhante na occa- 
sião do assassinato de Botelho e seus prece- 
dentes de fraqueza, a victoria caberia aos Ca- 
langros, amestrados nas luctas e quasi todos 
assassinos. Assim acreditavam elles, e confirmam 
esse juiso as provocações de toda casta, até o 
insulto escripto na porta de Jesuino. 

Francisco Calangro tinha razões para des- 
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confiar do valor do Brilhante ; nunca ouvira 
contar d'elle uma bravata e suppunha que elle 
era ainda o empalemado, que outr'ora tinha o papo 
sempre a bater. Os outros Soares, casados e sol- 
teiros, viviam em suas occupações e, até então, 
não tinham provado valentia. 

Na véspera do Natal os Calangros insulta- 
ram effectivamente aos dous mais novos dos 
Soares, ameaçando de le\al-os a chicote. Elles 
fugiram, evitando assim o desacato. 

Jesuino, na mesma manhã do desafio, ar- 
mado até os dentes, sahiu a cavallo resolvido a 
vingar a morte de Botelho. Antes, porém, de 
procurar o assassino de seu primo, foi confe- 
renciar com seu irmão João e seu cunhado Sil- 
vestre. 

Expoz-lhes a sua resolução, e como elles 
procurassem dissuadil-o, o Brilhante mal satis- 
feito taxou-os de covardes, e ia retirar-se quando 
João Soares e Silvestre prometteram acompa- 
nhal-o, não n'aquella occasião, pois para isso não 
estavam preparados, mas d'ahi a três dias. 

Jesuino regeitou a proposta, porém o irmão 
mostrou-lhe a conveniência de irem juntos, visto 
serem elles em maior numero ; que os cabras 
eram mortos e vivos no Patú, aos domingos e 
dias santificados, e dia de Anno-Bom não fal- 
tariam á missa : lá ajustariam suas contas. Ficou 
isso assentado, e o Brilhante voltou para a casa. 

João Soares e o cunhado supposeram que 
Jesuino melhorasse d'aquella exaltação, e findo 
o praso, nem mais se lembrasse de atacar os 
Calangros. 

Assim não aconteceu. O desejo de vingança 
enchia totalmente o cérebro do Brilhante que, 
sem medir as consequências do ataque, esperava 
Os Brilhantes 9 



74 Rodolpho Theophilo 



ardentemente a hora de se enfrentar com os 
Calangros. A nevrose, que o espectáculo de um 
assassinato havia desenvolvido, minava-lhe a 
surdina o organismo. 

Jesuino passou em casa os dias do praso 
em completa exaltação. A idéa da vingança o 
dominava inteiramente. Dormindo ou acordado 
só pensava em matar os inimigos. 

A imaginação doentia creava quadros ex- 
travagantes, sempre manchados de sangue. O 
espirito se recreava com essas manifestações e 
todo absorto na contemplação de scenas crimi- 
nosas, Jesuino ficava tão embebido n'aquelle 
pensar e tão longe da realidade como se esti- 
vesse em profundo somno ; comia pouco e seu 
dormir era curto e attribulado. Impaciente, espe- 
rava a aurora do anno novo, como se ella viesse 
realisar as suas mais louváveis e ardentes 
aspirações. Raiou o almejado dia, cujo primeiro 
alvor o Brilhante saudou a cavallo, debaixo do 
cangaço. 

Ia desfigurado; a pallidez do rosto con- 
trastava com o negrume das olheiras impressas 
pelas insomnias de todas aquellas noites. Os 
músculos das faces dansavam, tornando- lhe cada 
vez mais hedionda a. catadura. O alegre rebu- 
liço que se ouvia pelo mundo a fora, a saudar 
o Anno-Bom, não o percebia o desequilibrado, 
entregue somente aos seus máos pensamentos. 

Havia ura anno que, acompanhando a fa- 
mília, todos em trajes domingueiros, encorpo- 
rara-se á procissão que seguia a ouvir missa 
na matriz da freguezia. Era um dia sereno como 
aquelle, sem nimbus que embaciassem a trans- 
parência do céo, cuja belleza Jesuino contem- 
plava com todos os seus sentidos ainda sadios, 
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ainda equilibrados. Agora seu espirito não re- 
cebia do meio que atravessava a mais ligeira 
impressão. Os perfis das montanhas esbatidos 
ao longe nohorisonte, que o Brilhante gostava 
tanto de ver, passam-lhe despercebidos, perdem- 
se de vista sem que elle os contemple e admire. 

Assim seguia o enfermo. 

Chegando á casa de seu irmão, encontrou-a 
vasia, como a de seu cunhado Silvestre. 

—Covardes!... faltaram á palavra, murmu- 
rou com ira e partiu a galope para o Patú. 

Não foi preciso caminhar muito para se en- 
contrar com os parentes. Passou por elles, sem 
saudal-os. 

João Soares e Silvestre, surprehendidos com 
a falta de cortezia do Brilhante e com o ar de 
ferocidade que lhe decompunha as feições, dis- 
seram a uma voz : 

— Devemos acompanhal-o. E partiram a ga- 
lope. 

Jesuino, depois de caminhar alguns kilome- 
tros sem dar a menor demonstração de que era 
seguido pelos parentes, parou repentinamente e 
voltando- se, exclamou com arrogância : 

— Para que me enganaram ? Présam mais 
a vida do que a honra !... Covardes !... 

— Não, Jesuino, nós íamos juntarmo-nos com 
você no Patú, disse João. 

— Desarmados !... 

Soares e Silvestre ao mesmo tempo desabo- 
toaram os paletots e mostraram na cava dos 
collêtes os cabos dos punhaes. 

O Brilhante acreditou na veracidade d'a- 
quella scena improvisada para lhe acalmar a có- 
lera, e disse amistosamente : 
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—Vocês nào podiam proceder de outro mo- 
do ; perdoem-rae o juiso temerário. E dando de ré- 
deas ao cavallo, seguiu sem dizer mais palavra, 
tendo de um lado o cunhado e do outro o irmão, 
que o acompanhavam, mortificados de desgosto 
e bastante apprehensivos. 

A villa do Patú ficava ainda a quatro léguas 
de distancia e o sol estava muito baixo no ho- 
risonte. 
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XIII 



O' Anno-Bom, o legendário Anno-Bom trazia 
a villa sertaneja n'um rebuliço folgazão. 

A casaria de taipa, perfilada era ruas tor- 
tuosas, abria mais cedo as portas, por onde pe- 
netrava a claridade crepuscular ainda embaçada 
de um matiz acinzentado, uns tons ligeiros de 
escuridão. 

Os habitantes fervilhavam nae camarinhas 
e nos caminhos das aguadas. 

Soffregos, procuravam se desobrigar cedo 
para que o sol do anno novo os encontrasse 
em trajes ainda não usados. 

Nas pequenas alcovas, quasi ás escuras, as 
mais de família desarrumavam as malas de pre- 
garia, pondo á mão a roupa de ver a Deus n'a- 
quelle dia. 

As creanças, espichadas nas redes, dormiam 
ainda, um dormir tão seguro como o do primeiro 
somno. 

A matriz da freguezia, uma igreja muito 
coramum e pobre, trepada em um oiteiro, era 
o azylo das corujas e morcegos d'aquellas cer- 
canias. O sacristão, para arejala, já a tinha 
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aberto áquella hora, e assim mesmo, varrida 
pelo terral, ainda tresandava a rabugem. 

O dia crescia e com elle o rebuliço nas 
ruas. 

Começavam a entrar os moradores de fora. 

Nas cercas dos quintaes, rara era a es- 
taca que não tinha amarrado o cabresto de um 
cavallo. Quasi todos os frades das esquinas es- 
tavam também occupados. 

Do mercado sahiara os primeiros zuns-zuns 
da lida em dias de feira. 

A festa era a missa assistida com trajes 
novos, e à noite ura samba, pois assim acredi- 
tavam folgar o anno inteiro. 

Os Calangros nào faltaram n'esse dia ao 
Patú. Logo ao amanhecer entraram na villa es- 
quipando e debaixo do cangaço, o Francisco e 
o Honorato. Correram todas as ruas mostrando 
a habilidade das cavalgaduras, cujos jaezes de 
prata scintillavam ao sol como o metal polido 
dos bacamartes. 

Andaram e viraram, fazendo recortes pelas 
estradas até que se apearam á porta de uma 
taverna, paia* beber aguardente. Nessa occa- 
sião passavam Jesuino e os companheiros. 

Os Calangros, logo que o Brilhante e os 
parentes lhes deram as costas, sahiram á porta 
a espreitar o rumo que seguiam. Assim ficaram 
até que os inimigos pararam no fim da rua. 
Iam-se arranchar alli ; apearam-se e um d'elles 
levou os cavallos para o quintal. Certos do logar, 
que ficava na distancia de um tiro de espin- 
garda, voltaram ao balcão e beberam mais. 
Queriam animo para a provocação e o pediam 
ao álcool que engoliam, certos do bom effeito. 
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Quentes de aguardente, montaram -se e fo- 
ram procurar Jesuino. 

O Brilhante, com os companheiros, conver- 
sava sentado na sala de visita de um parente. 
A um canto descançava o bacamarte, cujo me- 
tal espelhava, de polido. 

Soares e Silvestre pediam a Deus que dos 
Calangros não apparecesse nem a sombra no 
Patú. Estavam inquietos, desconfiados, e ó que 
mais os desnorteava era o estado nervoso de 
Jesuino que, de tempos a tempos, parecia fora 
de si. No melhor da conversa as vezes soltava 
uma phrase sem nexo, alheia á palestra, dei- 
xando ver que seu pensamento se empenhava, 
longe d'aquelle sitio, em peior tarefa. 

Assim estavam quando os Calangros che- 
garam á porta da rua sem serem presentidos. 

Honorato, que vinha mais aguardentado, 
apeou-se primeiro e o Francisco tomou conta 
do cavallo, que, com o seu, foi amarrar em uma 
cerca próxima. 

Honorato, logo que pisou no chão, encami- 
nhou-se para a sala. A figura do mestiço assomou 
á porta com grande desgosto e surpresa dos que 
conversavam dentro. Soares e o cunhado sen- 
tiram um calafrio, que os crispou até o tutano 
dos ossos. Nos cérebros dos dois sertanejos ti- 
veram curso as mais extravagantes idéas du- 
rante o espaço de alguns segundos. N'aquelle 
curtíssimo lapso de tempo, bateram-se, sentiram 
o ferro embeber-se nas carnes, mataram, mor- 
reram !... 

Jesuino percebeu o cabra, e, contra a es- 
pectativa dos companheiros, não lhe foi ao en- 
contro. A intellecçao do perigo foi instantânea 
e mortificante. Em um abrir e fechar de olhos 
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o cérebro do Brilhante havia assistido a todas 
as phases de unia lucta sangrenta. Pela decom- 
posição das feições elle parecia aterrado. A côr 
era enxofrada, o olhar espantado e a fronte se 
alagava em um banho de suor. Quem o visse, 
o acreditaria acovardado ante a figura bron- 
zeada do mestiço, que o desacataria á vontade. 

Honorato, uma vez em pé no batente da 
porta, com uma simples viata de olhos poz-se 
em relação cora o meio e mediu as resistências 
a vencer. 

Estavam ali três poltrões mais dignos do 
seu chicote do que do seu bacamarte. 

O mestiço já saboreava o goso ineffavel da 
vingança, phantasiando as humilhações por que 
faria passarem os inimigos. 

Em um segundo Honorato havia infligido ao 
Brilhante toda a casta de aviltamentos. Mental- 
mente arrastava Jesuino ao mais ignominioso 
papel, fazendo-o passar três vezes por baixo da 
barriga do seu cavallo, quando seu olhar en- 
o<watrau-se com a physionomia desconcertada do 
Brilhante. Fital-a e procurar realisar a sua ul- 
tima idéa foi cousa de um instante. Honorato 
marchou para Jesuino, parando a dous passos 
de distancia, depois olhando-o com grande des- 
dém, dísse-lhe : 

—Agora, ladrão de bode, chegou a occasião 
de mostrares a tua fama e vingares a morte de 
teu primo. 

E Honorato levantou o chicote para descar- 
regar nas faces do inimigo. 

O Brilhante, immovel na cadeira, viu o Ca- 
langro se approximar. 

Ura tremor nervoso, como um espasmo tetâ- 
nico, contrahiu e distendeu-lhe todos os músculos 
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do corpo, e quando o mestiço acabou de proferir 
o desafio, Jesuino, como se todo elle fosse uma 
molla livre do tambor, saltou sobre o cabra e 
enterrou lhe a faca pelo vão esquerdo. O ferro 
penetrou rangendo de peito a dentro, e che- 
gando ao coração, feriu-o em cheio. 

Uma onda de sangue jorrou da bocca e na- 
rinas do moribundo e o braço que erguia o 
chicote, foi pouco a pouco esmorecendo até ca- 
hir de todo. A expressão desdenhosa do olhar 
foi desapparecendo com o íris, que se encobriu 
nas pálpebras, e as orbitas, somente cheias do 
branco do olho, faziam com o semblante, ani- 
mado ainda de desdém, um perfeito contraste. 

Jesuino arrancou a faca da ferida e o mes- 
tiço perdendo o equilíbrio foi-se empinando para 
traz nos calcanhares até se estender a fio com- 
prido no chão. 

Uma contracção muscular mudou o ar do 
rosto e com ella a vida cessou de todo. 

Francisco Calangro, alheio inteiramente ao 
que se passava com o irmão, dirigiu-se á sala, 
e chegando á porta estacou. 

Soares e Silvestre gritaram, a uma voz, com 
os punhaes fora das bainhas: 

— Entrou, morreu!... 

O mestiço atordoado com o que via, um 
instante esteve sem saber que partido tomasse, 
mas a vista do cadáver do irmão dentro de 
uma poça de sangue incita-o, e dominado pelo 
desejo vehemente de vingança, leva a arma ao 
rosto e faz pontaria no Brilhante. 

Jesuino, que tinha adivinhado a intenção de 
Francisco, já tinha o olho na mira de sua arma, 
quando este levou á cara o bacamarte. 

Uma detonação se ouviu e logo uma outra. 
Os Brilhantes io 
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A primeira, da arma do Brilhante ; o pro- 
jéctil atravessando os músculos do braço direito 
do cabra, não impediu que a arma d'elle explo- 
disse, mas desviou a pontaria, e a bala cravou- 
se na parede fronteira, alguns centimetros acima 
do alvo. 

Francisco Calaugro, ferido e portanto im 
possibilitado de luctar, sem pensar nas conse- 
quências da fuga, deu as costas aos inimigos 
e correu de rua a fora. 

O Brilhante quiz seguil-o, porem o irmão 
teve a lembrança de fechar a porta da rua im 
mediatamente depois que o mestiço sahiu. 

Jesuino teimou era sahir, mas Joào fallou- 
lhe com energia : 

— Estás louco, Jesuino ? Ainda não estús 
vingado ? 

O Brilhante ouviu o irmão com alguma 
surpresa e fitou o morto. A figura do assassinado 
estava medonha. 

O bronzeado do rosto destacava ainda mais 
os grandes olhos brancos, que as pálpebras, tesas 
pelo espasmo dos últimos instantes, tinham dei- 
xado de todo descobertos. A bocca aberta mos- 
trava uma linha de alvos dentes meio enterrados 
n'uma posta de sangue coalhado. O assassino 
contemplava a victima com certa admiração. 

Seu olhar não estava mais tão desvairado. 

Tinha as idéas confusas, e os máos pensa- 
mentos atropellavam se. O cadáver de Honorato, 
as palavras de Joào Soares e a sua faca ensan- 
guentada impunham-lbe a auctoria do crime. 

O Brilhante quasi não tinha consciência do 
delicto ; lembrava-se de ter visto entrar Hono- 
rato, ouvido o insulto, visto o chicote erguido 
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e nada mais. Preso de um atordoamento, ficou 
até que o irmão lhe exprobrou o procedimento. 
Ainda nâo podia comprehender, com as facul- 
dades quasi embotadas, como nos primeiros 
instantes do despertar de um pesadelo. Jesuino 
se conservava n'aquelle meio, sem ver a figura 
hedionda do morto, os semblantes afflictos dos 
parentes e sem ouvir' a família que, fechada 
em um quarto, a dous metros, gritava pedindo 
soccorro. 

Na rua, cercava a casa uma multidão de 
paisanos e soldados, cujas phrases ameaçadoras 
se fundiam em aguda voseria que entrava de sala 
a dentro, atemorisando ainda mais os compa- 
nheiros do Brilhante e a familia do parente, 
que clamava por soccorro. 

Jesuino, no meio de tão grande berreiro, se 
conservava apatetado. Não pensava no ferve- 
doiro que ia lá por fora e menos no escândalo 
que havia commettido, matando um homem dia 
de Anno-Bom. 

A população da villa nunca fora testemu- 
nha de igual attentado. Tinha sido assassinada 
muita gente no Patii, nunca n'aquelle dia. Era 
necessário portanto prender o criminoso e punil-o. 

Crescia a agitação com a caudal que des- 
cia da feira para o logar do crime. 

Soares e Silvestre, presos de grande susto, 
ouviam augmentar a gritaria e as ameaças, 

O Brilhante pouco via e ouvia de tudo aquillo. 

—Arrombe se a porta!... 

Este grito repetido por mais de cem vozes, 
pôz no maior sobresalto os parentes de Jesuino. 

A ameaça dos aggressores realisava-se ; 
ouviu-se o primeiro golpe de machado na ma- 
deira rija da porta. 



84 Rodolpho Theophilo 



Soares e Silvestre perceberam o som cavo 
da primeira machadada e no curto instante que 
mediu entre a impressão e a resolução de se 
evadirem pelo fundo da casa, imaginaram tanta 
cousa, crearam tantos perigos, soffreram os tran- 
ses mais dolorosos. Não havia tempo a perder, a 
onda popular não tardaria a romper o obstáculo 
que os separava d'ella, e uma vez alcançados, 
quem previria as consequenciasdo encontro, como 
dominar os ânimos, que mais se exaltariam a 
vista do cadáver do assassinado? Todas essas 
considerações tiveram curso na mente dos ser- 
tanejos, e resolvida a fuga, disseram para o Bri- 
lhante : 

—Fujamos !... 

E dirigiram-se ao interior da casa. 

Jesuino não os acompanhou. 

Soares e Silvestre só se aperceberam d'isso 
ao chegar á porta do quintal. Voltaram imme- 
diatamente á sala e lá estava ainda o Brilhante 
de pé na mesma posição, olhando para tudo e 
sem ver nada. O perigo era imminente; já o 
machado abria na porta uma fresta por onde a 
luz entrava em feixes e batia em cheio no rosto 
do cadáver. 

Soares toma o irmão pelo braço, e o leva 
como se fosse uma creançã. Mal tiveram tempo 
de ganhar o quintal e tomar os cavallos, a porta 
se desfez em estilhaços aos golpes não de um, 
mas de alguns machados. 

A gente preeipitou-se na sala, mas refluiu 
espantada tal era o medonho aspecto do morto. 
O instante de indecisão do povo dera ganho aos 
fugitivos, que uma vez a cavallo, fugiram a 
bom correr. 

Serenou a má impressão, e dispostos a pren- 



Os Brilhantes 85 

der os delinquentes entraram de casa a dentro ; 
elles iam longe, só encontraram mulheres e 
creanças assombradas e fechadas nas camarinhas. 

Os quatro policiaes da villa, que represen- 
tavam a justiça no meio d'aquella turba-multa, 
eram todos caboclos infiltrados de aguardente, 
rombos, mal fardados e sem a agilidade recla- 
mada de prompto pelo acontecimento. O sub- 
delegado, matuto ignorante, trepado em seus ta- 
mancos, acompanhava a diligencia, e certo de 
que nada havia a temer do morto, atordoava 
o auditório com bravatas, jurando perseguir os 
assassinos até por baixo d'agua. 

Feito o exame cadavérico pelo boticário do 
logar, professor publico, e um outro leigo, foi o 
corpo do Calangro para o cemitério, seguido de 
grande acompanhamento. 



s^<s 
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XIV 



A' tragedia seguiu-se a comedia, que co- 
meçou no cemitério com a inhumaçào do cadáver 
de Honorato e continuou na sala das audiências. 

O coveiro não quiz dar sepultura ao corpo 
no sagrado, allegando que o infeliz tinha mor- 
rido de desgraça. Consultado o vigário, appro- 
vou a decisão do seu empregado, muito justa e 
de perfeito accordo com a sua theologia, pois 
não padecia duvida que o assassinado estava 
em peccado mortal. 

Concordaram em enterrar o cadáver no 
campo e, por lembrança do sacristão, com uma 
moeda de prata na bocca e de bruços. Assim, o 
assassino não poderia caminhar, ficando, como 
cobra, presa á ordem de S. Bento. 

A moeda, não faltou quem a offerecesse ; 
collocada que foi dentro da bocca do defuncto, 
viraram-no de bruços dentro da cova, que en- 
tupiram, socando-a depois a malho. 

Feito aquelle serviço, com a maior natura- 
lidade, cada um voltou aos seus affazeres. 
•—Uma alma de mais no inferno e um ca- 
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ehaceiro de menos na terra, diziam os menos 
caridosos. 

O subdelegado, montado em seus tamancos, 
andou acompanhado dos soldados até a tarde, 
pelos arrabaldes da villa, na pista dos assassinos; 
mas não lhes viu o rasto. 

—Uma diligencia bem feita, dizia elle, infe- 
lizmente, já fora de tempo. 

Nenhum habitante do Patú testemunhara o 
crime, mas por ouvirem Francisco Calangro, 
apontavam como auctores o Brilhante, João Soa- 
res e seu cunhado Silvestre. 

O subdelegado, em ridícula azáfama, man- 
dou annunciar pelos seus esbirros que, no dia 
seguinte, ás nove horas da manhã, daria audi- 
ência para tomar testemunhas e fazer o in- 
quérito. 

A população do Patú dividiu-se em dous 
partidos, um contra e outro a favor dos Soares 
e dos Silvestres. 

Não havia occasião mais propicia para as 
vindictas, para o desabafo dos ódios gerados nas 
luctas politicas e bastante azedos na maioria 
das familias do logar. 

O dono da casa em que se deu o assassi- 
nato, tinha, como todo sertanejo abastado, as 
suas idéas politicas, e as suas desavenças tam- 
bém. Acontecia estar debaixo com o seu grupo, 
sujeito a todos os caprichos dos adversários, 
entre os quaes o subdelegado, figura saliente, 
que se muda no sertão todas as vezes que sobe 
ura partido. O ensejo era magnifico para uma 
desforra. Quando nada um processo por crime 
de cumplicidade, que arredaria o adversário das 
próximas eleições. 

O subdelegado saboreava o goso da perse- 
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guição, embora longe ainda. Ancioso, esperava 
o dia de iniciar a vingança. 

Aberta a audiência na ca/nara municipal á 
hora annunciada pelo beleguim, sentou-se a au- 
ctoridade á cabeceira de uma mesa, tendo a es- 
querda o seu escrivão. 

Ao lado de um pequeno boião de barro, que 
servia de tinteiro, estavam alguns livros : Guia 
doj Proces8o,um Código Criminal, as Horas Marian- 
nas, em fim o indispensável para iniciar a mais 
complicada acção criminal. 

Escriptas no alto de uma folha de papel as 
palavras sacramentaes:— Aos tantos dias de tal 
mez do anno tal— de N. S. Jesus Christo, e feita 
a de8cripção succinta do assassinato e do logar 
onde se dera, fazendo carga, mais ou menos, ao 
dono da casa, o escrivão começou a escrever 
o exame cadavérico dictado pela commiesão de 
peritos ali representada pelo boticário. 

A sciencia de Hippocrates estava mal ampa- 
rada no feito. 

O perito, que fallava abrindo caminho á jus- 
tiça publica, tinha-se em conta de profissional, 
pois prestara exame perante o Physico-mór de 
Pernambuco, no tempo de El-rei, nosso Senhor, 
de Portugal. Examinador e examinando em sci- 
encia medica corriam parelhas. 

Os conhecimentos d'aquelle cifravam-se na 
leitura quotidiana do Curvo Semedo e este ma- 
nipulava doses de quintilio para curar todas as 
moléstias. 

O boticário respondeu a todos os quesitos. 

Quando teve de determinar a causa da 
morte e o instrumento que a produzira, o velho 
endireitou-se na cadeira, procurando o mais pos- 
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sivel desdobrar o espinhaço de octogenário, e 
disse : 

—O instrumento que produziu a morte, foi 
faca de ponta e a causa foi o mesmo instru- 
mento, que atravessou metade da fossara. 

Concluído o exame, começou o subdelegado 
a fazer o inquérito, com o fim único de en- 
volver no crime o seu adversário politico. Já 
tinha comprado testemunhas, entre as quaes o 
sapateiro da villa que, havia quarenta annos, 
usava da sovela e de jurar falso em todo pro- 
cesso clandestino que se forjava no logar. Nunca 
fora testemunha de vista, isto não, por dinheiro ai • 
gura. Por ouvir dizer, sempre estava prompto e 
tanto era assim que o subdelegado tinha ido 
sondal-o na véspera, como o visinho mais pró- 
ximo do logar em que se dera o crime, para ver 
se elle juraria de vista, e nada conseguiu. 

— Conte-me a historia que quer que jure, e 
está servido, disse elle. 

O subdelegado contou que era voz publica 
que o dono da casa chamou Honorato para den- 
tro da sala e, com o Brilhante, Soares e Sil- 
vestre, mataram-no. % 

— Pode ir descansado, já posso jurar por 
ouvir dizer toda a sua historia, disse o sapa- 
teiro, 

Deposeram algumas testemunhas e todas 
indigitavam o inimigo politico do subdelegado 
como um dos auctores do assassinato. 

Cinco dias durou o inquérito, findos os 
quaes foi cercada a casa onde tinha sido morto 
o Calangro e preso Botelho, como principal 
co-réo. 

Levado á presença da auctoridade, foi in- 
terrogado e disse que na occasiào do assassi- 
Os Brilhantes u 
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nato estava em sua taverna no mercado, o que 
provava com o testemunho de muitos feirantes 
e o do sapateiro, seu visinho, com quem esteve 
toda manhã e acompanhou da feira até sua casa, 
quando o povo ia descendo para o logar do 
conflicto. 

O subdelegado disse nào duvidar das pala- 
vras do accusado, mas que a voz publica o apon- 
tava como um dos auctores da morte, e que o 
testemunho do sapateiro, invocado em seu favor, 
nada destruía, pelo contrario mais corroborava 
a imputação ; para provar que procedia com 
a maior isenção de animo, mandou ler pelo es- 
crivão o depoimento de todas as testemunhas. 

Botelho ouviu em silencio tudo o que o notá- 
rio leu e, indignado com o manejo de seus ad- 
versários, disse para o subdelegado : 

-Hoje por mim e amanhã por ti... 

A auctoridade mandou aos soldados e be- 
leguins que recolhessem o preso á cadeia publica, 
onde seria conservado até o julgamento do tri- 
bunal competente. 

Botelho era assim perseguido; e o Brilhante, 
livre em sua casa, gosaria da paz de uma vida 
tranquilla, se não tivesse já enfermo o espirito, 
cheio de idéas de vingança. 

No dia do homicídio pernoitou em casa de 
seu pai, onde chegou com os companheiros ao 
escurecer. O velho Soares recebeu-os com as la- 
grimas nos olhos ; seu coração tinha tudo adivi- 
nhado. 

A' noite, posta a ceia, serviram-se e Jesuino 
comeu a sua tigella de coalhada com bom ap- 
petite e sem dar mostras de grande preoccupa- 
ção. O velho, inteirado de tudo pelo filho João, 
admirava se da calma do Brilhante, que só era 
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perturbada, de longe era longe, por algumas con- 
tracções dos músculos das faces. 

Jesuino tinha consciência do crime que ha- 
via commettido. Durante as primeiras horas, suas 
idéas estiveram confusas a ponto de quasi tudo 
ignorar. Essô estado de exaltação, de atordoa- 
mento, serenou e elle lembrou-se então do que 
se tinha passado. Não se perturbou, nem teve 
remorsos. Achou regular o seu procedimento 
e, como um criminoso provecto, afastava de si 
toda a idéa que podesse mortifical-o inspiran- 
do-lhe o mais ligeiro sentimento de piedade pelo 
morto. 

O velho Soares lembrava-se que Cazuzinha 
havia também recobrado o sangue frio depois 
do primeiro crime e ninguém mais o conteve. 

Era, entretanto, dever de pai, procurar des- 
viar o filho do caminho em que ia, tentar fazel-o 
parar, pois a queda no abysmo seria inevitável. 

Assim pensando, finda a ceia, dirigiu-se á 
Jesuino : 

—Sei que mataste um homem... 

— E não matei dous porque errei o alvo, 
interrompeu o Brilhante. 

O velho, assim interrompido sem a de- 
vida cortezia, calou-se emquanto sua alma des- 
abafava a magua em uma multidão de lagrimas, 
que rolavam nas faces, e de soluços, que lhe 
estrangulavam a garganta. 

Jesuino rendeu-se de todo á emoção que 
lhe causou no espirito o pranto do pai, tornou- 
se triste e dispoz-se a ouvil-o sem replicar mais. 

Soares tudo vira no rosto do filho e conti- 
nuou:— Meu filho, estais cavando assim a tua ruina 
e a dos teus. Sei que foste insultado, mas de- 
vias ter tido mais prudência e evitado quanto 



92 feoDOLPHO Theophilo 



possível assassinar o teu inimigo. Alguns de teus 
avós foram criminosos, quanto nos custaram 
a nós e a elles as suas faltas! Não te é estra- 
nha, meu filho, a historia de Cazuzinha, e devo 
confessar com franqueza de pai e amigo, que 
está reservada para ti a mesma sorte que ellc 
teve, se não abandonares, já e já, esta terra. 
Emigra, vai para bem longe desta família de 
perversos que ha mezes procura nossa perdição. 
Deve ser te custoso deixar o logar de teu nas- 
cimento, as amisades dos primeiros annos, porem, 
mais custoso será supportar a vida trabalhosa 
que te espera. Partes, não é assim ? 

—Não, meu pai. 

— Sahe ao menos por alguns mezes d'aqui; 
deixa o tempo esfriar as paixões que incendeiam 
os ânimos, o teu e dos que te querem mal. Eu 
te facilitarei os meios de te pores longe d«is 
intrigas que crescem dia a dia, e tomarei, du- 
rante a tua ausência, conta de tua família. 

—Dirão que matei e fugi. 

— Deixa apreciar a tua retirada como qui- 
zerem. Perante a tua consciência nào és um 
covarde e sim um filho que tomou o conselho 
prudente de seu velho pai. 

— E pensa Vmc. que, retirando-me d'aqui, 
cortaria o mal pela raiz ? 

— E' possível que se acalmassem as des- 
avenças. 

—Não avalia Vmc. de .quanto é capaz a 
perversidade daquelles cabras. Com minha re- 
tirada se julgariam inteiramente senhores do 
campo, e ai de Vmc. e de. meus irmãos! 

— Experimenta, sahe, e se formos atacados 
vem em nosso soccorro. 
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— Vou pensar, meu pai, e direi muito breve 
se tomo ou não o seu conselho. 

E assim terminou a reunião, retirando-se 
cada um para sua casa, ficando o velho Soares 
a lamentar em silencio a sorte do filho. 

O Brilhante chegou a sua fazenda já tarde 
da noite. 

Todos dormiam. Chegando ao quarto, acom- 
panhado pela mulher que veiu abrir-lhe a porta, 
despiu se e deitou-se sem nada lhe dizer do 
que se tinha passado durante o dia. 

Uma semana esteve elle sem sahir, sem dizer 
cousa alguma sobre o occorrido. 

A mulher continuaria a ignorar o crime se 
uma tarde não ouvisse uma conversa do ma- 
rido com João Soares, a qual inteirou-a de tudo. 
Ficou afflicta e interrogou Jesuino quando se 
vlFam sós. Elle disse-lhe tudo, a resolução em 
que estava de viajar, em obediência ao pai, 
o que suppunha não levaria a effeito por causa 
da noticia que lhe acabava de dar seu irmão, 
vindo do Patú, da prisão de Botelho como 
cúmplice do assassinato do Calangro. 

Jesuino declarou á mulher o propósito em que 
estava de se apresentar como auctor do crime. 
EUa quiz dissuadil-o, mas elle cortou a dis- 
cussão assim : 

—Seria eu o mais infame dos homens se 
consentisse um innocente pagar as faltas, que 
commetti. Amanhã restabelecerei a verdade; 
direi á justiça que é a mim que ella deve punir. 

Brilhante não dormiu toda aquella noite. 
Quando os gallos começaram a amiudar, já eJle 
estava de pé, armado de punhal e bacamarte, 
de sahida para o Patú. 
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A's nove horas do dia entrava na villa com 
admiração de todos os que o viam passar. 

Dirigiu-se á casa do subdelegado e lá soube 
que este estava dando audiência. Seguiu para a 
municipalidade. Apeiou se na porta, amarrou, 
com o maior sangue frio, o cavallo no frade, e 
entrou na sala, calmo e sereno. O tinir das pe- 
sadas esporas de prata nas lages do pavimento 
despertou a attençào dos circumstantes, que o 
fitaram estremecendo. O subdelegado interro- 
gava Botelho e o escrivão tomava o depoimento. 
Não se ouviu mais palavra. Aturdidos com a 
appariçáo, olhavam surpresos para Jesuino que 
descobrindo-se disse: 

—Dão licença ?... 

O subdelegado não teve voz para respon- 
der e, muito menos, pernas para se levantar da 
cadeira. As scintillações do bacamarte do Bri- 
lhante eram de uma eloquência feroz. Os sol- 
dados, que guardavam o preso, embasbacados, 
n'um accesso tremedor de medo, suando frio, 
teriam corrido se tivessem pernas para isso. 

O escrivão, n'um entorpecimento do corpo 
e d ; alma, deixava a penna garatujar a escripta 
sem poder impedir o tremor da mão n'um cons- 
tante tremelicar. 

O próprio Botelho perdera a calma e estava 
um tanto desnorteado. 

Os curiosos que assistiam a audiência, sa- 
hiram immediataraente após a entrada de Je- 
suino. O Brilhante approximou-se da mesa e 
collocando o couce d'arma sobre ella, fallou ao 
subdelegado : 

— Constando-me que está sendo processado 
o meu parente Botelho como cúmplice do as- 
sassinato de Honorato Calangro, feito por mira 
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era sua casa, venho declarar á justiça, que fui 
eu, e somente eu, quem matou o referido Hono- 
rato ; que Botelho nem estava em casa na oc- 
easião do conflicto, e finalmente que estou prom- 
pto a responder perante os tribunaes pelo que 
fiz ; mas somente depois que o scelerado Francisco 
Calangro for punido pelo assassinato que pra- 
ticou, a minha vista, na pessoa do ex-subdelegado 
do Patú. À vista desta minha declaração, sup- 
ponho que a policia nada mais terá com o meu 
parente alli e que elle pode desde já voltar ao 
seio de sua família e cuidar de suas obrigações. 
Não é assim, Snr. subdelegado r 5 

— Assim é, sim... gaguejou a auctoridade, a 
bater o queixo como se estivesse atacada de 
maleitas, 

O Brilhante não abusou da sua força, nem 
do quebramento de animo que a sua presença 
tinha produzido na policia do Patú. Despedi u-se 
do subdelegado e do escrivão com respeitosa 
vénia e approximando-se de Botelho, apertou-lbe 
a mão, dizendo : 

—Vamos. 

O parente levantou-se e seguiram de porta 
a fora conversando, emquanto os circumstantes 
estatelados desejavam que o Brilhante se po- 
zeese longe. 

Chegado á rua, Jesuino desatou o cavallo, 
que foi puxando, sempre ao lado de Botelho 
até a casa deste, onde cleixou-o para voltar á 
sua fazenda. 
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XV 



Francisco Calangro fugiu aterrado e galopou 
até chegar ao seio de sua família. 

A noticia do assassinato de Honorato cahiu 
como uma bomba no meio delles. As mulheres 
choravam e os homens praguejavam; alguns 
delles eram de opinião que fosse a affronta 
desaggravada em quanto o cadáver do parente 
estava sobre a terra. Outros, porém, opinavam 
pelo restabelecimento de Francisco Calangro, 
que, na chefia do grupo, marcharia contra os 
Soares para vingai* a morte de Honorato. As- 
sentouse finalmente isto, e mais a reunião de 
todos os homens da família, maiores de dezoito 
annos, logo que o ferido se restabelecesse. 

Marcado o dia e logar do ajuntamento, um 
domingo e a casa de ura d'elles que mais con- 
veniente fosse cá todos pela distancia, trataram 
de preparar os fatos de coiro e azeitar os ba- 
camartes. 

Aquelles preparativos de luçta enchiam-lhes 
o espirito de contentamento. Estavam na Ín- 
dole d'elles os desabafos, as vindictas, por isso 
no dia aprasado nenhum faltou á reunião. Co- 
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rneçarara a chegar logo cedo e, pelos trajes e 
arreios, via-se que possuíam alguns bens de for- 
tuna. 

Os mais arranjados, por fanfurrice, eram 
acompanhados por dous vaqueiros, ou antes dous 
pagens armados que, ao apear, tomavam conta 
das cavalgaduras. 

O pateo da fazenda ficou em breve coalhado 
de cavallos que, peados, pastavam á vontade. 

A sala de visita e o copiar estavam api- 
nhados de gente. 

Os mais velhos tinham, pelo jus da idade, 
uma rede, e sentados nella embalavam-se fu- 
mando. Os rapazes acocorados reuniam-se em 
grupos aqui e alli, e conversavam, sendo o as- 
sumpto o mesmo em todas as rodas : façanhas 
nas vaquejadas e noticia de gados sumidos. No 
chão riscavam o ferro da rez de que pediam ou 
davam novas. 

A atmosphera da sala, impregnada desse 
tabaco usado no sertão, com todas as suas qua- 
lidades nocivas, embebedaria a todo vivente, 
que não fo3se fumador. 

O fumo de corda com todos os defeitos da 
viciosa manipulação sertaneja., era consumido 
por aquelles homens de modos differentes. Não 
era somente o fumo queimado nos caximbos, 
o fumo torrado reduzido a pó, que sorviam 
em grandes pitadas, o vicio d'elles ; era ainda 
a mecha, a estúpida e nojenta mecha de fumo, 
bem tesa e molhada de cuspo e introduzida 
de ventas a dentro, deformando o nariz e per- 
vertendo o olfacto ; era, emfim, o pernicioso 
costume de mascar fumo ! 

Algumas dezenas de boccas mastigavam fumo 
e cuspiam pelas paredes, por entre os limados 
Os Brilhantes 12 
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incisivos, em finos esguichos, que se evaporando 
deixavam a parede tinta e fétido o ar. 

Em todo aquelle ajuntamento não se en 
contrava um só individuo que não usasse o fumo 
e de mais de um modo. 

A vida sem o tabaco não tinha para elles 
razão de ser. Consideravam-no como remédio de 
varias moléstias, antídoto do veneno das cobras, 
agente prophylactico de males epidemicos e es- 
pecifico do quebranto. 

Convencidos de tudo isso, ninguém conse 
guiria proscrever o uso do tabaco tão arraigado 
entre elles. 

A questão que os reunia ali seria discutida 
na occasiào da mesa. Uma vacca nova e gorda 
tinha sido abatida e preparava-se com ella uma 
grande comezaina. 

Dous garrafões de aguardente regariam a 
refeição. 

Ao meio dia foi servida a comida. Alguns 
alguidares grandes de pirão escaldado fumega 
vam ao lado de outros tantos de carne aferven- 
tada. A sucia de matutos sentou-se á mesa. Cada 
qual arrancou da cinta a sua faca de ponta e 
completando o talher com os dedos, serviam se 
brutalmente de carne e de pirão, comendo cora 
uma gula de porco. Aquelles estômagos valentes, 
sadios, suppriam o defeito da mastigação im- 
perfeita, pela pressa que tinham de encher a 
barriga. Comeram, até a saciedade. Os ossos 
ficaram limpos, mas havia ainda n'elles alguma 
cousa a aproveitar, que lhes servisse de sobre- 
mesa : era o tutano. Quatro dos mais gulosos 
arregaçaram as mangas da camisa até os co- 
to vellos e empregaram a força de seus músculos 
a bater os corredores. 
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A descarga de choques produzida pela pan- 
cada do ante braço da mão que segurava o 
09so sobre a palma da outra, despregava o tu 
tano, que cahia dentro do alguidar. Em pouco 
tempo o vaso ficou cheio pelo meio d'aquella 
gordura amarella, que já começava a coalhar. 
Pediram algumas rapaduras, que rasparam, mis- 
turaram-nas com o tutano e todos comeram 
com bom appetite aquelle doce de sebo. 

A refeição terminou pela aguardente, que 
foi servida a todos, um a um. 

Antes de deixarem a mesa, pozeram as 
mãos e rezaram, de pé, dando graças a Deus 
pelo pão d'aquelle dia. Seguiu se immediata- 
mente a discussão sobre o melhor plano de 
tirar a vida ao Brilhante, a seu irmão João e 
a seu cunhado Silvestre. Todos fallavam tão 
animados que não parecia terem o estômago a 
estourar de cheio. Mais de trinta homens a 
berrar, a lançar os mais vis impropérios á fa- 
mília Soares, foi o que fizeram durante uma 
hora inteira. Esgotado o vocabulário immundo, 
ficou assentado, entre elles, que todos os que 
fossem solteiros, dos que estavam presentes, 
cTahi a cinco dias acompanhariam Francisco Cu 
laugro e com elle iriam vingar a morte de Ho- 
norato; que esta resolução, para que os não 
accusassem de traiçoeiros, seria três dias antes 
da lucta escripta a carvão na porta do Bri- 
lhante. 

Concordes todos, dissolveu-se o ajuntamento 
ao som de gritos. 

—Morram os Soares !... morram os malva- 
dos!... morram os assassinos !... 
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XVI 



Uma espiral de fumo subia e se emmara- 
nhava na copa verde-escuro da matta virgem. 

A folhagem esbatia a fumaça, que seguia 
uma linha vertical e, sem vento que a desviasse 
do rumo, chegaria em breve ao céo. O sol des 
pedia-se da terra, as derradeiras ondulações 
esmoreciam de todo no valle. As cristas dos oi 
teiros eram illuminadas ainda por um clarão baço 
do incêndio, a claridade crepuscular, o ultimo 
adeus do dia, que alem, muito além, desappa- 
recia na fímbria do horisonte. 

A visinhança da floresta mais soturna fazia 
a tarde, já por si triste, de uma monotonia do- 
lente. O esmorecimentò da luz, a transição para 
as trevas, tudo se havia calado, até a viração que 
soprava, como se o menor rumor, o mais leve 
ruido perturbasse a natureza era seus primeiros 
momentos de repouso. O silencio dominou tudo 
por alguns instantes. 

A crise passou em breve e a vida, como 
acordando de um desmaio, manifestou-se ; ouvi- 
ram-se as noías dos cantos das aves nocturnas, 
o zumbir dos grillos e o coaxar das rãs. 
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Dir-se-ia deshabitada aquella solidão se o 
fumo de um lar não subisse ennovelando se nos 
ramos das arvores seculares. 

Pela estrada que ladeava um dos flancos 
da matta, vinha ura homem a cavallo, vestido 
de couro e armado de bacamarte. Seguira até 
enfrentar-se com a bocca de estreita vereda, 
que entrava em zigue-zague de matta a dentro. 
Deixou a estrada e tomou a tortuosa trilha. Ca- 
minhou cerca de três kilometros, sem ver onde 
o cavallo punha os cascos, tal era a escuridão 
da matta; apenas de quando em vez a luz es- 
verdeada dos pyrilampos brilhava e se apagava 
no espaço. A vereda findava no pateo de um 
casebre de palha. Dentro ardia um fogo, cujo 
clarão vermelho se espalhava a pouca distancia. 

Uma porta de talos de carnahúbeira dava 
entrada ao casebre, que não tinha comparti- 
mentos: era um vão só e pequeno. O viajante 
parou no terreiro e exclamou : 

—Oh de casa !... 

Ao som da voz ergueu-se o vulto de ura 
homem, que estava acocorado ao pé do fogo. 
Era um preto bastante velho, nojento e maltra- 
pilho. O negro dirigiu se para a porta arras- 
tando os pés. 

—Quem vem ? 

—Sou eu, pai Mané. 

— Vo88uncê quem, mê branco ? 

—Francisco Calangro. 

—Eh bem, esta hora ? ! 

— E' negocio. 

—Eh bom, vossuncê pode vir. 

sertanejo apeou -se e depois de prender as 
rédeas do cavallo na parede entrou no case- 
bre. O negro fitava o hospede com um olhar 
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investigador. Os seus pequeninos olhos, cujo 
iris estava em parte velado por um debrum 
cinzento, tinham vivas as pupillas, que scintil- 
lavam dando ao rosto uma expressão feroz. 

Francisco Calangro estava calmo era pre 
sença d'aquelle homem rombo e quasi bestiali- 
zado. Dos sentidos do matuto apenas um se im- 
pressionava mal ali, era o olfacto. Aquelle ar, 
tão puro lá fora, estava impregnado no casebre 
de um fedor de anura, que embebedava. 

Quanto mais se movia o negro mais fétido 
se tornava o ambiente. 

O matuto disse ao africano o motivo de 
sua visita e teve em resposta : 

— Eh mê branco, fecha corpo de fogo, de 
agua, de bala, de faca, mas custa pataca bôa, 
um patacão, uma cousa. 

—Sim, pai Mané, pago bem, quero o nego- 
cio bera feito. Dou os quatro patacões ; quero 
é que no meu corpo não entre nem bala, nem 
faca, nem se queime e nem se afogue. 

—Eh bem fechadinho fica. Espera, senta 
ahi era pilão que vai fazer arranjo. 

O africano moveu-se cora difficuidade e foi 
ter a um dos cantos da sala onde estava um 
caamd cheio de diversos objectos velhos de 
seu uso. 

Tirou de entre elles uma pequena combuca 
e desta um saquinho de court) encardido e se- 
bento, c despejou o conteúdo na fralda da camisa 
suja. Algumas dúzias de besouros, uruás, folhas 
seccas, ossos e raízes cahirara no panno. 

Manoel do Congo com olhar penetrante de 
cobra, mirava a miscellanea: D'aquelles speci- 
mens retirou quatro, dous vegetaes e dous ani- 
raaes. e depois recolheu ao sacco o que ficara 
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na fralda e aquelle á combuca, que poz no cas- 
má. De posse dos ingredientes da mandinga, se 
approximou do fogo e pol-os a ferver era agua 
n'uma cafeteira de barro, guardada no carito so- 
mente para aquelle mister. 

Prompto o cosimento que despejou era uma 
pequena cuia, o negro sahiu para o terreiro do 
casebre, voltando minutos depois cora ura grande 
galho de pinhão e um raminho de arruda. 

Com todos os aprestos do sortilégio, Manoel 
do Congo ordenou ao Oalangro que se despisse. 
matuto, quasi tão rombo como o africano, e 
tào crente como elle n'aquellas bruxarias, tirou 
a roupa, muito convencido de que era necessário 
expor toda a pelle ao fetichista afira de ser 
preservada de todo mal. 

A luz vermelha da fogueira resvalou na 
figura do sertanejo, que em completa nudez 
aguardava as ordens do feiticeiro. 

negro muito senhor de si e sem a menor 
artimanha entregou a cuia da beberagem ao 
matuto ordenando-lhe que bebesse. 

Francisco Calangro não hesitou, poz na bocca 
e enguliu tudo em poucos tragos. Achou o li- 
quido amargo, travoso, acre; mas, nem por um 
gesto mostrou a má impressão que recebera o 
seu paladar. 

africano mandou que elle se deitasse a 
fio comprido no chão. Obedeceu. Era feia a pos- 
tara resupina do sertanejo, allumiada agora não 
só pela chamma da fogueira, como pela luz de 
quatro velas de cera de abelha que ardiam, duas 
a duas, aos lados da cabeça e dos pés. O acto 
começava fúnebre como uma encommendação 
de defuncto. 
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O africano, de pó na cabeceira do matuto, 
se conservava calado, iramovel, tendo na mào 
direita o raminho de arruda e na esquerda o 
galho de pinhão. 

Pelo olhar fito em cheio no rosto do ma- 
tuto, parecia que o negro se orientava, esperando 
momento opportuno para começar a ceremonia. 
Francisco Calangro nào se movia ; os olhos ha- 
via pouco arregalados, desappareciam pouco a 
pouco dentro das pálpebras, que se fechavam. 
As faculdades intellectuaes se embotavam e a 
luz se lhe apagava dos olhos. 

Sentiu a vista escurecer e ura esmorc- 
cimento geral relaxar-lhe a forte musculatura 
do corpo. O ultimo gole da beberagem como se 
fosse chumbo derretido, deixaralhe a garganta 
torrada e em afflictiva seccura ; procurava hu- 
medecela com saliva, mas a bocca toda secca, 
nada vertia, e a sede intensa continuava sem 
esperança de termo. O estômago nauseado au- 
gmentava o desequilíbrio, esfriando as extremi- 
dades do corpo e trazendo ao paciente uma 
agonia que o traspassava. 

O coração por sua vez participava da in- 
fluencia do veneno que invadia o organismo in- 
teiro, e perdendo a força, custosamente impellia 
o sangue de vasos á fora. 

O matuto, sem dar accordo de si, ficaria na- 
quelle estado até que a venenosa beberagem lhe 
sahisse do corpo. 

Manoel do Congo pensava com a maior 
phlegma que o sertanejo dormia placidamente 
e começou a ceremonia. Cantarolava na sua lín- 
gua, rodeando o corpo a passo lento e agitando 
para o ar os ramos que tinha nas mãos. 

Depois de ter cantarolado meia hofa, sempre 
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caminhando á roda do matuto, parou á cabe- 
ceira do Calangro e, acocorando -se, soprou-lhe 
no rosto todo seu hálito quente e fétido ; apa- 
gou uma das velas, ergueu-se e continuou a 
cerimonia. Outra meia hora gastou na segunda 
cantarola, que terminou do mesmo modo. O acto 
concluiu-se com o apagamento da ultima vela. 
sertanejo continuava sem dar accordo de si. 
Sabiase que vivia pelo curto resfolegar. 

O africano alimentou o fogo, quasi extincto, 
e voltou ao lado do corpo. Olhou-o com at- 
tenção. 

A syncope continuava. O negro receioso de 
ter fechado para sempre o corpo do Calangro, 
fez-lhe cócegas nos pés por algum tempo e so- 
proulbe com força nos ouvidos. O mestiço es- 
tremeceu. 

Manoel do Congo animou-se e, agarrando-o 
com força nos braços, solevantou-o. O matuto 
abriu os olhos e deu um profundo suspiro. Acor- 
dou, aparvalhado, olhando sem consciência. Ti- 
nha o corpo todo frio e húmido, e as pupillas tão 
dilatadas que lhe tomavam quasi o preto dos 
olhos. . 

africano ergueu-o até polo de pé. A custo 
conseguiu equilibral-o. O sertanejo foi pouco a 
pouco tornando a si, reanimando-se ; o calor 
voltou á pelle resfriada. O que continuava a 
mortifical-o era a vista, que não se tinha resta- 
belecido de todo, a cabeça que lhe andava á 
roda. Os ouvidos lhe zuniam e o corpo não 
tinha o preciso equilíbrio para se conservar de 
pé sem tombar. 

africano tendo pressa de receber o pa- 
gamento, disse ao sertanejo que se vestisse, e que 
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podia de agora era diante entrar nas luctas que 
quizesse sem receio de ser ferido, nem de leve. 

As palavras do feiticeiro chamaram á rea- 
lidade da vida aquelle ser supersticioso e em- 
brutecido, que acabava de expor miseravelmente 
a existência aos caprichos da mais chata igno- 
rância. 

Francisco Calangro vestiu-se e pagou cora 
satisfação o fechamento do corpo. O frio da 
noite e uns restos de desfallecimento que lhe 
deixara a beberagem do negro reclamavam um 
estimulante, e o matuto pediu instinctivamente 
aguardente, que o preto deu com usura. Bebeu, 
e sahindo do casebre, tomou o cavalio e voltou 
á casa, inteiramente convencido de que estava 
com o corpo fechado. 
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XVII 



Pedro Jurema não sentiu muito a falta do 
cavallo ; sahiu com a sella ás costas e apossou- 
se da primeira cavalgadura alheia, que encontrou. 

Era-lhe preciso conferenciar cora o Brilhan- 
te, cuja fama de valente corria de sertão a 
fora. Auxiliado por elle, seria possível tomar 
uma desforra com a força do governo» 

O caudilho chegou á fazenda de Jesuino na 
manhã em que este recebeu o desafio dos Ca- 
langros, concebido n'estes termos : 

— « Os Calangros convidam aos assassinos 
Jesuino, João Soares e Silvestre para um des- 
abafo ao meio dia de sexta-feira na Várzea de 
Fora. Se faltarem, não nos tenham por traiço- 
eiros quando tirarmos a vida, mesmo de em- 
boscada, aos três malvados, que não tiveram ver- 
gonha de se reunirem para a falsa fé matar um 
horaem quasi embriagado e sem armas. Este 
costume dos Soares vem de longe, só matam 
por detraz de páo e por dinheiro. » 

Quando o Brilhante acabou de ler o des- 
afio, cahiu fulminado de cólera. Raugiu os dentes 
e exclamou furioso : 
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— Infames !... 

Pedro Jurema ainda encontrou Jesuino es- 
pumando de raiva. 

Apeou-se no pateo, e á porta de entrada 
pediu licença. O Brilhante calmou-se e recebeu 
a visita com urbanidade. Nâo se conheciam. As 
primeiras palavras foram gastas em ligar os 
nomes ás individualidades. Pedro Jurema e Je- 
suino Brilhante, cada qual mais temido, acha- 
vam-se em frente um do outro. O caudilho, sup- 
pondo encontrar um homerazarrão, espadaúdo, 
musculoso, estava na presença de um homem 
commum. 

— O que me traz aqui é convidal-o para uma 
resistência ao governo e levantarmos o bando 
dos Quebra-Kilos. Tenho pratica do serviço e 
algum dinheiro para começarmos. 

— Não estou disposto a me envolver n'essas 
luctas. 

— Entendamo-nos. Sei que o senhor está 
sendo perseguido pelos Calangros, e regeitando 
o meu offerecimento, perde a occasião de metter 
uma bala em cada ura. Além desta vantagem 
ha outros proveitos de encher barriga. O tempo 
que estive na chefia do bando, rendeu-me bôa 
pataca. O senhor será nosso chefe. 

— Nunca me entraram em casa patacas ga- 
nhas assim e espero em Deus que nunca me 
entrarão. 

Jurema ficou suspenso, porque suppunha que 
o Brilhante rezava por sua cartilha. Ura mal- 
vado, como apregoava o mundo, com taes es- 
crúpulos de consciência ! 

Aquelles prejuisos de bom christão, o caudi- 
lho pensava dissipal-os com a sua rhetorica 
chata, e continuou: 
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—Tudo é modo de viver. Eu também tinha 
meus escrúpulos, mas o mundo e as precisões 
acabaram com elles. O primeiro crime que com- 
raetti foi matar um homem para roubar-lhe o 
dinheiro que conduzia. 

—Basta, senhor, guarde comsigo as suas 
misérias, disse Jesuino deixando ver na phy- 
sionomia o nojo que lhe causava aquelle homem. 

—Não tome o recado na porta de entrada 
e ouça-me,que não é mão o partido. Verse livre 
dos inimigos sem responsabilidade e ganhar com 
que passar o resto da vida!... E demais, vamos 
e venhamos : os bens do mundo, deixou-os Deus 
para todos e não para meia dúzia de vadios que 
nunca souberam o que foi trabalhar. 

— E' inútil insistir. Se foi somente com este 
fim que veiu á minha casa, pôde retirar-se. 

—O senhor maltrata-me sem lembrar-se de 
que posso tirar grande partido com os seus ini- 
migos e que estes, com certesa, acceitarão a mi- 
nha proposta, e ai dos Soares !... 

—Por ali, cabra, gritou o Brilhante, que 
com a ligeireza do gato tinha saltado e se posto 
horabro a hombro com o caudilho, apontando- 
lhe o caminho. 

Jurema, assombrado com a agilidade do Bri- 
lhante e com sua energia feroz, não teve animo 
de dizer senão estas palavras : 

— Está em sua casa! 

E sahiu, jurando vingar-se do atrevimento 
de Jesuino. 

O Brilhante podia contar com aquelle ini- 
migo mais, cuja perversidade seria aproveitada 
pelos Calangros. Com isso não esmoreceu e man- 
dou chamar os dous parentes, que ignoravam o 
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desafio escripto a carvão, pela madrugada, em 
sua porta. 

O irmão e o cunhado encontraram-no ainda 
estomagado com Jurema, mas não n'aquelle ator 
doamento, n'aquella exaltação dos primeiros 
tempos de lucta. Expoz lhes a situação, que jul- 
gava perigosa, e o seu plano de defeza. Doia- 
lhe muito, dizia elle, ter envolvido no desforço 
seus dous parentes e de modo a não poderem 
mais deixar o campo senão com grande risco 
de serem assassinados a falsa fé. 

. Urgia um accordo; Soares e Silvestre, es- 
tupefactos com a ameaça dos Calangros, nada 
podiam decidir. De qualquer modo tinham a vida 
em perigo. Luctando, podiam ter ganho de causa, 
fugindo, seriam com certeza mortos de embos- 
cada. Assim entregaram -se de corpo e alraa h 
vontade de Jesuino, que, com grande pesar seu, 
seria acompanhado por elles á entrevista dos 
Calangros. 

Jesuino apresentava uma grandeza de animo 
fora do commum. Estribado no direito e con- 
vencido de que seus inimigos lhe tirariam a 
vida se não procurasse defendel-a, empenhou se 
na defesa, certo de que lhe assistia o direito 
de matar para não ser morto. Além da coragem 
feroz com que se defenderia, a nevrose lhe in- 
fluenciava o animo, alimentando o desejo do 
crime que a sua consciência justificava. 

Faltavam três dias para o encontro na Vár- 
zea de Fora, para se decidir da sorte dos lu- 
ctadores. 

Jesuino, de posse do accordo dos inimigos, 
que era numero superior a doze iriam cá entre 
vista, resolveu não brigar em campo raso, mas 
entrincheirado esperar a aggressão. Racioci- 
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nava cora perfeita lucidez e, pelas objecções 
que levantava e argumentos que sustentava, nin- 
guém duvidaria do equilíbrio completo de seu 
estado mental. 

Decidíu-se pelo entrincheiramento,menos por 
temer ser batido do que pelo desejo de ser ata- 
cado. Por si nada temia, tal era a confiança 
que tinha na agilidade de seus músculos e na 
pontaria de seu bacamarte, O mesmo não podia 
elle pensar dos parentes; não atiravam bem 
e podiam perder o animo. A prudência pedia 
melhor orientação. 

Jesuino lembrou-se de Jurema e achou que 
fora precipitado. 

O que estava feito, porem, estava feito e 
esqueceu-se do caudilho. Precisava de um ho- 
mem valente a ponto de ser cortado era pos- 
tas sem dar um gemido. 

Tendo a seu lado um homem d'esses, o Bri- 
lhante tinha fé de brigar com todos os Calangros 
e sahir victorioso. Onde encontrar alguém com 
dotes tão raros, que se batesse para satisfazer 
alheios ódios até deixar no campo todo o san- 
gue das veias ? Muito difficil era. Jesuino tinha 
muito perto de si uma creatura que podia ser- 
vil o, o seu escravo José. 

A figura robusta do mestiço já tinha-lhe 
passado pela imaginação. Era justamente quem 
lhe servia : um homem vigoroso e destemido. 
A vida do campo e as lidas de vaqueiro tinham 
dado á musculatura de José a força do touro 
e uma coragem que tocava á temeridade. Aos 
vinte annos, tal era sua idade, tinha conquistado 
a fama do melhor e mais ousado vaqueiro d'a 
quellas cercanias. Ninguém como elle topava um 
novilho ou montava um poldro bravo. 
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O Brilhante contava além cttsso com a de- 
dicação do escravo, creado por elle, podese 
dizer, de pequenino e quasi como filho. Não devia 
consultal-o, nem ou vil- o, era propriedade sua, 
e como senhor, tinha direito até sobre a con- 
sciência de José. Jesuino sabia de tudo isso, 
mas sua generosidade se oppunha a toda acção 
que fosse uma villania. 

Nunca acceitaria serviços que não fossem 
voluntários, e de mais, aquelles em que se ar- 
riscava a vida. Com o fim de consultar o escravo 
fêl-o vir a sua presença e lhe expoz com fran- 
queza a situação. 

—Pôde contar commigo, senhor, morrerei 
ao seu lado. 

Às palavras de José calaram no espirito do 
Brilhante como um juramento solemne. 

— Não posso acceitar os teus serviços sem 
primeiro dar-te a liberdade. Não te fiz livre antes 
de te dizer as condições em que me achava, por- 
que era fazer preço ao favor que te pedia e eu 
queria que tu me acompanhasses por tua livre 
vontade. E's livre, dize se me acompanhas nos 
trabalhos que me esperam, sem o menor con- 
strangimento ? 

—Conte commigo, senhor, e sempre. 

José estava commovido e o Brilhante tam- 
bém. 

Jesuino entrou para a sua alcova e voltou 
minutos depois com um papel que entregou ao 
mestiço, dizendo-lhe: 

—A tua carta de liberdade; vai á vilia e 
o tabellião que a lance em notas. 

José recebeu o papel com mão firme. Nada 
disse e foi cumprir as ordens de Jesuino. 

Logo que se retirou o liberto, o Brilhante 



Os Brilhantes 113 

entrou para um quarto com Soares e Silvestre. 
Iam assentar ao plano de defeza. Só elle faltava, 
os dous parentes atordoados ainda com a ameaça 
dos Calangros, ouviam-no em silencio. 

O Brilhante pensava por elles. Entendia 
ser melhor recolherem-se a fazenda Tuyuyú e 
lá esperar a aggressão, isso debaixo do maior 
segredo, segredo que não seria confiado nem 
ás suas próprias mulheres. 

Na madrugada do dia da briga se acha- 
riam em Tuyuyú cora o liberto José. João 
Soares se encarregaria de mandar as provisões 
de bocca e elle, Jesuino, as munições de guerra. 
vaqueiro se ausentaria da fazenda nesse 
dia a pretexto de uma vaquejada. O irmão e 
cunhado ouviam-no sem fazer a menor objecção. 
Estavam estatelados, sem a minima probabili- 
dade de sahirem d'aquella rascada. . 

Sem hábitos de brigar, seria difficil se agei- 
tarem ao bacamarte. Náo havia, entretanto, re- 
médio senão acompanhar o Brilhante. Estariam 
pelo que elle quizesse. 

Jesuino tratava agora de resolver uma dif- 
ficuldade, o meio de avisar aos Calangros do 
alvitre de se intrincheirarem em Tuyuyú. Um 
recado, devia ser, mas quem o levaria ? Uma 
carta seria melhor, conduzida por José e en- 
tregue a elles na noite de quinta para sexta- 
feira. Accordaram nisto e o Brilhante ficou en- 
carregado de avisar aos inimigos. 

Soares e Silvestre, cada qual mais macam- 
busio, despediram-se de Jesuino até á madru- 
gada do dia da lucta. 

A rascada em que estavam mettidos era de 
fazer suar o topete. Ambos lavradores e crea- 
dores, com mulher e filhos, de hábitos paci- 
Os Brilhantes 13 



114 RODOLPHO THEOPHILO 

ficos e vida tranquilla, serem forçados de um 
momento para outro a trocar o socêgo d'aquella 
venturosa placidez pelos sobresaltos de espirito 
e toda a sorte de desfallecimentos em uma lu- 
cta inglória e fratricida L. 

Assim quizeram os inimigos. 

Jesuino com animo firme dispunha as cou- 
sas de maneira a ser louvada a sua previdência 
na hora do perigo. 

Tomadas as providencias quanto á defeza e 
fortificação de luyuyú, tratou elle de pôr em 
ordem os seus negócios como se estivesse para 
morrer. 

Deu um balanço nos papeis existentes em 
sua mala de pregariu, poios depois em ordem, 
contou o dinheiro que possuía, fez de tudo um 
arrolamento por escripto, ao qual accrescentou 
algumas explicações e disposições para o caso 
de morrer, e fechou tudo na mala, cuja chave 
guardou. 

Todas as ordens estavam dadas e tudo ha- 
bilmente providenciado para o bom êxito da 
defeza. 

Na manhã de quinta-feira Jesuino recebeu 
um recado de Soares, avisando que ia com Sil- 
vestre pernoitar no Tuyuyú. 

Respondeu-lhes —inteirado. 

Era necessário escrever a missiva para os 
Calangros e o Brilhante sentou-se sereno á mesa 
e tomando a penpa, disse-lhes : 

« Aos Calangros, guerra. Não podemos ac- 
ceitar o desafio ; três homens não podem brigar 
á descoberta com vinte. Não iremos á Várzea 
de Fora, mas estaremos todo o dia de sexta-feira 
no Tuyuyú. Não tememos a lucta, mas receiamos 
a traição de covardes que, sem brio e ver- 
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gonba, desafiam, porque pensam ignorarmos nós 
que suas forças são quatro vezes maiores do 
que as nossas. Aos Calangros, guerra e guerra 
de morte, porque estamos convencidos de que 
esses assassinos tentam contra nossas vidas.— 
Soares e Silvestres. » 

Jesuino concluiu a missiva e fechou -a. Pas- 
sou-se o resto do dia sem incidente notável. 

Ao escurecer, o Brilhante chamou José e 
diese-lhe : 

—A meia noite bota a sella no Precipício e 
armado de bacamarte e punhal, monta n'elle e 
vae entregar esta carta a Francisco Calangro. 
Entrega a carta sem trocar uma só palavra, dá 
de rédea immediatamente, e na mais veloz car- 
reira seguirás direito ao Tuyuyú. São estas as 
ordens, d'ellas não te afastes. 

— Senhor, sim, disse José guardando a carta 
no bolso da vestia. 

Jesuino recolheu-se ao quarto quasi á meia 
noite. Sua mulher e suas três filhinhas, havia 
muito, dormiam. 

A calma do Brilhante não resistiu & im- 
pressão que recebeu sua alma, quando os seus 
olhos viram os rostos das creanças adormeci- 
das. Perturbou-se-lhe a serenidade do semblante 
e elle sentiu que lhe fazia mal o silencio da 
alcova e a vista d^quellas innocentes creatu- 
rinhas. Custou reagir, suffocar o sentimento 
de piedade que despertavam-lhe n'alma as fi- 
lhinhas, que, bem podia ser, ficariam sem pai, 
e que elle nunca mais tornaria a ver. 

Luctou e venceu. 

Approximava-8e a hora da separação, de 
uma separação talvez eterna. Era preciso co- 
ragem para deixar a paz d'aquelle aposento. 
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A mulher devia tudo ignorar, mas era preciso 
entregar -lhe a chave da mala. Accordou-a e 
deu lhe a chave, dizendo que ia a uma viagem 
de três dias. 

Ella ouviu o e acreditou nas suas palavras. 

Adormeceu logo depois. 

Jesuino chegou-se á rede das filhas, beijou-as 
uma a uma, deixando n'aquella muda despedida 
cahir uma lagrima era cada rosto. Temendo ser 
vencido pela emoçào, sahiu precipitado para o 
quarto d 'armas, preparou-se, e fazendo vir o seu 
cavallo, montouse e partiu só para o Tuyuyú. 
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Era uma bella vivenda o Tuyuyú. Um ca- 
sarão de pedra e cal erguido no dorso de um 
outeiro pedregoso, de tacaniça, com esplendidos 
horisontes e magníficos panoramas de campo e 
bosque. A barlavento, uma extensa várzea al- 
catifada de capim e ornada de altas earnahu- 
beiras, cujos leques das verdes frondes tremiam 
aos bafejos da aragem, n'um ciciar saudoso. 

A sotavento, muito além, como encravada 
no céo, via- se uma cadeia de montanhas azues, 
com o perfil esbatido pela brancura dos cumulus 
que em grandes moles se acastelavam mais pró- 
ximos do horisonte. As paredes da casa, grossas 
como as de uma fortaleza, perfiladas em qua- 
tro frentes, encardiam se ao tempo, havia mais 
de cem annos. De uma das encostas do outeiro, 
sahia um paredão de barro a encontrar com a 
encosta de um monte visinho e fechava assim 
aquella garganta, onde corria na estação das 
chuvas um valente riacho, formando um grande 
açude, cuja bacia cheia de uma agua amarei 
lada, reflectia a imagem do casarão com todas 
as suas dependências. 
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Ao nascente, na quebrada do alto da vi- 
venda, estendia-se um espaçoso curral de páo 
a pique, dentro do qual ruminavam deitadas né- 
dias e leiteiras vaccas. 

Mais adeante, via-se um grande estabulo di- 
vidido em dous compartimentos cheios de cabras 
e ovelhas. Os cabritos alegres pulavam, berrando, 
nas pedras do chiqueiro e os cordeiros, em sau- 
dosos balidos, se aqueciam ao sol nascente. 

Aquelle casarão, construído por um dos 
avós do Brilhante, havia testemunhado as sce- 
nas alegres e tristes de duas gerações. Per- 
tencia agora ao pai de Jesuino e n'elle mo- 
rava com a familia uito vaqueiro encarregado 
de guardar algumas dezenas de rezes. 

O Brilhante chegou á fazenda pela madru- 
gada. Conservava ainda na mente a imagem 
das filhas e no coração uma saudade d'ellas, 
como nunca tinha sentido. 

Um presentiraento, pensava elle, talvez não 
as visse mais. Estas idéas que o mortificavam, 
foram varridas da imaginação, para terem curso 
outros pensamentos suggeridos pela presença 
dos seus companheiros de lucta. 

José tinha chegado havia muito tempo e 
dava conta ao Brilhante de sua commissão. 

Entregou a carta em mão própria e voltando 
em cima do rasto, não pôde ouvir a explosão 
que ella produziu, mas percebeu q estampido 
de tiros, ao' longe, disparados pelas costas. 

João Soares e Silvestre haviam pernoitado 
ali, mas não acharam meios de conciliar o 
somno, 

A vastidão dos aposentos, de uma monotonia 
de deserto, augmentava-lhes o desalento. 
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Aquella casa tinha uma lenda lúgubre. Ti- 
nham presentes na memoria os máos vaticínios 
transmittidos por seus antepassados. Era pos- 
sível a sua realisação e seriam elles os proto- 
gonistas de drama sangrento. A todos estes pen- 
samentos se juntava mais a lembrança da famí- 
lia, que tudo ignorava, e seria de súbito ferida 
do mais rude golpe. Os sertanejos cahiram em 
completo marasmo. Apavorados cada vez mais 
pelas idéas as mais extravagantes, tiveram von- 
tade de fugir. Era um fraquesa de animo, de 
que era cúmplice mais o temor dos vaticínios 
do Tuyuyú, do que a ameaça dos Calangros. 

Jesuino encontrou os, n 7 uni desfallecimento 
pusillanime. Encorajou os chasqueando de suas 
apprehensões. As suas palavras, vibrantes de 
energia ou mordazes de cscarneo, os reanimaram. 

As visões que os perseguiam, desapparece- 
ram na presença de Jesuino. Era necessário 
cuidar no plano de defeza, caso os inimigos se 
lembrassem de atacai os. 

Aquella casa offerecia os melhores meios de 
resistência. Tinha óculos de pequeno diâmetro em 
diversas alturas da parede, sendo alguns d 'elles 
falsos. Estas vigias serviam, as verdadeiras, para 
espreitar e por ellas fazer fogo sobre o inimigo, 
as falsas, para desorientai os. 

Jesuino revistou as armas e as munições e 
com os companheiros se entrincheirou na grande 
sala de visita. Não era a primeira vez que 
aquelle aposento vasto e sem mobília, servia 
de praça dermas. Aquelles óculos muitas vezes 
tinham vomitado fumo e balas sobre os inimigos 
quando estes menos pensavam. A porta e as 
duas janellas que deitavam para fora, feitas de 
madeira rija, com uma espessura de dez centi- 
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metros, giravam sobre grossas dobradiças de 
ferro e não eram de fácil arrombamento. Fe- 
chados ali, estavam mais ou menos seguros, po 
dendo se defenderem de qualquer lado, pois as 
frentes das casas estavam crivadas de setteiras. 

O Brilhante havia ordenado á familia do 
vaqueiro que se conservasse recolhida. 

José mungiu as vaccas pela manhã e voltou 
para a sala. 

Depois do almoço, Jesuino e os companhei- 
ros poseram-se de sentinella. Cada um tomou 
conta de uma das frentes da casa e pelas vigias 
espiavam o que se passava lá fora. Todas as 
portas e janellas estavam fechadas. 

Ao grito de alerta, todos deviam se reunir 
no logar do aviso. 

Ao meio dia mais ou menos, o Brilhante, que 
guardava a frente de leste e a sala de armas, 
viu assomar no extremo da várzea alguns 
vultos. Observou-os com attençâo e conheceu 
que eram homens a cavallo e que corriam a 
toda brida em rumo da casa. Um grito de 
alerta soou nos vastos aposentos e um instante 
depois todos estavam a postos. 

—Os cabras se approximam. Preparem as 
armas, que os receberemos com uma descarga 
quando estiverem na distancia de vinte passos, 
disse com a maior calma o Brilhante, revistando 
o seu bacamarte. 

Soares e Silvestre, pallidos e trémulos, pro- 
curavam esconder a fraquesa que os amofinava. 
Era-lhes impossível dominar a emoção que os 
acovardava. Jesuino,conhecendo o desanimo d'el- 
les, encorajou-os. 

— Coragem, não é mais tempo de recuar. 
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A victoria será nossa. Dentro deste baluarte só 
se deixam matar os cegos e os aleijados. 
E voltou á vigia de onde continuou : 
—Estão mais perto. A nuvem de pó que 
levanta a cavallaria não me deixa contar os 
inimigos. Fazem uma algazarra dos diabos. Pa- 
raram... dous tiros... continuam a marcha. 

—Abre, Jesuino, abre, gritaram batendo com 
força na porta de detraz. . 

—Vai ver quem é, José, pela vigia. Se for 
gente nossa, abre. Estào mais perto. 

— Os malfeitores vem ahi todos armados e 
eu vim avÍ8al-os, disse João Caboclo entrando 
na sala. 

—São muitos ? perguntou o Brilhante. 
—Vinte, talvez. 

— Que venham. Pararam de no vo...mais tiros... 
perversos, estão atirando nos animaes que encon- 
tram. Continuam a marcha. Pude conhecer o Jure- 
ma, vem na frente fazendo piruetas, melhor será 
n'elle o meu tiro... Estão já muito perto. Todos 
a postos, armas preparadas, que abrirei a porta 
quando for tempo e daremos uma descarga... 
Pararam... conversam. Um... quatro... sete... 
dez... doze, treze... quinze... dezesete.. Todos a 
cavallo e armados. Marcham agora em silencio 
e a passo. Estão a cem passos. José, põe- te na 
vigia, que eu vou para o ferrolho. Quando es- 
tiverem a trinta passos avisa... Prompto ?... 
— Prompto, senhor ! 

E o Brilhante deixou o oeulo e veiu para a 
porta. Segurava em uma das mãos o bacamarte 
e tinha a outra no ferrolho. Esperava o signal 
do liberto com perfeita presença de espirito. 

— Estão a trinta passos. E desceu a reunir- 
se aos companheiros. 
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Â porta girou nos gonzos, e ao espaço aberto 
entre os adversários appareceram, o Brilhante 
e os companheiros, que pozeram um joelho era 
terra e descarregaram as armas sobre o grupo, 
que cada vez mais se approximava. A manobra 
durou segundos, finda ella a porta fechou -se e 
Jesuino collocouse em uma das vigias. 

Lá fora rugia um fervedouro dos diabos. O 
estampido inesperado dos bacamartes havia as 
sustado cavallos e cavalleiros. Não houve tempo 
de reflectir sobre o caso, mal poderam oonter 
as cavalgaduras, que mordiam os freios, prestes 
á desembestar. 

As balas alcançaram a fileira da vanguarda 
abrindo um claro não pequeno. Ao som dos 
tiros seguiu se a queda de quatro corpos. Dous 
homens mortos e dous feridos. Os cavallos 
dos baleados, sem brida que os contivessem, 
fugiam espantados de várzea a fora. Era grande 
a confusão nos assaltantes. Só Francisco Ca- 
langro e Pedro Jurema conservavam o sangue 
frio ; aquelle, porque acreditava-se invulnerável 
e este, pelos hábitos de lueta e pela sua grande 
coragem. Os cavallos recuaram bufando e assim 
pozeram os Calangros fora do alcance das ar- 
mas de Tuyuyú. 

Os cadáveres, resupi nos no chão, ensanguen- 
tados, eram de dous rapazes imberbes, mas mus 
culosos e de bôa estatura. Os feridos, ambos de 
bruços, gemião estorcendo se nas dores dos fe- 
rimentos. De um, a bala estraçalhou a coxa, e 
do outro, o projéctil estilhou o osso de um 
braço. O calor do chão e o sol a morder em 
cheio o dorso, mais angustiosa tornava a vida 
dos baleados que, obrigados pelos ferimentos a 
uma postura afflictiva e devorados de sede, pe- 
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diam soccorro ou a morte. Padeciam muito, em- 
quanto os companheiros a boa distancia procu- 
ravam resolver as difficuldades, mas não acha- 
vam meios. 

Era prudente uma retirada, porem no campo 
estavam 08 feridos, que deviam ser soccorridos 
c nunca abandonados á fúria dos inimigos. 

De quando em vez um gemido fundo vinha 
como uma supplica de soccorro, mas os ob- 
stáculos a vencer eram insuperáveis. Aquelles 
ais prolongados cada vez mais amofinavam 
os que os ouviam, incutindo no espirito grande 
temor da situação. Ás expressões angustiosas 
achavam echo n'aquelles corações, quasi to- 
dos de parentes muito próximos e amigos de 
muito tempo. Estiveram para avançar e apos- 
sar se dos mortos e feridos, mas as setteiras de 
Tuyuyú vomitariam balas e outras mortes te- 
riam que lamentar. 

O sol já pendia muito para o poente e a 
perplexidade que os tolhia, mais e mais crescia 
e se apoderava d'elles. 

Francisco Calangro, de todos que ali se 
achavam, era o único que ousaria avançar des- 
assombrado, pois estava convencido do fecha- 
mento do seu corpo. Já tinha querido ir só, mas 
Jurema, que conhecia o perigo e a posição es- 
tratégica da fortificação, oppoz-se, declarando 
retirar-se si elle insistisse em commetter seme- 
lhante loucura. 

Na sala do Tuyuyá, de armas embaladas, os 
Brilhantes esperavam somente a ordem de Je- 
suino que, na sentinella, observava os inimigos. 
Haviam de vir pelos feridos, pensava elle, e 
n'essa occasião ficariam mais alguns fora de 
combate. 
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O dia declinou, acabou -se de todo, deixando 
o espirito dos Calangros na tribulação de an- 
gustiosa espectativa. Aguardavam a noite, cuja 
escuridão seria favorável ao transporte dos cor- 
pos. Ao lusco fusco simularam uma retirada, 
que nenhum effeito produziu. Voltaram ao mes- 
mo lognr, e a noite, como se podesse ter pena 
da sorte dos feridos e das afflicções dos assal- 
tantes, fechou-se em densa treva. Dos feridos 
não se ouvia o menor signal de vida. Nem o 
mais leve sussurro vinha de lá; era geral o 
silencio. 

Francisco Calangro e Pedro Jurema, mais 
ou menos senhores de si, decidiram-se a fazer 
o transporte dos companheiros alcançados pelas 
balas. A escuridão os protegia. Nada se enxer- 
gava dous palmos distante do nariz. Apearam-se 
e foram andando surrateiramente de gatinhas, 
com o dedo no gatilho das armas e o ouvido 
alerta ao menor ruido. Seguiram em rumo da 
casa. O silencio era completo. Depois de alguns 
minutos de um caminhar fatigante, fizeram alto ; 
pararam em cima de um corpo estendido no 
chão a fio comprido. Jurema poz lhe a mão, 
que tocou o rosto; estava frio, de uma frieza 
que tranzia a carne. Apalpou mais a cara, 
estava rija : era um defuncto. 

Francisco Calangro, um pouco adeante, havia 
esbarrado sobre uns pés humanos, e por elles 
guiou-se ao tronco e apalpou o rosto. Estava 
quente como uma brasa. Perguntou baixinho 
quem estava ali, e não teve resposta. Era um 
dos feridos. Continuaram o reconhecimento. Pou- 
co adeante Jurema tropeçou em um corpo duro, 
apalpou, era uma cabeça humana, que ardia em 
febre e cujo hálito quasi lhe queima os dedos. 
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Solavancou-a e nem um signal de movimento. 
facínora teve uma idóa sinistra. Seria menos 
penoso conduzir um cadáver do que um ferido. 
Sem mais reflexão sacou a faca da bainha e 
tacteando a garganta do baleado abriu-a com 
profundo golpe. Uma onda de sangue quente 
lavou-lhe as mãos. 

Nenhuma impressão desagradável sentiu. 
Para occultar o crime limpou quanto pôde o ferro 
nas roupas da victima e raetteu a faca na bainha. 
Esgueirou-se surrateiramente d'aquelle logar e 
poucos passos deu para topar outro corpo es- 
tendido no chão. Apalpou o e achou calor. Poz- 
Ihe o ouvido no rosto e sentiu que respirava. 
Era preciso também acabar com aquelle e ajoe- 
lhando-se sobre o peito do ferido, suffocou-o, 
tapando -lhe o nariz e a bocca com as mãos. 
Era este o primeiro baleado encontrado por 
Francisco Calangro. Jurema affastou-se surra- 
teiramente e pouco adeante encontrou-se com 
o companheiro que lhe perguntou : 

— Quantos achou? 

— Dous ! 

—Vivos ? 

—Parecem mortos. 

— Vamos leval-08 ? 

— Sim, cada um de nós leva um. 

—Sim. 

O Calangro e Jurema tomando ás costas a 
carga voltaram para o acampamento. O corpo 
que Francisco conduzia, tezo, em completa ri- 
gidez cadavérica, facilitava o transporte, o mes- 
mo não acontecia com o que carregava Jurema ; 
raolle como um molambo, seriamente o incom- 
modava. Deixaram os dous cadáveres entregues 
aos companheiros e voltaram, com as mesmas 
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precauções, sempre de gatinhas e preparados 
para fazer fogo. Com alguma difficuldade, con- 
seguiram achar os outros defunctos, que con- 
duziram ao mesmo logar. 

Nada mais havendo que fazer ali, Francisco 
Calangro deu ordem de retirada, sendo condu- 
zidos atravessados nas luas das sellas, os corpos 
dos mortos por seus mais próximos parentes. 
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XIX 



Já os clarões matutinos entravam na sala 
de Tuyuyú e deixavam ver debuxados vultos de 
homens, uns adormecidos e outros acordados. 
A treva, que cobria todas aquellas figuras, foi 
pouco a pouco se rarefazendo, e a noite, que 
parecia intérmina áquelles espíritos pouco af- 
feitos ás insomnias, se diluia na claridade do 
sol, que não tardava a nascer. 

João Soares, Silvestre e Caboclo recebiam, 
com viva satisfação, as primeiras ondulações do 
dia, porque ellas vinham levantar-lhes o animo 
abatido pelos phantasmas que a escuridão creava 
e o espirito deixava tomar vulto. 

Medrosos, como a creança que acordou no 
escuro, os sertanejos davam corpo às idéas mais 
extravagantes e sinistras, e depois deixavam- se 
esmagar ao peso d'ellas. A luz vinha libertal-os 
d'aquelle terrível jugo, levantal-os da prostração 
em que covardemente ficaram, em quanto os 
cobriu um pedaço de noite. 

O Brilhante e o liberto, logo que foram ren- 
didos da sentinella, se estiraram nas redes e 
ferraram no somno. As emoções da vigilia nada 
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influíam sobre os nervos (Telles e adormeceram 
como no fim de um dia venturoso e calmo. 

A claridade entrava na sala pelo telhado 
e vigias e bem distinctamente deixava ver o 
contorno das vigas da coberta e as sinuosida- 
des do reboco. Pelas raras frestas abertas entre 
as telhas, maior somma de feixes luminosos en- 
trava, diluindo mais e mais as sombras que 
escureciam o ar da sala. 

O sol estava quasi fora quando bateram á 
porta da rua. Jesuino despertou com a bulha e 
poz-se de pé, de um pulo, José o acompanhou. 
Foi á vigia de bacamarte em punho ; na várzea 
soturna e deserta estava somente o vaqueiro de 
Tuyuyú, a cavallo, mas com ares de certa in- 
quietação. 

— Que ha? perguntou o Brilhante. 

— Uma desgraça! 

Jesuino correu o ferrolho da porta e o ser- 
tanejo se apeando entrou. O homem tinha as 
feições decompostas. Grande devia ser o sen- 
timento que tanto o abalava. Todas as linhas 
do rosto, n'uma crispação espasmódica, e o olhar 
n'uraa expressão de espanto davam ao recem- 
chegado o justo titulo de mensageiro de luctuosa 
nova. Todos olharam-no surpresos, menos Je- 
suino, cuja sensibilidade parecia anesthesiada 
desde o dia do seu primeiro assassinato. O si- 
lencio do vaqueiro durou um instante, e n'esse 
curtíssimo espaço de tempo, os que estavam de- 
sejosos de ouvil o, pensaram em tantas e di- 
versas cousas ! A inquietação da espectativa foi 
substituída pela magua da realidade. O matuto, 
com voz cavernosa e falseada, disselhes que ao 
entrar na várzea estava o cadáver do velho 
José Caboclo, assassinado. A nova arrancou um 
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estremeção violento doa que estavam presentes, 
menos do Brilhante, que ficou sereno. De todos 
que ouviram o vaqueiro, a um mais do que aos 
outros feria a ingrata noticia. Era o filho do assas- 
sinado, rapaz ainda imberbe, mergulhado n'uma 
tristeza que doía ver. Chorava desconsolada* 
mente. 

Jesuino consolou o primo, protestando uma 
vingança terrível na altura da affronta. O Bri- 
lhante via no assassinato do inoffensivo velho, 
acto de grande perversidade de seus inimi- 
gos, mais um acinte á sua pessoa do que uma 
vindicta. Urgia uma providencia e elle, com uma 
sobranceria fora do comraum, tomou-a fazendo 
preparar uma rede para o transporte do cadáver. 
Concluídos os aprestos, seguiram todos para o 
logar onde estava o defuncto. Já os urubus cro- 
citavam em roda do cadáver. 

Todos mais ou menos commovidos acerca- 
ram-se do morto. 

Assassinado havia quasi vinte e quatro ho- 
ras, começava a putrefacção a preparar a co- 
mezaina dos vermes. O ventre balofo distendia se 
abaulado, estilhando a camisa em diversos pon- 
tos. Sobre o peito uma grande poça negra de 
sangue coalhado, assignalava o crime. O rosto 
tumefacto e cyanotico, mais hediondo tornavam 
os olhos esbugalhados em uma estagnação que 
fazia arripiar. A bocca fechava- se em uma ex- 
pressão viva de angustia, que completava a 
branca aureola da barba, cor de prata. 

Todos os olhos se cravaram na figura do 
morto, e assim ficaram, em dolente contempla- 
ção, até que Jesuino deu começo á repugnante 
tarefa de collocar o defuncto na rede. 
Os Brilhantes 14 



130 Rodolpho Theophilo 

i 

Tudo prompto, seguiram em rumo do cemi- 
tério da vilía mais próxima. Soares e Silvestre 
formaram a primeira parelha de carregadores, 
com as extremidades do comprido páo em que 
ia armada a rede aos hombros, seguiram com 
passo certo, firme e apressado. A segunda pa- 
relha era formada por Jesuino e José, e a ter- 
ceira pelo vaqueiro e Caboclo. Caminharam uma 
boa meia légua e, já bastante cançados, pediram 
muda ; substituiu-os a segunda, depois a terceira 
e assim se revesando chegaram ao cemitério já 
o dia alto, fatigados do corpo e com o animo 
aquebrantado por tão fatal acontecimento. 

O Brilhante, de todos, era o que não dava 
mostra de abatimento. Tinha a feição serena, 
embora o coração ardesse no mais vehemente 
desejo de vingança. 

Inhumado o cadáver, voltaram ao Tuyuyú, 
onde estiveram o tempo necessário a uma re- 
feição eU encilhar as cavalgaduras. Partiram 
quasi ao lusco fusco para a fazenda do velho 
Soares a quem o Brilhante ia informar do oc- 
corrido e dizer o que pretendia fazer. 

De pressa venceram cinco léguas e, antes 
das nove da noite, batiam á porta do velho que 
recolhido desde as sete, dormia sem presenti- 
mentos. Aboletaram se. 

Ao clarear do dia Jesuino foi ter com o pai, 
que no curral assistia ao desleitar das vaccas. 
velho ignorava que os filhos e o genro tivessem 
pernoitado ali. Saudaram se. 

Grande numero de cavalleiros assomava de 
differentes pontos em direcção á casa. 

O Brilhante não os perdia de vista, e por 
algum tempo suppoz mesmo um novo ataque dos 
Calangros. 
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Quando alguns dos que vinham, chegaram 
mais perto, foram então reconhecidos por Je- 
suino : eram membros de sua família. O pateo da 
fazenda em breve ficou coalhado de cavalga- 
duras, o que de algum modo admirava o velho 
Soares, que de todo ignorava o motivo de ta 
raanho ajuntamento. O que mais o surprehendia 
era o traje preto de que todos vinham vestidos. 
Não se conteve e sahiu do curral. Os recera- 
chegados acercaram-se d'elle e indignados rela- 
taram o assassinato de Caboclo e os nomes dos 
assassinos. Ouviu-os e fitou o Brilhante como 
pedindo que completasse as informações. 

Jeswino comprehendeu a vontade do pai e 
com grande presença de animo contou-lhe com 
a maior verdade o que se tinha passado desde 
o dia em que pela manha lera o desafio escri- 
pto pelos Calangros em sua porta. Inteirado de 
tudo, mais cresceu-lhe a indignação. Um des- 
abafo na altura da affronta, reclamaram todos. 

Três famílias desfeitadas por alguns cabras 
desordeiros ! 

Não podia passar isso sem um ensino que 
ficasse para exemplo. 

E, recolhidos á sala, discutiram com azedume 
o acontecimento, cada qual mais estòmagado, mais 
convencido da necessidade de uma vindicta. O 
velho Soares, o manso, o prudente da familia, 
havia perdido a calma e fazia coro com os mais 
exaltados. O que o havia indignado sobre tudo 
na morte do Caboclo fora a affronta tragada 
pelo velho, a maior affronta que pôde soffrer 
um sertanejo. 

Se o tivessem morto sem primeiro aviltal-o, 
era somente um homem que perdia a vida, po- 
rem não, antes de assassinai o, Francisco Ca- 
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langro obrigou-o a passar trcs vezes por baixo 
da barriga de seu cavallo e propalava isto, para 
maior vergonha da família do morto. O velho 
Soares não se podia conformar com semelhante 
aviltamento. Todos estavam admirados de sua 
attitude enérgica e do seu pedimento formal de 
vingança. 

O Brilhante, no meio da assembléa de ex- 
altados, cora a physionomia calma e o coração 
dentro de uma labareda de ódios, pediu a pa- 
lavra para oxternar os seus sentimentos. 

Quem o visse duvidaria que elle já fosse 
um criminoso. 

Seu ar sereno destoava entre aquelles sem- 
blantes carregados de cólera e indignação. Com 
voz firme começou, voltando-se para o pai, que 
perto delle, desejava ouvil-o : 

—As perseguições que contra nós têm mo- 
vido os Calangros, desde o insulto até o assas- 
sinato do nosso parente Caboclo, morto depois 
de soffrer a mais vil affronta, sabem todos que 
estão aqui e não é preciso repetilas. Provocado 
muitas vezes pela sucia de malfasejos que, mais 
por conta de terceiro do que por conta própria, 
procuraram minha perdição, fugia e continuaria 
a fugir do precipício que me abriam á frente, 
se um acaso infeliz, uma fatalidade mesmo, não 
me tivesse feito testemunha ocular do assassi- 
nato de nosso parente Botelho. Vi quando o sce- 
lerado Francisco Calangro disparou o bacamarte 
e a victima cahiu estribuchando, esgottada em 
sangue. 

— Perverso ! que fera ! exclamou um dos 
ouvintes. 

— Não me pude dominar e desde aquelle mo- 
mento não tive mais forças sobre mim. A pa- 
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ciência com que eu soffria os insultos, havia des- 
apparecido de todo e o seu logar foi occupado 
por um desejo ardente de matar, mas de matar 
somente os nossos perseguidores. Quiz retirar- 
rae d'aqui, por obediência a meu pai, roas ainda 
um acaso infeliz amarrou -me neste lugar e fi- 
quei. Desafiado, matei e continuarei a matar, 
porque a sede de vingança continua e o ódio e 
as perseguições de nossos inimigos não arre 
fecem. 

— Apoiado ! gritaram a uma voz quasi todos 
os circurastantes. 

— Não ha meio de recuar. Sei que são gran- 
des os trabalhos que me esperam e por saber 
d'isso é que desde já declaro que não acceito 
ninguém mais no meu grupo. 

— Nem a mim, Jesuino? perguntou um ra- 
paz moreno e forte de pouco mais de vinte 
annos. 

— Náo; nào preciso de V. para vingar a 
morte de seu pai. Era o seu dever offerecer os 
seus serviços, mas cumpre me dispensal-os. 

— Insisto era acompanhal-o, e se recusa ac- 
ceitar-me isso será fatal a mim, porque irei ba- 
ter-me com os assassinos de meu pai, disse Lú- 
cio Caboclo, firme e resoluto. 

— Não irás só, Lúcio, eu te acompanha- 
rei. Seria uma covardia deixarmos a outros 
a tarefa de saldar tão grande conta com os 
matadores de nosso pai. Acompanharemos Je- 
suino, e se elle teimar em não nos acceitar em 
sua companhia, faremos o nosso dever, meu ir- 
mão, procurando vingar a morte de nosso pai, 
disse José Caboclo. 

—De tão nobres corações não podiam ser 
outros os sentimentos. Pensei em dispensai- 
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os para não os expor a tão espinhosa via- 
gem. São mais dous homens na flor da idade 
que se perdem e já era de sobra os quatro que 
os. nossos inimigos escolheram para victimas. 
Acceito os constrangido, mas fiquem todos certos 
de que, sejam quaes forem as consequências da 
lucta, não consentirei mais que um só de meus 
parentes tome parte em meus trabalhos. Ficou 
isso assentado e, desde esse dia, estava formado 
o grupo dos Brilhantes, tendo Jesuino como chefp. 
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XX 



ódio das famílias que se degJadiavam, cada 
vez se azedava mais. 

Os Calangros, patrocinados por um serta- 
nejo rico e figura saliente na politica da loca- 
lidade, juravam exterminar aos Brilhantes. Apre- 
sentavam se como victhna8 e, de algum modo, 
aasim parecia pelas cinco mortes feitas pelos 
tioares em pessoas de sua família. No nume- 
ro d'estas estavam as duas de Jurema, que 
tào bem as disfarçou a ponto de n&o despertar 
;i mínima suspeita. 

Jesuino Brilhante, com grande atilamento, 
prepara va-se para entrar em uma lueta, que 
lhe. poderia dar cabo dos dias. Nào ignorava a 
sorte que o esperava com todo o seu cortejo de 
soffrimentos e decepções. Com a maior presença 
de espirito punha em ordem os seus negócios 
como se a morte o devesse surprehender de um 
momento para outro. Havia reduzido a dinheiro 
parte de seus rebanhos e se dispunha a levar 
a família para bem longe d'aqueile logar e de- 
pois voltar ao seu posto. 
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Assim teria acontecido se os Calangros, sci- 
entes da venda dos gados de Jesuino, não vis 
sem n'isso um plano de evasão. 

Jurema era agora o maior factor d'aquella 
monstruosa intriga, que crescia alimentada 
por suas instigações. O caudilho não perdia oc 
casião de fomentar a discórdia. 

Mal chegou -lhe aos ouvidos a nqticia da pró- 
xima retirada do Brilhante, não descançou mais, 
pondo em actividade o seu maléfico engenho e 
toda a maldade de seu coração. Cevar o génio 
malfasejo, quer nos que acompanhava, quer nos 
adversários, era o que apetecia sua indole de 
carniceiro. 

Francisco Calangro, completamente conven- 
cido do fechamento do seu corpo, se acostou á 
opinião de Jurema e decidiu impedir a sahida 
do Brilhante. O ódio que tinha aos inimigos e 
a superstição davam-lhe grande valor de animo, 
valor que chegava ás raias da temeridade. Nada 
o amedrontava, e tanto era assim que ia só todas 
as noites rondar pelas irnmediações da casa de 
Jesuino. Francisco Calangro desconfiava muito 
próxima a partida do Brilhante e, de accordo 
com o caudilho, resolveu sahir com o seu grupo 
todos os dias em excursões de reconhecimento. 

Jesuino já tinha sabido que os Calangros 
lhe rondavam a fazenda, mas suppoz ser isso uma 
bravata. Comtudo tomou algumas precauções, 
sahindo de casa somente em casos de grande 
necessidade e evitando quanto possível encon- 
trar se com os inimigos. A sua grande aspira- 
ção agora era afastar a mulher e as filhas d'a 
quelle meio, premunil-as de qualquer mal, vol 
tar depois á arena da lucta e lavar em sangue, 
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em muito sangue, as affrontas que havia re- 
cebido. 

O produeto da venda dos gados era suffi- 
eiente para o transporte da família á capital da 
província, sua acommodaçáo e um anno de es- 
tadia. Por um lado não havia estorvos á viagem. 
Era preciso procurar quem gerisse os seus ne- 
gócios. Sabia que sua vida iria ser attribulada 
e sem tempo para ganhar o pão e cuidar da 
conservação dos bens que possuia. Tinha ne- 
cessidade de um procurador honesto e de sua 
inteira confiança, achou-o mesmo entre os seus, 
e foi á um tabelliáo amigo, de uma villa pró- 
xima, passar a procuração e fazer testamento. 
Jesuino foi só, deixando a casa guardada pelos 
companheiros. O seu itinerário na viagem 
á villa foi exquisito. Deixou a estrada pelas 
devezas, os atalhos pelos rodeios. Assim evitaria 
o encontro com os inimigos, com os quaes de- 
sejava deveras enfrentar-se, mas só depois que 
pozesse com o tabelliáo em bôa ordem todos os 
seus negócios. Três dias levou por lá e quando 
teve de voltar, tomou a estrada mais publica. 

Podia morrer. 

A dez kilometros pouco mais ou menos de 
sua fazenda, quando vencia um cotovello do ca- 
minho, enfrentou se inesperadamente com Fran- 
cisco Calangro e Jurema. Foi um instante cri- 
tico para os três criminosos. Os outros perderam 
a côr; Jesuino não descorou. A situação era 
perigosíssima para o Brilhante. Comprehendeu-a 
e em um momento pôde elaborar uma idéa, 
reflectir sobre ella e pol-a em pratica. Os dous 
inimigos, por sua vez também na mesma par- 
cella de tempo, tiveram um pensamento, que se 
transformou em realidade. Ambos parecia pen- 
Os Brilhantes is 
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sarem com um só cérebro, moverem a musèula- 
tura ao mando de uma só vontade. Assim, le- 
varam ao mçsmo tempo as armas ao rosto e 
fazendo alvo no peito de Jesuino, dispararam os 
bacamartes. As detonações fundiram se num só 
estrondo, que repercutiu de monte em monte. 

— Arre diá... exclamava Francisco Calangro, 
quando ouviu-se um tiro, e uma bala alcançando- 
lhe a espádua levou-lhe parte da clavícula di- 
reita, não deixando que elle pronunciasse a ul- 
tima syllaba da palavra começada. 

O Brilhante, vendo-se perdido, appellou para 
sua agilidade. Fitou o Calangro, concentrando 
no olhar toda sua vigilância, e quando os dedos 
dos inimigos apertaram o gatilho das armas, elle 
se deixou cahir do cavallo, como se as balas o 
tivessem alcançado em logar mortal e não pas- 
sassem zunindo no espaço occupado por seu 
tronco, havia um pedaço de segundo. Do chão 
fez pontaria por baixo da barriga de sua caval- 
gadura e, quando os inimigos o suppunham morto, 
elle atirava sobre o Calangro ; montando-se 
depois de um pulo, apresentava-se á frente dos 
inimigos, que aterrados o suppunham endemo- 
ninhado. 

A apparição do Brilhante os espantou, como 
se testemunhassem uma resurreição. Francisco 
Calangro esmoreceu de todo, mais pela dece- 
pção que soffrera do que pela gravidade do fe- 
rimento. Cahiu do cavallo como uma massa 
inerte, sem esperança, nem coragem. 

Jurema, vendo-se só em frente de Jesuino 
com arma descarregada e o animo bastante al- 
quebrado, dobrou o cavallo e correu a se en- 
contrar com o séquito que esperava ordens a 
meia légua d'ali. O Brilhante perseguiu-o, ai- 
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cançando-o logo. Ambos corriam a toda brida. 
Quando Jesuino emparelhou-se com a anca do 
cavallo de Pedro, enrolou a cauda do animal 
na mão direita e solevantando os quartos do 
bruto, desequilibrou o de modo a fazel-o cahir 
em cheio e tão desastradamente que se enrolou 
no chão. O Brilhante apeou-se de um salto e 
esperava somente que cavallo e cavalleiro se 
desennovellassem para matar o caudilho. O ani- 
mal procurou erguer-se, mas apenas levantou -se 
nas mãos, o espinhaço estava partido e os quar- 
tos se arrastavam no solo. 

Jurema aturdido com a queda estava pros- 
trado, sem animo de mover-se, tal havia sido a 
commoção que soffrera. Jesuino olhou-o e sem 
piedade arrancou a faca e foi a elle. 

O mestiço arregalou os olhos quanto pôde e 
mal teve tempo de ver a figura ameaçadora do 
Brilhante ; sentiu que um corpo frio lhe entrava 
de peito a dentro, viu que escurecia, que a luz 
se apagava bruxoleando; sem consciência da 
escuridão em que já estava mergulhado, sentio 
um frio que o tranzia todo e depois uma con- 
fusão, uma sensação de vasio na cabeça. A 
vida se escapava deixando um vácuo, que era 
a morte. 

Morto Jurema, Jesuino montou se e voltou 
para junto de Francisco Calangro. Mettia dó o 
ar consternado do mestiço. 

Aquella molle covardia que tanto o amofi- 
nava, não tinha meios de debellal-a. O espirito 
do cabra cahira em penoso delíquio quando se 
convenceu de que o fechamento de seu corpo 
era uma mentira e não uma verdade irrecusável 
como acreditava. Succumbiu de todo. O feri- 
mento era pequeno para produzir tão grand 
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abatimento. O que matava o mestiço era a 
enorme decepção por que havia passado. Sem 
coragem, n'ura entorpecimento do corpo e d'al- 
ma, deixou se ficar no chão esperando a morte, 
podendo ter fugido na auzencia de Jesuino. 

Tinha presentes á imaginação as scenas da 
noite em casa de Manoel do Congo e as ultimas 
palavras do africano parecia ouvil-as agora. Nem 
lho passava pela mente a idéa da morte ! Seus 
esforços, todo o seu ser pensante, esbarravam-se 
de encontro á decepção, que o prostrava, e 
elle sentia-se desfallecer cada vez mais. Ouviu 
os passos do Brilhante, que se approximava, e 
os seus sentidos em profunda modorra quasi não 
se impressionaram. 

Jesuino parou a dous passos do mestiço ; 
elle tinha as pálpebras fechadas e as feições n'um 
desfallecimento que fazia dó. O rosto n'uma cris- 
pação de assombramento era o vivo reflector 
do transe em que se debatia o espirito. Jesuino 
sem piedade do inimigo, ardendo em vingança, 
chegou-se mais ao cabra e, n'um phrenesi de 
goso e n'um ímpeto de cólera fundidos em um 
sentimento só, empunhou com firmeza a faca 
ensanguentada e feriulhe com profundo golpe 
a carótida esquerda. A ferida merejou um san- 
gue negro e grosso e o corpo se esticando de 
chão a fora, immobilisou se quando não tinha 
mais nada que estirar. A artéria decepada, que 
parecia de um moribundo pela usura com que 
vertia, enchia-se aos poucos de um sangue mais 
fluido, que cahia em grosso fio dos beiços da 
ferida. O mestiço arregalou os olhos, que fi- 
tavam o espaço, mas olhavam sem consci- 
ência e sem luz ; o dia se apagava de todo 
na escuridão que lhe enchia a cabeça. A vida 



Os Brilhantes 141 

sahia agora do corpo em borbotões pela feri- 
da da artéria. O ar já não chegava ao pul- 
mão, ficava na garganta a mover-se em um 
estertor cavo, era um gargarejo roufenho. co- 
ração batia sem rithmo e sem força. Os bati- 
mentos cada vez mais compassados e morosos 
se faziam, até que pararam para sempre e pela 
abertura da artéria jorrou a ultima golphada 
de sangue. A pelle foi-se tornando fula e as 
feições cadaverosas. 

Jesuino olhava sem constrangimento para 
as faces do morto. 

Saboreava com satisfação os phenomenos 
que a morte estampava no rosto do cadáver. 

Nem o compungia e muito menos o ame- 
drontava o olhar sem vida do defuncto cravado 
no céo, olhar cuja expressão e immobilidade 
eram de animal ruminando. 

O branco do olho começava a se cobrir de 
um véo glutinoso, que o fazia opaco, e as pu- 
pillas apagava de todo. A musculatura que a 
morte havia amollecido, a rigidez cadavérica 
entesava. 

O Brilhante não se fartava de olhar a vi- 
etima. O abatimento, a decomposição das fei- 
ções do morto davam-lhe ao espirito enfermo 
uma satisfação que o prendia ali, como um es- 
pectáculo que muito o alegrava. 

Comprazia-se era observar aquellas muta- 
ções quando teve a idéa de assignar o cabra, 
como se fora um bode. Em um vivo isto seria 
o requinte do aviltamento. Em um morto, o 
maior ultrage que se podia fazer á sua familia. 
Assim, em um abrir e fechar de olhos, Jesuino 
08signou o Calangro nas duas orelhas com o si- 
gnal de mossa e canzil. 
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Nesse entretiraento e3tava quando ouviu 
grande tropel de cavallos de estrada a fora. 
Olhou e viu que vinham no rumo em que se dera 
o conflicto. O séquito dos Calangros, pensou Je- 
suino, e montando-se escondeu-se no matto atraz 
de uns barrancos e de umas touceiras de ma- 
cambira. Do esconderijo podia, sem ser visto, 
observar os inimigos. Carregou a arma e espe- 
rou. Não se demoraram muito. A algazarra que 
vinham fazendo, calou-se de súbito ao esbarrarem ' 
com o cadáver de Pedro Jurema. 

Estava hedionda e mettia medo a figura do 
mulato. Os doze homens, que compunham o 
bando, pararam os cavallos e rodearam o 
cadáver espantados e boquiabertos. Nenhum 
ousava fallar. Seguiram e pouco caminharam 
para encontrar o corpo de Francisco Calan- 
gro. Maior foi a decepção, maior o desani- 
mo. Estavam deante do cadáver do chefe. 
Todos profundamente tristes, alguns choravam 
em silencio. Não se ouvia uma praga, uma mal- 
dição, uma palavra sequer. O silencio fazia mais 
imponente aquelle scena, que foi abalar o Bri- 
lhante lá no fundo do seu esconderijo, a elle que 
havia pouco tempo tinha com a maior fleugma 
morto dous de seus inimigos. O grupo que las- 
timava a sorte de Francisco Calangro compu- 
nha-se de doze rapazes quasi todos imberbes. 

Jesuino viu-08 chorar e se doeu d'elles. 

Não tinha desavenças pessoaes com os que 
ali estavam e se as tivesse, já o seu bacamarte 
teria estourado. 

O coração do Brilhante nutria certos sen- 
timentos de piedade, que faziam um contraste 
perfeito com a crueza que ostentava noa mo- 
mentos de vingança. 
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Quiz sahir do esconderijo e propor a paz 
aos inimigos, tal foi a pena que lhe produziu 
o pesar dos moços. 

Receiou aterral-os com a sua inesperada ap- 
parição e ficou occulto até que elles se retira- 
ram com os cadáveres dos companheiros. 

O Brilhante continuou o seu caminho bem 
disposto a depor as armas, uma vez que tinha 
vingado a morte de seus parentes e lavado em 
sangue as affrontas que havia recebido. 
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XXI 



O armistício entre Oalangros e Brilhantes 
foi de pouca duração. 

Na família dos mestiços nào havia um que 
se atrevesse a perseguir Jesuino, tal era o ter- 
ror que este havia incutido no animo de todos 
elles. 

Os últimos assassinatos, com razào attribui- 
dos ao Brilhante, o celebrisaram tanto entre os 
habitantes d'aquellas paragens, que difficil seria 
á policia formar um piquete de paizanos para 
prendel-o. 

Todos, mais ou menos, estavam convencidos 
de que o poder e agilidade de Jesuino vinham 
de ura pacto com o diabo. E, quem se arriscaria 
a perseguil-o ? 

As lendas mais extravagantes já circulavam 
e os factos mais maravilhosos contavam se como 
verdadeiros. 

Que tinha corpo fechado e se encantava 
todas as vezes que queria, ninguém punha em 
duvida. O fazendeiro protector dos Calangros, 
cujo ódio á família Soares por questões politicas, 
vinha de longa data, havia cançado d i instigar 
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os protegidos para uma vindicta, mas sem re- 
sultado. 

Inimigo rancoroso e encarniçado, vendo in- 
fructiferas suas fomentações, mudou de orien- 
tação, pondo em jogo perante o governo da pro- 
víncia todo seu prestigio de chefe politico. In- 
staurados os processos contra Jesuino, João 
Soares e Silvestre, como auctores de sete mortes, 
a auctoridade policial, insuflada pelo fazendeiro, 
levou ao conhecimento do governo o estado de 
anarchia em que se achava aquelle município, 
devido ás correrias de um grupo de facínoras 
capitaneado pelo Brilhante. 

A representação surtiu o desejado effeito. 
Fella haviam sido relatadas com exageração e 
parcialidade as mais horríveis atrocidades, desde 
o bárbaro assassinato do inerme Honorato até o 
trucidamento do pacato Pedro Jurema. 

As providencias não se fizeram esperar. 

Jesuino nem sonhava no trama que ás es* 
curas urdiam os seus inimigos. Havia dissolvido 
o grupo e cuidava de seus gados e lavoura. A 
mania do crime voltara ao estado latente, fazia 
seis mezes. 

O governo, mais para satisfazer ao pedido 
dos amigos do que por amor á tranquillidade 
publica, fez seguir uma força de linha comman- 
dada por um superior. O clarim marcial estru- 
giu pelas florestas espantando a caça bravia e 
apavorando o sertanejo, como o prenuncio de 
hórrida desgraça. As casas onde chegou o som 
bellicoso, fecharam-se e os seus habitantes como 
se ouvissem a trombeta annunciadora do fim do 
mundo, ficaram n'um desalento mortal. Pelos 
alcantis e devezas desappareciam, era carreira 
vertiginosa, como veados capoeiros, os rapazes 
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d'aquellas cercanias, temendo a escolta e o re- 
crutamento. 

A' medida que o som da corneta enfraque- 
cia, os sertanejos iam se animando. Afasta va-se 
o perigo e assim cessava o temor que infundia 
n'elles a força publica. O piquete seguiu até o 
ponto do destino, pondo em sobresalto os pací- 
ficos moradores dos logares por onde passava. 

Viam no soldado, não uma garantia da or- 
dem, mas o gérmen da desordem, o instrumento 
cego da perversidade e dos ódios dos mandões 
a cujo serviço elle vinha. 

A força entrou na villa pela manhã mar- 
chando em dous pelotões, ao som do clarim. A 
população meio receiosa chegou às portas, e os 
adversários políticos das auctoridades locaes, 
com grande pesar seu, viram um piquete de li- 
nha, de cincoenta praças, cujos refles calados 
nas boccas das armas scintillavam ao sol. A 
maioria ignorava o fim d'aquella visita de Marte. 
A força aquartelou no copiar da cadeia e o of- 
ficial, conforme as instrucções do governo, apre- 
sentou-se ao delegado de policia, 

O matuto recebeu o militar no seu traje do- 
mingueiro. Em poucas palavras entenderam-se. 
Dos dous era difficil saber qual o mais rombo. 
O delegado não tinha más entranhas e as per- 
seguições que movia, eram devidas ás exigências 
do meio, ao qual se havia fatalmente adaptado. 
Já outro tanto não se podia dizer do comman- 
dante da escolta— era máo, por índole. O pro- 
tector dos Calangros, logo que soube da chegada 
da tropa, veiu immediatamente visitar o offi- 
cial e offerecer-lhe hospedagem. Convinha-lhe 
muito ter em sua casa o agente do governo, não 
só pelo partido que tiraria contra os Soares, 
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como pelo prestígio que lhe daria ter debaixo 
das suas telhas um capitão do exercito que ti- 
nha cincoenta soldados á sua disposição. Tinha 
razão o sertanejo. O hospede fez quadruplicar 
a influencia do chefe de partido e, mais por 
temor do que por sympathia, os que andavam 
arredios, vieram se chegando, os próprios ad- 
versários já o cortejavam na rua, sabe Deus 
com que ódio dentro d'alma, 

A feira foi desanimada e a missa pouco con- 
corrida no domingo que succedeu á chegada da 
tropa. Grande desconfiança esfriava toda aquella 
gente. O vigário, do púlpito, procurou levantar 
o animo do povo, aproveitando o ensejo para 
tecer os maiores elogios ao sertanejo inimigo 
dos Soares, em quem dizia reconhecer uma ga- 
rantia Colida da paz e tranquillidade da fre- 
guezia. O matuto ouviu gostoso as palavras en- 
comiásticas: com a prole do cura não se me- 
xeria. 

O commandante da escolta estava inteirado 
de tudo o que tinha feito Jesuino com uma ex- 
ageração proporcional ao ódio do informante. 
Accusavam-no até de ladrão de gados. Todo 
animal que desapparecia, era furtado pelos Bri- 
lhantes e todos os malfeitos dos arredores a 
elles eram attribuidos. 

Os Calangros, quando se viram de costas 
quentes, mostraram o ódio que tinham aos Soa- 
res. Podiam ser uns vinte; todos se apresen- 
taram ao commandante da escolta e se offere- 
ceram para guiar o piquete nas diligencias. Co 
nhecedores do terreno, muito fariam contra os 
inimigos uma vez que levassem a força ao logar 
em que estivessem estes. Por mais secretas que 
fossem as conferencias e por maior segredo que 
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procurassem guardar sobre a causa que trouxera 
ali o piquete de linha, não impediram a noticia 
de se divulgar e saberem-na João Soares e Silves- 
tre, mas já á ultima hora. Ambos fugiram e, na 
precipitação da fuga, esqueceram-se de mandar 
avisar Jesuino. Quando d'isso se lembraram, era 
impossível pela distancia em que estavam (Telie 
e pela hora avançada da noite. Se ignorasse, o 
que era quasi certo, cahiria antes de amanhecer 
o dia em poder da escolta e elles estariam para 
sempre perdidos. 

Os fugitivos não foram illudidos. A meia 
noite mais ou menos a força, dividida em pi- 
quetes,cercavaá mesma hora as casas de Jesuino, 
João Soares e Silvestre. Guiados pelos Calan- 
gros, mesmo assim foi difficil acertar com as 
habitações, tão bem occultas estavam por uma 
noite escuríssima. Os mestiços, mesmo em com- 
panhia dos soldados, temiam o Brilhante e tanto 
era assim que dous somente, e um pouco coa- 
gidos, foram servir de guia á força que devia 
pôr cerco á casa de Jesuino. 

O Brilhante ignorava tudo, dormia tran- 
quillo na sua alcova e o liberto fechado na 
cosinha e também adormecido, nem sonhavam 
na difficil situação que se approximava. Por 
maior precaução que tomassem os soldados, Je 
suino os presentiu. A vida de vaqueiro e as 
lucta8 em que se tinha envolvido desenvolve- 
ram-ihe extraordinariamente os sentidos da vista 
e do ouvido. 

A noite em completa calmaria deixava per- 
ceber o mais fraco ruido, e o espaço cheio da 
mais densa treva tudo occultava da vista dos 
soldados. O Brilhante sentiu gente ao redor de 
casa e levantou-se. Sahiu de ponta de pé, ta- 
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cteando na escuridão até chegar á sala de vi- 
sita e escutou. Apenas ouviu a respiração de 
alguém que resfolegava por ali perto. Voltou 
pelo corredor e foi ter á cosinha. José dormia 
como um porco. Pôz-lhe a mão de leve. Estre- 
meceu. Chamouo ao ouvido muito baixinho. Ac- 
cordou e sentou-se. Jesuino tomou o liberto pela 
mào e voltou ás apalpadellas ao interior da casa. 
Ahi segredou-lhe : 

■—Estamos cercados. Procura tuas armas, 
mas de modo que não se ouça o menor barulho ; 
anda com pés de gato. Debaixo do cangaço es- 
pera por mim aqui, que vou tomar alturas. 

E o Brilhante apartando se do liberto, en- 
caminhou-se para a sala de jantar. A outro ou- 
vido que nào fosse o seu, passariam sem ser per- 
cebidos alguns sons que vinham de fora. Para 
ouvir melhor, Jesuino collocou o ouvido sobre 
uma estreita fenda da porta. 

As palavras de uma conversação em voz 
mui baixa chegaram-lhe aos tympanos. Muito 
lhe interessava o que diziam e, todo attenção, 
não perdeu da palestra uma syllaba sequer. 

A conversação era esta: 

— Máos raios te partam, Brilhante de todos 
os diabos. 

— Já o gallo quer amiudar e o capitão não 
chega para acabar logo com tal porqueira. 

E que frio, passa a farda e vai cortar a 
gente no tutano dos ossos ! 

— E nem uma bodega onde a gente fosse 
de uma fugida matar, o bixo. 

— Quasi seis léguas de marche-marche ás 
topadas, no escuro de metter páo pelo olho e 
no fim não molhar a guela. 
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—Só se a gente fosse cururú para não sen 
tir a curviana. 

— Mas eu hei de me vingar fazendo do cou- 
ro do Brilhante bainha de meu refle. 

—Estão custando! 

— Poderá não, iam cercar duas casas. 

—Quando vierem, então será aqui a tri- 
busana. 

—Ora vou te com essa agora. 

Jesuino ouviu tudo e de tudo inteirado, re 
flectiu um instante sobre o caso e achando gra- 
víssima a situação, resolveu evadir-se. Não havia 
duvida que tinha a casa cercada por uma es- 
colta, que seria reforçada, não tardaria muito, 
e que, para augmentar as probabilidades de bom 
êxito, a fuga devia se effectuar já e já. Voltou 
á sua alcova e encontrando no corredor o li- 
berto prompto e bem armado, lhe communicou 
o perigo de que estavam ameaçados. Chegando 
ao quarto, foi ao canto em que guardava as ar- 
mas e muniu-se delias. Sahiu, fechando-o de- 
pois sem bulha pelo lado de fora e deitando a 
chave por baixo da porta. Encaminhou-se para 
a sala de visitas acompanhado de José. Era muito 
provável que a força se empenhasse em guar- 
dar com mais vigilância os fundos da casa do 
que a frente. A escolta não cuidava em fuga, 
não fizera bulha alguma e se o criminoso es- 
tava dentro, deveria continuar a estar, pois não 
houve causa para accordal-o. No caso de ter 
adivinhado o cerco, era natural que procurasse 
fugir, mas pela porta de detraz e não pela da 
frente. Assim quasi toda a escolta guardava 
a trazeira da casa e dous soldados apenas es- 
tavam de sentinella á porta de entrada. O Bri- 
lhante foi ter á porta da rua e notou que alguém 
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resonava muito perto de si e visinho ao chão. 
Abaixou-se e, com o ouvido encostado a porta, 
desceu escutando sempre até que parou na al- 
tura de um homem sentado. A escuta deu-lhe 
a certeza de que dormia ali mais de uma cre- 
atura. Um fungava mais fino e outro mais grosso. 
A alternativa de sopros nasaes orientou o. Era 
bem possível que as sentinellas fossem somente 
duas, que mortas de cançaço se sentassem no 
batente da porta e que o somno as pegasse 
quando menos quizessem e esperassem. O liberto 
nada ouvia, atordoado pela escuridão. Jesuino 
disse-lhe ao ouvido o que pensava do cerco e 
o propósito em que estava de se evadir pela 
porta da frente, ordenando lhe que o seguisse. 
Dada a ordem, o Brilhante puxou o ferrolho 
da porta, que se escancarou, batendo em cheio 
na parede. Pela abertura não entrou a mínima 
claridade. A mesma treva inteiriça! 

Apenas sentiram o ar se deslocar em uma 
lufada fria e ouviram o baque de dous corpos, 
que cahiam resupinos dentro da sala. Jesuino e 
José sahiram de porta a fora n'uma carreira 
douda ; não sabiam aonde punham os pés tal 
era a escuridão da noite. Correram até esbar- 
rar com a matta, moderaram a marcha e en- 
traram a passo. 

Estavam livres dos soldados. 

As sentinellas despertadas immediatamente 
pelo choque do trambolhão e sentindo no corpo 
ainda a impressão dolorosa dos pés dos fugi- 
tivos, gritaram alerta e n'isso ficou a providen- 
cia. Aturdidas, de nada sabiam a não ser a que- 
da. Em breve se reuniu quasi toda a força na 
frente da casa e quatro soldados, tendo as baio- 
netas caladas na bocca das armas, furavam o 
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espaço aberto pela porta, impedindo assim a sa- 
hida de alguém. 

Assim se conservaram até a chegada do 
capitão, já dia claro. As casas de Silvestre e 
João Soares foram corridas, mas elles andavam 
longe. Restava ao official a esperança de apa- 
nhar o Brilhante, porem grande foi a sua dece- 
pção quando viu a porta aberta e os soldados lhe 
contaram a fuga. Assim mesmo correu a casa, 
insultando com palavras a mulher de Jesuino, 
que medrosa tremia de susto, magoada pelas 
chufas que lhe dirigiam os soldados. 
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XXII 



Brilhante caminhou com José até alcan 
çar as mattas da serra do Cajueiro. Três dias 
e três noites de viagem, com o estômago quasi 
vasio e o espirito em constante sobresalto. 

Jesuino conservava toda a sua grandeza de 
animo. Tinha necessidade de um esconderijo onde, 
ignorado dos inimigos, podesse traçar a linha 
de defesa e reflectir maduramente na situação 
e nas eventualidades do futuro. Escolheu uma 
gruta cavada em exquisitos e solitários penhas- 
cos e se aboletou n'eila com o liberto. A caverna 
era espaçosa, mas de difficil accesso. Duas gran- 
des rochas disfarçavam a entrada da gruta e 
tào bem, que era preciso grande attenção para 
náo se varar a porta. A abundância d'agua e 
caça tornava fácil a vida. Os mocós sahiam aos 
centos das rachaduras da pedra e vinham se 
aquecer ao sol sobre as toscas lages de granito. 

Os roedores aguçavam o appetite de José, 
que os via, mas sem lhes fazer mal porque atirar 
seria uma imprudência, uma denuncia. 

Jesuino não esquecia João Soares e Silves- 
tre. Tinha como certa a prisão d'elles. Passa- 
Os Brilhantes 16 
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ram-se oito dias e nem uma nova. Era preciso 
dar noticias suas e saber ém que pé iam as per- 
seguições dos inimigos. José foi o mensageiro; 
partiu ao fechar da noite, affrontando as feras 
e os precipícios. 

Só na gruta, na escura caverna, o Brilhante 
pensava na sorte que o esperava, alimentando 
as mais sanguinárias idéas. 

Era uma vida de fera. Dormia no chão e 
comia exclusivamente a carne dos animaes que 
matava, assada sem sal. Passava as noites dei 
tado de bruços sobre o bacamarte, tendo á mão 
a faca de ponta. Deitava-se mais para descan- 
çar do que para dormir. 

O seu somno era leve, ligeiro como o do 
tetéo; uma serie de eoxillos e nada mais. 

Em uma dessas noites mal dormidas, quasi 
de madrugada, ouviu Jesuino que alguém con 
versava nas proximidades da gruta. Levantou 
se e escutou. De facto, f aliavam fora. Era pos 
sivel que fosse José com alguns dos seus. Ca 
minhou ás apalpadelias até a entrada da ca 
verna e ficou todo ouvidos porque espreitar 
não podia, cego pela treva. A conversação con 
tinuava em distancia a ser percebida por elle, 

O Brilhante ouviu isso: 

—Será mesmo esta a serra? 

— E', como sem duvida. 

— E a gruta? 

— Só quando amanhecer o dia. 

Jesuino suppôz-se de novo cercado e levou 
o bacamarte ao rosto, quando ouviu o seguinte : 

— E na gruta estaremos livres? 

—Não ha soldado que nos arranque de lá. 

— E a gente passando estas inclemências 
pro mode os malfeitos dos outros. 
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E Jesuino descançou a arma. 

—Ainda V. andou com o Pedro Jurema e 
eu, que nunca lhe vi a cara e nem o peso dos 
tilos /... 

—Agora que estamos longe e cora o rabo 
fora do monde, conteme como escapou V. da 
tribusana. 

—Por um milagre de S. Francisco. Eu vi 
nha do Retiro para a Serra Redonda, já fora de 
horas, com tenção de pegar a Chica Tatu, com 
quem eu estava emperrado, em suas poucas ver- 
gonhas. 

— E a Chica se divertia com outro? 

—Não sei, ouvi este zum-zum e queria pe- 
gal-a com a bocca na botija para fazel-a co- 
nhecer homem. 

— Ora voute, que gallinha !... 

—Eu vinha montado n'uma égua chotona, 
mas nem sentia o choto, tal era o empenho que 
eu tinha de chegar e topar a cabra no fragante. 
Marchava assim, quando senão quando ouço um 
tropel dos diabos atraz de mim e ferros tinindo. 
Arripiouse-me o cabello do corpo que o chapéo 
cresceu, tive medo, não tenho vergonha de dizer, 
pensei que vinha atraz de mim uma burra sem 
cabeça. 

— Era o caso de desencantal-a se V. ti- 
vesse coragem e viesse armado de faca pequena. 

— Não é mesmo o filho de meu pai que se 
raette com burra de padre. Quando, o barulho 
foi se chegando, eu quebrei á esquerda de matta 
a dentro, com besta e tudo, e parei longe, mas 
de onde podesse ver a encantada. Resei o credo 
ás avessas três vezes, e no fim do ultimo credo 
começou a passar, não a burra, mas soldado 
por cima do tempo. A noite não estava lá muito 
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limpa, mas havia claridade de sobra para fazer 
espelhar os botões e as granadeiras dos sol- 
dados. 

— Metteu-se V. em boas ! 

— Esperei que passasse a soldadaria, mas 
nada de passar o ultimo ; tanto soldado só nas 
guerras do Lopez. Para encurtar razões, quando 
o sete estrellas pendeu, a estrada ficou limpa. 
Para onde iria e fazer o que, tanto diabo far- 
dado ? Quiz sacudir-me no caminho do Retiro 
e nem mais novas da Tatu, mas o sangue fervia 
de raiva, sahi do matto e continuei a viagem. 
Pouco andei para chegar ao Alto do Curisco. 
A noite tinha-se aberto mais e eu pude ver as 
ruas, desertas dos naturaes da villa, apinha- 
das de soldados. Todas as casas da Serra 
Redonda estavam fechadas e os donos dormiam 
muito a fresca, sem lhes passar pelo miolo o 
fojo que lhes tinham armado. 

— E eu que o diga. 

— Tinha a casa da Tatu debaixo dos olhos, 
mas lá eu não podia chegar sem ser visto pela 
escolta. Fiquei reinando por muito tempo e com 
vontade de fazer uma estralada. 

— E não era para menos. 

— Tive raiva que fiquei azul só em me 
lembrar que a perua podia estar áquella hora 
cora o cabra em casa e eu perder a occasiào 
de arrancar lhe as pennas do rabo. 

—A tribusana não seria deste mundo ! 

— Não ha gallo valente no terreiro alheio. 
Havia de brigar até largar os esporões. 

— E V. ficou de longe, a considerar nas 
poucas vergonhas da Chica, até estourar o ba- 
rulho ? 
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—Como sem duvida. Os gallos havia muito 
que amiudavam, quando de repente estalaram 
as cornetas, e ouviu -se um barulho medonho 
por toda a vil la. O estrondo foi tão forte que 
passando por mim quasi me atirou da besta em- 
baixo. 

— E V. estava longe. Pense nos que esta- 
vam dentro de casa. As cem moradas da villa 
tinham cada uma uma sentinella em frente á 
porta de entrada. Quando as cornetas estalaram, 
cada sentinella deu com a coronha da arma uma 
pancada forte na porta. Aquellas pancadas da- 
das ao mesmo tempo se juntaram n'um só es- 
trondo que accordou até os meninos de peito. 

— E que pensou V. accordando assim ? 

— Que o mundo estava se acabando. 

— E como V. escapou? 

— Metti-me dentro da palhagem do milho, 
só deixando as ventas de fora, até passar a 
bro8eguiada. Do meu buraco eu só ouvia o facão 
trabalhar em couro de christão. Cercadas todas 
as casas, arrancaram todos os homens, velhos e 
moços, e levaram presos. 

— E por que crime? 

—Por nenhum deste mundo. Dizem que essa 
força veiu atraz de prender os Brilhantes e 
como não os encontrasse, para não perder a via- 
gem, veiu atraz dos queòratilos da Serra Re- 
donda e lá se foram os innocentes a pagar pelos 
peccadores. 

— E levaram mais de cem presos, eu os vi 
passarem amarrados que nem carangueijos. 

—Não houve pedido, nem lagrima de mu- 
lher que os valesse, vão bater na capital e d'ahi 
embarcam para a Corte. 
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— E nem um (Telles foi quebra-tilos f 

—Nem um (Telles, nós sabemos que os pou- 
cos que andaram n'isso, estão no brêdo. 

—Diabo leve a justiça do mundo. 

Calaramse, e o Brilhante voltou ao interior 
da gruta. 

Ahi sentou-se esperando que clareasse o dia 
para ver a cara dos fugitivos. Chamal-os-ia ao 
seu serviço caso quizessem e lhe agradasse 
as figuras. Tinha necessidade de augmentar o 
grupo; agora mais do que nunca corria a sua 
vida o mais serio perigo ; devia defendel-a, cus- 
tasse o que custasse. Logo que amanheceu, o 
Brilhante sahiu fora para ver as cataduras dos 
fugidios. Na entrada da gruta, estavam elles 
deitados na relva> de papo para o ar. e dor- 
mindo a somno solto. 

Eram dous homens moços e de côr. A cla- 
ridade que se coava atravez da folhagem es- 
pessa da matta, illu minava em cheio as caras 
adormecidas, que Jesuino mirava com attenção, 
de pó e a pouca distancia. Viajavam escoteiros 
e desarmados. O Brilhante agradou-se dos typos, 
mormente do mais escuro. 

Era elle um cabra quasi negro, de bigodes 
retorcidos e nariz chato como tromba de porco. 

Mesmo dormindo, via se que o dono de tal 
cara não podia ter boas entranhas. O cabra 
era musculoso, cheio do corpo e de mediana 
estatura. 

O outro era um mulato alvadio e franzino. 
O rosto pequeno e malfeito era quasi todo occu- 
pado pelo nariz, um nariz phenomenal, muito 
parecido com sobrecu de peru e que esparrava 
as entumecidas azas pelas faces a fora. No queixo 
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inferior e vis-avis á ponta da venta, cavava-se 
um buraco. O excesso do nariz fazia falta á 
depressão da barba. As faces dividiam se, das 
maçãs ao pescoço, em uma serie de papadas 
mal feitas, balofas, que pareciam cheias d'agua. 
Brilhante gostou menos deste typo, tinha co- 
nhecido um sujeito muito parecido com elle, 
que, além de bêbedo por indole, tinha os senti- 
mentos da víbora da Fabula. 

Depois de tel-os mirado bem, voltou á gruta 
a esperar que acordassem. 

Ás oito horas do dia, levantaram-se e um 
(Telles reconhecendo a entrada do esconderijo, 
disse ao outro : 

— -E' aqui. 

E entraram. 

Mal tinham dado dez passos, appareceu- 
lhes o Brilhante. Assustaram -se. Suppunham de- 
serta a caverna. Jesuino, para vencer a má 
impressão que lhes tinha causado, disse-lhes com 
urbanidade : 

—Estão em sua casa. 

—Pensávamos que não tivesse dono, disse 
o curibôca. 

— E' grande, chega para todos ; mais vinte 
que fossem, ficariam agasalhados, disse o Bri- 
lhante. 

—Deus lhe pague ; perdoe-nos termos en- 
trado sem licença. 

—A casa é nossa. Com quem tenho o pra- 
zer de conversar ? 

—Com Pajehú, da Serra Redonda, e Cobra 
Verde, do oco do mundo, disse o curibôca. 

—Andam perdidos, não é assim ? 
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—Bem achados. Conhecemos todas essas 
bibocas como a palma das nossas máos. 

— Senterao-nos, se nào têm pressa de con- 
tinuar a viagem, disse Jesuino acocorando-sr 
em uma lage. 

—Nenhuma, disse Pajehú, sentando-se cora 
Cobra Verde ao lado do Brilhante. 

—Que mal pergunto, o que trouxe Vmcs. 
por aqui ? 

— Meu Senhor, nao ignore antes de respos- 
tar, querer saber com quem trato, disse Pajehú. 

— Com Jesuino Brilhante. 

Os mestiços se assustaram tanto que se po- 
seram de pé. Olharam boquiabertos para o Bri- 
lhante, que lhes disse sereno: 

— E' grande a minha má fama !... Sentem- 
se que não lhes faço mal. Até hoje nào derra- 
mei sangue sem ser em minha defeza. 

Sentaram-Be e, mais calmos, continuaram a 
conversar, contando Pajehú a mesma historia 
da Serra Redonda, que Jesuino já sabia. 

—Querem ficar commigo ? perguntou o Bri- 
lhante. 

— Conforme as conveniências, disse Pajehú. 

—Dou tudo que precisarem para viver, bons 
cavallos e no fim uma molhadura. 

— Que achas, Cobra Verde? perguntou o 
curibóca. 

— E' bom. * 

— Queremos, disse PajehjWi <> 

—Ouçam o resto. O servjçu&a^efenderem- 
se e defenderem me em GôÊO/dfojp0rigo. Os que 
me acompanham, não tjiagafti <fty «alheio e nem 
faltam com o respeite t áft>ifft^liafetíifínestas. 
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Estes dous crimes são os que eu mais abuso. 
Fujam de comraettel-os porque para elles não 
ha perdão. Era quanto não chegam as provi- 
sões de bocca, passaremos mal de barriga, mas, 
querendo Deus, muito breve todos viveremos 
fartos. Querem viver commigo? 

— Queremos, disseram a uma voz os mes- 
tiços. 
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— Se fosse ôca !... exclamava o Brilhante, 
ao pôr do sol, em frente de uma enorme pedra. 

Casualmente havia chegado até ali, esprei- 
tando um bando de, jacus e com a attenção 
presa assim, não se apercebeu dos precipícios 
por que passou e quasi não sentiu as urzes da 
deveza. 

A rocha tinha talvez cem metros de altura 
e oceupava a superfície de alguns hectares. 

Estava encravada em uma matta viçosa, 
cerrada, onde o homem parecia nunca haver 
penetrado. 

Jesuino sentia-se bem iVaquella atmosphera 
virgem. As tristezas da Ave-Maria no seio da 
floresta soturna, em vez de lhe crear na mente 
idéas que o desalentassem, enchiam-lhe a alma 
de uma vaga esperança de conforto. O olhar 
em doce contemplação se fitava na face alcan- 
tilada da rocha e o seu espirito infeliz, um pouco 
livre do jugo das tribulações, gosava um in- 
stante de socêgo e paz. A approximação da 
mole de granito influía no moral do Brilhante, 
desviando-lhe o pensamento das misérias da 
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vida, como as grandes massas desviam a ver- 
tical que o instrumento procura traçar em sua 
visinbança. 

Jesuino, todo absorto na contemplação d'a- 
quella natureza vigorosa e sadia, deixava -se 
ficar, esquecido do tempo, que não pára, e da 
luz, que tinha de apagar-se de todo. Continuava 
era uma espécie de torpor, difficil de definir, 
quando uma impressão accordouo, chamou-o à 
realidade da vida. A expressão amortecida do 
olhar em um quebramento melancholico foi ra- 
pidamente mudada em agudas scintillações. 

Jesuino fitava agora a pedra com um olhar 
firme e investigador. Enchia-lhe a cabeça outra 
idéa com o seu cortejo de desejos. O Brilhante 
não pestanejava. Pela expressão do rosto, dir- 
se-ia aguardar a repetição de um facto para 
confirmar o que lhe parecera ter visto apenas 
uma vez. Parecia jogar o siso com a rocha, quan- 
do de certa altura da pedra, começaram pela se- 
gunda vez a sahir morcegos. Jesuino viu e tor- 
nou a ver por muitas vezes o vôo rápido par- 
tir da rocha. Não havia duvida que a mole de 
granito era ôca. E que excellente esconderijo 
mettido em um sovaco de serra, ignorado do 
mundo ! 

A claridade não tardaria a se acabar de 
todo e era preciso examinar a rocha, sahir da 
deveza. Restava lhe apenas uma diminuta par- 
cella do dia, que mal chegaria para guial-o á 
gruta ou levai o fora da matta. Optou pelo 're- 
conhecimento e rompendo baleeiros e urzaes, 
subindo de gatinhas empinados alcantis, des- 
cendo como cobra perigosos precipícios, venceu 
a escabrosa travessia e chegou a cinco metros 
da pedra. 
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Quasi não havia mais luz crepuscular. Com 
a pouca claridade que ainda havia, poude Je- 
suino perceber um fundo e enorme abysmo 
aberto entre si e a rocha. Nos confins do an- 
tro a luz se apagava de todo e a treva enchendo 
o fim do precipício impedia o Brilhante de ava 
liar-lhe a fundura. 

A noite em breve acabou de encher o vácuo, 
cobriu o homem, a rocha, e se derramou no 
espaço. Jesuino completamente cego, cercado 
de precipícios, conservava inteiro o seu valor. 
Com a maior precaução procurou ás apalpa- 
dellas o tronco de uma arvore para se trepar 
e passar a noite. Ainda bem náo tinha movido 
os pés três vezes, ouviu soar perto de si o cas- 
cavel de uma cobra. Nada mais foi preciso para 
esmorecel-o. O perigo era imminente. A serpente 
tocava enraivecida o seu maracá, de bote ar- 
mado, esperando que a victiraa chegasse ao al- 
cance de seu dente. Jesuino quedou-se. Soaram 
outros cascavéis perto, longe, era diversas 
direcções. 

O Brilhante acreditou que estava no reino 
das cobras venenosas e desanimou, não pelo 
medo de morrer picado por ellas, mas pela re- 
pugnância, pelo horror que seus nervos tinham 
a taes reptis. Ficou de pé e immovel. 

Sabia que se conservando ali, estava livre 
das cobras, que se tinham assanhado com a sua 
presença, estas ficariam de bote armado espe- 
rando que elle passasse por ellas e não viriam 
atacai- o ; mas se livraria das outras que por 
ali passassem, caçando? 

Quando se calavam os cascavéis, Jesuino 
movia-se com cautela e de novo soavam os 
maracás. 
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A noite era de uma escuridão completa. 
Nem o clarão baço das estrellas penetrava na 
matta e permittia ao Brilhante ver o que es- 
tava a uma pollegada do nariz. 

Tentou ainda algumas vezes caminhar, mas 
á menor bulha as cobras respondiam com os 
estalidos agudos dos seus cascavéis. Resolveu 
conservar se immovel e assim ficou. 

Aquelle pedaço de floresta, tão soturno pou- 
co tempo antes, logo que a noite se fechou, ani- 
mosi-se com a apparição dos animaes noctívagos. 
Que estranhas vibrações ondulavam no ar ! 

Os urros das onças nas furnas, os uivos das 
raposas no cio e a risada monótona e plangente 
da mãi da lua ouviam-se a todos os instantes. 

Era um concerto aquelle, de notas tristes e 
aterradoras. O vento em lamentoso diapasão 
gemia, assobiava, coando-se na ramaria das ar- 
vores, ou lhes torcendo os galhos, que roçavam 
uns nos outros arrancando uma melopéa de fú- 
nebre cadencia. 

As corujas e os sapos cantavam lugubre- 
mente os seus psalmos de ais e pios agoureiros. 

Jesuino passava pela maior provação da 
vida. De pé, em uma posição fatigante, cego, 
privado de todos os meios de acção, entregava 
covardemente a vida á sorte. De nada lhe valia 
agora a sua coragem e agilidade. De braços cru- 
sados sobre a bocca do bacamarte, procurava 
augmentar o equilibrio, que a immobilidade di- 
minuía, porque se lhe tinham adormecido as per- 
nas e os pés. 

O Brilhante sentia ura desassocego que o 
exasperava. Não temia que a vida se acabasse 
naquella noite; isso era o menos, o que o fla- 
gellava, eram as lufadas frias do vento, que lhe 
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alcançando o rosto como que lhe cortavam as 
orelhas ; era o formigar constante que sentia 
nas pernas e que produzia uma agastura que o 
traspassava todo. 

A noite parecia-lhe intérmina. Quando elle 
suppunha poder mudar de posição, descançar 
de tão afflictiva postura, ouvia soar os cascavéis 
das cobras e continuava immovel. 

Jesuino sentia que as pernas pesavam como 
se fossem de chumbo e parecia lhe que estavam 
dentro de um formigueiro. A estação era con- 
servada pelos braços apoiados no bacamarte. 
Jesuino custava supportar tanto soffriraento. Por 
vezes tivera ímpetos de cahir e se deixar picar 
pelas serpentes ; mas a repugnância que tinha 
áquelles reptis, muito maior do que o medo que 
lhe causava a morte, o conservava de pé e 
immovel a custa de um esforço supremo. 

A noite lhe parecia longa como um século. 
O dia ainda não havia partido do céo e o Bri- 
lhantejnão tinha mais forças para esperal-o. Assim 
desalentado estava quando sentiu roçar-lhe um 
corpo sobre o pé direito. A sensação foi obtusa; 
o membro tocado estava tão dormente, que se 
lhe afigurava com ura volume dez vezes maior. 

A idéa de uma cobra assaltou-lhe o espi- 
rito. Se ella podesse matai o de longe, sem con- 
tacto algum com elle, seria ama ventura, aca- 
bando aquelíe transe deveras mortificante. 

Jesuino esperou attentamente. O corpo que 
o havia tocado, subiu de perna acima por baixo 
da calça. 

Jesuino sentiu, embora com o tacto quasi 
embotado, uma sensação mortal. Não havia du- 
vida, era uma cobra. A pelle, mesmo dormente, 
dava-lhe sciencia da evolução do reptil. Jesuino 
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estirado n'um espasmo nervoso, com os cabellos 
hirtos, todo crispado n'ura arrepio de nojo, sentia 
que a serpente, agradada do calor do corpo 
cTelle, se enrolava desde a junta do pé até o 
joelho. Aquella espiral de gelo lhe transia as 
carnes, e o contacto das escamas lisas da cobra 
o agoniava tanto que o fazia suar frio. 

Aos membros inferiores, n'um entorpeci- 
mento completo, não chegou o estremeção, que 
a frieza da serpente vibrou nos nervos do Bri- 
lhante. O corpo, da cinta para baixo, parecia 
morto. 

A noite não tinha fim. 

A voz das feras repercutia n'aquella soli- 
dão de um modo atterrador. 

Jesuino sentia se desfallecer moralmente. 
Com as faculdades profundamente abaladas,acre- 
ditava uma illusâo tudo aquillo, um pesadelo. 
Entretanto elle percebia o mal. Ouvia a cobra 
assobiar, dormindo enrolada na perna d'elle e 
cada vez mais nojo sentia d'ella e mais vontade 
tinha que chegasse o dia. 

A immobilidade e a estação forçada por tão 
longo tempo, cançaram tanto os músculos do 
Brilhante, que lhe custava supportar as ne- 
vralgias que se irradiavam pelos membros. Uma 
serie de alfinetadas, de picadas fulgurantes, es- 
pinhava-lhe os tendões, as carnes, e uma dor 
fina, cançada, enterrava-se de coração a dentro ; 
Jesuino suppoz que ia morrer. 

A uoite chegava ao fim. 

Um terral fraco soprava e já se viam no 
nascente uns tons longes de crepúsculo. 

As onças e as raposas haviam se calado e 
só a mãi da lua dava a sua gargalhada, já 
com grandes intervallos. 
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O dia vinha perto. Uma luz mais viva 'se 
derramava no espaço e penetrava na floresta. 
O Brilhante desalentado em tão afflictiva vi- 
gília, com o corpo moido de fadiga, recebeu com 
grande satisfação os primeiros alvores da aurora. 

A claridade resuscitavalhe o animo e a es- 
perança, e o conforto que sentia, enchiam-lhe 
a alma de um bem-estai- que via-se claramente 
nas suas feições. 

A luz vinha livral-o de uma agonia de doze 
horas, de um transe mortal. 

A' proporção que o dia alteava, os rumores 
da vida augmentavam. O urro das feras e o 
canto das corujas haviam sido substituídos pelo 
gorgeio dos sabiás, pelo grito nervoso das ara- 
pongas e pelos assobios dos macacos. A treva 
tinha desapparecido com todos os seus horrores. 

Jesuino julgava-se livre e esquecia-se que 
tinha na perna o grilhão da morte. 

Era grande a necessidade de raover-se, mas 
a idéa da cobra o immobilisava. 

Ó dia cresceu e a serpente enrolada con- 
tinuava a dormir. 

O Brilhante supportava cora difficuldade as 
dores lancinantes que se irradiavam pelos mus 
culo8 das pernas e custosamente se conservava 
accordado. Tinha somno, mas um somno difficil 
de afugentar, tal era a sua teimoza intensidade. 

A mercê da cobra esteve até quasi ás nove 
da manhã, hora em que ella despertou e se 
desenrolando subiu pela coxa até 'a virilha de 
Jesuino. Não encontrando passagem desceu de 
perna abaixo, sahindo com todo o vagar pela 
bocca da calça. 

O Brilhante, todo arripiado de nojo pela co- 
cega das escamas da serpente, viu-a seguir e 
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entrar em uma loca. Livre do reptil, pensou em 
sahir cTaquelle sitio e quiz mover as pernas. 
Embalde, pareciam de ferro, inteiriças e chum- 
badas ao solo. Fez um grande esforço e quando 
os braços deixaram o apoio do bacamarte, o Bri- 
lhante cambaleou e estendeu se no chão. A sua 
musculatura sentiu-se bera na novaj posição que 
tomava o corpo. A sensibilidade e o movimento, 
pouco a pouco, se restabeleceram. 

Jesuino uma vez deitado adormeceu. 

O ar sahialhe das narinas em finos asso 
bios. As pernas de quando em vez estremeciam 
em um espasmo muscular. O somno aniquilava 
aos poucos as impressões recebidas durante a 
vigilia. 

Jesuino dormiu até o sol pender. Accordou 
restaurado do corpo e d'alma. 

Ergueu-se ; podia caminhar. 

A floresta tinha um ar. alegre, que mais ac 
centuava o trinar da passarada. 

Nos claros de verdura apparecia o céo azul ; 
a luz rutila do sol descia á terra e ia até o fundo 
da gruta, onde os lagartos e os lacraos pregui- 
çosos se aqueciam. 

liem differente da noite era o dia n'aquelle 
sitio. 

O Brilhante aprasia-se em contemplar o 
vigor de tão opulenta natureza. Abria a alma 
toda á imponente perspectiva da paysagera e 
n'uma espécie de adoração, de extasis, ficaria, 
se a rocha que o tinha attrahido na véspera, 
de novo não o impressionasse. 

Mediu-a cora a vista de alto a baixo e ca- 
minhou para ella. 

A pedra empinava-se nas bordas de um 
grande abysmo. 
Os Brilhantes 17 
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Jesuino parou â beira do precipício e olhouo 
com interesse. Era uma valia comprida, com 
cinco metros de bocca e alguns decametros de 
profundidade. 

Np fundo um tremedal escuro, salpicado 
aqui e ali de uma vegetação rasteira de lichens. 
O sol descia á prumo pela face da rocha até 
os confins do abysmo. 

O Brilhante, examinando a pedra com um 
olhar minucioso, notou que, no logar d'onde sa- 
hiam os morcegos, havia uma saliência, uma es- 
pécie de barriga, na altura de pouco mais de 
ura metro. Era provável haver na rocha uma 
abertura, mas era -lhe impòssivel transpor o 
abysmo. 

Lembrou-se de fazer uma ponte, porem 
como, se a pedra talhada a pique não offerecia 
apoio a um único dormente? Desilludido de 
chegai* á mole, decidiu-se a rodeal-a com o fim 
de vela por todas as faces. Caminhava á mar- 
gem do abysmo, quando parou inesperadamente 
á frente de uma ponte natural que, partindo 
da terra firme, atravessava o precipício e en- 
terrava-se na rocha. 

O Brilhante ficou satisfeito cora a desco- 
berta, mas só emquanto não se convenceu da 
inutilidade d'ella. A ponte era um contraforte 
de pedra que nascia do fundo do abysmo em 
forma de prisma e morria á superfície da terra 
em face aguda. Era uma verdadeira titela de 
granito cujas azas, empinados alcantis, se abriam 
de precipício a dentro. 

Jesuino contemplava de pé aquella mara- 
vilha da natureza. A ponte media cinco metros 
de comprimento sobre um leito de vinte cen- 
tímetros. 
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Depois de olhai -a alguns minutos, baptisou-a 
por Titela do Perigo. 

Todas as aspirações do Brilhante eram, n'a- 
quelle momento, poder escalar a rocha e, uma 
vez dentro das entranhas d'ella, examinar de 
tidamente as bellezas que a natureza, sem du- 
vida, lá teria escondido. 

Meditou por algum tempo e resoluto ca- 
minhou para a ponte. Ao chegar á entrada da 
titela parou, fez do bacamarte maromba e, com 
os olhos fitos na pedra, foi andando a passo, de 
ponte a fora. Era imponente a figura serena do 
Brilhante caminhando na crista de um preci- 
pício, com uma coragem que mettia medo. Tran- 
spoz o abysmo e chegou á rocha. Poz a arma 
a tiracóllo e mediu com os braços a altura dá 
barriga da pedra. 

As raàos chegaram a apanhar a face sali- 
ente da mole. Para a força e agilidade de Je- 
suino era quanto bastava. 

Pendurou-se com as mãos na quina da pe- 
dra e em um instante os braços guindaram o 
corpo até os punhos se emparelharem com as 
coxas. 

Viuse na bocca de uma caverna, á entrada 
de uma rampa, que pareceu-lhe ir dar no meio 
da rocha. Passou para dentro ; havia luz e es- 
paço sufficiente para caminhar a vontade. Des- 
ceu pela rampa algumas dezenas de metros e 
deu em uma grande sala francamente illumi- 
nada pelo sol. Aquelle vasto compartimento 
cavado na pedra tinha a forma quasi espherica. 
No centro do tecto abria-se uma grande cla- 
rabóia por onde a claridade entrava e fazia 
scintillar os crystaes encrustados nas pare- 
des. Defronte da rampa via-se uma abertura 
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circular, um perfeito óculo de ura metro de 
diâmetro cavado na rocha emuma extensão de 
mais de dous metros. Jesuino entrou por elle e 
foi ter a uma grande área, a um quadrilátero 
feito na pedra, mas sem tecto. Bem agradáveis 
foram as impressões que recebeu o seu espirito. 
Suppoz estar em um reino encantado, no do- 
mínio das fadas, taes foram as bellezas que seus 
olhos viram. Pelo centro da área deslisava um 
regato, cuja agua crystallina deixava ver todas 
as sinuosidades do leito. 

Um tapete verde claro de musgos e algas 
cobria o pavimento onde viviam á custa da hu- 
midade d'aquelle sitio. Ao sul abria-se na pa- 
rede uma gruta extensa, d'onde escorria um 
ténue fio d'agua. As estalagmites e estalactites, 
em uma fila de columnatas, faiscavam refran- 
gindo os raios de luz que alcançavam os seus 
crystaes. 

O Brilhante estava maravilhado de tanta 
belleza e ficaria por mais tempo ali, se não fosse 
tão longe o rancho. Temendo outra noite ter- 
rível, sahiu da gruta ainda com o sol. Desceu 
para a titela, que atravessou com passo firme, 
como se pisasse larga estrada, e voltou ao seu 
esconderijo. 
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XXIV 



A força do governo havia mais de dous 
raezes fazia excursões pelos arredores do Patú, 
com o fim de prender os Brilhantes. 

Jesuino, refugiado com os companheiros na 
serra do Cajueiro, preparava se para repellir a 
escolta, caso ella atacasse o seu esconderijo. 

Eram em numero de oito ; os seis que es- 
tiveram em Tuyuyú e mais Cobra- Verde e Pa- 
jehú. A gruta em que estavam acoitados, era 
espaçosa e os accommodava bem. Tinham vive 
res, dinheiro, munições c cavalgaduras em quan- 
tidade sufficiente para as suas necessidades. 

O Brilhante na chefia do grupo portava-se 
como um veterano capitão. O que mais admi- 
rava, era a disciplina que elle havia conseguido 
impor á sua gente. Todos o tetpiarft porque o 
julgavam mais que corajoso, invulnerável. 

Todas as tardes sahiam a cavallo para o 
exercício de fogo. Iam a uma légua da gruta, á 
uma extensa chapada e ahi se exercitavam no 
tiro. Atiravam ao alvo, simulavam luetas, sem- 
pre montados. Os cava lios já amestrados fa- 
ziam proezas de agilidade. O estampido das 
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armas não os espantava mais. Á um assobio 
estridente do cavalleiro, o animal corria desem- 
bestado, e parava em cima dos pés quando um 
outro signal o avisava para isso. Todos já mon- 
tavam admiravelmente bem. Tomavam todas as 
posições a cavallo, chegando mesmo a correrem 
abraçados á barriga da cavalgadura. 

Jesuino dirigia o exercício cora a maior su- 
perioridade. Não via ali parentes e sim inferiores. 

Pajehú e Cobra-Verde já estavam quasi 
mestres nas manobras. Tinham grande respeito 
ao chefe, respeito que se tornou era grande te- 
mor depois que viram Jesuino fazer no peito um 
alvo e mandar atirar á bala pelos companheiros, 
cada um por sua vez. O primeiro que atirou 
foi o liberto ; a bala passou zunindo pelo logar 
em que estivera o tronco do Brilhante um se- 
gundo antes. Seguiram-se os outros, e sempre 
o mesmo resultado. Quando chegou a occasião 
dos recrutas, sabe Deus com que constrangi- 
mento dispararam as armas. Estavam conven- 
cidos de que aquelle homem tinha o diabo nas tri- 
pas e que jamais poderiam se desvencilhar d'elle. 

Uma tarde demoraram-se. mais no exercício 
amestrando os cavallos, e a noite fechou se de 
todo quando estavam ainda muito distantes do 
rancho. Marchavam dous a dous. Jesuino, com 
José, fechava a colura na. Ao atravessarem um 
regato, o cavallo do Brilhante murchou as ore- 
lhas e bufou. Jesuino mandou fazer alto. Havia 
gente, nem que fosse a uma légua de distancia; 
o Exhalaçâo tinha sentido e denunciado. O ani- 
mal fazia prodigios de instincto. 

Parecia entender o dono e seguir á risca a 
vontade d'elle. O Exhalaçâo estava inquieto ; 
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tinha a cabeça voltada para o sul e continuava 
a soprar. 

O Brilhante, sciente de que na matta havia 
gente, disse aos companheiros: 

—Não estamos sós. O cavallo cada vez sente 
alguém mais perto. O rancho talvez esteja cer- 
cado, e é o mais certo. Todos deitados nas sel- 
las. Os cavallos a passo e pisadas de gato. 
Qualquer vulto suspeito, falle o bacamarte ! 

E seguiram sem fazer a menor bulha. Os 
animaes, adestrados áquella manobra, por certa 
posição do freio, pisavam sem ruido. 

O ExJialaçãOj quanto mais se approximava 
do rancho, mais soprava. 

A cem metros da gruta, Jesuino mandou 
fazer alto e apearam-se. Seguras as cavalga- 
duras foi com José fazer um reconhecimento. 

Com a maior precaução approximou-se do 
rancho, A escuridão quasi nada deixava ver. 

O Brilhante via e ouvia como ninguém ; 
quando estava no escuro sentiu que as ouças 
mais finas se lhe tornavam. Não viu nada, mas 
ouviu rumores á entrada da gruta, resfolegar 
de gente e coxixos. 

Era a força, não havia duvida, que tinha 
cercado o rancho. Jesuino voltou cora José para 
os companheiros e ordenou que cada um tomasse 
a posição mais conveniente sobre as rochas da 
gruta e sobre as arvores até que a luz do dia 
permittisse enxergar os sitiantes ; que elle rom- 
peria o fogo quando achasse conveniente. Dadas 
as ordens, cada um occupou o sea posto. Uns 
subiram e se esconderam nas rachaduras da 
pedra, outros treparam até o cimo das arvores. 
Assim entrincheirados, muito difficil seria atirar 
sobre elles. 
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O Brilhante raetteu se dentro de uma loca 
que havia na parte* mais elevada da rocha, ex- 
cellente ponto estratégico dominando uma grande 
areae difficil de ser escalado. Logo que começou 
a clarear, Josuino ergueu-se um pouco na cova 
e espiou por entre umas touceiras de coroatás 
que guardavam a loca. 

Não se havia illudido, era a força do go- 
verno, commandada por um capitão e guiada 
por alguns. Calangros, que lhe cercava o ran- 
cho. Todo o ódio antigo à família dos mestiços 
reviveu-lhe no coração. 

O sentimento de vingança apoderou -se (1'elle 
e levando o bacamarte ao rosto, fez fogo no of- 
ficial, que mui tranquilamente fumava, recos- 
tado sobre o tronco de uma arvore. A arma 
explodiu e a bala enterrou-se de peito a dentro 
do capitão, matando o instantaneamente. 

Os soldados surprezos olhavam attonitos 
procurando o logar d'onde havia partido o tiro. 
Outro estampido se ouviu, e uma praça fora de 
combate. 

A força, commandada pelo sargento, cora 
grande actividade, fazia rigorosa vistoria nas 
imraediações da gruta, mas de quando em vez 
perdia um soldado. Atordoados, não atinavam 
com os logares de onde sahiam os projectis. 

O commandante, desenganado de prender 
os criminosos e com a perda de um official e 
oito praças, resolveu mandar tocar retirada e 
conduzir os mortos. 

Logo que a força retirou -se e se poz longe, 
o Brilhante sahiu do esconderijo para a gruta 
de onde fez soar um longo assobio. Pouco tempo 
depois estavam todos reunidos. 

Jesuino tinha resolvido abandonar aquelle 
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rancho e se fortificar na Casa de Pedra. Or- 
denou que tudo fosse posto em via de transporte, 
pois partiriam dentro de uma hora. Suas reso- 
luções eram tomadas de prompto. Quando tinha 
uma idéa, dizia elle, e o coração batia fora do 
compasso natural, devia executal-a, custasse o 
quecustasse. Assim, em menos de uma hora, dei- 
xaram a gruta e foram com armas e bagagem 
para a Casa de Pedra. A travessia foi penosa, 
iam perdendo dous dos melhores cavallos. Atra- 
vessando despenhadeiros, rompendo matta cer- 
rada, chegaram á Titéla do Perigo muito depois 
de meio dia. O Brilhante raostrou-lhes a futura 
habitação e a ponte que tinham de atravessar. 
Todos recuaram medrosos, excepto o liberto. 
Jesuino, para os encorajar, passou a Titéla para 
lá e para cá, nada, porem, conseguiu dos compa- 
nheiros. Mandou a José que passasse a ponte 
e o liberto, com o maior sangue frio e sem ma- 
romba, andou na crista do abysmo, sem que o 
coração batesse mais apressado. O exemplo 
nada influiu no animo dos outros. Jesuino convi- 
dou-os a tentarem a passagem da ponte, mas 
se negaram, a uma voz, dizendo que se precipi- 
tariam logo no segundo passo. 

Cobra- Verde estava aterrado e cada vez 
mais convencido de que o Brilhante tinha o dia- 
bo no couro 

Jesuino contrariou-se muito com a impos- 
sibilidade de ter reunida sua gente na Casa de 
Pedra. Ainda lembrou-se de forçai- os a passar 
a Titéla, mas temeu que se precipitassem no 
abysmo. Desenganado de tel-os comsigo, ordenou 
a Silvestre que procurasse com João Soares um 
logar seguro nas immediações da Casa de Pe- 
dra e se entrincheirassem, que elle ficaria com 
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Joaé arranchado ali. Foram cuidar da futura 
accomraodação e o Brilhante com o liberto tran- 
sportaram a bagagem para a gruta. Cobra- Verde 
cria o chefe endemoninhado por vel-o passar a 
ponte escoteiro, quanto mais se o visse agora 
de carga ás costas, pisando em cheio sobre a 
Titéla do Perigo! 

Transpor a crista do precipício não era 
agora o mais difficil e sim levantar a carga na 
ponta dos dedos, erguido no bico dos sapatos, 
para deposital-a na saliência da rocha. Com 
grande risco de vida e a custa de muita fadiga 
conseguiu Jesuino pôr dentro da gruta sua ba- 
gagem e munições, depois do que foi ter com os 
companheiros, afim de examinar o ponto escolhi 
do para acampamento. 
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XXV 



Os guias da escolta fugiram logo que o ca- 
pitão cahiu morto. O sargento, estomagado com 
os Brilhantes, havia jurado tirar o couro de 
Jesuino, o que muito agradava ao protector dos 
Calangros. 

De facto, todos os dias sahia em diligencia. 
valhacoico da serra do Cajueiro tinha sido 
visitado e encontrado vasio. Não voltaram mais 
áquellas paragens ; os criminosos haviam mudado 
de domicilio. 

Os Calangros tinham horror ao Brilhante. 
A morte d'elle os alli viária de um peso que os 
esmagava dia e noite. 

Andavam sempre a procura de novas de Je- 
suino para avisar a força e ver se esta o ma- 
tava. Constou a um d^lles que o Brilhante tinha 
vindo disfarçado á casa visitar a f arai lia. Avi- 
sado disso, o sargento seguiu com a força e 
cercou pelas nove horas da noite a vivenda 
do Brilhante. Até amanhecer o dia não houve o 
menor incidente. 

Dentro de casa não se ouvia o menor ru- 
mor. As sentinellas, sempre alerta, nada ouviram 
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que denunciasse ter sido descoberta a presença 
cTellas ali. Pela manhã, abre-se a porta da rua 
e apparece um rapaz ainda imberbe. 

Os soldados, logo que o avistaram, fizeram 
fogo sobre elle, suppondo matar Jesuino, que 
nao conheciam. A victima cahe estribuchando 
nas vascas da morte e os malfasejos, por cu- 
mulo de maldade, esmigalharam-lhe o craneo 
com o couce das armas. 

A escolta invadiu a sala e a soldadesca co- 
meçou a obra de destruição. As portas foram 
arrombadas e violado o aposento em que dor- 
miam a mulher e as filhas do Brilhante. Ahi 
sem o menor decoro, entre ditos indecentes e 
insultuosos, espaldeiraram a mulher e as me- 
ninas, obrigando-as a correrem a panno de es- 
pada. 

Apossaram se do que mais lhes aguçou a 
cobiça e, para apagar os traços de cannibalismo, 
deixados em cada canto, largaram fogo na casa 
e em todas as suas dependências. O fogo ardeu 
toda a manhã, alimentado pelo terral, que so 
prava fresco. 

A noticia da morte do Brilhante espalhou- 
se rapidamente. Os Calangros exultavam de 
contentes e as velhas da família cuidavam agora 
em pagar as promessas feitas aos santos da 
corte do Céo pela morte de Jesuino. 

O commandante da escolta, cheio de si pelo 
êxito da diligencia, mandou transportar o ca- 
dáver á casa do delegado onde devia ficar em 
exposição todo aquelle dia. 

Acudiram de todas as partes curiosos e 
inimigos para ver o defuncto. Muitos se che- 
garam receiosos, tal era a fama que o Brilhante 
havia conquistado em sua vida de criminoso. 
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Grande era o ajuntamento, quando o dele- 
gado, para reconhecer a identidade do assassi- 
nado, mandou descobrir o rosto do defuncto. 

Foi uma decepção : o cadáver nào era do 
Brilhante e sim de seu irmão mais novo, que 
nunca se tinha envolvido nas lutas da família. 
Em pouco tempo se desmanchou o ajuntamento 
e cada um procurou a casa, receioso de que 
Jesuino viesse a saber da parte que havia to- 
mado na alegria por sua morte. 

O velho Soares, inteirado do occorrido, veiu 
ter com a auctoridade policial, na presença da 
qual lavrou o mais enérgico protesto. A ener- 
gia do ancião e a sua justa cólera desappare- 
ceram de todo á vista do cadáver do filho ama- 
do, do ultimo filho, cujas graças infantis lhe 
ficaram gravadas n'alma, talvez para conforto 
dos dias frios da velhice. 

O velho, todo piedade, todo amor, abraçou- 
se com o cadáver e chorou com desespero. A 
crise serenou ; as lagrimas alliviaram aquelle 
coração profundamente ferido e o sertanejo 
cuidou de sepultar o filho. 

Inhumado o morto, Soares voltou a cuidar 
dos vivos. Levou a nora e os netos para sua 
casa e n'essa mesma noite despachou um por- 
tador para a Casa de Pedra com uma carta a 
Jesuino em que lhe narrava com a maior ver- 
dade os tristes acontecimentos cTaquella manhã. 

O Brilhante dormia em companhia de José 
no grande salão de sua fortaleza. Um fogo va- 
lente arrancava das paredes de pedra fulvas 
scintillaçõeB de incêndio. Apesar do calor da 
fogueira a atmosphera era tão fria que doia na 
pelle. Ali dentro quasi nada se ouvia do que se 
passava lá fora. Jesuino, que pretendia adivinhar, 
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nada presentiu do que se tinha passado. Adorme- 
cera sem cuidados. Pela madrugada despertou ao 
som agudo de um búzio. Era alguém que vinha 
da parte de seu pai. Respondeu arremedando 
o toque que ouvira, e o liberto sahiu para a 
Titéla. Um instante depois voltava José e en 
tregava uma carta ao Brilhante. 

Jesuino approximou-se do fogo e leu a mis- 
siva. 

Em um instante a sua physionomia, pouco 
antes tão calma, se transformou de todo. 

As feições, em uma decomposição medonha, 
não eram menos aterradoras do que a expressão 
dos olhos, de uma ferocidade indescriptivel. 

O liberto, acostumado com as cóleras de 
Jesuino, d'esta vez estranhou-o e teve medo. 
Não parecia um homem, parecia um demónio. 

Depois de ter rangido algumas vezes os 
dentes, disse o Brilhante : 

— Estou inteirado, dize ao portador que 
volte, 

E com a cara, cada vez mais fechada, pen- 
sava em vingar-se dos inimigos, mas de um 
modo bárbaro e cruel. Reflectiu alguns minutos, 
e resolvido a partir, levantouse, e fitando o 
liberto, ordenou-lhe : 

— Toca reunir na ponta da Titéla, vai de 
pois com Pajehú preparar cavallos para todos. 

José sahiu e segundos depois o som agudo 
do búzio soava monotonamente pelas covoadas 
da serra, repercutindo de penedo em penedo 
até se perder de todo. 

Jesuino preparava as armas e as munições. 
Antes de uma hora o búzio dava signal ao chefe 
de estarem cumpridas as suas ordens e o Bri- 
lhante sahia a reunir-se aos companheiros. 



Os Bkilhantes 183 

Todos armados de bacamarte e punhal e bem 
montados partiram, dous a dous. Jesuino fechava 
com José a colurana. 

Ia montado no Exhalação, um animal car- 
dào de estatura mediana, esguio como um galgo 
e ágil como um gato. N'elle o Brilhante fazia 
prodigios de ligeireza e mesmo grandes teme 
ridades. Montado no Exhalação havia passado 
diversas vezes a Titéla do Perigo e não tinha 
perdido a esperança, dizia elle, de entrar no 
seu querido cavallo no salão da Casa de Pedra. 
animal parecia entender o dono. A marcha 
d'elle era mais uma dansa do que trote ou ou- 
tro passo qualquer. Pisava subtil e na ponta 
dos cascos. 

O Brilhante apostava a cabeça com quem 
conseguisse pegar no freio do Exhalação, cavai- 
gando-o elle. Cobra-Verde, que era ligeiro como 
um gato, escapou muitas vezes de morrer a 
couces, sahindo de repente da emboscada para 
agarrar as rédeas do cavallo. Quando o mulato 
suppunha segurar o freio, já tinha nas mãos 
a anca do animal, e uma serie de violentos 
couces o afastava para longe. 

O séquito seguiu até os arrabaldes da po 
voaçào, onde a força estava acampada. Arran- 
chou-se em lugar onde facilmente nào podesse ser 
visto. Cavallos e cavalleiros se metterara dentro 
de uma cadeia de escarvadas rochas vermelhas, 
um enorme e deshabitado formigueiro, e bem 
escondidos ahi esperavam que o chefe lhes dis- 
sesse o que deviam fazer. 

Jesuino durante toda a viagem conservou- 
se mudo. 

Tinha as feições tumefactas e os olhos den- 
tro do uma rede de fios de sangue. A carta do 
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pai deixara-lhe o espirito enfermo, talvez para 
sempre. 

O velho relatára-lhe tudo com verdade rude 
e concluirá a narrativa levando á conta dos 
desvarios do Brilhante todas aquellas desgraças. 

Jesuino sentia-se devorado de um desejo 
vehemente de vingança. A mania do crime to- 
cava ao paroxismo. O que o exasperava, até a 
allucinação, era o aviltamento da mulher e das 
filhas. Quando pensava nisso, rosnava como a 
onça faminta n'um repasto de sangue. O pre- 
juiso dos bens devorados pelo incêndio e a 
morte do irmão não o molestavam tanto como 
as pranchadas dadas pelos raalfasejos na mu- 
lher e na prole amada. 

Para vingar-se de tão grande af fronta, ma- 
taria sem piedade até os últimos descendentes 
dos soldados que lhe deshonraram o lar. Com 
este propósito, logo que descansaram um pouco, 
Jesuino ordenou a José que fosse ao quartel da 
força do governo e ahi insultasse a sentinella, 
matasse-a e depois voltasse ao rancho. 

O liberto cumpriu fielmente as ordens. 

Ouviu-se o estrondo de um grande tiroe, 
minutos depois, escalava José os barrancos do 
acampamento, perseguido pela força do governo. 

Os soldados, que vinham adeante, mal tre- 
pam nas primeiras rochas, são recebidos a bala 
e cahem todos, uns mortos e outros feridos. Che 
gou novo reforço, mas a mesma sorte os espe- 
rava; os Brilhantes, do fundo do barranco, fazem 
fogo e com a melhor pontaria. Cadáveres e ba- 
leados rolam de encosta abaixo e vão levar 
assim o pânico ao espirito do resto da escolta, 
que se approxima do logar em que a morte o* 
espera. 
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Morto o sargento, a força sem commandante 
e desbaratada volta ao quartel, deixando no 
campo mais de quinze companheiros entre mor- 
tos e feridos. 

Os soldados amedrontados fecham-se na casa 
em que estavam aquartelados, em quanto Jesuino 
e o seu séquito se apossam das armas das 
viotimas, acabando de matal-as com a maior 
crueza, surdos aos rogos dos feridos que sup- 
plicam de màos postas que os deixem vi- 
ver. Nada commove ao Brilhante, que, com 
uma fereza que horrorisa e revolta, responde 
ás supplicas dos baleados esmigalhando-lhes o 
craneo com o couce do bacamarte. Naquelia 
sede de sangue, naquelle delírio de matar, ti- 
raria a vida a um exercito, mataria emquanto 
tivesse forças, emquanto o alentasse um sopro 
de vida. 

Suppondo ter morto até o ultimo soldado, 
voltou o Brilhante com os companheiros para 
a Casa de Pedra, quasi ao morrer do dia. 



6X&) 



Os Brilhantes 



186 Rodolpho Theophilo 



XXVI 



Crescia cada vez mais o temor que o Bri- 
lhante infundia no espirito dos habitantes d'a 
quellas cercanias. Os assassinatos dos soldados 
e a audácia com que os mandara provocar no 
quartel, mais robusteciam a crença de que Jesuino 
tinha secreto pacto com o diabo. 

O protector dos Calangros e as auctoridades 
viram-se em sérios apuros e contavam ser as 
sassinados a qualquer instante. 

A escolta estava reduzida a menos de um 
terço - e completamente acovardada. Assim, em 
vez de ser ella uma garantia da segurança pu- 
blica, era pelo* contrario uma isca preparada 
e pela qual os Brilhantes viriam hoje ou ama- 
nhã. Certo disso o delegado fez voltar a força, 
officiando ao governo da província sobre os úl- 
timos acontecimentos. Em sua missiva contou 
horrores dos Brilhantes e pediu as mais enér- 
gicas e promptas providencias. 

Jesuino, fortificado na Casa de Pedra, igno 
rava o que no resto do mundo se tramava con- 
tra sua pessoa. Tinha viveres para passar um 
anno dentro de sua fortaleza e munições para 
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matar um exercito. Só grossa artilheria podia 
arrazar a sua fortificação. A infanteria que vi- 
esse, ficaria toda sepultada na Titéla do Perigo. 

O que, dia e noite, o incommodava era a 
affronta feita pelos soldados aos seus mais pró- 
ximos parentes. Tinha derramado muito sangue 
e ainda não se julgava desaffrontado. No seu 
tenebroso plano de vingança, de horrenda des- 
truição, as victimas já não eram os Calangros, 
mas os homens de farda, quaesquer que fossem, 
embora estranhos inteiramente aos seus ódios e 
luctas. Era exquisita essa nova manifestação da 
nevrose do Brilhante. Os seus inimigos eram 
agora somente os soldados e o governo que os 
mantinha. Em suas crises, eram os militares os 
agentes que determinavam as mais teimosas 
exacerbações. O delírio de matar soldado domi- 
nava inteiramente aquelle espirito desequilibra- 
do. Não tinha hora e nem media as consequên- 
cias da lucta quando se dispunha a tirar a vida 
aos inimigos. 

Havia em uma villa distante dez léguas da 
Casa de Pedra uma força de seis praças, que 
guardava a cadeia publica. Jcsuino acabou copo 
ella. De três em três dias, ia fora de horas até 
a guarda e, quando a sentinella menos pensava, 
elle se lançava sobre ella e a apunhalava. Ás 
8im fez até que matou a ultima praça. 

Depois de actos de tão grande crueza, vol- 
tava o Brilhautc á casa e nem o mais leve si- 
gnal de remorso mostrava. Toda a sua energia 
e actividade emprogavam-se em achar o meio 
de destruir o maior numero de soldados que 
pudesse. 

O velho Soares, amargurado com os últimos 
assassinatos perpretados pelo filho, pediu a 
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Jesuino que viesse velo e marcou o dia da 
visita. 

A entrevista teria por fim conseguir que o 
Brilhante sahisse da província e fosse curar o 
espirito entre gentes estranhas. 

Para ajudar a persuadir o filho da neces 
sidade de sua retirada, Soares convidou seu ve- 
lho amigo o vigário de Pao dos Ferros, a quem 
Jesuino muito estimava. No dia marcado, depois 
de oito horas da noite, apeava-se o Brilhante á 
porta de seu pai. Vinha só, com bacamarte 
e punhal, montado no Exhalação. Entrou. 

Na, sala de visita achavam-se, tristes, em 
monótona espectativa, Soares, sua mulher e o 
vigário. Parecia que guardavam um morto em 
uma camará ardente, tal era o silencio que ali 
reinava. 

O Brilhante caminhou sereno para a trin- 
dade que o esperava. Saudou primeiro sua mãi, 
beijando-lhe a mão com grande respeito. Depois 
voltou-se para o pai e repetiu o cumprimento. 
Ao vigário apertou a mão com veneração e 
amisade. Nem uma palavra foi articulada. 

To d os sentados, o silencio se prolongou 
ainda por alguns minutos. Procuravam debalde 
por onde começar o discurso. Era um estado in- 
commodo para os pais, filho e hospede. O cura, 
além do embaraço, tinha medo, sentia correrem 
formigas pelo corpo todo. Confiava no Bri- 
lhante, queria lhe bem, mas isso não impedia 
que seus nervos se crispassem com as scintil- 
lações estranhas e penetrantes dos olhos de 
Jesuino. O vigário via-se em uma situação em 
baraçosa. Estava encarregado da exhortaçào e 
não encontrava termos e ainda menos coragem 
para começai -a. A bocca lhe havia seccado como 
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lingua de papagaio. Ura resto de saliva, que 
lhe humedecia os lábios, engrossou a ponto de 
collar os beiços como espesso grude. Por vezes 
havia temperado a guéla, estimulando as cordas 
da larynge, mas ficava nisso. 
Ás palavras não sahiam. 

O velho Soares, comprehendendo as diffi- 
culdades do amigo, quebrou o silencio : 

— Reunimo-nos aqui, meu filho, para procu- 
rar um meio de salvar-te. 

—Haverá para mim salvação possível, meu 
pai? 

—Deus tudo pôde, gaguejou o cura, que a 
custo poude desgrudar os beiços. 

—Aos seus escolhidos e não a quem se tor- 
nou indigno de suas graças, respondeu q Bri- 
lhante cora frieza. 

—O arrependimento pode chegar em qual- 
quer tempo e Deus não despresa os que se ar- 
rependem, replicou o cura. 

—Os que se arrependem, não eu, que 
até hoje só tenho feito defender a vida a custa 
dos soffrimentos mais atrozes Deus sabe as 
injustiças de que tenho sido victima e o pro- 
cedimento dos homens para commigo. Eu era 
bom e me fizeram máo. Ninguém melhor do 
que V. Rvm.* sabe a minha vida e como, de 
um dia para outro, os inimigos de minha familia 
perderam-me. 

—Não se deve considerar perdido, Jesuino. 
Sahindo do meio de seus perseguidores, ainda 
V. poderá ser feliz em outra terra e se reha- 
bilitar perante Deus e os homens, insistiu o vi- 
gário. 

—.Qual, meu padre, a felicidade para mim 



190 Rodolpho Theophilo 



morreu para sempre. Eu não sou mais um ho- 
mem, sou um phantasma de ódios e vinganças, 
que se atira á lucta, como um desesperado, e 
vence sempre, porque quer morrer e os inimigos 
tomam por valor o seu desespero. 

— Eras bom, meu filho, Deus o sabe, disse 
a raãi do Brilhante, com grande amargura, dor 
ramando lagrimas abundantes. 

— E será ainda, tenhamos fé na misericórdia 
divina, accrescentou o cura. 

— E acredita o padre que eu possa voltar 
de onde estou ? 

— Era toda occasiáo é tempo da gente ar 
repender-se de seus peccados. 

—Sim, quando a consciência aponta os cri 
mes ao criminoso, o remorso chega e depois o 
arrependimento. A minha consciência até hoje 
ainda não se levantou para aecusar-me. Eu tenho 
morto homens do mesmo modo que mataria cães 
damnados ou cobras venenosas. Nunca tive pie 
dade d'elles, porque estou convencido de que 
elies nao me mataram ainda porque de todo 
não poderá m. 

—Até certo ponto tiveste razão, meu filho, 
porem basta de vingança. O sangue que tens 
derramado, já lavou de sobra a affronta que te 
fizeram. Eu também fui desfeiteado, mais ferido 
do que tu, disse o velho Soares. 

—Gomo assim? perguntou o Brilhante, 

— E teu irmão não foi assassinado ?... disse 
o velho. 

—Morreu, mas não foi aviltado pelos golpes 
de sabre da soldadesca, como minha mulher e 
minhas filhinhas, disse o Brilhante carregando 
o rosto de tan ta ferocidade que a todos assustou. 
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— E' verdade, porem mataste quasi todos 
que desrespeitaram a tua casa, ponderou Soares. 

— Para tal sucia de malfeitores não ha 
perdão possível, meu pai. Em quanto me bater 
o coração, a vingança estará n'elle, viva como 
no dia da affronta. Eu não sei perdoar. 

— E' da religião, Jesuino, é da religião, per- 
doar as affrontas do próximo pelo amor de Deus, 
disse o vigário. 

—Ha muito que estou fora da igreja, meu 
padre, e irei para o inferno, por muito meu 
gosto, se lá não houver soldado. 

—Credo, meu filho, para que dizes tama- 
nhas herezias? Para que procuras perder tua 
alma? Perdoa, Jesuino, vai para longe dos teus 
inimigos, quem te pede é tua mãi. 

—Se a viagem podesse apagar o ódio que 
sinto n'alma, seria por certo uma felicidade a 
minha retirada e eu bemdiria sempre minha 
mãi pelo conselho ; mas, é tudo embalde, eu 
estou perdido e perdido para sempre. Para 
deixar de matar, era preciso viverem uma terra 
em que não houvesse soldado, mesmo assim o 
ódio não se arrefeceria, o desejo de vingança 
não se acabaria. Deixem me cumprir a minha 
sina. De tudo que era bom n'este coração, resta 
somente hoje respeito á honra e á propriedade 
do próximo, tudo mais a maldade de meus ini- 
migos destruiu. Irei d'abysmo em abysmo até 
encontrar a morte e tudo se acabará. 

Os pais do Brilhante choravam commovidos 
e o vigário entalado não sabia o que dizer. 

O Brilhante abria o coração ali á vista de 
todos, fazendo a confissão publica dos seus erros. 
Depois que passou mais a impressão que as ul- 
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ti mas palavras de Jesuino deixaram no espirito 
dos que o ouviam, o velho, na esperança de 
salvar o filho, voltou ao assumpto. 

— Satisfaz o pedido de tua mãi, e o raeo. A 
experiência é a mestra da vida, meu filho, e 
eu tenho vivido muito. Sahe, procura um meio 
estranho aos teus ódios, uns ares differentes, 
que teu espirito ficará bom da doença que o 
atacou. Concorrerei com tudo que poder para a 
realização de tua viagem. 

— Mas, para onde, meu pai ? 

—Para o sul ou para o norte. 

— Nào duvido que o conselho de Vmc. seja 
a minha salvação, mas 6 impossível tomal-o. 
Ainda mesmo que quizesse seguil-o, que eu fosse 
tão infame a ponto de abandonar os meus com 
panheiros de luctas, como embarcaria, eu, que 
tenho tanto horror ao mar ? 

— Iriaspara o Amazonas e comtigo os que 
te acompanham, disse Soares. 

—As mattas d'aquelle solo fértil me sedu- 
zem, e já pensei em procurar o socêgo ali. Por 
obediência, cumpriria as ordens de Vmc, mas 
era preciso que se podesse ir ao Amazonas a pé 
enxuto e sem encontrar na travessia homens 
de farda. 

—Exageras, meu filho, o teu ódio e o medo 
que tens ao mar, disse o velho. 

—Que hei de fa,zer, se até meu pai duvi- 
da da sinceridade de minhas palavras ! O horror 
que tenho ao mar, é uma doença, como é unia 
doença o medo que tenho das cobras. Tentei em- 
barcar diversas vezes em canoas, em jangadas, 
mas nunca tive coragem, tremia acovardado 
na praia coma a mais mofina creatura na im- 
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minencia de um perigo. Não sei explicar o 
que se passa em mim em certas occasiões e a 
influencia de certas cousas sobre os meus nervos. 
Recuo apavorado deante de uma inoffeneiva co- 
bra verde ao passo que, encontrando uma onça, 
boto me para ella sem o menor medo. O ódio a 
meus inimigos e a sede de sangue que tenho, 
podem muito bem ser uma enfermidade, mas cujos 
symptomas não exagero. Quizera poder descre- 
ver a Vmc. , meu pai, a impressão que me causa 
hoje um homem fardado. Pensarão que quero 
justificar os meos erros, illudem-se ; quem no 
mundo só deseja ardentemente morrer, não pre- 
cisa nem da justiça, nem da piedade dos homens. 

—Falias, Jesuino, como se não tivesses mu- 
lher e filhos, disse o vigário. 

—Ella e elles não precisam de mim. Nem de 
companhia lhes poderei servir, porque, sem que 
elles queiram, terão um certo temor, a repu- 
gnância que instinctivamente o justo tem do 
criminoso. 

— E todos estão ahi, meu filho, disse a mái 
do Brilhante. 

—Que continuem recolhidos ; não desejo 
velos; para que avivar recordações ? Não per- 
tenço mais a elles e sim cá justiça. Serei livre 
somente emquanto poder escapar ás ciladas de 
meus perseguidores. 

—Acautele se, Jesuino, acautele-se. Não tar- 
da chegar uma grande escolta e ordem de pren- 
dei o, disse o cura. 

— E's obstinado, meu filho, deixa essa vida 
de tribulações, e segue, ainda uma vez te peço, 
os conselhos de teu velho pai. Embarca, sahe 
d'eata terra de inimigos e terás socêgo. 
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—Para que Vmc. se convença da verdade, 
fico desde já á sua disposição. Avise-me o dia e 
logar do embarque, compre passagens para mim 
e a minha gente. 

Assentado isso, o Brilhante se retirou para 
a Casa de Pedra já muito tarde da noite. Sahiu 
da casa paterna com a alma tão vasia de espe- 
ranças como havia entrado. 
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XXVII 



A noticia dos crimes do Brilhante corria o 
sertão todo. 

Jesuino havia conquistado pelo seu valor e 
crueza uraa celebridade, que cada vez maior se 
tornava entre os seus conterrâneos. Todos te- 
miam o seu ódio e louvavam as suas acções ge- 
nerosas. Não era um assassino commum, um 
homem torpe, abusando da força e do terror, 
que se havia incutido no animo de seus patrícios 
para commetter toda sorte de crimes, toda a casta 
de misérias. 

Havia mais de cinco annos que vivia fora- 
gido, sem lar e sem farailia, perseguido pelos ini- 
migos, sem um dia só de paz e socêgo! 

Nessa vida de tribulações, esperando a todo 
o instante a bala que o derribaria para sempre, 
Jesuino não deixava de tirar uma parcella d'essc 
tempo e empregal-a em beneficiar os desgraça- 
dos, soccorrer os opprimidos. Constituiu-se juiz 
e juiz absoluto n'aquellas cercanias. A justi- 
ça que administrava, era tão recta que em bre 
ve foi grande a sua fama. Só tomava conheci- 
mento dos crimes praticados contra a honra e a 
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propriedade. E ai d'aquelle que os tendo com- 
mettido, não os reparasse com o casamento ou 
a restituição. Para os que se negavam só havia 
uma pena— a morte. Assim,castigando com a maior 
severidade e justiça os delinquentes, conseguiu 
quasi acabar com aquelles crimes dentro da área 
de sua jurisdicção. Os defloramentos e os este- 
lionatos, diminuíram muito, porque o Brilhante 
era inexorável quando os punia, limadas qua- 
lidades que mais recommendavam Jesuino á con- 
fiança e respeito de seus conterrâneos, era a rec- 
tidão de sua justiça. Para elle todos eram iguaes, 
e provou isso innumeras vezes decidindo ques- 
tões entre pobres e ricos. O filho de um fazen- 
deiro de grandes haveres deflorou uma menor, 
filha de um vaqueiro, suppondo por sua posição 
e fortuna escapar á justiça do Brilhante. 

Jesuino, inteirado do facto pelo pai da offen- 
dida, mandou um emissário ao delinquente, mar- 
cando-lhe um praso de três dias para effectuar 
o casamento. 

O moço recebeu mal a ameaça e maltratou 
o enviado. Reflectiu depois n'esse seu acto im- 
pensado e no perigo que corria a sua vida, e tra- 
tou de fugir. 

Jesuino, que sabia tudo, deixou-o caminhar 
e, no praso marcado, poz se no encalço do fu- 
gitivo, indo alcançal-o cincoenta léguas de ser- 
tão a dentro. 

O moço e os guarda-costas, quando se virara 
cercados pelos Brilhantes, esmoreceram. Não ti- 
veram coragem de disparar as armas. 

Jesuino dirigiu se ao delinquente e disse-lhe 
que escolhesse, casar ou morrer. O fazendeiro ce- 
deu á ameaça e acompanhou o Brilhante, que, 
cora admiração de todos, dias depois obrigava o 
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vigário da freguezia mais próxima a casar, sem 
os processos preliminares, o moço com a of- 
fendida. 

Este e outros factos deram a Jesuino grande 
popularidade. Todos o respeitavam e acatavam 
como uma garantia solida de seus direitos. A 
intriga do Brilhante com o governo e os solda- 
dos em nada os prejudicava. 

Â população d aquollas paragens era affei- 
çoada a Jesuino, affeição esta que crescia pelos 
seus actos de nobreza e abnegação. Ainda bem 
nao se aquartelava nas villas a força do governo 
que vinha prender os Brilhantes, já o chefe 
sabia, pois nao faltavam amigos que fossem 
avisal-o. 

velho Soares confiava pouco na duração 
d'essa8 provas de estima que o povo dava ao 
filho. povo, dizia, é sempre o povo, volúvel 
e incomprehensivel. Estimaria mais poder tel-o 
feito sahirda província; seria assim possível sua 
regeneração. Por mais esforços que empregasse, 
nada conseguira. Brilhante, fiel á sua promessa, 
apresentou se no dia marcado com sua gente, 
em Mossoró, prompto para embarcar. 

Seu pai o esperava com alguns paren- 
tes e amigos. Fretada a embarcação que os 
conduziria ao Ceará, onde tomariam passagem 
para o norte, todos embarcaram excepto Jesui- 
no, que ficou para ser o ultimo. 

Brilhante aterrado olhava as aguas do 
porto e as oscillações da embarcação. Que al- 
guma cousa o apavorava, não era preciso que 
dissesse, bastava ver a decomposição assus- 
tadora de suas feições. Em seu rosto não havia 
uma linha que não estivesse crispada, um tra- 
ço que fosse natural. 
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O velho Soares, apressou as despedidas e 
depois de todos terem abraçado Jesuino, que tre- 
mia como um maleitento, esperavam que elle to- 
massa a embarcação, mas qual ! Não se movia 
dó logar ! Soares chegou-se a elle e ordenou-lhe 
que embarcasse ; Jesuino respondeu-lhe que 
era de todo impossível. 

Dispozeram-se a levai- o a força até a em- 
barcação, mas o Brilhante resistiu sacando a faca 
da bainha e ameaçando de ferir quem lhepozesse 
a mão. Recuaram e deram a viagem por adiada. 
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XXVIII 



Jesuino voltou com o séquito ao valhacoito. 

A vida agora nào lhe corria tão fácil, como 
outr'ora, os horisontes se carregavam e a borras- 
ca estava imminente. 

Não era a grande escolta que o impressio- 
nava ; a Casa de Pedra continuava a ser igno- 
rada da força do governo e, caso fosse desco- 
berta, só artilheria poderia derrocai a. 

Uma outra casta de mal o inquietava 
seriamente, porque todos os seus esforços, va- 
lor e actividade seriam nullos para debellal-a. 

Era uma calamidade que Jesuino nunca 
vira, porem crescera ouvindo d'ella contar as 
acenas mais horrorosas. 

Era a secca, que chegava acompanhada de 
seu cortejo de misérias e tribulações. 

Os campos ennegreciam com as folhas, que 
o sol crestava e o vento atirava ao chão. 

As aguas desappareciam das fontes, e os 
rios iam pouco a pouco se reduzindo a regatos 
prestes a cortar. 

Era em Maio, e em vez de uma floresta em 
flor, uma floresta núa, semi-morta, de esquele- 
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tos a bracejarem no espaço, a aquecerem-se 
ao sol, a um sol que torrava, que lhe gretava 
a pelle e a mataria por fim. 

Jesuino via n'aquellas manifestações da 
morte o prologo de um drama terribilissimo. 

A calamidade se extendia em uma área de 
centenas de léguas. Os sertões do Rio Grande 
do Norte, Parahyba, Ceará, Pernambuco tor- 
ciam-se flagellados pela sêcca, que dizimava lar- 
gamente homens e rebanhos. Estava declarada 
a sêcca de 1877, reproduzia-se fatalmente o 
terrível centenário, a tremenda crise, que no 
século passado havia avassallado os ânimos de 
quasi toda a população do norte do Brazil. 

Âs searas não tinham produzido uma espiga, 
e os celleiros vasios de todo preludiavam bem a 
conflagração que a fome levantaria em todo o 
sertão, logo que escasseasse o recurso das raízes 
silvestres. 

Jesuino recebia todos os dias as mais tristes 
novas sobre o estado de sua fortuna pastoril. 
A sêcca estava ainda em começo e os vaquei- 
ros, apavorados com o flagello e cançados de 
tanto labutar, nào tardariam a deixar á dis 
creção da fome os rebanhos até então alimen- 
tados com enorme soturna de sacrifícios. 

A escassez de forragem não constituía o 
maior perigo para a vida dos gados, não, o que 
levava o creador á desesperação era a falta d'a- 
gua, era a usura com que a terra a vertia gotta 
a gotta, isso mesmo nem era todos os bebedouros. 

O Brilhante, na Casa de Pedra, estava de 
algum modo livre de ser alcançado pelo fla- 
gello. A sua vivenda, encravada em um oásis 
bello e florido e até então respeitado pela sêcca, 
perniittia-lhe uma vida mais tranquilla do que 
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aos seus conterrâneos em um sertão raso e quei- 
mado por ura sol ardente. 

A serra do Cajueiro surgia d'entre aquellas 
ruínas de incêndio vestida de verdes arvoredos, 
como o tom vivo da alegria na pretidão da flo- 
resta núa, esquelética. 

Jesuino se impressionava com a sêcca, mais 
pela desordem que observava na natureza viva 
do que pelo receio de ser uma de suas victimas. 
Do torreão de sua fortaleza, levava contem- 
plando horas inteiras os campos ennegrecidos, 
que se abriam a seus olhos de todos os lados, e 
onde homens e rebanhos luctavam pela vida com 
valor e desesperação. 

O agonisar da vida n'aquelles sítios enchia 
a alma do Brilhante de grande piedade. Não 
podia ver moribunda aquella natureza tão sadia 
outr'ora, no seio da qual havia gosado os me- 
lhores dias de sua mocidade. 

O flagello continuava sem esperança de 
termo próximo. 

A fome, a sede e a peste, como consequên- 
cia, dizimavam os gados de um modo assombroso. 

Jesuino tinha perdido a maior parte de seus 
rebanhos. 

Não tinha coragem de descer e ver de per- 
to os horrores que a sêcca havia levantado no 
seio da população sertaneja. A instancias repe- 
tidas de seu procurador, resolveu-se a descer com 
sua gente ao sertão para ser testemunha ocular 
dos prejuisos que lhe causava o flagello e dar 
combate á calamidade. Logo que entrou no valle, 
começou o Brilhante com os companheiros a 
sentir os ef feitos da secca, que até então tinham 
visto somente de longe. A vida ali fazia um 
Os Brilhantes 19 
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contraste perfeito com a vida que levavam na 
montanha. 

Acostumados á temperatura doce da serra, 
estranhavam a atmosphera afogadiça da pla- 
nície, aquecida a 38° centígrados á sombra e 
viciada pelo pó impalpável que o vento levan- 
tava dos campos e deixava suspenso no ar, e 
pelos miasmas das carniças. Os cavallos esbofa- 
dos affrontariam em breve se os cavalleiros, 
presentindo isso, não continuassem a jornada 
com menos pressa. 

Mesmo assim, a soalheira e a andadura ar- 
rancavam da pelle dos animaes grossas bagas, 
que, com a poeira, formavam escura amalgama, 
que cobria-lhes o corpo todo. 

Jesuino seguia pensativo. Aquellas tristezas 
lhe entravam d'alma a dentro em borbotões, e 
o criminoso de hoje voltava dez annos para o 
passadoe chorava, coramo vido deante das ruínas 
d'aquelles logares queridos. O génio do exter- 
mínio não havia deixado sequer, no coração 
das populações flagelladas, uma esperança de 
salvação ! 

Tudo parecia acabado! 

O solo, semelhante a uma solfátara, greta- 
va-se em longas e fundas vallêtas e fazia per- 
feito contraste com o céo de lindo e puro azul, 
d'onde o sol, sem nuvens que lhe empanassem 
os raios, emittia grande calor, que a terra em 
cheio recebia. 

A' sombra da floresta de esqueletos, o ga- 
do magro e doente illudia a fome comendo al- 
guma folha secca, que o vento havia deixado de 
carregar em seu adoidado remoinhar. 

Em fundas malhadas grande numero de re- 
zes arquejavam prestes a morrer e eram vigia- 
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das pelos urubus, que esperavam somente a 
immobilidade da morte ou o marasmo da fome 
para saciar a gula n'aquelles pobres repastos. 

O Brilhante via todas essas misérias com 
pasmo e grande pena. A magua que o pungia, 
tinha-lhe apagado a ferocidade das feições 
dando-lhe um ar sombrio e dolente. 

Jesuino caminhou o dia inteiro, testemu- 
nhando sempre os tristes quadros da sècca, de 
cores mais ou menos escuras, até que chegou a 
uma de suas fazendas. O sol se punha e as der- 
radeiras ondulações da luz esmoreciam nas 
cristas dos mais ai tos penhascos. As tristezas 
da Ave-Maria vinham augmentar o desconforto, 
que desalentava a alma dos que viviam n'aquel 
le meio, de todo sem gozos e escasso até de 
esperanças ! 

O Brilhante apeou se com os companheiros 
á porta da vivenda, um casarão com duas azas 
de alpendres. 

Ura velho sahiu a recebei- os triste como 
quem abraça uma visita de pêsames. Era o va- 
queiro, cuja velhice prematura e abatimento mo- 
ral, Jesuino estranhou. Os poucos mezes de lida 
haviam -lhe consumido a carne do corpo e a paz 
do espirito. 

Entraram para a sala. 

Ahi encontraram a mulher do vaqueiro e um 
bando de creanças magras e nuas. 

A sertaneja, uma cabocla de tez escura, alta, 
de olhos pequenos e negros, estava magríssima, 
uma figura esquelética, menos a barriga que 
se avolumava, prenhe d'agua, e os pés inchados 
a rachar. Os meninos, macilentos e hydropicos, 
sentados no ladrilho, descançavam na terra o 
abdomem infiltrado e estiravam as finíssimas 
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pernas, procurando assim uma posição que os 
incommodasse menos. 

Jesuino contemplou o quadro e nào proferiu 
palavra. Acontecia áquella familia o mesmo que 
se dava com as populações desvalidas dos outros 
logares flagellados pela sêcca. Alimentavam-se 
de mucunã e,em consequência dessa alimentação 
venenosa, desenvolviam-se moléstias que dizi- 
mavam de um modo assombroso os habitantes 
dos sertões. 

O Brilhante, convencido de que a fome mo- 
rava havia muito tempo com aquella gente, deu 
pressa a José de recolher os viveres e poios à 
disposição da dona da casa. 

A ceia foi servida cedo e a familia, livre da 
inappetencia, produzida pela carne de gado ma- 
gro e doente e pela farinha de mucunã, comia 
esfomeada. Depois da refeição, agazalharam-se. 

O Brilhante, com os companheiros, se abole- 
tou na sala de entrada. A noite foi para Jesuino 
de penosa tribulação. Não pregou olhos. Nào se 
podia conformar com a devastação d^quelles 
sítios. Ao deitar-se, quasi chorou quando lhe 
deram para beber uma agua turva, intragável, 
mistura de barro e caparrosa. Fez-lhe repu- 
gnância o liquido, e era o melhor, o mais po- 
tável; custava cada pote aos músculos cança- 
dos do vaqueiro duas léguas de caminho ! 

Jesuino não sabia como ficar ali oito dias 
sem agua para beber. Quasi esmoreceu em fren- 
te ás difficuldades que se levantavam de todos 
os lados. De tudo, o que mais o affligia e lhe não 
sahia da imaginação, era o ar doentio das cre 
ancas e a gula com que se atiravam sobre a re 
feição da noite. 
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Contou todas as horas e levantou-se logo 
que vibraram no espaço os primeiros clarões 
(Taurora ; sahiu para o pateo da fazenda. O es- 
pirito atribulado do Brilhante vinha sequioso 
procurar algum conforto, alguma cousa que lhe 
disfarçasse as penas, no drama do amanhecer. 

Tremenda foi a desillusão! 

O sol assomava no oriente e deixava ver 
o seu disco de fogo atravez da rede de galhos 
seccos da floresta núa e semi-morta. 

Aquelle quadro representava com eloquên- 
cia um campo incendiado e no extremo, ainda 
acceso, o facho que ateara o incêndio. 

Nem um passarinho trinava, nem um in 
secto zumbia com a vinda do sol. Era uma flo- 
resta sem verde e sem cantores. 

Grande era o silencio, um silencio que ma- 
goava a alma. Apenas de quando em vez, o 
rangir das arvores seccas sacudidas pela ven- 
tania ou o crocitar lúgubre dos urubus, que 
tinham amanhecido nas carniças. 

Jesuino, que nunca tinha perdido o valor nos 
maiores perigos, sentiu que a coragem poucp 
a pouco o abandonava. Sahiu de campo a fora, 
a ver se distrahia o espirito tão abatido pelas 
impressões d'aquellas scenas e, quanto mais ca- 
minhava, mais tristezas descobriam os sçiip 
olhos n'aquella8 desoladas paragens. 

O Brilhante seguia quando encontrpu-se, 
sem esperar, com os cavallos da sua comitiva. O 
Exhalaçâo avistando o senhor rinchou e cami- 
nhou a se encontrar com elle. 

A essa prova de ami sacie correspondeu Je- 
suino. Chegou-se ao animal e alisou-lhe o pello do 
lombo com carinho e pena. O cavallo estava 
esguio como um galgo. Os ossos da anca esti- 



206 Rodolpho Theophilo 

raçavam a pelle, quasi a fural-a. O jejum havia 
sido absoluto. Jesuino teve tanto pezar de ver 
assim o seu querido corsel, que quasi chorou 
Se nào fosse possível tiral-o d 'ali e mandal-o aos 
pastos do Cajueiro, o mataria para não velo 
soffrer. Voltou á casa e ordenou a José que re- 
gressasse com os cavallos á serra, onde ficaria 
tratando d'elles oito dias. O liberto partiu logo, 
com recommendação de voltar com a conducção 
no fim d'aquelle praso. 

O Brilhante, n'esse mesmo dia, foi com o 
vaqueiro e companheiros fazer um reconheci- 
mento nas aguadas. Sahiram levando pás e pi- 
caretas. Chegaram ao primeiro bebedouro aberto 
no leito de um riacho. No centro de altas bar- 
reiras de areia vermelha e grossa, abria-se funda 
excavação e, lá em baixo, estava uma pequena 
poça d'agua coberta de uma nata esverdeada 
e ténue. 

Jesuino, de pé na crista dos barrancos, olhou 
com attenção o buraco e lamentou a usura com 
que a terra alimentava aquella fonte. O riacho 
que conhecera tão farto d'agua, a ponto de 
nunca cortar, estava secco e até as cacimbas 
pouco ou nada vertiam ! O Brilhante estava 
pasmo deante das manifestações do flagello, to- 
das desconhecidas d'elle. 

Não se fartava de olhar a pobreza da fonte, 
talvez para ee animar a descer e rasgar as en- 
tranhas da terra. Assim estava, quando viu que 
algumas rezes se approximavam para beber. 
Espantou-se. 

Não eram mais aquelles nédios touros e 
aquellas gordas vaccas de outrora. Um gado 
magro, de pello arripiado, caminhava trombe* 
cando, sem forças para descer ao bebedouro. 
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primeiro que chegou ao alto da rampa que ia 
ter á aguada, foi um grande touro. Tinha so- 
mente ossos e pellangas. Perecia ura esqueleto 
bovino armado de grandes chifres. 

Parou, e, se á sede era grande, maior era 
a atonia da fome, o cançaço da inaniçáo. Afinal 
desceu com passo vacillante e pôz a bocca n'a- 
gua. Alguns goles bastaram para seccar a fonte. 
Â frescura do liquido mais aguçou a sede e a 
rez sequiosa conservava os lábios collados á 
terra molhada, na esperança de mais agua para 
refrescar as entranhas, que ardiam em febre. 

Assim esteve algum tempo e nào lhe dando 
o bebedouro mais um gole, ergueu a cabeça, e os 
seus grandes olhos, de uma ternura doentia, se 
fitaram em Jesuino. 

O criminoso, cuja crueldade tantas vezes 
havia aterrado os inimigos, commoveu-se com 
aquelle melancholico e amortecido olhar. 

O touro esmorecido e sem forças para subir 
a rampa continuava a fitar Jesuino. A agua, 
embora pouca, pesava-lhe na pança, e elle 
mal podia com os ossos e o couro. 

O vaqueiro, notando a attenção que o amo 
prestava ao novilho, informou ao Brilhante 
que rez era aquella. Mais cresceu a pieda- 
de de Jesuino, mais pena lhe fazia agora a 
magreza do touro. O Faísca, o fama d'aquelles 
sertões, cuja carreira cavailo algum pôde acom- 
panhar, reduzido a um esqueleto vestido de 
pelle e sem forças para dar um chôto ! 

O Faísca, o famoso touro, cujos urros pos- 
santes atroavam valles e montanhas, cujo vigor 
era tal que fazia tremer a terra que pisava, 
agora, na mais completa atonia e sem animo para 
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o menor desforço com os vaqueiros, dos quaes 
havia sido o terror! 

Â sorte má da rez impressionava Jesuino e 
pensando n'ella deduziu uma illação que o mor- 
tificou. O Faísca havia sido até pouco tempo o 
rei d'aquelle8 campos e agora desthronado não 
resistiria á aggressão de uma creança. Assim, 
quem sabe se sorte igual não estava reservada 
para elle ? Teve esses pensamentos e sentiuse 
mal. Precisava afugentalos e só o trabalho 
poderia fazei o. 

Chamou os companheiros e desceu ao be- 
bedouro. O novilho, vendo-os descer, foi su- 
bindo a rampa a custo e muito devagar. Jesuino 
ao passar por elle pozlhe a mão no cupim com 
amisade e respeito ; em logar da musculatura 
tesa e vigorosa havia uma pelanga molle e 
engilhada. 

Desceram á cacimba e começou a lucta. Os 
braços sadios dos trabalhadores manejavam as 
pás com agilidade e a camada de areia des- 
aggregada era movida para longe. O serviço 
marchava accelerado e a excavação mais se 
aprofundava. A camada arenosa foi rareando 
até desapparecer de todo* As pás, não tendo 
mais que fazer, foram substituídas pelas pica- 
retas. Os ferros cortavam com difficuldade a 
argila compacta da rocha. Os trabalhadores re- 
dobravam de esforços; mas o solo resistia ao 
rasgamento de suas entranhas. 

Nada podiam contra a viscosidade do barro 
que, adherindo ao bico das picaretas, retardava 
sobremodo a marcha do serviço. 

Os Brilhantes, qual mais aguçoso, esforça- 
vam-se para chegar á veia d'agua, mas a terra 
não mudava a aridez do seu aspecto, apenas tinha 
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a ductilidade da cera para estorval-os, para gas- 
tar-lhes inutilmente as forças. 

Sobre as ribanceiras da cacimba, rezes de 
todas as idades olhavam sequiosas para o bu- 
raco que se abria, lambendo pacientemente a 
terra húmida, na esperança d'agua que lhes ma- 
tasse a sede. 

A lida se tornava cada vez mais afanosa. 
Aquelles homens robustos e bem alimentados 
golpeavam a rocha com coragem, mas eram im- 
profícuos os seus esforços. A soalheira tostava- 
lhes a pelle, que vertia suor em copiosas bagas. 
O calor e o cançaço os extenuavam quasi. 

As respirações offegantes tinham um ruido, 
um estertor rouquenho de fadiga ; isso não 
impedia que os ferros cavassem a terra. Não se 
ouvia uma palavra, uma queixa, uma maldição. 
O Brilhante manejava a sua picareta com grande 
animo, mas a terra continuava a desiiludil-o 
com a sua aridez. Mesmo assim, trabalhou com 
os companheiros até o pôr do soJ, quando vol- 
taram para casa. 

Iam moidos de fadiga, com as mãos estou- 
radas de callos. 

A excavação havia ficado mais profunda, 
mas a terra não promettia dar agua tão cedo. 

O gado se contentou em lamber o barro 
húmido e, sem forças para procurar outro be- 
bedouro, ficou ali malhado o resto do dia e a 
noite inteira. 

Quando, pela manhã, voltaram os trabalha- 
dores à cacimba, já encontraram os urubàs de- 
vorando as carniças das rezes, que a fome havia 
derribado nas ribanceiras do bebedouro. A gula 
e o crocitar das aves disputando o melhor qui- 
nhão do podre repasto, deram maior animo aos 
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Brilhantes para continuarem o serviço, que a 
noite havia interrompido. Desceram e come- 
çaram a cavar. O esforço, entretanto, náo cor- 
respondia á anciedade que tinham de matar a 
sede do gado. Entahguidos, custavam a manejar 
os ferros ; tinham os músculos perros e doídos. 

A primeira hora de trabalho foi bastante 
incommoda ; as carnes dos braços e dos lom- 
bos estavam tão sensíveis como se tivessem sido 
largamente contundidas. Não esmoreceram, sup- 
portaram com coragem aquelles soffrimentos até 
que o calor da lida restituiu-lhes a energia que a 
fadiga da véspera havia diminuído. Voltaram- 
lhe as forças e o trabalho continuou em mar- 
cha mais accelerada. Passou- se o dia e da terra 
nada conseguiram para salvação do gado, que 
á beira do secco bebedouro morria de fome e 
sede. A mesma rocha de argilla, pegajosa e 
árida. 

Jesuino, irritado com a seccura do solo, 
despresou o conselho do vaqueiro de experi- 
mentar outra cacimba. Havia de tirar agua 
cTaquelle logar embora furasse o mundo de um 
lado ao outro I O trabalho continuou por espaço 
de oito dias, só sendo interrompido á noite e 
durante as refeições. 

O liberto chegou com a conducção no praso 
que o Brilhante tinha marcado, e nada haviam 
feito os companheiros em prol dos rebanhos que 
a fome e a sede continuavam a dizimar. 

O bebedouro tinha maiores ribanceiras, es- 
tava mais fundo, porem mais secco ainda do 
que no dia em que haviam chegado. 

O Brilhante estava com a pelle da cor de 
camarão torrado. O sol havia-lhe chamuscado 
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a ruiva cabelleira e arripiado tanto que parecia 
ter o duplo do volume. 

A epiderme lustrava como envernisada. 
Sovado assim pelo flagello e desilludido, Jesuino 
resolveu, a estourar de cólera, voltar para a 
serra. Fora vencido, d'ahi o seu desespero. Não 
podia bater o sol que esterilisava o solo e nem 
tão pouco arrancar agua das entranhas da terra. 

A certeza de sua pequenez, do seu nada, o 
irritou a ponto de apressar a partida para não 
ver mais provada a sua nullidade. Chamou o 
vaqueiro, deu-lhe viveres e dinheiro e ordenou- 
lhe que sahisse e abandonasse á sorte o resto 
dos gados que possuia. ÇTesse mesmo dia voltou 
com os companheiros para a serra. 
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A serra do Cajueiro já não era o oásis per- 
dido n'aquelle deserto/ queimado pelo sol e de 
vastado pela secca. 

O vento quente do sertão começava a ama- 
rellecer a folhagem dos arvoredos. Os fetos e 
as sensitivas morriam crestados pelo calor. Os 
mananciaes não tardariam a seccar. Os grandes 
tremedaes, marginados por esguios mangues, já 
não tinham a superfície tão molie, cobriam-se 
de uma crusta cinzenta, que se espessava com 
a sequidão do ar. Sobre esta camada de mas- 
sapé, andavam pequeninos crustáceos comendo 
as flores e os fructos que cahiam das arvores 
próximas. 

A temperatura da Casa de Pedra já não 
era tão baixa ; não se sentia mais ali aquelle frio 
húmido de tranzir as carnes. 

A população sertaneja que habitava o sopé 
da serra e a sua visinhança, instinctivamente 
galgou a montanha logo que no sertão escas- 
searam os recursos. Em breve formigava gente 
por todas aquellas grotas. Os retirantes, em 
lucta aberta pelo pão, percorriam as ignotas 



Os Brilhantes 213 

devezas e trepavam nos inaccessiveis alcantis. 
Não havia precipício que lhes estorvasse a mar- 
cha. Subiam a crista do mais íngreme penhasco 
e desciam com pé seguro o mais escarpado des- 
penhadeiro. Aquelle estranho borborinho reper- 
cutia em todas as co voadas da montanha. 

As aves voavam espantadas, as feras re- 
ceiosas se conservavam escondidas nos covis. 

A invasão era completa. 

Algumas centenas de famílias espalhavam- 
se em todas as direcções e vinham de todos os 
lados. A caça assustada fugia, mas encontrava 
gente até no fundo das mais escalvadas grutas 

A confusão era geral. 

Os macacos e as guaribas, assombrados com 
a turba- multa que lhes invadia o domicilio, alar- 
mavam a quieta solidão da serra soltando agu- 
dos e estridentes gritos. Os papagaios e as araras 
pairavam diabolicamente, enchendo o ar de sons 
tão agudos, capazes de arrombar o tympano de 
qualquer ouvido. Uma bulha infernal atroava 
de montanha a fora. 

Por toda a parte a lucta pela vida, uma 
lucta titânica, desesperada ! 

Homens e bestas batiam-se em duello de 
morte. Venciam sempre os laços armados pela 
astúcia e perfídia do homem. 

A malta de retirantes se avolumava cada 
vez mais com a corrente da emigração, que todos 
os dias engrossava do valle para a serra. 

A caça, que havia em abundância, desap- 
parecia pouco a pouco. Já raros bandos se 
viam de aves e os macacos, quasi todos, tinham 
sido apanhados e comidos pelos retirantes. 

Os animaes de carne mais estimada tinham 
sido mortos de preferencia. Os caçadores em 
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numero de alguns milheiros revolviam toda a 
floresta e, se ainda existia bixo comestível n'a 
quelles sítios, não é porque lhes faltassem as- 
túcia e bôa pontaria, mas armas de fogo. Sem 
outros recursos que não fossem as armadilhas, 
tornaram -se em breve os mais matreiros caça- 
dores, illudindo a sagacidade da mais arisca 
veação. A necessidade lhes desenvolveu quali- 
dades atávicas, o faro do índio, e novos laços 
foram inventados, cujo ardil era de tal disfarce 
que illudia a mais astuta raposa. 

Os quixôs, os fojos, os mondes e um sem 
numero de armadilhas se escondiam nas de- 
vezas, tornando-se um perigo para a população 
sertaneja na vida nómada que levava ali. Raro 
era o dia em que o traiçoeiro laço não matava 
uma creatura humana em logar de um bicho. 

Por mais que essas desgraças se repetissem, 
não arrefecia o prurido da caça. 

Á morte era para essa infeliz gente uma 
cousa apetecida. Tinham o acabamento da vida, 
desta desgraçada vida de faminto, como um bem 
supremo. Por isso não choravam a morte do 
mais próximo parente. E, como chorar a morte 
se a vida era uma tortura, uma angustia, den- 
tro de cavernas, nas mais sombrias furnas! 
Como desejar viver se já haviam acabado a 
vida dos animaes de cuja vida viviam !... 

Tendo sido consumidos todos os animaes de 
carne mais saborosa e, sem outro recurso, pas- 
saram a se alimentar de raposas, cassacos, co- 
bras e lagartos. Comiam com appetite a carne 
do fedorento marsupial e a do reptil, branca e 
macia, com espinhas curvas e pontudas. 

A miséria não admitte repugnancias e por 
isso, elles mastigavam o espinhaço de uma co- 
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bra chupando-lhe o tutano com a satisfação com 
que comeriam o mais saboroso peixe. Aquella 
alimentação tão cara, obtida com muito suor 
e sof frendo torturas e consumições, não os in- 
demnizava das forças que perdiam em pro- 
curais. Os gastos excediam os lucros e d'ahi 
um notável desequilíbrio na saúde do corpo. A 
magreza, como consequência da insufficiencia 
da comida, lhes escaveirava o rosto, tornando 
a figura repellente. 

As difficuldades da vida cresciam a medida 
que escasseavam os recursos naturaes. 

A corrente da emigração não estancava. 
Não se passava um dia sem que subissem a 
serra novos retirantes. Era já custoso apanhar 
um rato ou um lagarto. Jà não havia morcegos 
nas cavernas, nem sapos nos pântanos : tinham 
comido tudo. Consumida a bicharia, valeram-se 
dos vegetaes. A uberdade do solo, attestavamna 
arvores colossaes, que se erguiam de espaço a 
fora. A floresta, embora adoentada, mostrava 
que havia tido uma vegetação luxuriante, ri- 
quíssima, variada, e offerecia aos retirantes o 
pão de seus tecidos, alguns comestíveis e in- 
nocentes, venenosos outros. 

O bando de esfomeados derramou -se pela 
matta e, sem as precauções dictadas pela pru- 
dência, iam comendo tudo o que encontravam. 
Muitos ingeriam o alimento e o veneno, adoeciam 
e morriam finalmente. A mucuná vegetava ali 
de uma maneira assombrosa. O subsolo parecia 
formado somente pelas raízes d'aquella legumi- 
nosa. A facilidade de extracção e a sua abun- 
dância faziam com que os retirantes a preferis- 
sem a toda e qualquer comida brava, e d'ella 
começaram exclusivamente a se alimentar. Pou- 
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co tempo foi preciso para se manifestarem os 
effeitos de tão selvagem alimentação. Começa 
ram elles a avolumar os membros inferiores, a 
barriga, o corpo inteiro. Pareciam gordos-; mas 
estavam inchados. Alem da fome, a doença 
para angustial-os com o seu acompanhamento 
de dores ! A anazarca, antes de matal-os, como 
os fazia padecer ! Obezos, arrastavam-se pe 
nosamente, como se as pernas fossem de chum- 
bo e a barriga pesasse uma tonelada. Pelas 
feições sombrias, carregadas de profunda tris- 
teza, podia-se avaliar o desalento que lbes ia 
n'alraa. Os olhos, dentro de fundas covas, mais 
accentuavam a expressão triste e dolorosa da 
physionomia. A doença havia anniquilado de 
todo a energia e a actividade dessa infeliz gente. 
Não se trepavam mais nos penhascos e nem 
desciam os despenhadeiros. Os músculos se can- 
çavam com o menor esforço. Mesmo se arras- 
tando, gemiam de fadiga. Assim, nessa acedia 
profunda, doentes do corpo e d'alraa, vege- 
tavam sem o conforto de uma consolação, sem o 
direito de uma esperança. 

O Brilhante, do recinto de sua fortificação, 
havia assistido á invasão dos retirantes e tes- 
temunhado a lucta desesperada que tinham sus- 
tentado para não morrerem de fome, até que a 
mucunã os invalidou, os inaniu, cortindo-lhes 
o estômago e os intestinos, com a sua fécula ta- 
ninosa. 

O coração do criminoso se compadeceu da 
sorte d'aquelles míseros párias. Não podia soc- 
correr a todos ; mas de alguns matava a fome, 
levando-lhes ao rancho viveres e até roupa. 
Jesuino se identificou tanto com os retirantes e 
sentia de tal modo as infelicidades d'elles, que, 
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logo que escassearam de todo os recursos na- 
turaes da serra, se decidiu a empregar toda sua 
energia, valor e actividade em prol d'aquella 
infeliz gente. 

A Casa de Pedra era cercada noite e dia 
pelos famintos, que, confiados na piedade de Je- 
Buino, não lhe sahiam da porta a pedir comida. 

O Brilhante nào se enfadava, attendia-os 
com immen8a bondade. O que mais lhe abriu 
o coração aos soffrimentos dos retirantes, foi 
ver o estado de miséria a que estavam re- 
duzidas algumas famílias que conhecera, pou- 
cos mezes antes, felizes e abastadas. Os seus 
recursos eram, entretanto, insufficientes para 
manter os famintos que lhe pediam soccor- 
ro. Os viveres que tinha guardado, já es- 
tavam muito reduzidos e não durariam muitos 
dias. Possuía algum dinheiro, que, n'aquelias pa- 
ragens de nada lhe servia, pois nào havia o 
que comprar. O chique chique } a macambira, a 
maniçobinka, o pão de mocó tinham desappare- 
eido de todo ; restava somente a mucunà, cuja 
fécula, em vez de nutril-os, matava-os.. 

Poucas refeições eram precisas para que as 
mucosas do tubo digestivo ficassem reduzidas a 
couro cortido e, por tanto, imprestáveis ao des- 
empenho das funeções da vida. A situação dos 
retirantes se tornava mais critica com o au- 
gmento da população e o decrescimento dos 
vegetaes de que se alimentavam. 

A noticia da generosidade de Jesuino em 
breve se espalhou entre os esfomeados e cres- 
ceu o cerco da Casa de Pedra. O Brilhante não 
ignorava que seria aquelle o resultado de seus 
actos de beneficência. 
Os Brilhantes 20 
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Tinha chamado a si um exercito de famintos, 
que havia de soocorrer ou teria então de teste- 
munhar scenas horrorosas. Em seu baluarte estava 
livre d'elles e de lhes ver a miséria. Lá dentro 
não chegavam os gemidos dos que morriam de 
fome. O criminoso, entretanto, náo podia se con- 
servar alheio aos soffrimentos daquella desgra- 
çada gente. 

Hoje toda a sua energia se empregava em 
descobrir um meio de salvar aquelles infelizes, 
cujas dores tinham-lhe despertado n'alma a 
maior piedade. Gastava as noites em pensar na 
sorte dos retirantes, sem achar remédio aos seus 
males. 

Os viveres da sua despensa chegavam ao 
termo e Jesuino não encontrava armas para ba- 
ter o inimigo, que agora se acercava de seu 
reducto e começava o bloqueio. Elle seria en- 
volvido com o seu séquito no terrível rede- 
moinho que a secca levantava de todos os lados. 
A enfermidade de seu espirito tocava a uma 
phase nova O ódio encarniçado aos militares 
estava agora adormecido pelas tréguas ás per- 
seguições e mais ainda pela concentração de 
todas as suas forças na realisação de um pro- 
blema que o absorvia inteiro, a salvação dos 
famintos. 

Jesuino, todo coração, palpava a grande 
chaga que a miséria abrira no seio d'aquella 
população infeliz e, identificado com ella, jurou 
luctar para salvai a até vencer ou ser vencido. 

Na despensa da Casa de Pedra pouco res- 
tava das provisões. O Brilhante, sciente disso e 
do próximo perigo a que se expunha com os 
seus, tomou uma providencia enérgica, muito 
compatível com a sua audácia. 
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Uma manhã, depois de uma noite de in- 
somnia, Jesuino pegou o trovão, seu bacamarte 
bocca de sino, e chegando á Titela do Perigo, 
disparou o. Um estampido medonho ribombou 
nas covoadas da serra e o echo o repetiu de 
oiteiro em oiteiro. 

Aquelle signal de alarma foi em breve res- 
pondido por outro grande tiro, que partiu de 
uma gruta próxima. O Brilhante entendido re- 
colheu-se e, momentos depois, acompanhado de 
José, atravessava a Titéla, armado até os den- 
tes. No extremo da ponte, já o esperavam os 
companheiros, montados e debaixo do cangaço. 

O Exhalação arreado esperava o dono, guar- 
dado pelo Pajehú, seu estríbeiro. Quando avis- 
tou o senhor, estirou nobremente a cabeça e 
saudou-o com um relincho. 

Jesuino fitou-o agradecido e logo que se ap- 
proximou d'elle, alisou-lhe com o maior carinho 
as crinas, o pescoço e a anca. O cavallo acceitou 
immovel todas aquellas provas de estima, que 
parecia comprehender pelo olhai* com que fitava 
o dono. 

O Brilhante montou -se sem pôr o pé no es- 
tribo. A cavallo, deu boro dia á sua gente e 
passou revista. Todos estavam munidos de pro- 
visões de guerra e bocca. Jesuino deu um longo 
e agudo assobio e o séquito formou em fila. 
Outro assobio estrugiu e a columna, tendo o 
Brilhante como chefe e José como cerra-fila, 
partiu. Nenhum dos companheiros ousou per- 
guntar a Jesuino para onde iam. Uma vez que 
tomara o logar de chefe de fila é porque queria 
que o seguissem, ignorando embora o destino. 

O séquito internou-se pelas brenhas da serra. 
Os cavallo8 affeitos áquelles precipícios des- 
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ciam e subiam com pé seguro as mais empina- 
das ladeiras. Os cascos se firmavam nas pedras 
dos rochedos talhados a pique, como se fossem 
tentaculos de polvo. 

Os retirantes viam com grande pena a re- 
tirada dos Brilhantes. As grutas, as cavernas, 
as devezas, vomitavam famintos, que, attrahidos 
pelo tropel das cavalgaduras, sahiam dos escon- 
derijos a bispar o desfilar do séquito. Os que 
conheciam o Brilhante lastimavam que elle os 
abandonasse. 

Jesuino ouvia-lhes as queixas e nada dizia 
para os consolar. Por vezes teve que parar o 
cavallo, estorvado pelos retirantes, que se atra- 
vessavam no caminho a pedir esmolas. O Exha- 
lação quasi pisou os primeiros que lhe tomaram 
a frente, e, se não fosse a destreza do dono, teria 
esfarelado um imprudente, que pretendeu pe- 
gar-lhe nas cambas da brida. Â agilidade 
de Jesuino impediu a morte do faminto, não 
a manobra do cavallo, que se voltando, cora 
uma ligeireza de onça, deu no retirante dous 
formidáveis couces, que o atiraram estatelado 
no chão. 

A travessia da serra, já por si perigosa e 
incommoda por seus impervios desfiladeiros, tor- 
nava-se mais difficil com os famintos a emba 
raçarem a marcha das cavalgaduras, que os ca- 
va lleiros detinham, receiosos de vel-os debaixo 
das patas dos corséis. 

Jesuino viu-se tão abarbado com a teimosia 
dos retirantes que pensou em voltar ao valha- 
coito e sahir á noite, ás escondidas, mas lem- 
brou-se que estava em meio do caminho, que 
a distancia para a planície era a mesma que 
para a Casa de Pedra. Seguiu, atravessando a 
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turba de esfomeados, cada vez mais exigente e 
mais revolta. O Brilhante, apesar das repetidas 
importunações d'aquella gente e da sua exage- 
rada teimosia, não tinha um gesto máo, uma 
palavra áspera para exprobra r-lhes o procedi- 
mento. Era grande a piedade que por ella sentia. 

Depois de algumas horas de caminho, com 
o corpo e a alma bastante afadigados, o Bri- 
lhante, seguido de seu séquito, entrou na rese- 
quida planície. 

Era já noite e as brisas nocturnas estavam 
quentes como se acabassem de atravessar um 
campo em que lavrasse um grande incêndio. 
Jesuino, sentindo no rosto a impressão morna 
do ar, voltou-se instinctivamente para a serra. 
A montanha offerecia-lhe á vista um bonito 
espectáculo. 

Milhares de fogos scintillavam em todas as 
alturas. A serra parecia illuminada a giorno. 
Os infelizes que a habitavam procuravam o calor 
das fogueiras, e assim premunidos contra o frio, 
que mais sensível se tornava pela inanidade do 
ostoraago, adormeciam ao relento e despertavam 
ao alvorecer do dia, mais desgraçados ainda. 

Jesuino, logo que escureceu de todo, se ar- 
ranchou com sua gente, sem dizer ainda ao 
que ia. 
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A secca continuava a assolar algumas pro 
vincias equatoriaes do Brasil. 

A miséria cada vez mais enterrava a garra 
no coração do povo, que, de um dia para outro, 
viu-se reduzido ao recurso selvagem e único das 
raizes silvestres. 

O governo do império, solicito, attendia aos 
pedidos de soccorro, abria créditos que se esgot 
ta vara logo, mas tudo isso pouco ou nada attenuava 
o soffrimento da população flagellada. A esmola 
mais abatia o animo dos famintos, já bastante 
avassalado pela miséria. 

Os poderes públicos não descuravam das 
necessidades dos acossados pela secca, mas sem 
resultados satisfactorios. Levantava-se para em 
baraçar-lhes o serviço da distribuição dos soe- 
corros a politica de localidade, com os seus 
ódios e exigências. Em breve appareceram os 
apaniguados dos chefes de partido que foram 
arvorados em commissarios do governo. 

A gana d'esses fingidos patriotas, que só 
visavam o interesse pessoal, não tardou a se 
manifestar. Cônscios da impunidade, comniet- 
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tiam os mais escandalosos estellionatos, defrau- 
davam o Estado em prejuiso das populações 
famintas. Esse bando de commissarios ladrões 
invadiu todo o território assolado pela secca ; 
producto obrigado dos tempos de calamidade, 
devia apparecer e influir maleficamente sobre 
os destinos do povo, que soff ria sem forças 
para reagir. 

Jesuino sabia de tudo isso. 

Os retirantes domiciliados no Cajueiro ha- 
viam-no informado do procedimento dos agentes 
encarregados dos soccorros públicos. 

O Brilhante ouvia sempre com a maior in- 
dignação aquellas narrativas. O furto para elle 
era ura crime hediondo que o seu caracter re- 
pellia in-limine. 

A sequidão da planicie completamente quei- 
mada e o silencio da solidão apressavam no 
cérebro de Jesuino a gestação de uma idéa pre- 
concebida desde a manhã anterior. O criminoso, 
concentrando todas as suas energias, meditava 
nos meios de salvação dos famintos. 

Todo absorto em acompanhar a imaginação 
nos seus voos arrojados, ficaria, se a consciência 
das difficuldades da situação não o tivesse cha- 
mado à realidade da vida. Accordou d'aquelle 
lethargo d'alma já perto do clarear do dia. Nem 
um instante de modorra lhe cerrou as pálpebras 
em toda aquella noite. Os companheiros dor- 
miam e elle velava. Os cavallos, perto do ran- 
cho, uns deitados, outros de pé, continuavam 
em jejum ; a terra nua nada tinha para lhes 
matar a fome. 

O Brilhante, resolvido a achar a incógnita 
do problema em que parafusou toda a noite, 
deu signal de alarma. Em um instante todos 
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estavam a postos, e uma vez ensilhados os 
cavallos, montaram e partiram. Jesuino con- 
tinuou como chefe de fila. Andaram alguns 
kilometros quasi sem luz. O crepúsculo ma- 
tutino foi pouco a pouco allumiando a terra, 
destacando da bruma cinzenta os perfis das 
montanhas, ao longe, e os esqueletos das ar- 
vores da matta. O sol vinha muito perto Já 
as nuvens acastelladas no levante se tingiam 
de rosa, se franjavam de ouro. As alegrias do 
amanhecer, o drama imponente e sempre novo 
do nascimento do dia passava despercebido n'a 
quelle pedaço de terra. Nem uma ave trinava, 
nem ura insecto zumbia. Os homens, afadigadoa 
pela viagem, não viam as bellezas que deco 
ravam o oriente. Sumido de todo um resto do 
noite, que ennevoava ainda o fundo das eaver 
nas, brilhou a luz viva do sol em todo o seu 
resplendor equatorial. Dentro daquelle banho 
de claridade, apparecia a terra tristemente ves- 
tida por uma floresta moribunda, desfolhada, 
negra, sem uma folha que abrigasse uma ave, 
sem uma flor que alimentasse um insecto. 

O silencio daquelle deserto era apenas in- 
terrompido pelo tropel das cavalgaduras. 

O pó levantado do solo pelas patas dos ani- 
maes envolvia em ténue nuvem os viajantes, o 
entrando-lhes pelas narinas, titillava a garganta, 
produzindo violentos accessos de tosse. 

A estrada estava sem gente. Nilo se via ura 
rasto na areia, que parecia nivellada em toda 
a largura do caminho, o qual seguia, ora direito, 
ora em agudos cotovellos. 

As cavalgaduras caminhavam a passo v 
mesmo assim fatigava-as bastante o exercicio 
depois de um dia inteiro de fome e sede. 
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O sol já não apparecia no horisonte na al- 
tura dos esqueletos das arvores, tinha assomado 
alem da linha da floresta e os raios mais vivos 
e quentes scintillavam nas nuas penedias. Os 
cristãos dos rochedos faiscavam, batidos era cheio 
pela luz e as chispas d'elles desprendidas feriam 
desagradavelmente a vista dos viandantes. 

Cavallos e cavalleiros tinham os olhos mo- 
lestados pelo excesso de claridade. 

O Brilhante scismava, sabiam-no os compa- 
nheiros pelo ar meditativo das feições. Acom- 
panhavam o chefe ás cegas, sem direito do 
indagar o destino. 

As fadigas da jornada cresciam com o le- 
vantamento do dia. O sol a pino mordicava- 
Ihes a pelle, que se tumeficava, como se tivesse 
3offrido uma fricção de urtigas. Os cavallos 
esbofados mais saliente tornavam a fundura 
dos vasios, cujo couro estiraçava-se na ponta 
dos quadris. 

Os alforges pendurados nas garupas, ainda 
bem providos, em constante attrito nas ancas 
dos cavallos, levantavam uma espumosidade al- 
vadia, que descendo de coxa abaixo chegava até 
o machinho. 

Os companheiros do Brilhante levavam á 
conta da loucura do chefe aquellas provações. 
Censuravam -no intimamente, mas não se atre- 
viam a proferir a menor queixa. O que mais 
os apoquentava, era não saber para onde iam. 
A viagem podia ser de horas, mas também po- 
dia ser de dias ou de mezes. A avaliar pelo ar 
meditabundo de Jesuino, tratava -se de uma em- 
presa seria e arriscada. O sol já pendia e a 
marcha não tinha sido interrompida, nem para 
tomar a refeição da manhã. A cavallo mesmo, 



226 Ropolpho Theophilo 

quem tinha fome comeu a carne assada dos al- 
forges, com farinha e rapadura, mas não tiveram 
agua e a sede os torturava. 

O Brilhante n&o metteu um boccado na 
bocca ; um jejum de três dias náo lhe abatia as 
forças do corpo e nem tão pouco o animo. 

Andaram até que os cavallos começaram a 
fraquear. O próprio Exhalaçào já consentia a 
espora roçar-lhe a barriga, tal era o cançaço 
que o tolhia. m 

Os outros, animaes possantes e briosos, quasi 
affrontados, com as ventas abertas como boeiros, 
caminhavam a vara e a remo. a custa de 
muito castigo. 

Â f s três horas da tarde entravam na Vár- 
zea de Fora. Era ahi muito differente o aspe- 
cto do solo e da vegetação. Verdadeiro oásis per- 
dido no meio daquella terra tostada pela secca, 
offerecia aos viandantes a sombra das verdes 
frondes de seu carnahubal. A atmosphera era 
mais suave. O calor do sol, que esbrazeava as 
rochas e os esqueletos das arvores, era ali mi- 
tigado pela vegetação das palmeiras. Os vian- 
dantes sentiram-se bem naquelle ar, morno é 
verdade, mas que respiravam sem lhes arde- 
rem as ventas. A vista, molestada pelas re- 
verberações dos rochedos níis e das estradas 
de areias brancas, achava allivio, descansava 
no verde das carnahubciras. 

Jesuino arranchou-se com os companheiros. 

Os cavallos desencilhados ficaram estacados 
a dous passos do rancho, sem animo de mudar 
os pés e procurar os soccos hervanços enre- 
dados nos troncos das palmeiras. Homens e 
bestas, raoidos de fadiga, abençoavam a sombra. 
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que os acolhia, e de bôa vontade ficariam ali o 
resto do dia e a noite inteira. 

Aos viandantes, entregues à quietação do 
repouso, não tardou o sorano, e eil-os adorme- 
cidos profundamente. 

O próprio .Tesuino luctava para ficar em 
vigilia. De quando em vez fechavam-se-lhe as 
pálpebras em gostoso coxilo, que o Brilhante 
espancava arregalando os olhos; mas isso não 
impedia que voltasse de novo o mensageiro do 
sorano. O sol pendeu de todo para o occaso ; os 
Brilhantes e os seus cavallos não se moveram 
do logar do rancho. 

O esforço que fazia .Tesuino para estar acor- 
dado, era grande, davam testemunho os olhos 
injectados e as faces entumescidas. 

Parecia embriagado. 

Anoiteceu. O espaço illuminou-se de es- 
trellas, que 8cintillavam na immensa e azulina 
abobada. O calor da soalheira foi enfraque- 
cendo e o ar quente foi-se tornando de uma 
tepidez supportavel. O solo e as arvores, em 
continua reverberação, perdiam a quentura re- 
cebida durante o dia inteiro, araornando o vento, 
que soprava brandamente de várzea a fora. 

A medida que a temperatura baixava, os 
cavallos se animavam a procurar pastagem. 

O cançaço, que lhes tolhia os membros, 
desapparecia com a frescura da noite. Seguiram 
a passo, um após outro, e foram comer as her- 
vas seccas, que em pequenas medas o vento 
havia atufado no tronco das carnahúbeiras. A 
fome não lhes permittia apreciar o paladar da 
forragem. 

Depois de uma boa hora de refeição, mas 
que não deu para encher a barriga, as cavai- 
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gaduras seguiram, acompanhando o Exhalaeâo. 
para o extremo da várzea. O guia, antes de 
pôr se a caminho, ergueu três vezes a cabeça, 
resfolegou com força e deu um saudoso relincho. 

Jesuino acompanhava os movimentos dos 
cavallos. 

O instincto de sua cavalgadura valia mais 
n'aquella occasiáo do que a finura de seu es- 
pirito. Os animaes caminhavam a passo; o Bri- 
lhante os seguia. 

A noite não estava tão escura que não se eu 
xergasse o chão. As innumeras clareiras do 
carnahúbal davam passagem á luz baça das 
ostrellas. 

Andaram, andaram muito. 

O Exhalação, de quando em vez, cheirava 
a terra e continuava a jornada. Assim foram 
até que chegaram a uma cerrada deveza. O 
guia parou e voltando a cabeça para o senhor 
bufou mais uma vez. O Brilhante comprehendeu 
o aignal. Cortava o cerrado capão uma estreita 
vereda, cuja bocca. aberta e bem trilhada es- 
tava escura e deserta. Entraram. Não havia a 
minima claridade. O Brilhante caminhava pelo 
tacto, de nada lhe serviam os olhos n'aquella 
escuridão. Depois do algumas centenas de passos, 
Jesuino notou que » treva se rarefazia. A es- 
curidão já não ora tào densa ; uma luz fraca e 
desmaiada vibrava intermittente o a deveza il- 
luminava-se do uma claridade baça de crepús- 
culo. Seguiram ; as ondulações se tornavam mais 
vivas. Já se distinguiam os perfis dos arvoredos 
e as sinuosidades do caminho. 

Ao Brilhante pareceu que a luz não descia 
dos astros, mas vinha horisontalmente do ponto 
que demandava. Não se enganou. Alguns passos 
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mais e percebeu atravéz dos esqueletos das ar- 
vores o clarão de uma fogueira. 

O Exhalação parou, entesou as orelhas, e 
voltando-se para o senhor, soltou um relincho 
na altura de um cochicho. 

Jesuino comprehendeu que o animal hesi- 
tava e ordenou-lhe que seguisse, soltando um 
assobio de uma cadencia toda especial. 

O cavallo obedeceu. 

Deram algumas dezenas de passos e entra- 
ram em campo raso, em uma varjóta fechada 
pela matta e completamente illuminada por 
duas grandes fogueiras. O Brilhante parou para 
orientar-se; mas o Exhalação cujo faro já o 
tinha orientado, ladeou a floresta, á esquerda, 
acompanhado dos companheiros. Não lhe foi 
custoso encontrar o 'que de tão longe vinha pro- 
curar. 

Jesuino com grande interesse observou o 
campo. Pernoitava ali uma caravana, um grande 
comboio de géneros alimentícios. Os freteiros 
estirados em redes de algodão dormiam a somno 
solto. Nenhuma sentinella guardava o rancho. 
Jesuino pôde muito a vontade se inteirar de 
tudo. Dous grandes montes de saccas de farinha 
»} fardos de carnes se erguiam perto dos com- 
boeiros. Na parda estopa da saccaria via-se S. P. 
em lettras negras. Eram essas as iniciaes que 
o Brilhante procurava e, certo da existência 
d'ellas, deu por concluída as pesquizas. 

Voltava Jesuino para sahir da varjóta quan- 
do ouviu um relincho do Exhalação. Quasi nem 
se lembrava mais dos companheiros que em tão 
boa hora o tinham levado até ali. 

Não foi preciso caminhar muito para encon- 
tral-os. Estavam fartos d'agua. Tinham os vasios 
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cheios e a presença mais animada. Perto (Telles 
uma grande fonte, tão rica que alguns deca- 
litros que tinham bebido, nào lhe fizeram diffe- 
rença. 

O Brilhante vendo agua lembrou-se de que 
havia muitas horas nào bebia. Era fácil matar 
a sede; e pondo a bocca no liquido, embora 
salobro e de máo cheiro, encheu de todo o es 
tomago. 

Sem mais que fazer ali, Jesuino assobiou, 
e o Exhalação, tomando o logar de chefe de fila, 
entrou no caminho que conduzia ao pouso. 
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Jesuino, chegando ao rancho, accordou os 
companheiros com grande custo. O enfado da 
viagem e a soalheira produziram tal entorpe- 
cimento, que os viajantes pareciam em syncope. 

O Brilhante com alguns sacalões conseguiu 
levantal-08, e ordenou-lhes que guardassem o 
rancho em quanto elle dormia e que ás três 
horas da madrugada o despertassem, caso o 
somno o prendesse, e preparassem os cavallos 
para a viagem. 

Jesuino deitou se e a molle languidez que 
o esmorecia desde o cahir da noite, venceu-o 
de todo ; um somno profundo o colheu de vez 
nas malhas de sua traidora rede. 

A hora marcada Pajehú, que estava de quar- 
to, bradou alerta. Ergueram-se todos quasi a um 
tempo. 

O Brilhante, nem por se ter deitado muito 
depois dos outros ficou dormindo. 

O dia ainda estava longe; o céo escuro, a 
menor claridade não se via para as bandas do 
oriente. Havia a quietação de coisas mortas. 
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Montaram-se. O Brilhante tomou o logar de 
chefe de fila e seguiram. O silencio só era in- 
terrompido pelo tropel das cavalgaduras. Os 
cascos dos animaes tiravam do duro massapé 
um som cavo, que repercutia de várzea a fora com 
uma monotonia especial. 

A aragem da madrugada ciciava branda- 
mente na ramada dos arvoredos, piaudo como 
coruja ou soltando finos assobios. 

A fila de cavalleiros, atravessando a des- 
horas a várzea deserta, mais accentuava n'a 
quella solidão o ar sombrio do mysterio 

O Exhalaçâo comprehcndeu a intenção do 
senhor desde que este o pôz mais ou menos no 
caminho do bebedouro. Iria ter lá sem grande 
custo. Da várzea passaram á escura deveza e 
sahiram na varjóta. O rancho dos freteiros já 
não estava em silencio. Um rebuliço infernal 
enchia o pouso e se derramava de espaço a fora 
até se perder alem, nas afastadas brenhas. 

Algumas dezenas de bestas estavam seudo 
encangalhadas por uma dúzia de homens e mui 
tas delias se prestavam de má vontade, eseoi- 
cinhando com medo da carga. Domava-lhes a 
reluetancia o chicote do tropeiro, medindo a 
curva das ancas repetidas vezes. O estalar do 
açoite acompanhado dos diabos! que os freteiros 
rasgavam encolerisados com a teimosia das bes- 
tas, fazia tal bulha, que os Brilhantes podenim 
se approximar do rancho a distancia de um tiro 
de espingarda, sem serem apercebidos. O fer- 
vedouro crescia com as peças que os animaes 
pregavam aos comboeiros ; estes entesados atroa- 
vam com gritos a solidão e procuravam a chi 
cote conter os brutos. Era um insano labutar. 
As vezes a carga em cima, prompta, deita va-se 
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o animal e se espojava, quebrando-se o rabicho 
e a cilha e desapparelhando-se a cangalha. 

Os freteiros, fulos de raiva, andavam em 
uma roda viva para aprestar o comboio antes 
de sahir o sol. A manha dos burros quasi nul- 
lificava-lhes a solicitude. 

Quando não se deitavam de carga ás costas, 
entravam de matto a dentro, e que fossem pro- 
cural-os quando dessem pela falta! 

Assim labutaram até quasi nascer o dia. 
Tudo prompto, o guia, uma mula russa, com um 
rosário de campainhas, tomou a dianteira e se- 
guiu a passo para a entrada da varjota, Acom- 
panharam-na os outros, mais de cincoenta, entre 
machos e mulas. O tilintar das campas e cho- 
calhos e o tropel dos animaes, n'um compasso 
certo, nào se fez ouvir por muito tempo. O guia 
estacou na bocca da vereda e, com elle, a tropa 
inteira. Os tropeiros fizeram estalar no ar a 
comprida correia dos chicotes, mas as bestas 
não se moveram. Algum empecilho estorvava 
o caminho. 

Havia já bastante luz ; o sol tinha parte do 
disco acima do horisonte, um disco rubro, que 
se podia fitar impunemente, tal era a camada 
de vapores que o velava. Pelas reboleiras do 
carnahubal entrava a claridade e tudo deixava 
á vista. Por mais que estalassem os chicotes, as 
bestas não se moviam. 

O dono do comboio, um mestiço de feia 
catadura, armado até a sola dos pés, se dirigiu 
ao guia a v v er o motivo da parada. Lá estava 
o empecilho : os Brilhantes, postados em linha 
na bocca da vereda. 

Jesuino, no centro da fila, com espantosa 
calma, esperava a visita do chefe dos freteiros. 
Os Brilhantes 21 
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Este não se fez esperar. Vinha montado em um 
andaluz cardão e parou a dez passos dos Bri- 
lhantes. Na physionoraia do cabra, lia-se a raiva 
que o mordia. Olhou alguns segundos para o 
grupo e deu um assobio. 

Em um instante cercarara-no todos os tro- 
peiros, uma dezena de curibocas empoeirados, 
de cabellos crescidos e armados de faca e gar- 
rucha. Os Brilhantes continuavam immoveis. 

—Porque tomam o caminho, sucia de va- 
dios? perguntou o dono do comboio, dirigindo- 
se a Jesuino, que lhe pareceu o chefe do grupo, 
pelo luxo dos arreios da cavalgadura. 

—Não somos vadios, amigo, andamos tirando 
esmolas, não para nós, que podemos trabalhar, 
mas para algumas famílias que, perto d'aqui, 
morrem de fome, ignoradas do governo e dos 
ricos da terra, respondeu Jesuino. 

— Tem doces lábias, mas não são ellas que 
me fazem lhes dar o que não é meu, e desoc- 
cupem o caminho, que quero passar. 

- Mais devagar, camarada, se fôr mais forte 
abrirá caminho, se não fôr 

— Então resistem ? perguntou o comboeiro, 
fulo de raiva, saltando do macho em terra e 
arrancando da bainha o amolado terçado. 

Jesuino, que até então não se tinha inflam 
mado, sentiu que o irritavam as feições lívidas 
e contrahidas do cabra, não porque o freteiro 
não tivesse razão de se estomagar, mas pelas 
lembranças que ellas lhe despertaram de Pedro 
Jurema. 

Nada disse e, sem pôr a mão nas armas, es- 
perou a aggre8Sào, medindo o cabra de alto 
a baixo, sem pestanejar. 
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O freteiro, cego de ira, não pensou nas con- 
sequências do ataque e muito menos viu a at- 
titude pacifica dos Brilhantes. Como ultimatum 
gritou para Jesuino, u'uma explosão de cólera : 

— Retirem-se... 

Jesuino ficou imraovel. 

Os companheiros, que lhe guardavam os 
lados, comprehendendo a trica do chefe e a in- 
tenção do mestiço, abriram fileiras para a reta- 
guarda, deixando campo sufficiente á evolução 
dos contendores. 

O freteiro precipitou-se contra o Brilhante, 
com o propósito de reter as rédeas do cavallo, 
em quanto feria de morte o adversário. Com 
esta idéa havia avançado, porem, em vez das 
cambas da brida encontrou-se com as ancas do 
Exhalaçâo e dous valentes couces, que lhe con- 
tundiram profundamente o largo peito, o atira- 
ram sem sentidos a distancia. 

O cavallo executou essa manobra com ra- 
pidez incrível e voltou á antiga posição. 

Os outros comboeiros olhavam boquiabertos 
para os Brilhantes, sem animo de reagir. O dono 
do comboio, estirado no massapé, desaccordado, 
nada mais soube no mundo desde o momento 
em que a commoção do cérebro, n'um atordoa- 
mento precipite, apagou-lhe a luz dos olhos e 
sustou-lhe as f uncções dos roais sentidos. O rosto, 
havia pouco tempo decomposto pelas fundas li- 
nhas da cólera, tinha agora uma expressão se 
rena, mas ura tanto doentia. 

Jesuino olhava tranquilamente para o ad- 
versário, esperando que elle se levantasse e de 
novo investisse. 

Â quietação do homem em breve dissuadiu 
o Brilhante de outro acommettimento. 
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Vendo que o mestiço não dava accordo 
de si e que a comitiva não se animava a 
enxotal-os d'ali, resolveu executar o seu plano. 
Os freteiros, ainda espantados e com gestos de 
mudados, não achavam um meio que os livrasse 
de râo embaraçosa situação. As bestas, impa- 
cientes por serem obrigadas a ficar em tão in- 
commoda estação, deitavam-se para alliviar o 
peso da carga. As mais manhosas tinham ado- 
ptado este expediente, que seria imitado por 
toda a tropa se continuasse por mais algum 
tempo parado o comboio. 

Para evitar maior balbúrdia, Jesuino apres- 
sou-se em tomar conta da caravana e dar as 
suas ordens. 

— Quem é o fiel do dono do comboio? per- 
guntou o Brilhaçte, dirigindo-se aos tropeiros. 

—Eu, senhor, respondeu um dos cabras, 
pondo o chapéo debaixo do braço e dando um 
passo a frente. 

— Pois bera, ficará com outro companheiro 
de sua escolha, fazendo guarda a seu amo. Tirem 
as macas e a matalutagem que fôr precisa. 
Quando o doente accordar, diga-ihe que Jesuino 
Brilhante 

Jesuino calou-se por algum tempo, em quanto 
serenava nos comboeiros a má impressão que 
seu nome havia causado. 

Freteiro houve, que sentiu tão violento es 
pasmo lhe abalar o corpo, que tombou e quasi 
cahiu. 

O Brilhante continuou : 

—...conduziu para a serra do Cajueiro o 
comboio para repartir com os esfomeados de lá. 
Querendo perseguil-o, no que tem todo direito, 
vá caminho da Várzea de Fora e depois entre 
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na Picada do Padre. E' o caminho mais curto 
e por onde pretendo seguir. Não querendo, por 
medo ou doença, bater-se, é ficar aqui porque, 
dentro de quatro dias, estarão de volta animaes 
e tropeiros promptos para regressarem á capital. 
E, dando por concluída a exposição de seus 
sentimentos, abriu com os companheiros caminho 
á tropa, que emboccou na vereda. 
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Escurecia. Ao aopé da serra do Cajueiro, 
depois dedoisdiaa de viagem, chegavam os Bri 
lhantes como comboio de viveres do governo. 
Nenhum incidente se tinha dado. Os freteiros 
cumpriam as ordens do novo amo com inteira 
submissão, tal era o temor que tinham (folie. 

Jesuino havia disposto tudo para chegar á 
Casa de Pedra fora de horas. A ascenção da 
montanha dia claro era impossível; os retiran- 
tes embaraçariam o transporte dos géneros, que 
o Brilhante deixaria á discreçào d'elles ou oa 
repelleria, e então a matança seria demasiada. 

Para que não fossem infructiferos os seus 
esforços, Jesuino deixou que se apagassem todos 
os fogos da serra, e quando lhe pareceu tudo 
adormecido n'aquellas brenhas, deu ordem para 
subir o comboio. Todas as precauções foram 
tomadas para evitar, quanto possível, fortes ar- 
ruidos. Arrolhadas as campas e chocalhos, ouvia 
se apenas o tropel monótono dos aniraaes e, de 
quando em vez, um som agudo produzido pelo 
resvalar dos cascos dos burros nas empinadas 
cristas dos rochedos. 
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A claridade do céo mal deixava ver a 
estreita trilha, que subia formando agudos co- 
tovellos e cortava ora penhascos a pique, ora 
íngremes alcantis. Do cimo de taes precipícios, 
nem homens, nem animaes podiam avaliar o 
perigo e a fundura dos abysmos, que se abriam 
nos lados, tal era a pretidão que os enchia até 
as bordas. 

A atmosphera já não era tão pesada ; á pro- 
porção que subiam, sentiam que eila se tornava 
mais leve. 

A temperatura tinha descido muito ; o am- 
biente afogadiço do sertão, que havia poucas 
horas tanto torturava os viajantes, se mudava 
na montanha em um ar fresco, que restaurava 
«is forças entorpecidas pela soalheira. 

Assim caminharam mais de duas léguas de 
ladeira, inconscientes dos perigos porque tinham 
passado, e chegaram sãos e salvos á Titéla do 
Perigo, quasi de madrugada. 

Poseram as cargas abaixo, e o Brilhante 
pensava agora onde recolher os viveres, antes 
de serem vistos pelos retirantes. 

Os vastos salões da Casa de Pedra se pres- 
tavam perfeitamente bem para armazenai os, 
mas, como transportar mais de cem volumes, 
alguns de sessenta kilogrammas, por tão peri 
coso e estreito caminho? 

Difficil era agora a situação 

Jesuino estava moído de fadiga, mas o valor 
de seu espirito superava o cançaço, que lhe 
tolhia ' os membros. Pensou algum tempo no 
caso e decidiu-se a completar a obra. Para au- 
xilial-o só contava com José, o único dos com- 
panheiros que atravessava a Titéla. 
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Chamou o liberto e, com elle, levou as pri- 
meiras saccas. Cada um com o seu volume ás 
costas, atravessava com pé seguro o precipício. 
Depois de umas vinte viagens, já ao quebrar das 
barras, José esmoreceu de todo e cahiu esba 
forido. 

O Brilhante não estava menos cançado que 
o companheiro, o que o fazia ainda caminhar 
era o valor do seu espirito tenaz. Poucas via 
gens deu depois que o liberto esbofou. Cahiu 
também, tão afadigado que os companheiros 
pensavam vel-o morrer. 

Jesuino tinha as faces de uma lividez de 
cadáver e o rosto banhado de suor. A bocca 
se conservava aberta e dilatadas as ventas; 
mesmo assim, parecia que estava se afogando. 

A quietação foi pouco a pouco melhorando 
aqueile estado ; o Brilhante fechou a bocca e 
cerrou os olhos n'um somno profundo e restau- 
rador. Adormecido o chefe, todos procuraram 
imital-o. O sol assomou no horisonte e não o 
virara sahir nem Brilhantes, nem freteiros. 
Todos dormiam pesadamente. As bestas, livres 
das cargas e dos arreios, cortadas de fome e 
sede, comiam com avidez os hervanços que 
cresciam á sombra das grandes arvores. 

Grande era o silencio, apenas ouvia-se o 
monótono resonar dos que dormiam e o som 
especial da mastigação dos animaes. 

O dia crescia e continuavam os tropeiros 
na mesma posição em que tinham adorme 
eido. Quasi todos resupinos, fazendo das saccas 
travesseiro, recebiam em cheio a luz no rosto, 
mas o calor e a claridade podiam menos do que 
o somno que os prendia. 
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As bestas haviam-se affastado muito do ran- 
cho e delias não se ouvia mais ruido algum. 
Agora, a aragem, que brandamente ciciava, trazia 
vagos rumores, sons confusos, que não se po- 
diam distinguir. 

Era o accordar dos famintos, os primeiros 
arruidos da lucta que alguns milhares de des- 
graçados sustentavam havia uma centena de 
dias. Nas solidões da serra,pouco a pouco, echoava 
confusa vozeria. Das grotas e esconderijos sur- 
giam figuras esqueléticas. 

Qageiros da miséria subiam ao cimo das 
penedias e olhavam a Casa de Pedra, o único 
porto de salvação. 

Em breve a montanha, que parecia des- 
habitada, povoou-se de múmias vivas. As gru- 
tas, as furnas, as cavernas vomitavam reti- 
rantes às centenas, e as levas de esfomeados 
derramavam-se por toda a serra. Trepavam nos 
íngremes cabeços, andavam de gatinhas nas es- 
carpas dos rochedos, nos logares mais ermos 
e inaccessiveis, na esperança de encontrar 
um lagarto, ura sapo para comer. Com o dia 
começou a lucta titânica, que havia-lhes avas- 
sallado o animo e reduzido o corpo ao esqueleto 
e a murchas pelangas. Do cimo dos precipícios * 
descobriram na Casa de Pedra, perto da Titéla, 
alguma cousa que lhes pareceu viveres. 

Os que estavam mais perto, reconheceram 
logo as saccas de farinha, os fardos de carne. 
Grande foi a emoção que lhes abalou a alma. 
Pelas necessidades do estômago, deveriam cor- 
rer á Tittla e matar a fome de tantas semanas ; 
mas as pernas mal podiam caminhar a passo. 
Alguns dos mais famélicos, allucinados com a 
presença do alimento, não tiveram paciência 
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de descer das eminências e se deixaram cahir. 
O choque da queda n'aquella massa de ossos e 
pelles, sem carne mais que protegesse as arti- 
culações, desconjunctou-as pela maior parte. E 
agora, sem se poderem mover, verdadeiros em- 
brulhos de pellangas, gemiam e praguejavam, 
mais desgraçados ainda porque tinham na ca- 
beça gravada a imagem das saccas de viveres. 

Os que tinham as faculdades mais equili- 
bradas, desciam das arvores ou dos penhascos 
com precaução e seguiam caminho da Casa de 
Pedra. 

Em breve, em todas as veredas que desem- 
boccavam nas cercanias dá Titéla do Perigo , 
formigavam os famintos. E que triste procissão 
aquella ! Como era sombrio o cortejo da fome !... 
Nem um rosto que não estivesse escaveirado, 
nem um corpo que não vestisse trapos. Os mais 
fortes marchavam na frente, embora para isso 
tivesse sido preciso atropellar os mais fracos; 
estes cahiam, cedendo o caminho e vomitando 
toda a sorte de imprecações. 

Fechavam o préstito magríssimas creaturas, 
de ar doentio e que muito a custo se arrastavam 
n'aquelle penoso Calvário. A marcha, embora 
•muito lenta, os fatigava e, se o desejo vehe- 
mente de chegar cedo ao repasto que, de longe, 
tinham avistado, fazia que augmentassem um 
pouco o passo, esbofavam logo; o coração sem 
compasso queria -lhes sahir pela bocca e, arque- 
jantes, se encostavam ás arvores das bordas do 
caminho, temendo cahir no chão e serem asphy- 
xiados pelo pó da estrada. 

Ainda assim, alguns dos mais esbaforidos e 
enfermos, sem tempo de evitar o atropellamento, 
cahiam dentro da nuvem de poeira e morriam 
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asphyxiados. O préstito, nem por isso, moderava 
a marcha, passava por cima dos cadáveres sem 
lamentar a sorte dos que tinham morrido em 
caminho. Só tinham uma idéa; só ouviam o — 
salvese quem poder — e por isso pisavam os com- 
panheiros que esmoreciam na jornada. 

O sol já estava bem alto quando chegaram 
á Titéla os primeiros retirantes. Dormiam ainda 
os Brilhantes e os freteiros, o tão profundamente 
que não deram pela chegada dos famintos. 

Estes estacaram a alguma distancia dos 
viveres e teve logar então uma scena muda, mas 
de uma eloquência singular. Não se ouvia o som 
de uma palavra, apenas um zum-zura, semelhante 
ao esvoaçar de um enxame de abelhas, derra 
mava-se pelas cercanias da Casa de Pedra. 

Espreitavam receiosos os comboeiros e a 
fome, que crescia com a vista do alimento, 
levava-os a um estado de frenesi, que mais lhes 
desfigurava o semblante, já tão cavado pelas 
fundas rugas da miséria. Â custo se continham 
de pé, mas a exaltação que os desorientava, 
trazíamos em mortificante desassocêgo. As repeti- 
das contracções dos mirrados músculos das faces 
em hórridas caretas e os espasmos dos braços 
e pernas davam áquellas esqueléticas figuras 
uma expressão phantastica e aterradora. 

A pequena mó de retirantes foi, pouco a 
pouco, se avolumando e não tardou a encher o 
sovaco em que se erguia a Casa de Pedra, 

Na pequena área não cabia mais gente. O 
comboio estava completamente sitiado pelos fa- 
mintos, que guardavam distancia e pouco a 
pouco apertavam o cerco. A hesitação não devia 
durar muito. Alguns dos mais animosos, tor- 
turados pelo supplicio de Tântalo, sahiram da 
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mó e cahiram sobre os viveres como porcos 
esfomeados. Rasgavam com os dentes, a estopa 
dos saccos de farinha com gula e frenesi. Nada 
mais foi preciso para que a onda revolta de 
famintos se derramasse na área até então res- 
peitada. Um ruido exquisito, um borborinho 
confuso espalhou-se de serra a fora. A legião 
de múmias vivas se ennovellava sobre o re- 
pasto e, quanto mais se movia, mais empestava 
o ambiente de um cheiro nauseabundo de car- 
niça. Não fallavam, ganiam. Os mais fortes es- 
murravam-se, disputando o melhor quinhão. Os 
mais fracos rolavam por terra, derribados pelos 
que podiam caminhar. Crescia a fedentina que 
sahia dos seus nojentos e esqueléticos corpos. 

Ninguém se entendia naquelle fervedouro. 
Pelejavam todos pela vida, que ali estava dentro 
d'aquelle8 feios saccos. O sol havia subido bas- 
tante e deixava ver bem o grande novello 
de creaturas magríssimas e sujas, movendo -se 
sempre. 

Os Brilhantes e fretoiros, tào tresnoitados 
estavam, que não accordaram com a bulha que 
tão perto d'elles faziam os esfomeados. Jesuino, 
que tinha o somno leve como o do Tetéo, dormia, 
e, se não lhe arrancassem o travesseiro, conti- 
nuaria adormecido por muito tempo. 

O Brilhante abriu os olhos e acreditou so- 
nhar. A imagem do real entrava-lhe de cérebro 
a dentro, ao mesmo tempo que lhe atordoava 
os ouvidos aquelle estranho borborinho. 

Cerrou as pálpebras e de olhos fechados, 
via o quadro que pensava ser uma phantasia de 
seus sentidos. Continuava a ouvir os sons con- 
fusos levantados pelos famintos Quiz ver de 
novo a mó de retirantes a se ennovellar, a se 
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esmurrar sobre o repasto e os seus olhos se cer- 
tificaram da triste realidade. Jesuinò ergueu se, 
tinha acreditado por um minuto tudo aquillo 
uma creação caprichosa de sua imaginação, mas 
tocava a verdade, palpava com todos os sen- 
tidos a realidade do quadro. Cercavam-no mui- 
tas centenas de desgraçados que, allucinados 
pela fome e reduzidos somente á animalidade, sa 
tisfaziam, como a mais ínfima besta, as neces- 
sidades do estômago em longo jejum. 

A primeira idéa que teve o Brilhante, foi 
enxotar os famintos como magros cães do mon- 
turo. Quiz pôl-a em pratica, ameaçando de le- 
val-os a faca se nâo se retirassem, mas não lhe 
deram ouvidos. 

Esmurrou alguns dos que lhe ficavam mais 
próximos, porem isso não impedia que voltas- 
sem ao repasto logo que cessava a aggressão. 

Jesuino, nada conseguindo, suppôz intimi- 
dal-os disparando o bacamarte. O estampido 
enorme repercutiu nas quebradas da serra e o 
echo foi repetindo-o de co voada em co voada, até 
se perder de todo. Os famintos não se assus- 
taram e continuaram. O tiro serviu só para ac- 
cordar os companheiros. A mesma estranheza 
que surprehendera o Brilhante, sentiram-na elles 
ao despertar, envolvidos pela turba de esfo- 
meados. 

Jesuino havia comprehendido a impossibi- 
lidade de chamar á ordem os retirantes e, me- 
lhor orientado, mandou aos companheiros que o 
seguissem, evitando quanto possível no trajecto 
maltratar os famintos. 

Foi penosa a travessia e o cerco difficil de 
romper. 

N'aquella tela, que tão bem representava a 
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miséria humana, havia tons de uma expressão 
tão cruciante que os Brilhantes e os freteiros não 
poderam conter as lagrimas. 

Jesuino, cuja forte tempera de animo ha 
viam tantas vezes comprovado actos de valor, 
sentia o espirito profundamente abalado ; cho 
rava. O que mais o affligia, era o soffrimento, 
era a agonia das creanças. 

O bando dos pequeninos, misturado á turba 
multa dos famélicos, que, com a consciência 
embotada e adormecidos n'alma pela fome, que 
tudo desorganisa, todos os sentimentos bons, 
não viam aquellas creaturinhas inanidas, não 
procuravam protegel-as. Tudo havia fugido d'a- 
quelles corações, até 'os sentimentos da mater- 
nidade! O que a fome não havia dissolvido, tinha 
anesthesiado. 

A velhice e a infância, mais do que todos, 
soffriam a rudeza do golpe. Não era preciso 
um transe tão lancinante para atiral-os por terra: 
qualquer embate os derribaria e seria bastante 
para matai- os o pó levantado pelos que ainda 
podiam se conservar de pé. 

Jesuino sentia n'alma grande piedade por 
aquelles desgraçados. E, como se encontravam 
aquellas pequenas múmias ! Â maior parte es- 
tavam esborrachados, tendo os mirrados intes- 
tinos espirrado por um rasgão da pelle nos 
ossos dos quadris. 

Alguns tinham morrido asphyxiados, o que 
francamente se via nos olhos esbugalhados e nos 
traços de funda angustia, ainda impressos nas 
feições. 

O Brilhante, depois de testemunhar repetidas 
scenas tristes, chegou com sua gente á Ttiéla. 

Ordenou aos companheiros que se reco- 
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lhessem ao rancho, dessem agasalho aos fre 
teiros, e, acompanhado de José, atravessou a 
ponte. 

A Casa de Pedra estava como sempre, so- 
litária e triste. Jesuino ordenou ao liberto que 
cuidasse do serviço e ficou sentado no li- 
miar da entrada da gruta. D'aquelle elevado 
palanque, tinha debaixo de vista o formigar dos 
famintos sobre o comboio de viveres. O espe- 
ctáculo, embora visto de longe, era o mesmo, 
triste e desolador. O Brilhante não podia dis- 
tinguir as vértebras do esqueleto, não via o en- 
gilhamento da pelle desorganisada pela miséria, 
via uma enorme múmia formada de centenas 
de creaturas bestialisadas pela fome ! Não lhe 
chegavam aos ouvidos as pragas, as imprecações, 
mas um zum-zum surdo, um ruido em que se 
fundiam desde o ai até a blasphemia. 

A massa compacta, que parecia um corpo só, 
foi pouco a pouco se distendendo. A figura al- 
terou-se ; tomava as formas de um grande polvo. 
Innumeros tentaeulos moviam se, procurando a 
orla da floresta. 

Aquelles compridos appendices eram for- 
mados por famintos que, tendo saciado a fome, 
fugiam para os covis arrastando saccas de vi- 
veres. Os que apenas tinham forças para car- 
regar a ossada e as pelangas, depois de cheio 
o estômago de farinha e de carne crua, não po- 
dendo nem comsigo e entorpecidos como giboia, 
ficavam na mais estúpida quietação. Estes for- 
mavam o corpo do mollusco. 

Os tentaculos se reproduziam e entravam 
de matta a dentro, se estirando até os mais 
empinados penhascos. Era uma lucta desespe- 
rada aquella; magríssimas creaturas, com a 



248 Rodo lpho Theop hilo 

carga muito superior ás forças, cahindo aqui e 
acolá, sempre no propósito firme de levar o 
fardo ao covil. 

A procissão dos carregadores era como o 
assalto das formigas aos celleiros; sendo maior 
a ambição do que a força, põem às costas mais 
carga do que podem e vão aos trambolhões até 
o formigueiro. 

O sol já descambava muito para o occi- 
dente, quando Jesuino, fatigado de testemunhar 
acenas tão afflictivas, se recolheu aos salões da 
Casa de Pedra. 
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Grande foi a tribulação que sentiu o Bri- 
lhante, quando se recolheu ao aposento. 

A solidão da caverna, o mutismo das pa 
redes de granito, que se arqueavam monotona- 
mente sobre sua cabeça, desorientavam o es- 
pirito do criminoso. 

As scenas que havia testemunhado, du- 
rante o dia, misturavam-se aos transes de toda 
sua vida, e idéas dolentes e sinistrasse bara- 
lhavam em sua cabeça. 

Jesuino, nas agonias de ta o estranho pesa- 
delo, julgou-se perdido, tragado pela voragem, 
que sua mente enferma creava. Tudo se erguia 
para esmagal-o. 

A vozeria dos esfomeados lhe parecia mal- 
dições de sua mulher e filhas, abandonadas nas 
estradas ou entregues á prostituição, nos abar 
racamentos do governo. 

José, que no mesmo salão preparava a pri- 
meira e única refeição d'aquelle dia, havia muito 
que observava a mudança das feições do amo. 
A tempestade que ia pela alma do Brilhante, 
pintava-se francamente no seu rosto. 
Os Brilhantes 22 
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O olhar desvairado e as linhas do semblante, 
em uma alteração profunda, denotavam manifesta 
anomalia das faculdades mentaes. 

O liberto, atemorizado com o estado do amo, 
não se atrevia a interrogal-o, mas, não o perdia 
de vista. Estava para ficar doudo, pensava. 

Preparada a refeição, serviu-a. Era a mesa 
um bloco de granito e ficava perto da rede era 
que o Brilhante estava sentado. A comida fu- 
megava e, embora muito parca e sem aroma de 
acepipes, pôde impressionar o animal sem com- 
tudo despertar o homem, chamal-o á reali 
dade da vida. 

Nelle estava accordada a besta, que, se- 
quiosa de carne, punha em actividade os ór- 
gãos que lhe eram subordinados. A saliva acudia 
á bocca e o estômago se entumecia, se conges- 
tionava esperando carga. 

Jesuino, em um perfeito automatismo, tirou 
um pouco de comida e levou á bocca com es- 
fomeação. Um boccado e logo depois outro, mais 
outros. 

Rápida foi a acção benéfica do alimento. 

O Brilhante, que havia mais de cincoenta 
horas estava em jejum, comeu tudo o que lhe 
serviu o liberto. 

O esgotamento nervoso, que tanto lhe que- 
brantava o animo, desappareceu. 

Agora, um bem estar, uma espécie de tor- 
por, de tranquillidade, como mysterioso fluido, 
se propagava a todo o seu ser, e o tinha n'um 
enlevamento que o afastava do mundo. 

Assim esteve alguns minutos, passando da 
abstracção ao somno. Cahiu na rede e adorme- 
ceu repentinamente; os cílios louros se crusa- 
ram em quanto os olhos, pouco a pouco, se es- 
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conderam por detraz das pálpebras, que se cer- 
raram de todo. 

Um raio de sol poente penetrava por uma 
das aberturas lateraes da caverna, espreguiçan • 
do-se nas lageas da gruta. Pouco tempo durou 
a claridade. As derradeiras seintillações das 
estalagmitas esmoreceram de todo e a escuridão 
encheu o espaço da gruta. 

O liberto deitou -se e, em breve, o som do 
seu resonar alternava com o do amo. 

Um somno só, e profundo, restaurou as for- 
ças dos dous criminosos até perto de amanhecer. 
Ao despertar, o Brilhante não parecia o mesmo 
que na véspera tinha inspirado tantos receios 
ao companheiro. Tinha normal o semblante, po- 
rém, triste e meditativo. Sem saudar o liberto, com 
quem só falava para dar ordens, sahiu de bac i- 
raarte á entrada da caverna e disparou a arma. 
Um estrondo medonho estrugiu os ares e foi 
accordar os Brilhantes e os freteiros, que dor- 
miam a quinhentos metros da Titéla. Ouvido o 
signai, poseram-se a caminho e vieram ter com 
Jesuino, que atravessara a ponte e os esperava 
com José. 

— As ordens, disseram descobrindo-se em 
presença do chefe. 

— Bom dia, disse o Brilhante, que, notando 
a falta dos comboeiros, mandou que viessem á 
sua presença. 

Em quanto Pajehú foi chamar os freteiros, 
Jesuino voltou á caverna. Tinha o semblante 
mais calmo e menos triste. Sentou-se á mesa 
de pedra e tirando da maca papel e tinta, es- 
creveu o seguinte : 

« Excellencia, saúde. Casa de Pedra, 5 de 
Dezembro de 1879.— Mais por lealdade a Fran- 
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cisco Mendonça, vosso freteiro, do que como 
uma satisfação, venho dizer- vos que tomei o 
comboio de viveres que aquelle conduzia, para 
matar a fome de alguns milhares de infelizes, 
que a perversidade de vossos agentes commis 
sarios fez emigrar para a serra do Cajueiro 
em busca de recursos naturaes. Excellcncia, 
viveis illudido em vosso palácio, cercado de 
mentirosos e aduladores, que não dizem a ver- 
dade e só cuidam de obter favores para si e 
para a familia delles. Ignoraes o estado de miséria 
dos sertões e as agonias da população da pro- 
víncia que governaes. Os vossos agentes, nessas 
paragens,são ladrões, ladrões desbragados. Quan- 
tas vezes os protectores de taes homens, me terão 
apresentado a vós como o maior dos acele- 
rados e pedido, para socego de todos, minha 
cabeça ? Quantas vezes me terão accusado pe- 
rante vós de assassino, ladrão e até de se* 
ductor? Dizendo-vos isso, não quero implorar 
vossa clemência, pois sou o rei deste deserto, 
o senhor absoluto d'estas paragens. Não pre- 
tendo, muito menos, justificar os meus actos; 
despreso a justiça dos homens e não tenho a 
menor aspiração de felicidade. Para expiar os 
meus erros, são bastanteís as minhas tribulações 
n'estes últimos tempos, o testemunho de acenas 
tão desoladoras que só se podem acreditar ten- 
do-as debaixo dos olhos. Imaginae alguns mi- 
lhares de infelizes de todas as idades, sem pão 
e sem tecto, no ultimo período da fome e tereis 
o quadro que vejo a todos os instantes. Can- 
çado de vel-os soffrer, tive a feliz idéa de 
atacar os comboios, que mandaes distribuir pelos 
sertões, mas que serviam apenas para engordar 
os vossos agentes. Continuarei a minha tarefa 
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e juro-vos, por minha honra, que espero nunca 
me utilisar de um grão de vossos celleiros.— 
Jesuino Brilhante.» 

Concluída a carta, fechou-a, subscriptou-a ao 
presidente do Rio Grande do Norte e sahiu da 
caverna. 

Os freteiros já o esperavam. Entregou-lhes 
a missiva, mandou provel-os de mantimentos e 
ordenou que voltassem. 

Desertas estavam as cercanias da Casa de 
Pedra. 

No theatro das misérias do dia anterior, 
apenas estava o chão revolvido e emporcalhado 
de trapos e excrementos. Os cadáveres dos fa- 
mintos não estavam mais ahi, o que era para es- 
tranhar. O Brilhante, que pensava era mandal-os 
enterrar, temendo a carniça, ficou surprehen- 
dido com o desapparecimento delles. Parafusou 
no caso e não achou explicação. Nenhum dos 
retirantes prefereria pôr ás costas um defuncto 
em vez de um sacco de viveres. 

Os sentimentos de humanidade que os le- 
variam com sacrifício a sepultar os mortos, es- 
tavam de todo embotados. N'elles existia apenas 
a besta, somente sensível ás dores physicas. 

Jesuino tinha mais em que cuidar. A tem- 
pestade de ódios tinha serenado com as tréguas 
que lhe haviam dado os inimigos. 

A crueza com que os perseguia contras- 
tava com a piedade que sentia pelos famintos. 
O mesmo coração com sentimentos tão oppos- 
tos !... 

O Brilhante se dirigiu aos companheiros : 

— E' chegada a occasião de trabalharmos 
pelo bem do próximo. Todos viram o quadro 
de hontem, nada mais é preciso accrescentar 
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para excitar o interesse em prol de tão desven- 
turadas creaturas. Estou resolvido a pôr-me era 
campo, a empenhar todo meu valor e actividade 
em favor destes infelizes. 

— E se você não encontrar mais viveres 
do rèi ? ponderou João Soares. 

—A corrente nào estancará em quanto hou 
ver comraissarios protegidos pelos grandes da 
capital. 

— Mas poderá mudar de caminho, accres- 
centou o irmão do Brilhante. 

— Estaremos em todas as estradas, em to 
dos os pontos, os comboios não nos escaparão. 

— E, se falharem os seus cálculos, o que 
será dos retirantes e como se livrará d'elles, 
meu irmão? 

— Teme o trabalho ou receia a fome dentro 
d'estas brenhas, João? 

— Temo sempre os golpes que a força do 
homem não pôde evitar, ('ora que cavallos conta 
para as nossas correrias ? Na primeira excursão 
que fizemos ultimamente, affrontaram logo. Sem 
agua e sem pastagem, o animal mais brioso fra- 
cateia e por fim cae de todo. Você viu a ari- 
dez do sertão, a mesquinhez das fontes e atreve- 
se ainda a fallar em correr por esses desertos, 
dezenas de léguas e por fim triumphar e ven- 
cer tudo ! Illudeo a sua coragem, meu irmão. 
Não deve esquecer nunca a lição dos bebedou- 
ros. Você foi, luctou como um desesperado, po- 
rem sahiu vencido. 

—Tudo pode ser. Esgotou-se o praso das 
ponderações. Não está mais aqui o parente, está 
o chefe, a quem todos devem a mais cega obe- 
diência. De hoje em diante, ás 6 horas da ma 
nhã, aqui, armados e montados, a receber ordens. 
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Voltem ao rancho, dividam-se em dous grupos 
commandados por João Soares e Silvestre e vão 
percorrer a serra e ver o melhor meio de ali- 
mentar nos próprios esconderijos os famintos. 
Amanha informar-me hão de tudo. Boa viagem, 
disse Jesuino, entrando para a caverna em com- 
panhia do liberto. 

Nenhum dos companheiros ousou fazer a 
menor objecção. 

Voltaram ao rancho, onde estiveram tf tem- 
po preciso para encilhar as cavalgaduras, encher 
de comida os alforges, e tomar as armas. Par- 
tiram os dous grupos em direcções oppostas. 
Embrenharam-se na floresta. Os cavallos cami- 
nhavam a passo; outra andadura não lhes per- 
mittia o escabroso camiuho. Dos esconderijos 
próximos á vereda, sabiam, attrahidos pelo tropel 
dos animaes, esqueléticas figuras de homens, 
mulheres e meninos, que, conhecendo os senhores 
d'àCasa de Pedra, ajoelhavam-se e pediam de que 
comer pelo amor de Deus. 

Andaram o dia todo pesquisando por todos 
aquelles recantos e, quando a noite cahiu e 
voltaram ao rancho, tinham a mente tão vasia 
de um plano de soccorro como pela manhã 
quando sahiram. João Soares e Silvestre ti- 
nham virado toda a serra e palpado a enorme 
chaga da miséria em toda a sua extenção. Pas- 
maram muitas vezes deante dos soffrimentos 
d'aquelles infelizes e outras tantas deante de 
seu heroísmo. Nos mais inaccessiveis penhascos, 
encontravam vestígios da coragem selvática dos 
famintos. Nos perigosos desfiladeiros, que os 
Brilhantes passavam a pé, arrimando se com 
ambas as mãos nas pedras e nas arvores, viam- 
se grãos de cereaes e as anfractuosidades dos 
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rochedos cobertas de pellos de estopa, signaes 
evidentes da passagem d'elles por aquellas pe- 
rigosíssimas travessias. Só a loucura, o delírio 
famélico toria tamanho atrevimento, se arris- 
caria a transpor tão arriscados passos. 

O Brilhante havia sahido só, montado, e José 
ficara na guarda do rancho, com ordem do chefe 
para soccorrer qualquer retirante que appare- 
cesse na Títéla. 

Jesuino encontrou aqui e ali o rasto das 
cavalgaduras dos companheiros e em alguns 
logares tão fresco, que os teria alcançado se 
não fosse outro o seu intento. Percorreu a 
serra de norte a sul. As mesmas scenas deso- 
ladoras por toda a parte. Os rostos escavei - 
rados que sahiam das fendas das rochas para 
espiar o criminoso, casavam bem com a mór- 
bida perspectiva da floresta. Um ar doentio en- 
chia o espaço, fazendo-o triste e sombrio. Jesuino 
caminhava quasi desilludido da salvação dos 
retirantes. O sol escondido no poente illuminava 
a terra com desmaiados tons crepusculares, c 
a natureza ali moribunda mais accentuava as 
tristezas que desalentavam a alma do Brilhante. 
Assim voltava, quando o seu cavallo, murchando 
as orelhas, bufou, dando signal de gente no ca- 
minho. Jesuino raostrou-se entendido, tocando o 
de leve com a espora. Algum desgraçado que 
volta da caçada dos lagartos ou dos sapos, 
talvez com a barriga pregada no espinhaço, 
pensou o criminoso. 

O Exhalação não tinha caminhado duzentos 
metros, depois do aviso, quando parou e o se- 
nhor viu com difficuldade atravez das brumas 
levantadas pelo pôr do sol, um vulto estendido 
no caminho. Embalde charaou-o á falia. Não 
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dava signal de vida Approximou-se e apeou-se 
logo. Estava ali uma mulher nova, ainda com 
boas carnes, desmaiada. 

O Brilhante contemplou-a por alguns in- 
stantes e tocou-lhe a fronte com a mão ; estava 
fria e tinha uma humidade que o impressionou 
mal. Chegou o ouvido perto do rosto d'ella; 
respirava. Segurou-a pelos braços e lhe balan- 
çou o tronco algumas vezes, mas sera resul- 
tado ; a mulher não tornava. 

Jesuino notou que a mesma frialdade da 
testa espalhava-se pelo corpo todo. Fitou cora 
attenção a desmaiada, mas embalde. Era um 
mysterio aquelle somno. Os últimos lampejos 
do crepúsculo lhe perraittiram ver, por entre 
os negros e mal cerrados cilios, parte das pu- 
pillas dilatadas e sem luz. O Brilhante viu-as 
e comprehendeu tudo. Muito habituado estava 
a ver, nos famintos, olhos de grandes meninas 
embaciadas. O seu interesse pela desconhecida 
augmentou logo que reconheceu ser a fome a 
causa de tudo aquillo. Todo cheio de piedade, 
olhava a mulher e via agora que, alem de muito 
jovem, era bonita. O dia desapparecia de todo, 
era preciso soccorrer a faminta. Já não tardava 
a treva a esconder tudo. A Casa de Pedra ficava 
a mais de três kilometros, só n'ella a desmaiada 
podia ser soccorrida e teria o Brilhante meios 
de chamal-a a vida. 

Convencido d'is80, Jesuino montou-se e, com 
una signal da brida, fez o Exhalação se che- 
gar ao corpo da retirante e ajoelhar-se. O ca- 
vallo havia executado aquella manobra com 
incrível rapidez e perfeição. Logo que o crimi- 
noso teve a retirante ao alcance das mãos, se- 
gurou-a por baixo dos braços e sentou-a na lua 
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da sella. O corpo, entretanto, molle como una 
molambo, não se aprumava, embrulhava-se com 
o próprio peso. O Brilhante com difficuldade 
pôde unil-o ao tronco, apoial-o e deitar-lhe a 
cabeça, que pendia, como se estivesse descon- 
junctada, sobre o hombro esquerdo. Feito isto, 
tocou de leve com as esporas no cavallo, este 
se levantou e seguiu a passo. 

A claridade dos últimos raios do sol havia- 
se fundido em uma tinta preta, que enchia desde 
o pincaro dos cabeços até o fundo dos preci- 
pícios. 

O cavallo andava sem ruido, como se an- 
dasse com pés de gato. 

A retirante se conservava fria, e o corpo 
todo mole, fazia com que não estivesse firme, 
que escorregasse, que pendesse de um para ou- 
tro lado, incommodando seriamente a Jesuincv 
que não perdia o equilíbrio porque conhecia 
perfeitamente a equitação e montava um animal 
que parecia adivinhar lhe os pensamentos. 

O Exhalação, embora pouco satisfeito com a 
carga, que, alem de dupla, não tinha a estabili- 
dade precisa, levava-a do melhor modo, evi- 
tando tombos e escorregos nos desfiladeiros. 

Assim foram até a Titãa do Perigo. Da Casa 
de Pedra, perfilada n'aquelle deserto, não sahia 
o menor rumor, não vinha a menor claridade, 
parecia n'ella não morar ninguém. 

Jesuino chegando á extremidade da ponte 
fez o cavallo ajoelhar e apeou-se, levando nos 
braços a faminta. 

Os seus primeiros 'passos foram difficeis; 
as juntas estavam perras e todo entanguido an- 
dava a custo, 

O cavallo teve ordem de voltar ao rancho, 
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ordem que lhe deu o senhor fazendo sibilar ura 
agudo assobio. 

O Brilhante estava disposto a transpor a 
Titéla levando a retirante ; mas para isso era 
necessário contar com toda a energia de seus 
músculos e estes estavam ainda um pouco dor- 
mentes. 

A faminta continuava no mesmo torpor. Sa- 
bia se que vivia pelos batimentos do coração, 
que, embora fracos, percebia- os o criminoso de 
encontro ao peito. 

Jesuino deitou a retirante no chão emquanto 
recuperava as forças. Livre d'ella, o Brilhante se 
estirou a vontade num espreguiçamento que 
lhe espertou os músculos meio entorpecidos. 
Minutos depois, Jesuino estava forte e capaz de 
levar aos seus aposentos um fardo três vezes 
mais pesado. Sem mais reflectir, tomou a des- 
maiada nos braços, como se fosse uma creança 
de peito, e, calma e tranquillamente, atravessou 
a ponte 

Chegando ao limiar da entrada, viu-se em 
apuros para collocar no batente a faminta. 

O corpo parecia desconjunctado e o Bri- 
lhante, temendo feril-o nas anfractuosidades da 
rocha, chamou José em seu auxilio. Chegando 
o liberto, foi fácil guindar a retirante e leval-a 
aos salões da Casa de Pedra. 

Era outro ahi o ar, aquecido por um va 
lente fogo. A vastidão do aposento e as scin- 
dilações das estalactites que desciam das abo- 
badas e das estalagmites que subiam do pavi- 
mento, davam á estancia um aspecto pbantas- 
tico. Jesuino improvisou perto do fogo uma cama 
e deitou a retirante. Ella não se movia, con- 
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servava a posição em que a collocaram as mãos 
do criminoso. 

O Brilhante comprehendia perfeitamente a 
causa d'aquella inacção, que, não sendo com 
batida, teria a morte como consequência. Man- 
dou ao liberto que fizesse um caldo e, emquanto 
chegava o alimento, tratou de reanimar a fa- 
minta friccionando-lhe o colio e os braços. 
calor do fogo e o attrito das mãos haviam mo- 
dificado um pouco a algidez da pelle. Era este 
um signal de próxima resurreição, embora a 
cor térrea do rosto fizesse duvidar da conti- 
nuação da vida. A luz vermelha da fogueira 
batia em cheio no corpo da desmaiada e dei- 
xava bem visíveis todos os signaes de um per- 
feito estado syncopal. 

Jesuino chegou-se á retirante para alimen- 
tal-a; levava um vaso com caldo chilro e uma 
colher de ferro. Chamou-a, pediu que abrisse a 
bocca para receber o alimento ; mas a faminta 
nem por um gesto mostrava ou vil- o. 

Na impossibilidade de fazei a voltar a si, o 
Brilhante levou-lhe aos lábios uma colherada de 
caldo. 

Pensava ser fácil a ingestão do liquido, 
illudia-se. 

A colher esbarrou se na fila de alvos dentes 
que os queixos traziam cerrados. Procurou des- 
unil-os, baixar o queixo inferior, mas a peça 
não se movia, parecia soldada ao craneo. Je- 
suino ia- se inquietando com a resistência que 
encontrava. Uma lucta a faca, a bala, o in- 
commodaria menos. Olhava com grande pie- 
dade para a retirante e tinha verdadeiro in- 
teresse em salval-a. Lembrava-se das filhas; 
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bem podia ser que a secca as reduzisse a emi- 
grar e tivessem a sorte da faminta! 

O criminoso foi -se impacientando e tentou 
forçar a entrada da bocca, mover o queixo in- 
ferior da retirante, mas sem resultado algum. 
Qaasi desenganado de salval-a, envolveu-a em 
um capote de baeta, e começou, com a maior 
delicadeza, a deitar o caldo gotta a gotta por 
uma pequena abertura, que encontrou entre os 
dentes. A tarefa era difficil. Jesuino não se 
mostrava enfadado, pelo contrario, via-se-lhe 
no rosto um certo ar de satisfação. Depois de 
uma boa hora de tratamento, tinha o Brilhante 
conseguido que a faminta engulisse algumas co- 
lheres de caldo. 

A pelle estava mais quente e as feições 
mais animadas. Os olhos haviam-se fechado de 
todo; parecia adormecida. A respiração tinha 
um som melhor, o coração não estava tão mo- 
roso. Dormia. Pouco a pouco as linhas do sem- 
blante se fundiram em um ar plácido e tranquillo. 
Jesuino velava-lhe o somno. O liberto, de pé, a 
dous metros do amo, olhava a retirante sem in- 
teresse e sem dó. O Brilhante, notando a pos- 
tura do mestiço, disse-lhe : 

—De nada mais preciso. 

José ouviu-o e recolhe u-se á rede. 
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O sol do novo dia, entrando pela clarabóia 
da Casa de Pedra, deixava ver os habitantes 
da caverna quasi na mesma posição em que 
haviam ficado em começo da noite. 

Jesuino velava á cabeceira da retirante, 
que dormia placidamente. 

José se espreguiçava na rede, prestes ase 
levantar. O Brilhante mandou que o liberto pre 
parasse café. 

A faminta accordou pelas oito horas da 
manha. 

Abriu os olhos, olhou com indifferença para 
tudo que a cercava, como aturdida, sem dizer 
palavra. Jesuino que a não. perdia de vista, 
apressou-se em levar-lhe uma chicara de café. 
Ella abriu a bocca, mas continuou immovel. 
Brilhante levou lhe com a maior delicadeza a 
taça aos lábios e esperou que ella bebesse gole 
a gole todo o liquido. Ainda bem a faminta náo 
tinha acabado de esgotar a chicara, cahiu de 
novo no lethargo. Dormiu uma hora e despertou 
mais animada. Abriu os olhos, uns grandes olhos 
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negros, menos embaçados, e fitou com consciência 
o criminoso. 

Jesuino perguntou-lhe : 

— Sente-se melhor, minha filha? 

A retirante não respondeu, mudou a vista 
e olhou vagamente para o aposento, procurando 
orientar-se. Depois voltou o olhar para o Bri- 
lhante e disse com uma voz fraca e sumida. 

—Onde estou?... 

— Em nossa casa. 

--De quem? 

— Logo direi. Agora só deve querer é ficar 
bôa. Tomará um caldo e depois lhe darei as 
informações que pedir. 

E Jesuino, fazendo vir o alimento, deu-o á 
faminta, que fez um esforço para se erguer, 
mas embalde. Resentia-se do grande jejum, as 
forças ainda não tinham voltado. 

O criminoso aquietou- a e ella adormeceu 
um instante depois de lhe ter cahido o caldo 
no estômago. 

Três dias se passaram assim, durante os 
quaes o Brilhante não arredou pé de junto da 
faminta, embora muito precisa fosse a sua pre- 
sença entre os companheiros. 

Cheio de piedade, alimentava a retirante e 
nem por um momento viu-se-lhe nas feições o 
enfado d'aquellas compridas horas de vigília. 

O liberto ficava pasmo ante o zelo e inte- 
resse que o chefe mostrava por aquella mulher. 
Emquanto lhe pareceu uma esfomeada commum, 
das muitas que enchiam as cavernas da serra, 
olhou-a com indifferença, mas, logo que as linhas 
cadavéricas se apagaram das feições e o rosto 
retomou a expressão juvenil, foi outro o seu 
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sentimento. Temperamento ardente e libidinoso, 
obrigado pela força das circumstancias a uma 
intérmina continência, sentia-se devorado de de 
sejos sensuaes, que lhe haviam despertado n'al- 
raa as scintillações melancholicas do olhar da 
moça. Aquelles desejos, vagos ao principio, 
ardentes depois, se fundiram n'uma sede deses- 
perada do concupiscência. O cérebro do liberto 
dia e noite ardia em pensamentos luxuriosos 

O Brilhante com sua aguçada percepção 
havia penetrado n'alma do cabra e lido todas 
as impressões, todos os desejos, que elle pro- 
curava esconder. 

Jesuino havia surprehendido um olhar do 
liberto, um d'estes olhares de fogo, lançado sobre 
o rosto moreno da retirante. O criminoso re- 
voltou-se e um instante pensou em punil-o com 
a morte. 

Grave era a offensa de José. 

O Brilhante levava ao extremo os precon- 
ceitos de casta. 

Grande crime commettia um homem de côr 
levantando os olhos para uma mulher branca, 
quanto mais seduzindo-a, fazendo d'ella sua 
amasia ! Para não esfaquear o mulato, procurou 
esquecer o olhar que o havia trahido. 

Mesmo assim, mortifica va-o a idéa de que 
seu ex escravo tivesse um pensamento desho- 
nesto com relação á uma mulher de condição 
superior a sua. 

Temendo apanhal-o outra vez em flagrante 
ordenou ao liberto que se mudasse para o ran- 
cho dos outros companheiros. 

José cumpriu a ordem, porem de muito má 
vontade. Não era só a paixão sensual que o 
torturava, mas um ciúme diabólico o devorava, 
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que não podia dominar. Chegando á nova ha- 
bitação, premeditou vingar-se do chefe e, com 
grande astúcia, começou a plantar a sizania no 
séquito. 

Para Silvestre e João Soares era differente 
sua linguagem, revelou-lhes somente a mancebia 
do Brilhante, 

A Pájehú e Cobra-Verde, fallava de outro 
modo, mostrava-lhes a necessidade da revolta 
e de ser elle o chefe, promettendo-lhes grandes 
haveres. Os companheiros ouviam-no e respon- 
diam por meias palavras. Não sabiam onde Josó 
achava coragem para se declarar em opposição 
ao amo, O liberto não pensava era se bater com 
Jesuino, pretendia matal-o a falsa fé, apossar-se 
da Casa de Pedra, amasiar-se com a retirante 
e ter como guarda-costas Pajehú e Cobra-Verde. 
Esperava somente o momento opportuno para 
realisar o seu plano. Os dias corriam e a oc 
casião azada não chegava. Quanto mais horas 
passava o Brilhante em companhia da retirante, 
mais crescia no liberto o ciúme, maior era o 
ódio e a sua sede de vingança. 

Jesuino tinha conseguido salvar a .faminta 
e, todo dedicação, a tratava como filha. N'alma 
do criminoso não passava por um instante o 
desejo de seduzil-a. 

As luctas de tantos annos e a forçada conti- 
nência tinham esfriado de todo o temperamento 
do Brilhante; não parecia o mesmo homem do 
tempo da adolescência a assistir horas inteiras 
o acto da procreação dos bodes e dos outros 
brutos. O crime de seducção era para elle he- 
diondo e só havia uma pena— -a de morte. Era 
inexorável para os seductores e para os ladrões. 

A frieza de seu temperamento concorria po- 
Os Brilhantes 23 
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derosamente para assim proceder. Era irella 
que estava a raaior garantia da honra da re- 
tirante. Os escrúpulos podiam desapparecer, 
a incapacidade physica, não. A faminta recebia 
todos os cuidados e desvellos de um bom pai. 
Estava forte, mais gorda, porem muito triste. 

Quando soube que estava em poder de Je- 
suíno Brilhante, nào pôde conter a éstranhesa 
que tal nova lhe causou. Estremeceu da cabeça 
aos pés e essa manifestação magoou sobre modo 
a alma do criminoso. 

Maria de Góes, assim charaava-se, não po- 
dendo dissimular o seu espanto, filho da má 
conta em que tinha o seu protector, pediu-lhe 
perdão. 

Jesuino disse-lhe com grande pesar : 

— Minha filha, triste de quem chega a ter 
má fama n'este mundo ! 

Maria meditava, seriamente apprehensiva. 
Havia contado ao Brilhante sua historia, desde 
o momento em que deixara com a família a terra 
de seu nascimento até o instante em que a fome 
fel-a desmaiai' e elle encontrou-a sem sentidos. 
Em caminho perdera a mãi e um irmão pequeno, 
seus únicos companheiros, de uma moléstia que 
os matou em poucas horas. Quasi enlouquecera de 
pena e medo, sosinha pelas estradas. 

—Deus amparou-me, dizia ella a Jesuino, e 
morrendo e vivendo, arrastei-me até onde o Snr. 
me encontrou. Uns presos que encontramos em 
caminho, haviam dito á minha mãi, logo ao 
sahir de casa, que a serra do Cajueiro era 
farta e que n'ella poderíamos escapar. Um 
d'elles, o velho Soares da Casa Forte, no meio 
de toda sua dôr nos consolou e deu-nos comer 
para dous dias. 
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O Brilhante nâo pôde esconder o espanto 
que aquella nova lhe causava, exclamou : 

— O velho Soares?!... 

— Elle e mais dous filhos. 

Jesuino estava desfigurado ; a bondosa ex- 
pressão do seu rosto se fundira n'um ar de 
sombria ferocidade. Maria, vendo-o assim, disse - 
lhe a tremei' de susto : 

— Se soubesse, senhor, que essa noticia tanto 
o incommodaria, de certo nào a teria dado. 

— Como poderia ella deixar de me affligir 
si se trata de meu pai é irmãos! 

— Tem razão, Snr. Jesuino, e se os visse 
maltratados como eu os vi, odiaria ainda mais 
aos seus inimigos. 

— Conte-me tudo, Maria, nada encubra, pois 
tenho necessidade de saber o que fizeram os 
perversos com minha familia. O demudamento 
de minhas feições lhe assustou, bem sei, mas 
de mim nada receie, pois 90U incapaz de of- 
fender somente por maldade. Os meus inimigos 
empre8taram-me qualidades que nào tenho e 
apregoaram a minha má fama por toda parte. 
Sou um criminoso incapaz de offender a quem 
não me offendeu. 

— E o modo porque me salvou e me tem 
tratado até agora, não é de um malvado. 

— Sim, Maria, mas o mundo só ouve o es- 
tampido do meu bacamarte e só vê os que cahem 
derribados por elle 

O Brilhante calou-se e ficou alguns instan 
tes sem coragem de pedir á retirante informa- 
ções da familia. Nunca estivera em situação 
mais embaraçosa. Não era o temor da travessia 
e a lucta com os inimigos, era a impossibilidade 
de sahir da caverna, deixando n^lla Maria. 
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—Continue a historia dos meus e nada en- 
cubra, disse o Brilhante mais calmo e disposto 
a ouvir com mais sangue frio a atrocidade dos 
seus perseguidores. 

— Eram mais de vinte os soldados e três ob 
presos, proseguiu ella. Iam todos com os braços 
dentro de pesadas algemas, como, se elles po- 
dessem fugir cercados de tanta gente. Os ra- 
pazes eram os mais judiados. As algemas tinham 
lhes ferido os braços, aberto fundas chagas, que 
fazia dó vel-as sangrar. Soffriam muito, mas 
ninguém ouvia d'elles um gemido, uma queixa. 
O velho, este, quando seus olhos encontravam 
as feridas dos filhos, se desviavam, baixavam- 
se e um fio de pranto mudo descia e se em- 
bebia nas compridas barbas brancas. 

Jesuino soltou um ruido surdo. 

—Não parava ahi a deshumanidade dos sol- 
dados, obrigaviínwios a marcharem a pé, em- 
bora tivessem cavallos. 

— E, para onde os conduziam V 

— Para a cadeia de Pombal. 

— E porque crime, não ouviu dizer? 

—Não, o tempo que estivemos juntos por 
mais *de urna vez ouvi menoscabar da força e 
coragem do senhor e por mofa pediam aos pre- 
sos que mandassem avisal-o para que os to- 
masse em caminho. 

—Bandidos ! E na physionomia do Brilhante 
assomou tanta cólera, a decomposição de suas 
feições foi tamanha, que Maria ficou aterrada. 
A indignação havia desfigurado o rosto do cri- 
minoso a ponto de tornal-o hediondo. A re- 
tirante assombrada exclamou, chorando. 

— Perdoe-me, senhor, não desejava affligil o, 
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mas me ordenou que nada encobrisse e disse-lhe 
o que sabia. 

Jesuino não ouviu a supplica. Dominado pela 
exaltação de uma crise nervosa, palpava a acena 
descripta pela retirante como se a estivesse 
vendo representar. Tremiam-lhe os músculos das 
faces e os olhos dançavam, esbogalhados dentro 
das orbitas. Accentuava mais a decomposição 
do rosto a cor livida que lhe cobria a pelle. 
Parecia possesso. Maria continuava a chorar em 
silencio. Não tinha animo de fallar, tal era o 
medo de que estava possuída. A vida, para 
ella ia ser de agora em diante muito tormen- 
tosa. Morar com um homem dentro de uma 
furna, um homem que, enraivecido, é uma fera, 
capaz de todos os desatinos, seria o cumulo do 
padecimento. Os dias tinham corrido plácidos 
até então. O criminoso lhe havia dado os me- 
lhores commodos de sua rústica morada. 

A par do bom agasalho e do bom tratamento, 
o respeito, o decoro ao seu estado de donzella, 
Maria não tinha recebido de Jesuino senão 
provas de generosidade o de abnegação. Em 
recompensa aos serviços que recebia, dirigia 
a casa, fazia a cosinha e procurava adoçar 
quanto lhe era possível a vida de seu protector. 

Tudo foi bem até o momento em que o 
Brilhante soube da prisão dos seus. Nem por 
um gesto havia offendido a retirante; mas a 
ferocidade de seu rosto bastava para torturai-a. 

Sentados defronte um do outro, em silencio, 
estiveram por mais de duas horas até que Je- 
suino, conjurando a crise que o allucinava, se 
dirigiu á retirante. 

— Grande foi o medo que você teve de mim, 
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não, Maria? A raiva me desorienta, me des- 
figura, mas não me endoidece, e assim, não po- 
deria offendel-a. A vida nestes dez annos tem 
sido para mim de dias aziagos. Quando eu penso 
repousar das fadigas da tormenta, estoura de 
novo a tempestade, recrudesce o ódio de meus 
inimigos e sou obrigado a luctar para defender, 
não este pedaço de vida enfadonha e pesada, 
porem a minha honra e a existência dos meus. 
Ha raezes que me recolhi a esta caverna e du- 
rante esse tempo, se bem não tenho feito, mal 
algum tenho praticado. Pensava que me tinham 
esquecido, quando a noticia que me deu, thou- 
me dessa grata illusão. A minha situação é dif 
ficil. Depende hoje somente de você salvar meu 
pae e meus irmãos. 

—Como, Senhor ? perguntou Maria cora voz 
fraca e tremula. 

— Sahindo d'aqui. 

A retirante disparou a chorar. Sua imagi 
nação voltou-se immediataraente para a Titéla 
do Perigo e viu abertas de par em par as fau 
ces do enorme pego, que teria de engulil-a se 
ella ousasse approximar-se delle. 

— Animo, Maria, eu a levarei para fora 
d'aqui como trouxe, sem risco algum. Irá de 
olhos vendados e assim não verá as profundezas 
do abysmo. 

— E' impossível ! exclamou a retirante, in- 
teiramente convencida de que não teria forças 
para transpor tão arriscado passo. 

—Vamos, coragem, eu lhe juro que não adi- 
vinhará o tempo em que estivermos sobre a 
Titéla. 

—Não posso, mesmo de olhos fechados, eu 
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verei tudo e nào me podendo dominar, tremerei 
de medo e então será inevitável a queda. 

— Qual, filha, você exagera o temor que 
tem do precipício. Eu garanto leval-a em paz e 
salvamento e se lhe mereço alguma cousa, 
não recuse o meu pedido. Lembre-se, Maria, 
que a vida de meu pae e de meus irmãos mais 
novos está em suas mãos. 

— Sei, senhor, de tudo isso, sei mais que lhe 
devo a vida, porem não tenho forças para atra- 
vessar a ponte, nem para ficar aqui sosinha. 
Quanto eu teria sido feliz, se tivesse ficado dor- 
mindo para sempre, quando o senhor me encon- 
trou e cora os maiores sacrifícios trouxe-me até 
aqui ! Se assim tivesse acontecido, eu não o es- 
taria agora contrariando. 

— Assim, pretende ficar aqui o resto da 
vida ? ! E' impossível. Animo, Maria, é uma 
loucura essa reluctancia, coro que nào posso 
condescender, porque é em prejuiso seu e dos 
meus. 

— Piedade, senhor ! Se eu não tivesse tanto 
horror á morte pediria que me matasse e que 
fosse salvar os seus, porem eu tenho tanto medo 
de morrer !... 

—Mas eu lhe garanto a vida, filha, chegará 
do outro lado da Titèla perfeitamente sã. Deixa 
conduzil-a, não, Maria? 

— Deixe para amanhã, senhor, essa perigosa 
viagem ; eu me encommendarei a Deus e pe- 
direi forças para emprehendel-a. 

—Sim, será amanhã, e o Brilhante, sahindo 
para a ponte, deixou Maria na caverna, entro- 
s^ue aos mais desalentadores pensamentos. 
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Os Brilhantes, divididos era dous grupos, 
ao mando de João Soares e Silvestre, continua 
vam a sahir todos os dias para distribuir cora os 
famintos os viveres que tomavam aos freteiros. 
Três vezes tinham descido á planície e subido 
depois com grandes partidas de géneros. 

Silvestre ia-se celebrisando pela sua perver- 
sidade, e se não fosse a influencia que Jesuino 
tinha no animo d'elle, teria assassinado todos os 
famintos para livrar-se das penosas excursões 
pela serra e pelo valle. O Brilhante recoramen 
dava todos os dias que tratassem com toda hu- 
manidade os retirantes, ameaçando de punir se 
veramente aquelle que por qualquer motivo 
quebrasse tão terminante ordem. Silvestre obe- 
decia mais por temor do castigo do que pela 
compaixão que lhe inspiravam aquelles dos 
graçados. Uma manhã, andava elle de muito má 
vontade fazendo a distribuição aos famintos. 
A fome ali já não era tão intensa. A per- 
versão dos sentimentos diminuía: avaliava-se 
pela vergonha com que as mulheres agora oc- 
cultavara-se dos bemfeitores, temendo que lhes 
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vissem os seios nús e parte das formas que 
a decência traz escondidas. Aquella infeliz gente, 
pensava Silvestre, parecia em vias de restabe- 
lecimento, e assim em breve estaria terminada 
tao enfadonha tarefa. Entretanto, em breve, o 
criminoso se desilludiria. 

A serra do Cajueiro se comparava bem a 
uma ulcera mal cicatrisada, coberta de crosta sã, 
tendo sob ella pontos podres onde fazia pasto 
a gangrena. Silvestre não se apercebia d'isso. 
Caminhava pensando na terminação do flagello, 
alegre talvez de voltar á casa, quando na 
proximidade de um desfiladeiro, logar ermo e 
muito exquisito, começou a lhe impressionar mal 
um cheiro de chaga, de couro ardido. Parou e 
resfolegou brandamente, procurando sorver to- 
das as partículas do fedor suspenso n'aquelle 
ambiente. 

Cheirou por algum tempo o ar e o mais 
que pôde saber, foi o logar de onde vinha a 
fedentina. Curioso de ver o corpo que exhalava 
tão nauseabundo cheiro, atravessou o desfila- 
deiro e deu na bocca de uma furna. O fedor 
mais sensível se tornava, a ponto de nausear 
o criminoso. 

Quasi a vomitar, penetrou na gruta. Pou- 
cos passos havia dado quando os seus olhos 
descobriram a figura hedionda de um homem 
que a fome reduzira a hyena. O monstro, 
que estava accordado, levantouse. Havia na 
caverna bastante luz para que Silvestre visse 
o corpo bronzeado do caboclo inteiramente 
nú. A pelle de engilhada parecia escamen- 
ta. As juntas dos membros pareciam nós nas 
extremidades de finos cylindros. Do pescoço 
até as nádegas estendia-se um rozario formado 
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pelas vértebras do espinhaço. Ao tronco, cujos 
ossos se contavam todos pelas saliências das 
superfícies, articulavam-se magríssimos braços 
e pernas; por cumulo de fealdade c com- 
plemento da horripilante figura, uma cabeça de 
rosto escaveirado, coberta de cabellos grossos 
e hirtos, coroava a múmia, balançando-se arti 
culada em finíssimo pescoço. 

Animavam o rosto d'aquella creatura beati- 
ficada as scintillações hydrophobas dos seus pe- 
quenos olhos, encovados em fundas orbitas. A 
ferocidade do olhar contrastava com o riso, que 
a fome havia tornado perenne, atrophiando os 
lábios e deixando os dentes descobertos. Aquella 
expressão desdenhosa, motejo mudo de um es- 
queleto, impressionava peior do que todos os 
traços que a fome havia impresso no corpo do 
desgraçado. 

Silvestre fitou o faminto e um arrepiamento 
de nojo franziu-lhe toda a f>elle. O retirante, de- 
pois de bem firmado nas pernas, investiu para o 
criminoso Este, temendo mais o contacto do 
corpo delle do que a aggressão, procurou sahir 
da furna. Silvestre nunca suppoz que aquella 
armação sem forças e mal equilibrada podesse 
acompanhai o e seguiu a passo. Mas o faminto 
como um ataxico, governando mal, cahindo aqui 
e acolá, encontrou-o antes de acabar de vencer 
o desfiladeiro e o aggrediu, rosnando como cão 
de fila. Atirou-se sobre Silvestre para agarral-o. 
A arena para uma lucta era estreita e perigo- 
síssima. Embora as forças do criminoso fossem 
superiores ás do faminto, não era possível pôl-as 
ali em acção, bastaria um encontrão para perde- 
rem ambos o equilíbrio e rolarem no desfiladeiro. 
Silvestre viu-se perdido e gritou ao retirante 
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que não o tocasse. Mas a besta estava esfai- 
mada e fora de si. Executando na crista do 
penhasco equilíbrios impossíveis, poz-se cara a 
cara com o criminoso, mas este aproveitando 
ura tombo do faminto, empurrou o esqueleto com 
a coronha do bacamarte. 

A armação descreveu uma curva e o corpo 
cahiu no despenhadeiro. 

Nos primeiros momentos a queda foi vaga- 
rosa, os ossos quebravam-se nas anfractuosi- 
dades da rocha, as articulações se desconjun- 
ctavam, e o corpo, cuja queda lenta ao principio, 
ad que ria mais velocidade, rolava mais depressa 
quanto mais corria o tempo e mais próximo 
estava o fundo do pego. 

O criminoso acompanhou com a vista, até 
o fim, a queda do esqueleto. Ás cristas dos 
rochedos, as saliências dos desfiladeiros, tinham 
reduzido o faminto a um embrulho sem forma 
no qual ninguém reconheceria a identidade hu- 
mana. 

Nem sangue havia para tingir a massa e 
atteatar que a vida existira ali! 

Apenas uma salmoura, um soro escuro mo- 
lhara as superfícies sobre as quaes o corpo 
havia rolado ! 

Silvestre sorria vendo as cabeçadas, as cam- 
balhotas que dava o esqueleto, de pedra em 
pedra. Quando cessou aquelle divertimento lem- 
brou-se da fedentina, que o tinha attrahido à 
furna, e voltou á caverna. 

Entrou e achou-a deserta. 

O cheiro que o nauzeava era intenso. A 
gruta tinha um só compartimento, mas era fran- 
camente illuminada pela luz do sol que entrava 
por algumas fendas do tecto. 
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Silvestre olhou o recinto ; pareceu-lhe estar 
em um cemitério. Oasos de todos os tamanhos, 
cabeças humanas juncavam o chão da furna. 

A um canto, sobre uma trempe de pedras, 
fervia uma panella de barro cheia pela bocca 
de ossos e tendões. 

D'aquella panellada é que sahia o cheiro de 
ulcera, de couro ardido. Grande foi o espanto do 
criminoso quando, olhando com attençào para o 
conteúdo da panella, viu que as peças que co- 
ziam, eram orelhas humanas, a se mecherem no 
borborinho da fervura e no meio d'ellas alguns 
peitos murchos de mulher : era a refeição do 
faminto. 
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Pindara-se o praso que Jesuino dera á re- 
tirante para sahir da caverna. Já a claridade 
entrava pelos salões da Casa de Pedra e Maria 
de Góes, no fundo da rede, sentia-se cada vez 
mais acovardada ante a idéa de transpor a 
Titãa do Perigo. Vira anoitecer e amanhecer 
e a travessia do perigoso passo foi seu pensa 
mento único durante aquella noite de insomnia. 
Chorou e chorou muito. Não achando possibili- 
dade de protecção na terra, implorou a piedade 
do céo. Com grande confiança e fé ardente orou 
por muito tempo e embalde esperou que des- 
cesse o soccorro celeste. Mais desgraçada se 
considerou ainda depois que se convenceu de 
que a graça de Deus não cahia sobre ella. Com 
uma ingenuidade toda infantil evocou em seu 
auxilio o espirito dos pães, pediu-lhes prote- 
cção, mas este nada fez em prol de sua causa, 
não lhe diminuiu as tribulações. 

Desilludida de todo, pedia que a noite não 
tivesse fim; mas a treva se rarefazia e uns 
leves tons de alvorada entravam pela bocca das 
clarabóias. 
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Maria viu com profunda tristeza os pri- 
meiros alvores do dia. Muito próximo estava o 
momento fatal de sua queda. 

O Brilhante dormira toda a noite. Accordou 
ao quebrar das barras e observava Maria, que, 
immovel na rede, fingia dormir. 

O sol já estava alto e a retirante, que logo 
ao amanhecer se levantava para cuidar do café, 
continuava deitada. 

Jesuino, que tinha pressa de decidir da 
sorte dos seus, deixou o leito e foi preparar a 
sua bebida predilecta. 

Prompta que foi, serviu-a em duas chica- 
ras ; tomou uma e se encaminhou com a outra 
para a rede da retirante. Parou respeitoso á 
distancia e chamou a. 

Maria não respondeu; fingia dormir. 

O Brilhante, sem esperança de accordal-a 
de longe, se approximou. filia tinha os olhos 
fechados e as mãos cruzadas sobre o peito. 
criminoso estranhou-lhe a postura e o ar das 
feições. Tinha o rosto pallido, rugado, e os 
olhos dentro de fundas olheiras. A tribulação 
da noite a havia desfigurado tanto que Je- 
suino pensou estar ella mortalmente enferma. 
Para despertal-a, repetiu -lhe o nome algumas 
vezes com voz suave e terna; mas ella con- 
tinuou fingindo-se adormecida. Chegou-se mais 
a ella e tocou-lhe o hombro, chamando-a. Ma 
ria espreguiçou -se, abriu os olhos, como se d es 
portasse n'aquelle instante. Fitou o criminoso 
com um olhar supplice, mas não disse palavra. 

O Brilhante comprehendeu tudo. A supplica 
muda da retirante quasi o avassallou. No en- 
tanto era seu dever reagir, dominar 08 senti- 
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mentos de piedade, que lhe inspiravam os pa- 
decimentos d'aquelía mulher, uma vez que elles 
o prendiam á caverna e estava em perigo a 
vida de seu pai e de seus irmãos. 

O criminoso ficou alguns minutos desorien- 
tado e irresoluto. 

A perplexidade, entretanto, não era um es- 
tado com que se accommodasse o seu espirito 
e o Brilhante se dirigiu á retirante : 

—Que tem, Maria? 

— Estou doente, disse, sentando-se na rede, 
com grande esforço. 

— O ar da caverna talvez lhe esteja fazendo 
mal ; a frieza destas lages estão lhe amarelle- 
cendo a pelle e tornando-a doente. Mas, que 
sente, filha? 

— Um quebramento de todo o corpo ; tudo 
me doe. 

— Tome um pouco de café que espertará, 
disse o criminoso, offerecendo lhe a cbicara. 

— Não me sinto disposta a tomar cousa al- 
guma. A garganta me parece fechada e a bocca 
me amarga mais do que fel. 

— Para tudo isso o café é remédio ; tome 
que se sentirá bem. 

— Não posso engulir nada. 

— Quero que beba, Maria, e não quero ser 
desobedecido. 

— E' impossível ! Meu Deus, porque não 
me matas ? disse a retirante, chorando amar- 
gamente. 

O Brilhante não continuou a insistir; pare- 
ceu-lhe a reluctancia de Maria devida mais a 
um incommodo physico do que a um capricho 
ou a um ardil de seu espirito amedrontado. Sem 
dizer palavra, deixou-a e voltou para o fogão, onde 
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acocorou-se e ficou parafusando nas diffieulda 
des da vida. Depois de pensai' muito, deixou ao 
tempo a resolução da crise e foi tratar dos 
afazeres domésticos. Esperaria mais três dias, 
no fim dos quaes resolveria, fosse de que modo 
fosse, o problema que tanto o estava inquie- 
tando. 

Passou-se o dia e a retirante recusou tomar 
os alimentos que .lesuino lhe offereceu ás horas 
do almoço e jantar. 

Também não sahiu da rede. Nem agua 
pediu. 

A noite chegou e o Brilhante agasalhou-se 
sem ir ter com Maria. O fogo no moio do salào 
devorava dous grossos toros de páo d'arco, 
espalhando uma claridade vermelha de incêndio 
pelas paredes da caverna. 

Maria sentia um desassocego que a afadigava 
bastante. Ardia-lhe a pelle, e o estômago com- 
pletamente ôco, n J uma sensação penosa de va 
cuo, produzia-lhe um frenesi que deveras a im 
pacientava. 

Dormiu mal. Uma serie de modorras, inter- 
rompidas a cada momento por sonhos máos, por 
pesadelos, tal foi a noite que passou. Chegou 
o sol e a luz não lhe animou o corpo e muito 
menos levantou-lhe o espirito. 

Jesuino preparou o café, como na véspera, 
e foi leval-o a Maria. Encontrou-a adormecida. 
Despertou-a, mas ella recusou beber, protestando 
completa inappetencia. O criminoso instou, pe 
diu, supplicou, porem a retirante, de olhos cer- 
rados, respondia-lhe negativamente com a ca- 
beça. 

Resolvera não comer até a fome prostral-a 
dé todo e uma vez fora de si, Jesuino tiral-a da 
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caverna. Estava n'esse firme propósito, porque 
se convencera de que só assim poderia Balvar-se 
e dar ao protector a liberdade de ir em soe- 
corro dos seus parentes. A lueta que sustentava, 
era tremenda. 

Nas primeiras horas de fome, foi pouca a 
resistência precisa para oppõr-se aos desejos 
do estômago; mas, com o jejum crescia o aba 
timento do espirito, depauperavam-se as forças 
que a animavam a levar o plano a ef feito. Já 
lhe custava bastante regeitar a comida, quando 
sentia-lhe o cheiro. Eram instantes de lueta 
tremenda. Ainda podia resistir, a besta nào se 
apossara de todo da mulher e esta recusava 
comer. Passaram-se assim três dias, durante 
os quaes Maria de Góes sentiu momentos de 
verdadeira angustia. Durante essas crises, teve 
Ímpetos de quebrar o juramento que fizera 
comsigo mesma, de atirar-se ao alimento e co- 
mer até a saciedade. Aos botes da animali- 
dade, oppunha se o seu espirito ainda forte e o 
jejum continuava. A resistência foi entretanto 
diminuindo com o quebramento das forças, pro- 
duzido pela inanição. 

O organismo começava a cahir em estado 
de apathia ; passava-se iVelle o mesmo que em 
uma machina cujos orgàos sào movidos pelo 
vapor de uma caldeira; faltando o combustível 
vae a pressão pouco a pouco diminuindo. 

Na noite do terceiro dia de jejum, a reti- 
rante sentia-se profundamente abatida do corpo 
e d'alma. O enfraquecimento das faculdades 
intellectuaes e o torpor das forças physicas, em 
funesta alliança, geravam flàccido quebranto, 
que, como mysterioso fluido, se espalhava de 
Os Brilhantes 24 
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cellula era cellula e augmentava o desfalleci- 
mento de Maria. 

A' tarde, quando o Brilhante levou-lhe o 
jantar, quasi acceita, não teve animo de re- 
geital-o com palavras, muito a custo, moveu 
negativamente com a cabeça. Foi o derradeiro 
esforço da vontade, a ultima parcella da ener- 
gia do espirito, que cahia em languido delíquio. 

Jesuino meditava seriamente no estado de 
Maria. O abatimento que lhe via pintado no 
semblante, em cuja pallidez já transpareciam 
traços cadavéricos, enchia-lhe a alma de muita 
piedade. Era tarde da noite e o Brilhante não 
conciliava o sorano. Â caverna, cada vez mais 
soturna e fria, phantasticamente illuminada pelos 
clarões intermittentes da fogueira, fazia tomar 
corpo no espirito d'elle idéas tenebrosas. Mais 
de duas vezes se erguera do leito para atiçar 
o fogo. A labareda se emmaranhava entre as 
achas de lenha, escurecia um pouco, depois um 
rolo de azulado fumo sahia espiralando no ar, 
faíscas scintillantes e fugazes succediam, e por 
fim, uma língua de fogo sahia fora, clareando 
tudo. 

Penduradas nas toscas abobadas da gruta, 
faiscavam as estalactites, como accesos cande- 
labros de finas gemmas. 

Em diversos pontos da caverna, a luz era 
refrangida, não só pelas concreções que des- 
ciam do tecto, como também pelas que se er- 
guiam do solo. A luz resvalava nas polidas 
superfícies, nos grandes cones calcareos; scin 
tillavam chispas vermelhas, que, pouco a pouco, 
se tornavam cambiantes. 

Jesuino pensava em Maria, porem, não lhe 
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passava pela imaginação que ella, para salvar- 
se e libertal-o, se deixasse cahir de fome. Seria 
raeia noite, quando o criminoso percebeu ru- 
mores para o lado da rede da retirante. Ficou 
quieto, e, todo ouvidos, todo olhos, esperou. 
Maria levantou-se da rede ; esteve alguns mo- 
mentos immovel, depois esgueirou-se para um 
dos lados da gruta. O Brilhante comprehen- 
deu-lhe a intenção. Seguiu a com a vista. 

Não se havia illudido. Maria, em um auto- 
matismo de machina, foi direito ao deposito de 
viveres. Tinha os olhos esbogalhados e as ven- 
tas accesas a resfolegar amiudadamente o ar, 
como cão que fareja. Encontrou se logo com 
uma sacca de farinha. Estava aberta. Com pre- 
cipitação encheu as mãos e levou-as á bocca, que 
encheu até se lhe estirarem as bochechas. 

A retirante enguliu o primeiro boccado com 
tamanha pressa que um accesso violento de tosse 
quasi a suffoca e o bolo foi regeitado, sahindo 
pela bocca e pelas ventas. 

Maria não desacoroçoou com o incidente ; 
novamente encheu as mãos de farinha e comeu 
com mais avidez ainda. A pressa, com que de- 
sejava matar a fome, impedia o alimento de che- 
gar ao estômago. 

Ainda d'esta vez, a comida não passou da 
garganta. 

O Brilhante, que não tirava os olhos da re- 
tirante, e á claridade da fogueira podia ver- 
lhe bem as feições, ficou bastante commovido 
com a esfomeação da rapariga e a agonia que 
se lhe pintaVa no rosto, quando o alimento, 
desviado do caminho, asphixiava-a. Causou-lhe 
tanta pena a tribulação de Maria, que chorou. 
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Vendo-a engasgada repetidas vezes não se conte- 
ve mais e approximou-se d'ella levando um vaso 
d 'agua. A retirante fitou no criminoso os grandes 
olhos esbugalhados e recebeu a agua, que bebeu 
com avidez. Mais calma, mais humana, voltou 
á farinha e continuou a comer, sem grande gula. 
O Brilhante, de pé, testemunhava em silencio 
aquella scena. À retirante comeu até a saciedade. 
Depois foi esmorecendo aos poucos, recostou-se 
ao sacco, pendeu a cabeça, e, como sob a acção de 
um narcótico, que lhe invadisse o sangue, foi 
adormecendo até cahir em profundo somno, 

Jesuiuo, quando a viu dormindo, teve uma 
idéa que o encheu de contentamento : era pos- 
sível conduzir Maria para fora da Casa de Pedra. 
Para augmentar as probabilidades de bom êxito 
em tão arriscado coramettimento, deixou que a 
retirante estivesse bem ferrada no somno para 
conduzil-a. 

Quando julgou opportuno, chegou-se a ella 
para toraal-a nos braços. Mal tocaram -lhe o cor- 
po as mãos de Jesuiuo, Maria estremeceu toda 
como tocada por uma descarga eléctrica. 

O Brilhante afastou se e esperou. Deu tem- 
po a serenar o espasmo, e quando voltou ao 
semblante da moça o ar de tranquilla abstra 
cçào, o criminoso tentou de novo pôr em pratica 
o seu plano. Ainda d'essa vez não conseguiu: 
um violento estremeção abalou o corpo da reti- 
rante, que abriu os olhos, fitou-os sem consciência 
em Jesuino, articulou algumas palavras, que não 
se perceberam, gemeu, cerrou as pálpebras e 
continuou a dormir. 

O criminoso, logo que Maria fazia o menor 
movimento, retirava as mãos e afastava-se. 
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Diversas vezes tentou conduzil-a, mas não o 
conseguiu. 

De leve que a tocasse, ella estremecia. Re- 
ceiando precipitar-se de Titéla abaixo, abandonou 
o plano e recolheu- se ao leito, onde aguardou 
o sol para orientar-se e traçar então um plano 
decisivo. 
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O flagello, que assolava uma grande área 
do norte do império brasileiro, e, pela sua du 
ração parecia intérmino aos infelizes que tortu- 
rava, chegava ao fim. 

A secca, que havia reduzido a uma pre- 
tidào sombria os verdes campos, que tinha jun 
cado o solo de ossadas de homens e de brutos, 
e esgotara os raananciaes das serras e sertão, 
desapparecera era uma noite. 

Os últimos raios do sol, que haviam torrado 
as campinas e as florestas, sumiram-se, nào 
na fímbria descorada de um horisonte raso e 
sem nuvens, mas, por traz de pesados cumulus 
côr de cobre. E, quando de novo voltou o astro 
ao levante, o espaço estava coberto de espessos 
nimbus, que lhe empanavam o brilho e mode- 
ravam o calor dos raios. Os vapores, que su- 
biam e que as correntes de sudeste moviam 
para longe, condcnsavam-se e cahiam sobre 
a terra em pesada chuva. Ao adoudado re- 
moinho do vento, havia succedido plena cal- 
maria» As arvores denegridas, immoveis, sem 
uma folha nem ura gomo vivo, quasi morreram 
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de todo porque a agua havia-se sumido da terra 
onde viviam as suas raizes. Ás primeiras bátegas 
d'agua cahiram no solo e tão quente estava este, 
que as primeiras gottas se vaporisaram como se 
cahissem sobre enorme borralho. Espessas nuvens 
de vapor se elevaram da terra. O chão, coberto de 
detritos orgânicos, embebia toda a agua que cahia 
como se fosse uma esponja. Os tremedaes re- 
sequidos e gretados tinham as superfícies em 
relevo pela imbebição das partículas vegetaes 
que os cobriam. 

A chuva durava ha quinze horas e nem 
uma artéria d' agua corria pelo solo. Das pró- 
prias rochas não descia o mais ténue fio; pa- 
recia serem também de esponja. 

Os retirantes, pela maior parte desabrigados, 
quasi amaldiçoaram a nova era que se an- 
nunciava com tão bons prodromos. O murmúrio 
da chuva, batendo em cheio nas arvores e ro- 
chedos, fundia-se com o som da vozeria dos in- 
felizes e confusos echos se espalhavam de serra 
a fora, repercutindo pelos picos e quebradas 
da montanha. 

Os esfomeados, semelhantes a um enxame de 
abelhas desalojado da colmôa, em crescente fer- 
vedouro, recolhiam-se ás cavernas, ás grutas, 
ás furnas, procurando >abrigar a pelle, que a 
fome tinha esfriado e tornado escamenta. 

Não havia alojamento para tão grande mul- 
tidão. 

Em breve, pilhas de gente encheram os es 
conderijos até a bocca. E, dentro d'estes bu- 
racos, a pouca vida que lhes restava, perigou 
de todo. 

O ar viciou-se, e as emanações deletérias 
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da sujidade dos corpos e dos trapos, gerou 
miasmas, que os matariam a todos, se os prodro- 
mos da asphixia não os avisassem do perigo ; 
sahiram para respirar ao ar livre. Ninguém se 
entendia em semelhante balbúrdia. 

A chuva alliviou já dia alto e ura céo de 
chumbo, recamado, de nascente a poente, de ar- 
rendados cirrhus côr de neve, prenunciava a 
continuação do inverno. No levante se aças 
tellavara grandes curaulus. 

Os retirantes, logo que deixou de chuver, 
sahiram dos covis. 

Estavam mais amarellos ainda e engilhados. 
Alguns tinham morrido eraprensados e ali fi- 
cariam sem sepultura. 

Jesuino viu com grande satisfação a chuva 
regar a terra. Era breve a paz reinaria nas 
famílias e, reunidos todos em suas habitações, 
gosariara, como outr'ora 9 do fructo do trabalho, 
O Brilhante cria chegado o tempo da remissão 
d'aquelles infelizes. Só elle nunca seria remido, 
nunca teria paz. O seu egoísmo, entretanto, não 
o impedia de se alegrar com o acabamento do 
flageJlo, muito embora continuasse a sua infeiici 
dade, a sua tortura 

Logo que clareou de todo, chegou á bocca 
da caverna e olhou o céo. O ar era de inverno, 
pesado e sombrio, A atraosphera estava raai9 
leve, por isso mesmo afogadiça. 

Jesuino entrou e disse á retirante: 

—Chegou afinal o dia da rederapção, Maria. 
Em breve a terra produzirá e, reunidos, os 
nossos irmãos comerão á mesa da abastança. 
A paz reinará entre elles e verei cumprido o 
desejo ardente que eu tinha de vel-os feli- 
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zes e fartos. Terei ao meãos essa consolação, 
já que a paz e o socego se acabaram de uma 
vez para mim. Elles voltarão ás suas casas e em 
breve esquecerão o flagello que os ia matando ; 
e a mim, quando será dado regressar ao meu 
torrão, viver com a família, tranquillo e feliz ? 
nunca ! 

— E porque nunca, Snr. Jesuino ? 

—Porque nunca mais terá paz o meu es- 
pirito. 

— De uma hora para outra, Deus muda-nos 
a sorte. 

— E' se eu acreditasse que Deus influe em 
nosso destino. O que soffro hoje, é a conse- 
quência fatal dos meus actos passados. Os 
actos bons dão, ás vezes, fructos máos. Neste 
caso está, por exemplo, a sua vinda para aqui. 
Pensava somente em lhe salvar a vida e não 
esperava que esta acção tão humana nos trou- 
xesse, a ambos, momentos de tribulação. 

— Ousta-me muito, Snr. Jesuino, ouvir todas 
essas verdades e ainda mais ter a certeza de que 
a sorte me fez o algoz de meu bemfeitor. Of- 
fereci-lhe a vida, dava-lh'a, e para provar- 
lhe que foi sincera a minha of feria, devo de - 
clarar-lhe que tinha jurado morrer a fome; neste 
firme propósito estive por três dias; porem 
não pude resistir mais... Não lhe peço que me 
abandone dentro deste buraco, porque doeria 
muito menos morrer. Pela sua liberdade, pela 
salvação dos seus, offereço a vida, procure uma 
morte que me surprehenda, que nem um instante 
eu tenha consciência d'ella, pois a idéa de morrer 
ainda tão nova me aterra. Se fosse possível fa- 
zer-me dormir com a dormideira de que usavam 
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as fadas dos contos que eu li, seria uma felicidade 
para ambos nós. 

—Sim, Maria, tudo é possível. Suas pala- 
vras me fazem soffrer com grande resignação 
o madeiro que me pesa sobre os hombros. E' 
preciso entretanto cuidar de si, porque não é só 
sua vida que está em perigo dentro d'estas mu- 
ralhas, é a sua honra também. 

— Senhor Jesuino ! disse a retirante, corando 
e baixando os olhos. 

—A situação periga todos os dias, porque 
cresce cada vez mais o amor de José. Surpre- 
hendi-o já duas vezes nas cercanias da Casa de 
Pedra, espreitando não sei com que intento, E' 
preciso que você saia d'aqui. 

— Como, senhor? perguntou Maria, chorando. 

— Depende de si somente. Se fosse possível 
arrombar estas paredes ou entulhar o fosso da 
Titéla, ha muito você estaria livre, embora eu 
ficasse a descoberto e exposto á sanha de meus 
inimigos. Vou mandar o liberto á casa e quando 
elle regressar, tomaremos qualquer resolução. 

E o Brilhante sahiu da caverna e atraves- 
sou a ponte. 

Minutos depois José chegava á falia ; per- 
filou-se em frente ao amo, mudo e descoberto. 

O mestiço tinha os olhos baixos, a car- 
ranca fechada. Jesuino lia o ódio no coração 
do cabra, e adivinhava-lhe os máos pensamen- 
tos. Dando pouca importância ao humor de José, 
ordenou-lhe : 

— Prepara-te para ir á casa. Sahirás den- 
tro de duas horas e voltarás quando tiveres 
cumprido o que eu te ordenar. Quero noticias 
dos meus, mormente de meu pai e irmãos. Logo 
que as tiveres vai ter com o feiticeiro Congo, e 
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diz-lhe de minha parte, que me mande um pouco 
de dormideira, que produza um somno pesado, 
embora curto. Paga-lhe o que pedir. São estas 
as ordens, d'ellas não te affastes uma linha. 

O liberto sahiu para o rancho e Jesuino vol 
tou á caverna. 
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XXXVIII 



Continuava o inverno. 

O dia havia amanhecido limpo. O sol, que 
assomara muito claro e muito quente, se nublou, 
e o brilho dos seus raios foi empanado por enor- 
mes nimbus côr de chumbo, que se ergueram 
do levante e em pouco tempo tomaram conta 
do espaço. 

A chuva não se demorou; cahiu, pesada e 
sem vento. 

Embora em quantidade, não dava para cor- 
rer, não tinha fartado a terra, era toda embe- 
bida pelas superfícies em que cahia. Dir-se-ia que 
as arvores e as rochas inchavam. 

Viam-se já pontos verdes salpicando a 
pretidão da terra. Eram as sementes que se 
abriam, deixando apparecerem os embryões. 

Jesuino Brilhante via na volta da chuva a 
confirmação do inverno. Alguns meteoros elé- 
ctricos fuzilavam e retumbavam no espaço e 
mais se fortalecia no criminoso a esperança do 
termo do flagello. A chuva acabaria a insana ta- 
refa de Jesuino, despovoando a serra. Livre dos 
retirantes e de Maria, tinha a liberdade de cor 
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rer em soccorro do pai e irmãos. O inverno 
livrava-o dos famintos e esperava que o feiti- 
ceiro mandasse a dormideira para a retirante. 
Pensava estar o liberto muito longe, já próximo 
â casa do velho Soares, e José, mettido n'uraa 
furna, perto da Casa de Pedra, esperava a es- 
curidão da noite, para, á traição, assassinal-o. 

O mestiço, logo que recebeu a ordem de 
partir, julgou azada a occasiâo de matar o amo. 
Dentro da gruta parecia uma fera na jaula. A 
faca que devia atravessar o coração do Bri- 
lhante, havia sido afiada com o maior cuidado. 

O cabra tinha as feições carregadas de fe- 
rocidade. 

Na cabeça do mestiço se atropellavam idéas 
sanguinárias. Esperava a noite com grande an- 
ciã. Jesuino não escaparia de seu golpe traiço- 
eiro e, antes do sol allumiar de novo a terra, 
dous crimes estariam consummados: a morte 
do chefe e o defloramento de Maria. 

José, nem um instante pensou que podesse 
ter máo êxito o seu commetti mento. 

Saboreava já os gosos da victoria e o de- 
leite do corpo virgem da retirante. 

Escureceu. Uma bruma pesada cobriu toda 
a serra, desde a fundura das cavernas até as 
eminências dos mais elevados cabeços. 

N'aquella escuridão quasi nada se via a 
alguns palmos de distancia. A névoa parecia 
elevar-se até o céo e impedia o clarão dos as- 
tros de chegar á terra. A chuva tinha alliviado. 
Uma aragem sorrateira ciciava, movendo o ne- 
voeiro, que se atufava em grandes medas na 
espessura da matta. De quando em vez, brilhava 
uma scintillação cambiante e fugaz: eram va- 
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galumes, que passavam cora suas lanternas de 
luz intermittente e esverdeada. 

A noite se fechara havia mais de duas horas 
quando José, armado de bacamarte e faca, sahiu 
da furna. 

Conhecedor do terreno, mesmo assim, nào 
foi sem grande custo que conseguiu chegar á 
Titêla do Perigo. A Casa de Pedra tinha uma 
apparencia phantastica no seio da noite. Pelas 
boccas das clarabóias, sahia uma claridade baça 
que, resvalando na superfície da rocha, a sali- 
entava da treva. José chegou á ponte e escu- 
tou. Era completo o silencio. Da caverna não 
sahia o menor rumor, nem as crepitações da fo- 
gueira chegavam fora. Era prudente esperar, 
mais tarde seria certa a victoria; e o Brilhante, 
ferrado no somno, iria accordar no outro mundo. 

O mestiço, estacado na extremidade da ponte, 
aguardava a hora. Nào conservava a calma que 
procurava ter. Logo ao avistar a caverna, um 
espasmo sacudiu-lhe todos os nervos. Aquelle 
arrepio incommodouo deveras. 

As pernas bambalearam e o cabra se re- 
voltou contra aquella amostra de covardia. 
Reagiu, mordendo os beiços, que espirraram 
sangue. A flexura muscular mudou se em rigi- 
dez tetânica. O cabra ficou teso como se es- 
tivesse com um accesso de catalepsia. Até os 
cabellos se eriçaram, tal foi a reacção que op 
poz ás manifestações do medo que sentira. 

O silencio e a escuridão eram cada vez mais 
intensos. Não se sentia o mais leve sopro da 
viração, não se via a claridade das estrellas. 
O clarão que sahia da Casa de Pedra, esmo- 
recia cada vez mais e quasi se confundia o con- 
torno da rocha no escuro da noite. 
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José atravessou a Titéla com passo firme. 

Parou á entrada da caverna e espreitou. 
Não ouviu o menor ruido. Galgou o batente e 
ficou com o salão debaixo de vista. A um canto 
ardia uma fogueira, cuja labareda, já pouco in- 
tensa, roía as derradeiras achas de páo d'arco, 
que Jesuino havia posto ao lume em começo 
da noite. 

A luz era sufficiente para alluraiar toda a 
estancia. 

Uma rede estava armada em cada extremi- 
dade do salão, occupada e immovel, estando 
o fogo de permeio. 

O mestiço cravou os olhos na rede de Maria 
o um formigamento nervoso o arrepiou dos pés 
á cabeça. 

Julgou o volume do leito grande para uma 
pessoa só e acreditou que o amo dormia com a 
retirante. Essa idéa que o torturava ha ai 
gumas semanas, via agora realisada. O Bri- 
lhante pagaria com a vida aquelle amor illicito, 
punido inexoravelmente pelo amor de José. 

O cabra, fulo de cólera, não tirava os olhos 
da rede da moça. 

O leito da donzella se lhe apresentava como 
o prostíbulo da mais vil meretriz. Todos os seus 
sentidos eram impressionados pelo quadro sen- 
sual que acreditava ter á vista. 

O desvairamento do mestiço crescia com 
as visões que a sua mente avolumava. 

Completamente convencido de que Jesuino 
estava com a retirante, desceu o batente e pi- 
sou no salão. O silencio que reinava ali, foi um 
instante perturbado pelos seccos estalidos que 
soltaram as juntas dos pés do mestiço. 

Alguns segundos esteve parado, encostou o 
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bacamarte á parede, e sacando a faca da bai- 
nha, deu alguns passos em direcção á rede de 
Maria. 

A cada passada de José acompanhava um 
estalo muito semelhante ao que se ouve quando 
as cabras pisara nos lagedos. O mestiço, impres- 
sionado com o estranho arruido de suas juntas, 
parou. O Brilhante, cuja sagacidade tanto co- 
nhecia e admirava, poderia ouvir a fraca bulha 
de seu caminhar e, não esperaria ser atacado. A 
posição do cabra era melindrosa; e, como prova 
da difficuldade da empresa, bastava ver-lhe a 
catadura : tinha a fronte fula e rugada. Pensou 
no caso e quasi retrocede. Estava em meio do 
caminho e a retirada talvez lhe fosse fatal. 

Continuaria irresoluto a meditar na situa 
çáo se a eh a m ma ardente do ciúme não se ateasse 
indomável, empurrando-o para adiante. Seguiu 
dentro de uma salva de estalos. Por mais que 
procurasse caminhar com pés de gato, mais agudo 
se tornavam os estalidos das articulações. 

Disposto a tudo, marchou até a distancia 
de ter sob os olhos o interior da rede. A luz 
vermelha da fogueira, em amortecidas scintilla- 
ções, resvalava no rosto moreno de Maria. O 
cabra cravou a vista na figura adormecida da 
moça. A calma e suavidade das suas feições 
e a placidez do somno mais aguçaram os dese- 
jos sensuaes do mestiço. 

Todo volúpia, José fitava o semblante da 
retirante, mordendo os beiços e sentindo o 
fluido da concupiscência lhe correr o corpo 
inteiro. 

Lançar se-ia sobre a moça com a sensuali- 
dade de um bode, se entre as imagens crapu- 
losas que lhe assaltavam a mente, não appa 
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recesse destoando do cortejo luxurioso a figura 
do Brilhante. O fogo da paixão libidinosa se 
amorteceu um pouco, mas o cabra, exasperado 
com a presença do amo, embora ideal, se de- 
cidiu a matai -o logo, para poder realisar os 
seus desejos, e encaminhou se para a rede de 
Jesuino. 

O Brilhante accordara no momento em que 
José pulava dentro do salão. Bastaram os pri 
meiros estalos dos pés do cabra para desper- 
tal-o. Viu tudo e ficou de guarda, com a faca 
nua e empunhada. O mestiço, com as juntas sem- 
pre a estalar, caminhou até ficar com o rosto do 
amo debaixo de vista. Fitou- o com attenção : pa- 
recia dormir. 

Jesuino, por entre as pálpebras mal fe- 
chadas, via a cara do liberto e o espelhar da 
faca que elle trazia. 

Custava se conter. 

A vida do mestiço era muito pouca coisa 
para pagar tão grande atrevimento. Logo que 
o cabra se approximou, quiz saltar-lhe cm cima 
e esfaqueal-o ; mas esperou, para ver-lhe a in- 
tenção. 

José parecia petrificado. O ódio que tinha 
ao amo, fundindo-se com o desejo de matal-o, 
não superava o temor que lhe infundia a pre- 
sença d'elle. Esteve irresoluto alguns segun- 
dos e contando que seu golpe seria certeiro, 
que o amo, ferido no coração, só accordaria 
no outro mundo, armou a faca e, pé ante pé, 
approximou-se da rede. O ferro brilhou no ar e 
se enterraria no peito do Brilhante, se este, no 
momento de ser ferido, não pulasse fora da 
rede, ligeiro como um gato. 

A surpresa de José foi grande, mas o temor 
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da morte dissipou-se e travou-se uma lucta de- 
sesperada. Jesuino, a distancia, possesso de raiva, 
mediu o liberto da cabeça aos pés e gritou lhe : 

—Prepara te para morrer, cabra. Avançou 
para elle. 

O mestiço não se acovardou, recebeu-o na 
ponta da faca. Cada qual dos luetadores era 
mais deBtro. Livravam-sè dos golpes que ati- 
ravam um para o outro com a maior agilidade. 
Maria havia accordado e espiava aterrada, do 
fundo do salão, aquelle duello de morte. 

A escaramuça durava havia dez minutos. 
Não se ouvia uma palavra, apenas o som cavo 
dos passos nas lages do pavimento. Um banho 
de suor inundava as frontes dos luetadores e 
parte das vestes voavam em tiras, retalhadas 
pelas facas, que a destreza fazia resvalar em 
tempo. Qs golpes, entretanto, já não eram tão 
amiudados. Os movimentos não eram mais li- 
geiros como em começo e as respirações prin- 
cipiavam a ficar offegantes. A retirante, vendo 
que a lucta não tinha fim, caminhou para o meio 
do salão, gritando por soccorro. 

A voz de Maria, em vez de esfriar a briga, 
aecendeu a mais. José investiu desesperado con- 
tra o amo, correndo-lhe facadas a torto e a 
direito. Jesuino, com grande presença de animo, 
não atacava, defendia-se. O liberto tinha per- 
dido de todo a calma e o adversário, presentindo 
isso, aguardava o momento de cr a vai -o. 

Em uma das investidas, o cabra quasi é 
vencedor : a faca passou arranhando o peito 
esquerdo do Brilhante. 

Jesuino não viu o perigo e muito menos 
sentiu a arranhadura do ferro. 

Quando lhe pareceu chegado o momento de 
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dar o golpe decisivo, investiu como um touro 
contra o adversário. 

O cabra, ainda forte, resistiu, mas o Bri- 
lhante fez uma negaça com o corpo, no mo- 
mento em 'que o mestiço descarregava-lhe um 
golpe; a faca furou em cheio o ar e, antes de 
José poder secundar a aggressão, o ferro do 
inimigo decepava-lhe de um golpe as veias do 
pescoço. Dous canudos de sangue jorraram e o 
cabra empinando-se na ponta dos pés, deu um 
gemido, um urro de bicho ; ergueu-se emquanto 
pôde, inteiriçado, teso, até que, se desequili- 
brando, pendeu para traz e se estatelou em 
cheio no chão. 

Maria, que tudo vira, e de perto assistia 
á lucta, quando viu o sangue de José esguichar 
nas lages da gruta e o corpo baquear, soltou 
um grito de espanto e perdeu os sentidos. 

O Brilhante offegava,- próximo do morto. 

Aprasia-se de ver as ultimas contracções 
da vida nos músculos do rosto do adversário. 
A morte do mestiço nada era comparada á sua 
offensa e atrevimento. 

Jesuino tirar-lhe-ia cem vidas, se as tivesse, 
e talvez não se julgasse vingado. 

O Brilhante não ouvira o grito da retirante, 
nem vira o desmaio d'ella. Com o coração cheio 
de ódio, entrega va-se ao goso da vingança, sa 
boreando o deleite que lhe dava o cadáver 
do inimigo dentro de um lago de sangue. O tri- 
umpho lhe serenou pouco a pouco o animo e foi 
então que elle viu, no chão, o corpo de Maria. 
Outros pensamentos, outras idéas lhe suggeriram 
o desmaio da moça. Em um instante, raudou- 
se-lhe o ar das feições. A catadura feroz trans- 
formou-se em cara alegre. 
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Soara afinal a hora da liberdade. Anima- 
do pela esperança de salvação, approximou-se 
da retirante. Não se lembrava mais da morte 
do companheiro. Observou a moça, que lhe pa 
receu dormir profundamente. Tinha o sem- 
blante calmo, mas um pouco pallido. 

Jesuino segurou nos braços de Maria e le- 
vantou-lhe o tronco. Sentiu que o corpo d'ella 
estava mais rijo do que devia. Soltou-a, e ella 
tomou a antiga posição. Não dava accordo de 
si. Não consultou as forças e muito menos pen- 
sou nos perigos da Titéla. 

Como o preso que se evade depois de lon- 
gos annos de cárcere, o Brilhante tomou a reti- 
rante nos braços e sahiu para a bocca da ca- 
verna. 

A claridade da fogueira, a que os olhos es- 
tavam affeitos, tornava mais caliginosa a noite. 
Jesuino nada divulgava em tão densa pretidão. 
Sentado no batente, com Maria ao collo, esperava 
que passasse o of fuscamento e podesse ver ao me- 
nos a sombra do dorso da ponte. A escuridão já 
não era tão espessa, já o Brilhante distinguia 
do negrume, que tudo confundia, o contorno 
obscuro das rochas e o perfil apagado das ar- 
vores. Era tempo ; descançou no batente o corpo 
da moça e desceu para a Titéla. Firmado que 
foi na rocha, tomou Maria nos braços e com 
pé seguro atravessou a ponte. A retirante não 
dava signal de vida. 

Transposto o precipício, Jesuino deitou Ma- 
ria no chão, com o maior cuidado, sobre as lages 
dos contrafortes da ponte e voltou á caverna. 
O nevoeiro que tanto escurecia a noite, come- 
çava a se resolver em chuvisco, em um chu- 
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visco intermittente, que cabia em gottas grossas, 
fartas e compassadas bagas. 

O Brilhante sentiu quando regressava á 
Casa de Pedra, alguns pingos d'agua lhe cahirem 
no rosto, e nem se lembrou de que Maria ficara 
ao tem{ft>. A retirante, deitada de costas, recebia 
em cheio no rosto os chuviscos e não tardou em 
sentir os seus salutares effeitos. A syncope foi 
se dissipando ; o coração, que havia quasi parado, 
voltava ao rhythmo e compasso normal. Maria 
tornava á vida, mas não tornava a si. Quando 
passou de todo o desmaio, sentou-se, fitou a es- 
curidão da noite, soltou uma gargalhada, que re- 
percutiu pavorosa e agoureira nas covoadas soli- 
darias da montanha, e poz-se de pé. 

Por algum tempo esteve immovel, depois 
acenou com os braços, articulou algumas phrases 
em voz baixa e sahiu correndo para o lado da 
Titéla. Os passos soaram nas pedras do solo; 
mas, logo calou-se a bulha e ouviu-se o ruido 
de um corpo, que cahia, rolando de despenha- 
deiro abaixo. 

Maria precipitára-se no abysmo. Corria sem 
consciência, de serra a fora, quando, no fosso da 
Titéla do Perigo, faltou lhe a terra. 

O craneo partiu -se logo de encontro á pri- 
meira rocha em que bateu ; depois, as pernas, 
os braços, o tronco se fracturaram nas cristas, 
nas anfractuosidades do penhasco. 

A morte havia anniquilado aquellas opu- 
lentas formas de mulher, nas quaes o cinzel 
delicado da natureza tinha esculpido linhas de 
uma esthetica admirável. As saliências abru- 
ptas da pedra reduziram o formoso corpo da 
donzella a um embrulho de carnes esfranga- 
lhadas e ossos fracturados. A identidade hu- 
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mana teria desapparecido daquella massa in- 
forme, se não fosse a caveira, que apparecia 
dentro de uma rede de cabellos negros e lon 
gos, que se desgrenhavam, cobrindo a tulha 
de carne, que lhe servia de pedestal. Assim re 
pousavam, no fundo do abysmo, os refttos de 
Maria, e, por uma fatal coincidência ao lado 
de outra pilha de carne e de ossos, de um 
embrulho humano, que fora o corpo em que 
outrora viveu e amou o espirito de José. 

O Brilhante não tinha conhecimento do que 
se estava passando. Na caverna, preparava a 
bagagem para a próxima viagem. Tudo prom 
pto, tratou de retirar da gruta o cadáver do 
liberto. 

O corpo do cabra já estava teso como um 
prego. Jesuino teve repugnância de carregai o 
e amarrando-o pelos pés, arrastou-o até a bocca 
da caverna. 

Ahi, depois de estiral-o no batente, com um 
forte ponta-pé atirou o ao abysmo, dizendo cora 
convicção : 

— O corpo dos traidores deve ser lançado 
aos urubus. 

O cadáver rolou, de pedra em pedra, até 
as profundezas do antro. 



GW® 



Os Brilhantes 303 



XXXIX 



Â negridão dos campos e a figura esquelé- 
tica da floresta pouco a pouco se transformaram. 
Uma vegetação sadia e luxuriante alcatifou o 
solo, revestiu as arvores, e as sombrias triste- 
zas d'esses logares se mudaram em ridentes 
alegrias. Foi completa a resurreição ! 

O sol havia reduzido a terra a uma enorme 
queimada, despido os vegetaes, reduzido os ho- 
mens a ossos e pelangas, morto a maioria dos 
rebanhos, e, agora, d 'esses destroços da morte, 
resurgia a vida com todos os seus encantos e 
louçanias ! 

Da serra ao sertão, um tapete de verdura 
cobria a terra. 

Â côr verde em todas as suas gradações, 
desde o gaio até o negro, se confundia na morte- 
côr da grande tela. 

Os rios e regatos, as lagoas e as fontes, to- 
dos os mananciaes transbordavam emfim. 

As aves ribeirinhas, que haviam emigrado, 
de volta do exílio, mariscavam nos alagados. 
Pendiam os ares algumas revoadas de papa- 
gaios, de regresso do desterro. 
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Em uma d'essas tristes manhãs de inverno, 
o ospaço coberto de pesados nimbus, que o dia 
tornava do uma claridade duvidosa, Jesuino dei- 
xava com o séquito a serra do Cajueiro. Cami- 
nhava taciturno. Não lhe sahia da mente o desap- 
parecimento de Maria. Quando, de volta ao lo 
gar onde havia deixado a retirante, deu pela 
falta d'ella, sentiu-se seriamente incoramodado. 
Chamou -a em vão. Dèz vezes o echo repetiu 
a sua voz na solidão da montanha e ninguém 
lhe respondeu. Mais receioso de um rapto do 
que de um desastre, sahiu tacteando pela es- 
cura matta. Bateu toda a cercania da Casa de 
Pedra e nada viu nem ouviu que o orientasse. 
A noite cada vez se tornava mais soturna. Com- 
pletamente desilludido esperou o dia para re 
começar a busca. Mal chegaram á terra os pri- 
meiros clarões crepusculares, o Brilhante voltou 
á caverna. Estava muito distante delia, tinha-se 
internado alguns kilometros pelo matto a dentro, 
sem receio das cobras, pois os retirantes ha- 
vianMias comido todas. Atravessou a Titéla e 
entrou na gruta. Seus olhos se fitaram nas po- 
ças de sangue. Aquelle coagulo negro, aljo- 
frado de soro, não impressionou o Brilhante; 
retirou a vista e seguiu. Na sala de armas 
municiou-se ; voltou depois ao leito e preparou 
a maca de viagem. 

Prompto e equipado, sahiu da Casa de Pedra 
e chegando á extremidade da ponte, disparou o 
bacamarte. Pela rarefacção do ar, o tiro pareceu 
o maior que já estrugira n'aquellas quebradas. 
Minutos depois estava todo o séquito a postos 
em frente á Titéla do Perigo. 

O Brilhante saudou-os, rosnando um bom dia 
por entre os dentes. Os homens se descobriram, 
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respeitosos. Depois de lhes passar revista, rela- 
tou-lhes os acontecimentos da ultima noite, 
desde a lucta e morte de José até o desappa- 
recimento de Maria. Todos o ouviram com a 
maior admiração. Cobra- Verde ficou mais en- 
xofrado e Pajehú mais fulo. Escaparam de bôa! 

O chefe fez-lhes ver a necessidade de des- 
cobrirem o raptor da moça, para punil-o seve- 
ramente, Dividirara-se em três grupos e sahira*n 
de serra a fora, Jesuino em companhia de Pajehú ; 
Silvestre, com Cobra- Verde, e Joào Soares, cora 
o primo. Todos montados desfilaram pelas es- 
treitas ladeiras. Os cavallos descançados e avi- 
gorados pela forragem nova, subiam com alento 
os empinados caminhos. A serra toda vestida 
de verde parecia em festa. Destoavam do fes- 
tival as physionomias tristes e doentia» dos ha- 
bitantes da montanha. A população estava re- 
duzida a um terço. Haviam descido para o 
valle em busca dos logares queridos do berço. 
Ficaram os mate inanidos esperando que bro- 
tassem as hasteasdas batatas silvestres das quaes 
a secca apagara os vestígios. Já havia muito 
que os renovos arroxeados das tuberosas gui- 
avam os famintos às suas feculentas raízes e del- 
ias se alimentavam. Voltar- lhes-iam as forças e 
então diriam á, serra o ultimo adeus. 

O Brilhante correu seca e méca com grande 
empenho de alcançar o raptor de Maria. Dei- 
tou inculcas pelos esconderijos dos retirantes 
e nada soube que o orientasse. O chão havia- 
se aberto com a moças Sem probabilidade de 
descobrir o paradeiro d'ella, Jesuino decidiu- 
se, depois de um dia inteiro de pesquizas, a 
voltar e seguir em soecorro de seu pai e 
irmãos. A's seis horas da tarde chegavam, elle 
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e Pajehú, á Titéla; já os esperavam os com- 
panheiros! também desenganados de encontrar 
Maria. Era preciso correr a Pombal em soc- 
corro do velho Soares, e deu ordem para a par- 
tida, que seria na seguinte madrugada. 

Retiraram-se os companheiros e Jesuino en- 
trou na caverna. A escuridão denegria toda 
a estancia e o criminoso, tacteando, foi até o 
fogão. 

Ahi, com algum trabalho, conseguiu fogo e 
em breve se illuminou o salão. 

Jesuino despiu-se das armas, preparou café, 
que tomou. Estava calmo. As hórridas contra- 
cções do rosto do assassinado, nos últimos paro- 
xismos da vida, não lhe vinham perturbar a paz. 

Deitou-se e por alguns momentos pensou 
em Maria; nada mais podendo fazer em favor 
d'ella, desterrou para longe as idéas sobre o 
desapparecimento da retirante e adormeceu. 

A' hora marcada, o Brilhante accordou, pre- 
parou-se para a viagem e sahiu a se reunir aos 
companheiros na Titéla do Perigo, 

Não esperou muito por elles e uma vez 
juntos, montou-se no Exhalação. O séquito par- 
tiu, caminho do sertão. Poucas horas gas- 
taram em vencer as escabrosidades da mon- 
tanha. As Íngremes ladeiras foram se disfar- 
çando pouco a pouco, o solo mudando de as- 
pecto e a flora se transmudando de todo. Eram 
outras as espécies vegetaes; aos piroás e aos 
mangues substituía a grande variedade das mi- 
mosas. O clima não era o mesmo, o ar se aque 
cia gradualmente como se caminhassem da super- 
fície para o centro da terra. As ultimas acci- 
dentações do terreno d esap pareceram e os viajan- 
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tes entraram em rasa planície. Andaram ura dia 
inteiro, parando somente o tempo necessário ás 
refeições e ao somno. Na tarde do segundo dia, 
quasi ao lusco fusco, chegaram ao pateo de 
uma bella vivenda sertaneja, uma pittoresca 
casinha branca, trepada n'um oiteiro, com um 
curral á vista. 

Jesuino se dirigiu para lá a pedir rancho. 
Na sala da frente, encontrou uma mulher bran- 
ca, nova e bonita ; era a dona da casa. Saudou-a 
cora respeito, raas a submissão do cortejo não 
dissipou a má impressão do armamento. 

A sertaneja estremeceu, e ao Brilhante não 
passou despercebido o sobresalto. Mesmo assim 
animouse a pedir-lhe agasalho. Disse-lhe quem 
era, e a mulher, ao ouvir-lhe o nome, soltou in- 
voluntariamente um ui, que o desconcertou um 
pouco. 

Jesuino, mais triste do que despeitado, disse 
á sertaneja : 

— Desgraçado d'aquelle de quem a bocca 
do mundo apregoa a má fama. Eu peço perdão 
á senhora do desgosto que lhe causei vindo á 
sua casa. 

E, descobrindo-se em respeitosa vénia, ia re- 
tirar-se quando a mulher, ainda tremula, de~ 
teve-o, dizendo: 

—O senhor haja de me desculpar. Meu ma- 
rido não está em casa, mesmo assim tem na 
quebrada do alto uma «casa de farinha e um 
cercado ao lado, pode Vmc. arranchar-se n'ella 
com sua gente e deitar os cavallos na ca- 
poeira. 

— Obrigado, minha senhora, acceito a hos- 
pedagem, pois os animaes estão muito batidos, 
e nós, muito enfadados. 
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— Bôa noite. 

—Nosso Senhor lhe dê as mesmas. 

E Joanino, dando de rédeas ao Exhfdação, 
seguiu com o séquito para o rancho. 

A noite se fechou de todo; mas as brumas 
que turvavam a tarde, em vez de se espessarem 
e escurecerem o espaço, dissiparam-se, des- 
cobrindo o céo de um azul saphira, límpido, 
recamado de brilhantes estrellas. 

A lua em minguante se conservava occulta, 
porem, os outros astros, sem nuvens que lhes 
empanassem o brilho, illuminavam a terra com 
sua desmaiada claridade. 

Os Brilhantes estavam arranchados e Pa- 
jehú, de volta da arrumação dos cavallos, dizia 
á Cobra-Verde : 

— Passou o Grangeiro debaixo do cangaço, 
para a casa do dono da fazenda. 

—Que Grangeiro, homem? 

— Pois você não conhece o negro mais sere- 
pentino d'estes logares? 

— Nôo !... 

—Basta que lhe diga, que é valente, ladrão 
e tem gosado muita moça branca por este 
mundo a fora. Vive para furtar e fazer mal ás 
filhas alheias. O braz&o cTelle é offender as 
brancas ; com as pretas, diz elle, não se suja. 
E se o visses!.., E' um pedaço de fumo! 

—Tem bom gosto o diabo ; mas, um dia não 
lhe caia a casa!... 

—Isso é lá com elíte. 

E Pajehú deitando se accendeu o cachimbo 
e calou-se. O Brilhante, que ouvira toda a con- 
versa, tomou o bacamarte e foi espreitar a vi 
venda do fazendeiro. 

Estava aberta a porta de entrada da pe 
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quena sala que alumiava uma candeia de azeite ; 
Jesuino, de fora, viu o aegro refestelado em uma 
cadeira de espaldar de sola. na bocca do estreito 
corredor que dava para o interior da casa. 

Sentada a um canto, estava a senhora com 
quem o Brilhante fallara pouco tempo antes ; com 
o semblante todo decomposto, enxofrado, as fei- 
ções cadaverosas, parecia prestes o instante do 
seu acabamento. Jesuino coraprehendeu tudo e 
approximou-8e da porta quanto lhe permittiu a 
sombra da vivenda. 

O Grangeiro tinha deixado o cavallo amar- 
rado a um dos esteios do copiar e, logo que a 
dona da casa negou-lhe hospedagem pretextando 
a ausência do marido, entrou e sentou-se á 
bocca do corredor, impedindo toda a communi- 
cação com o interior da vivenda. O bacamarte 
descançava ao lado. 

O negro era asqueroso como um sapo. Para 
mais aterrar a senhora, havia tirado a faca da 
bainha e dizia com o maior cynismo, limpando 
as unhas : 

— Tinha que ver dormir eu misturado com 
bodes e porcos, podendo gosar da companhia da 
dona. Estou enfadado e quero me deitar cedo. 
As escravas, que me botem agua para lavar os 
pés, isso depois da ceia, pois jantei mal. 

O Grangeiro disse as ultimas palavras re- 
pimpando-se na cadeira com tanto descaro que 
o Brilhante ainda levou a arma ao rosto para 
arrebentar-lhe o craneo. Conteve-se e esporou 
o fim do drama. 

A senhora cobrou algum animo, lembrando- 
se que, a pretexto de dar ordens para o lava 
pés do negro, poderia entrar e pôr-se longe do 
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scelerado. Levantou-se para isto, mas o Gran- 
geiro oppoz-se, dizendo lhe que chamasse á sala 
uma escrava para ordenar o que queria, 

A sertaneja obedeceu muito constrangida. 

Jesuino custava conter-se. Lamentava a 
falta de sua faca, pois, para um negro tão in 
fame a morte á bala era nobre de mais. Que- 
ria pical-o, esfaqueal-o, devagar, fazendo-o ^of- 
frer as dores mais atrozes. Occorreu-lhe uma 
idéa, que applaudiu, e depois de reflectir um 
pouco, resolveu executai -a. Para isso necessi- 
tava do concurso dos companheiros, pois trata- 
va-se de agarrar o negro, amarral-o, castral-o 
e depois queimal-o vivo. 

O Brilhante achava pouco todos esses tor- 
mentos : não havia castigo que punisse o Ghran- 
geiro. Um negro estuprar uma mulher branca 
e casada !... dizia comsigo Jesuino, cego de raiva ! 

Em falta de supplicio maior, resolveu a cas- 
tração e o queimamento do negro ; ia avisar 
o séquito quando o preto, erguendo-se da ca 
deira, caminhou para a porta e fechou-a. 

O Brilhante não esperava por essa. Temendo 
que sua ida ao rancho desse ganho de causa ao 
Grangeiro e que a sertaneja fosse violada, ro- 
deou a casa e foi ter á cosinha. Quatro escra 
vas, todas muito novas, e um molecote de doze 
annos, apavorados com a presença do hospede 
que, na sala, lavava os pés para depois cear e 
dormir com a senhora, olhavam uns para os 
outros sem dizer palavra e sem saber o que 
fazer. 

A presença do Brilhante amedrontou ainda 
mais os pretos, mas Jesuino os tranquillisou, di- 
zendo que nada temessem, que era um dos 
arranchadoB da casa de farinha, e vinha salvar 
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a honra e a vida da dona da casa. Acreditaram - 
no e poeeram-se immediatamente ao serviço 
d'elle. 

Jesuino pediu que o levassem, por portas 
travessas, à alcova da sertaneja, servissem 
a ceia ao negro e o mais deixassem por conta 
d'elle. 

Chegado que foi ao quarto, occultou-se de- 
baixo da cama nupcial, armada havia somente 
um anno, e esperou. 

O negro, concluída a lavagem, temperou a 
garganta e disse, do corredor para dentro : 

—Oh negra, tira a gamela e vem botar a 
ceia. 

Jesuino estremeceu de raiva. Quasi sahe 
a matar o scelerado. 

O Grangeiro foi obedecido. 

Uma escrava trouxe uma panella com coa- 
lhada, farinha e rapaduras em um prato, que 
collocou na pequena mesa em que estava o can- 
dieiro. 

O negro sentou-se á mesa e comeu a se 
fartar. 

Bem ceiado. levantou-se e convidou a se- 
nhora para acompanhal-o até o quarto de dor- 
mir. A sertaneja suffocava-se em pranto e não 
se movia do logar em que estava. 

O negro, indifferente ao transe por que pas- 
sava a senhora, agarrou-a por baixo dos braços 
e conduziu-a quasi arrastada, de corredor a fora. 
Uma das escravas, por ordem de Jeswino, havia 
aberto a porta da alcova que dava para o cor- 
redor e accendido uma candeia. 

O negro não precisou que lhe ensinassem 
o quarto do casal e entrou por elle a dentro. 
A senhora, em gritos horríveis, empregava de- 
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balde todas as suas forças para livrar-se das 
mãos possantes do negro. 

O Grangeiro, chegando perto do leito, atirou 
n'elle a sertaneja e fechou a porta. 

Quando voltou para junto da victima, en 
controu-se cara a caia com o Brilhante, que havia 
sahido de debaixo da cama, horrível, aterrador. 
Enorme foi a surpreza do negro. Com o rosto 
fulo, como se fosse de fígado assado, olhou em 
babacado para Jesuino. 

Parecia-lhe phantastica aquella apparição: 
o diabo em figura de gente. Um homem de 
semblante tão terrível seus olhos nunca tinham 
visto. Esmoreceu. 

O Brilhante, medindo o Grangeiro da cabeça 
aos pés, disse lhe : 

—Negro, nâo ha morte que puna o teu de- 
licto, não ha castigo no mundo para o teu crime. 
Vaès morrer, perverso ! Jesuino Brilhante nunca 
perdoou aos seductores e muito menos aos es- 
tupradores. 

O preto, ao ouvir o nome de Jesuino, ca 
hiu por terra de joelhos. 

O Brilhante, exasperado com aquelle acto 
de covardia, não se conteve ; apontou para a 
cabeça do Grangeiro e disparou o bacamarte. 

Um estampido medonho abalou os alicerces 
da casa, ao mesmo tempo que o craneo do ne 
gro voava em estilhaços e seguravam-se na 
parede os miolos, reduzidos a papa. 

A sertaneja, attonita ante tão inesperado 
acontecimento, quasi fora de si, orgueu-se au 
tomaticamente e ajoelhou 8c de mãos postas aos 
pés do Brilhante. 

Jesuino, recobrando a calma e vendo a ser- 
taneja prostrada, disse-lhe: 
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— Levante-se, minha senhora, por quem é. 

A pobre mulher, completamente desorien- 
tada, continuou de joelhos até que o criminoso 
tomando-a pela mão, fel-a levantar e sentar- 
se na cama. A crise resolveu se em pranto. 

Os companheiros de Jesuino, despertados 
pelo tiro, correram ao logar do conflicto. Em 
breve a alcova do fazendeiro foi invadida por 
elles. 

Todos em armas cercaram o chefe. 

O Brilhante mostrou-lhes o cadáver e con- 
tou-lhes em poucas palavras o que se tinha 
passado. 

Cada qual mais indignado ouviu a historia. 

O corpo do Grangeiro foi retirado do quarto 
a ponta pés por Pajehú e Cobra Verde e ati 
rado no pateo da fazenda. Nào quizeram to- 
cal-o com as mãos. 

Nào tendo mais que fazer ali, Jesuino che- 
gou se á sertaneja e disse-lhe: 

— Fique em paz, minha senhora, volto ao 
rancho para descançar, pois tenho que continuar 
a viagem de madrugada. 

A mulher, cobrando animo, levantou se e 
fitando o criminoso com grande reconhecimento, 
disse-lhe : 

— Com que lhe pagarei, senhor, tão grande 
beneficio?! Peço lhe que acabe a noite em 
nossa casa e espere por meu marido, que che 
garà amanhã, para elle conhecel-o. Não ha 
preço aos serviços que acaba de^ me prestar. A' 
sua disposição estão todos os meus haveres e 
se lhe faltam recursos para a jornada, diga me 
em que poderei servil-o. 

—Obrigado, muito obrigado, minha senhora. 
Sinto deveras não poder satisfazer ao seu pedido, 
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esperando pelo seu marido. Deveres imperiosos 
me chamam com a maior urgência, para muito 
longe d'aqui. Qualquer delonga na viagem me 
pôde ser funesta. Agradeço os seus offereci- 
mentos. De nada preciso. Os recursos de que 
disponho, são sufficientes para o resto do ca- 
minho. Peço-lhe que, logo ao amanhecer, mande 
chamar os visinhos e conte* lhes o occorrido, para 
que o mundo saiba que Jesuino Brilhante tem 
morto mais para punir scelerados do que para 
satisfazer vinganças e ódios pessoaes. Fique em 
paz, minha senhora. 

E o Brilhante apertou a mào da sertaneja, 
e sahiu para o rancho, acompanhado do séquito. 
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XL 



O dia vinha muito longe ainda quando os 
Brilhantes se poseram a caminho. 

Os cavallos tinham passado bem a noite e 
alimentados pela forragem fresca e succulenta, 
caminhavam com grande animo. 

Jesuino já nem se lembrava mais do Gran- 
geiro — uma onça tirada do pasto. 

O dia se annunciava por um movimento de 
nuvens no levante e maior claridade no hori- 
sonte. 

Nào tardariam os fulgores d'aurora. Já os 
estratos estendidos em linha no oriente se co- 
loriam de rosa. 

Precisamente ás seis horas, assomou o sol 
acompanhado de immenso cortejo cie nuvens 
côr de fogo. O levante parecia incendiado. 
Perto do zenith, alguns cirrhus, tendo a forma 
de leves escamas, reflectiam o incêndio do ori 
ente com tons vermelhos, franjados de ouro. 
Os Brilhantes caminharam o dia inteiro, pa- 
rando só para o descanço de meio dia. 

A's seis horas da tarde, tomaram rancho a 
borda de um riacho, em pleno matto. 
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A floresta ahi parecia virgem. A custo, a 
luz atravessava a folhagem e vinha diminuir 
a intensidade da sombra, que em baixo tudo es- 
curecia. Era admirável o luxo que a vegetação 
ostentava. O solo estava completamente verde 
Os musgos c os lichens atapetavam as rochas, 
vestiam o tronco das arvores, cresciam por toda 
a parte. A terra descançada e farta de húmus 
offerecia ás plantas um manancial inexgottavel 
de seiva. Os vegetaes se desenvolviam cora tanto 
viço e rapidez, que, se os fitando, parecia vel-os 
crescer. Os goramos appareciam na epiderme 
das hastes, inchavam e, depois de um período 
muito curto de incubação, se desfaziam em folhas. 
Das extremidades dos ramos já brotavam os 
avermelhados brotos, prenunciando o appareci- 
mento das flores. 

O murmúrio das aguas correntes e o zumbir 
dos insectos, que a secca havia calado por tanto 
tempo, se ouviam por toda a parte. Já o mo- 
nótono canto da cigarra respondia á gargalhada 
nervosa da mãi da lua. 

Os sapos, que. o inverno tinha desenterrado, 
cantavam em coro a cheia dos rios e o vara- 
mento das lagoas. 

Os Brilhantes, acostumados ás intempéries, 
armaram as redes nas arvores e accenderam 
perto uma valente fogueira para afugentar as 
onças, que urravam nas furnas dos rochedos 
visinhos. O calor pouco diminuía a frieza do 
ambiente. 

Um ar húmido e frio eortava-lhes a pelle. 
O sereno cahindo se embebia nas roupas e nas 
redes e lhes esfriava o corpo até o tutano dos 
ossos. 

Habituados á vida nómada, pouco os incom- 
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raodavam essas pequenas provações. Dormiram 
a bom dormir até de madrugada. A' hora da 
viagem, Jesuino foi o primeiro que se levantou. 
Pajehú e Cobra- Verde o seguiram, e tomando 
os cabrestos, foram procurar os animaes, que 
pastavam perto. 

Promptas aeí cavalgaduras e arrumadas as 
bagagens, ia partir o séquito quando o vulto de 
um homem a cavallo se approximou do rancho 
e pediu licença para chegar á falia. 

O Brilhante disse -lhe que sim. 

— E' aqui que está arranchado o Snr. Je- 
suino Brilhante? perguntou o desconhecido. 

— Está fallando com elle, respondeu Jesuino. 

O recem-chegado descobriu-se e apeou-se. 
Era um homem de grande estatura e todo ves- 
tido de couro. 

Perfilado em presença do Brilhante, tirou 
do bolço da vestia uma carta, que lhe entregou. 
Em quanto o chefe abria e lia a missiva, o va- 
queiro não cessava de olhal-o. 

A curiosidade do matuto não se satisfazia. 
Lamentava a pouca claridade do fogo, desejaria 
muita luz para claramente ver a feição, os tra- 
ços todos de Jesuino ; não queria perder a menor 
linha do rosto de um homem, que oceupava em 
seu espirito logar tão elevado. 

A carta dizia assim : 

« A Jesuino Brilhante, saúde. 

A minha obrigação era correr até encontrar 
o salvador da honra de minha família e pros- 
trado agradecer-lhe o maior beneficio que se 
pode fazer a um homem n'este mundo. 

Bem sei que este era o meu dever, mas 
privou-me de curapril-o o perigo de vida em 
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que encontrei minha mulher, devido ao desastre 
de que ia sendo victima. Grande é o desejo 
que tenho de jconhecel-o, de dizer-lhe de viva 
voz quanto lhe sou agradecido. Na impossibili -' 
dade de ir ter comsigo, tomo a liberdade de 
lhe offerecer a pequena quantia de quinhentos 
mil réis para suas despezas de viagem e o meu 
cavallo de sella. Julgar-me-hei muito feliz se 
acceitar o meu offereci mento. 

Para mais provar-lhe a sinceridade de mi- 
nha gratidão, ficam desde já ao seu dispor os 
meus serviços, de meus aggregados e escravos, 
na defesa de sua vida e honra 

Não escolherei hora e nem medirei sacri- 
fícios para servil-o. 

Seu amigo do peito 

Francisco Brazão.» 

.lesuino acabou de ler a carta, e o vaqueiro, 
tirando do bolso o dinheiro, ia entregal-o, quando 
o Brilhante disse-lhe : 

—Guarda isso. A teu amo, saúde e mil 
agradecimentos pela sua offerta e palavras 
amistosas. Não lhe escrevo por ser impos- 
sível n'estas paragens; mas dize-lhe de minha 
parte, que agradeço a quantia que me offere 
ce como se d'ella me tivesse utilisado; que 
acceito o cavallo como lembrança da felicidade 
que tive de chegar a tempo de impedir a ex- 
ecução de um execrando crime; que não des- 
preso os seus offerecimentos e pode contar 
com a minha amisade. A' senhora de teu amo, 
apresenta de minha parte, os meus respeitos. 
A todos, saúde e muitas felicidades. Podes vol 
tar. Adeus. 

E o vaqueiro montando-se entregou a Pa- 
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jehú o cavallo, que trazia pelo cabresto, e des- 
cobrindo-se em respeitosa vénia, partiu. 

Os Brilhantes continuaram a viagem log<f 
que o sertanejo se encobriu no caminho. Andaram 
algumas horas a trote largo, até que chegaram 
á casa de um parente dos Soares. Um casarão 
de tacaniça, cercado de alpendres e perto da 
margem de um rio. 

Era pouso obrigado de Jesuino e fonte do 
informações. 

Apearam-se. 

Sahiu a recebel-os um velho, o dono da 
casa, com muita urbanidade, mas com uns lon- 
ges tons de desapontamento. Aos hospedes pas 
sou despercebida a contrariedade que trahia, 
muito de leve, a bonhomia do fazendeiro. 

Arrumadas as cavalgaduras e agasalhado 
o séquito, entraram o velho e Jesuino para o 
interior e foram se aposentar em um quarto 
bem distante dos que eram occupados pelos 
companheiros. 

Duas redes estavam armadas, que occupa- 
ram. Accenderam os cachimbos, e sentados a 
turca nos leitos suspensos, começou a palestra : 

— De onde vens, menino ? 

—Do Cajueiro, meu tio. 

—Se adivinhasses o que se tem passado por 
aqui e do perigo que corre toda a nossa fa- 
mília, por certo não virias expor-te á fúria de 
nossos inimigos. 

—Se tivesse podido, já estaria aqui ha muito 
tempo. 

—Não sabes ainda o que vai por cá. Foi 
arrasado Tuyuyú pela força do governo e pelos 
Calangros, para que, dentro de tal fortaleza, mais 
nunca possas escapar das garras da justiça e 
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dos teus inimigos. Ardeu três dias o madeira- 
mento, que havia mais de um século tinham 
Jevantado os nossos avós ! Os curraes e cercados 
foram queimados também, e presos e espanca- 
dos os vaqueiros e aggregados ! 

— E esses malvados não estavam apazi- 
guados ? 

—O ódio d'elles crescia e se náo fazia ex- 
plosão, se gosavas de tréguas, era devido á secca, 
que havia aberto entre ti e elles um deaerto 
sem pastagem e sem agua, cuja travessia era 
impossível. O inverno veiu, trouxe a paz para 
todos, menos para os teus, cujas vexações au- 
gmentaram. 

— E não se tinham acabado os cabras da 
serra das Cabeças? 

— E essa raça se acaba?! EUa augmenta 
como formiga de roça; aquelle pedaço de serra 
está minado de panellas, rebentam olhos por 
toda parte e d'elles sahem aos centos para fazer 
mal ao próximo. A secca os havia enterrado, 
e a chuva os resuscitou ; trouxe á flor da terra 
o formigueiro e sahiu a correição, dizimando 
os nossos gados e depois procurando dizimar a 
nós mesmos. 

- Eu os enterrarei, juro!... 

- Será custoso. Elles não se afoitavam a 
tanto se não tivessem as costas quentes, se não 
fossem apadrinhados por algum tuntunqué d'aqui. 
Para vencel-os é preciso primeiro cortar a ar- 
vore que lhes dá sombra; sem isso, meu filho, 
é dar murro em faca de ponta. 

— E quem será que lhes dá azas para tanto ? 
—O inimigo de teu pai de todos os tempos. 
— Morrerá dentro de vinte e quatro horas. 
—Cumpre a ti primeiro livrar da prisão os 
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teus. Ainda ignoras tudo, deixa te pôr a par 
dos acontecimentos e depois farás o que for 
melhor. A morte d'esse homem é necessária, 
de justiça mesmo, mas ella levantará não só 
os Calangros, como ura exercito de fâmulos, es- 
cravos, amigos, aggregados, e será horrível a 
matança. Não resistirás com tua gente até ex- 
terminados todos; o numero é grande, cem ve- 
zes maior do que o teu. Terás necessidade de 
tocar retirada para refazer o séquito e elles se 
aproveitarão d 'isso para se vingarem nos teus 
parentes, até nas mulheres e creanças. 

—Morramos todos, embora, meu tio, mas o 
perverso, que move esses scelerados contra nós, 
deve ser punido. 

—Sim, mas em occasiáo apropriada. Sabes 
que teu pai e teus dous irmãos mais moços estão 
presos em Pombal? 

— Soube no Cajueiro, 

—Mas ignoras que os bens d'elle quasi fo- 
ram confiscados. 

—Confiscados como ? 

—Por uma simples irregularidade de ma- 
tricula, foram considerados livres todos os seus 
escravos. Reclamou, propoz acção e para fazel-o 
calar, elles usaram de um processo summario — re- 
crutar teus dois irmãod e prender teu pai como 
tendo resistido á prisão dos rapazes. Assim fi- 
zeram. Uma noite, recolhido ao quarto do ora- 
tório, o velho com a família resavam o costu- 
mado terço, quando a força publica cerca-lhe 
a casa. O grande barulho que fazia fora a sol- 
dadesca, suspendeu a devoção. A família cor- 
reu, sem saber de que se tratava, á saia de 
entrada. Teu pai, com grande presença de animo, 
perguntou quem estava. Responderam -lhe que 
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abrisse a porta O velho pediu-lhes que disses- 
sem quem eram, e a resposta foi uma formi- 
dável algazarra acompanhada de coronhadas 
nas portas e janellas. 

Jesuino não pôde mais ouvir sentado a his- 
toria e, meio desorientado, poz-se de pé em frente 
ao tio. 

—Soares conheceu que eram proezas da 
soldadesca, de propósito embriagada pelos seus 
inimigos. Acreditando-se protegido pela lei, como 
se todos aquelles desatinos não estivessem fora 
d'ella, disse para a força que, como cidadão 
brasileiro que era, tinha sua casa inviolável 
durante a noite, como garantia a Constitui- 
ção do Império. Zombaram de suas palavras 
e uma salva de coronhadas de novo estrondou 
nas portas. 

—Que fraqueza de meu pai ! exclamou com 
vehemencia Jesuino. 

—Pensou bem, avaliava as consequências 
da resistência e o mal que resultaria d'ella. 
Esperou a aggressão, que não se demorou. A 
porta de entrada voou em pedaços a golpes de 
machado e a força preeipitou-se de sala a den- 
tro. O velho, de pé e iramovel com os filhos, um 
a direita e outro a esquerda, esperou. Os sol- 
dados precipitaram-se sobre os rapazes que, sa- 
cando as facas das bainhas, teriam se defendido, 
se o velho não os obrigasse a guardar as ar- 
mas e entregai* os pulsos ás algemas. 

—Que covardia a de meu pai!... exclamou 
o Brilhante com azedume. 

—Procedendo assim, Soares suppunha res- 
peitar a lei, embora fora de horas lhe arrombas- 
sem a casa e lhe prendessem os filhos. Três Calan- 
gros acompanhavam a diligencia e,para provocar 
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o velho, mandaram espaldeirar os presos. Soares, 
vendo castigados os rapazes, não se conteve e 
protestou contra todas aquellas violências ; nada 
mais foi preciso para ser preso e também al- 
gemado. Nem tua mãi, aquella santa mulher, 
foi respeitada, um soldado esmurrou-a !... 

O Brilhante rangiu os dentes e soltou um 
ganido, uma espécie de gemido epiléptico de 
uma horribilidade tal que arripiou as carnes 
do narrador. Ao mesmo tempo appareceu-lhe 
espuma nos cantos da bocca e os olhos dança- 
ram dentro dasf orbitas. 

A crise passou e o tio, vendo-o mais calmo, 
proseguiu a narrativa. 

— Assim presos e algemados, a pé e des- 
calços, foram conduzidos á cadeia de Pombal. 
Dos tormentos que soffreram em caminho, podes 
avaliar pela perversidade dos malfeitores, que 
os escoltavam. Por mofa, perguntavam os es- 
birros onde estavas com a tua valentia, que 
nâo vinhas soccorrel-os. 

-Eu adivinhei tudo isso e Deus sabe quanto 
me costou ficar no Cajueiro. 

— Nao é isso que de lá mandavam dizer à 
tua mulher. Nada deves ignorar. A tua man- 
cebia com uma retirante na Casa de Pedra foi 
notória aqui. E o teu silencio quasi a confir- 
mava... Tantos mezes sem uma nova tua, era 
para desconfiar. 

— Quem foi o portador de tal calumnia ? 

— Supponho que foi José quem mandou-a 
para cá. 

—Miserável !... está punido. 

— Então é falso? 

— Por minha honra o juro. 

— E José, que é feito delle? 
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— Trahiu-me e matei-o. 

—O teu fiel?!... a tua cria predilecta?! 

— Sim, apaixonou-se por uma moça que en- , 
contrei cahida de fome na estrada e levei 
para casa ; medindo-me por elle, julgou-me ca- 
paz de seduzil-a. Enciumado, tentou matar -me 
a falsa fé; luctamos— matei-o. ' 

— Esta mulher, que é feito d'ella ? ' 

— Desappareceu. I 

— Parece-me isto uma novella, meu filho. 

—Se é uma novella, é uma novella ver- 
dadeira, meu tio. Sabe que costumo dizer a 
verdade, seja contra mim próprio. Se tivesse 
seduzido essa moça e vivido amancebado com 
ella, teria feito o que muitos fazem. E' calumnia 
o que mandaram dizer para aqui. 

— E' tarde, Jesuino, já os gallos cantaram 
a primeira vez e o velho precisa dormir um 
pouco. 

— Bôa noite. 

— Bôa noite, meu tio. 

E Jesuino procurou a rede e deitou-se. 
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XLI 



Os Brilhantes, depois de alguns dias de via- 
gem, chegaram ás portas da cidade de Pombal. 

Vinha amanhecendo. O sol, que havia quasi 
uma semana estava occulto por escuros nimbus, 
apparecia sem nuvens no levante e com uma 
claridade tão viva, que não se podia fital-o. Aquel- 
la manhã de verão, opulenta de calor e luz, 
depois de tantos dias de inverno, enne voados e 
trios, era agradabilíssima. As plantas mesmo, 
jubilosas parecia saudarem-na. Desde os ras- 
teiros tetos até as agigantadas oiticicas, via se a 
superfície das folhas faiscarem, refrangindo as 
gottas d'agua que lhes aljofravam a pelle. 

Jesuino sorvia, a longos haustos aquelle ar 
sadio. A energia da natureza despertando num 
banho de luz, se communicava a elle. Nunca 
precisara mais de valor e audácia. 

Occultou-se com o séquito dentro de uma 
galena de barrancos, a três kilometros de 
Pombal, para concertar o seu plano de ataque. 
Conhecia a cidade, a posição da cadeia, mas 
ignorava se a guardava grande ou pequena 
força. Era urgente um reconhecimento. Pensou 
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em confiar essa missão a João Soares ou Sil- 
vestre, porem temeu que lhes faltasse astúcia 
para tão fino commettimento. Assim, se decidiu 
a ser o espião. Era empresa arriscada, apparecer 
entre inimigos armado apenas de ardil, de ma- 
nha, na incerteza de illudil-os o disfarce. Urgia 
fazer com brevidade tal diligencia. Compene 
trado d'isso, o Brilhante mandou comprar um 
carneiro, que matou e tirou-lhe o figado. Resolve- 
ra disfarçar-se em mendigo e doente. Escolheu a 
roupa mais velha que tinha, a mais encardida, 
rasgou-a em vários logares e vestiu-a. Calçou 
os pés em grosseiras alpercatas. 

O traje, camisa e ceroula, velhas e rotas, 
era humilde, mas destoava do ar altivo do 
improvisado mendigo. A casca estava bem ar- 
ranjada, era preciso ter o rosto de accordo com 
ella e Jesuino metteu mãos á obra. Começou 
pela loura barba que, em falta de thesoura, ca 
hiu aos golpes de sua amollada faca, ficando 
somente os troncos. A cabeça, coberta por uma 
cabelleira ruiva e crespa, foi devastada pela 
mão de Silvestre, á faca também ; ficou pel- 
lada á escovinha. Jesuino não parecia o mes- 
mo. Estava prompto o mendigo, faltava afive 
lar a mascara do doente. Um pedaço de figado em 
estado de apodrecimento, collocado em uma das 
faces do Brilhante e preso por uma atadura, 
simularia asquerosa enfermidade. A fronte, até 
a linha das sobrancelhas, foi coberta por folhas 
de pinhão e atada com um lenço vermelho, cu 
jas pontas se amarravam na nuca. Da falsa ul- 
cera estufavam, pelas bordas da atadura, uns bei 
ços revirados e podres. As varejeiras attrahidas 
pela fedentina pousavam na podridão do fingido 
cancro e deixavam uma linha de larvas, que 
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mais tarde, transformadas em nojentos bichos, 
fervilhariam n'aquelle repasto de carne apo- 
drecida. 

Jesuino estava perfeitamente disfarçado. Deu 
ordem aos companheiros de se conservarem es- 
condidos, e tomando um bordão e um alforge, 
partiu em rumo da cidade. Emquanto caminhou 
pelo matto, andou teso e depressa; logo que 
avistou as primeiras casas, outra foi a sua mar- 
cha. Dobrado para diante, andava a custo, sacu- 
dindo uma das pernas como um hemiplégico. 
Assim entrou na cidade, já dia alto. O logar que 
primeiro visitou, foi o mercado. Ehtava quasi 
sem gente. 

Um enxame de moscas, n'um agudo zum- 
zum, cobria os grandes cepos, devorando os fra- 
gmentos de carne que apodreciam nas super- 
fícies dos talhos. 

Cães magros e de cauda pendida, roiam os 
ossos, que encontravam no pateo. 

Os carniceiros matavam o tempo jogando^ 
dinheiro, em grupos pelos açougues. 

O Brilhante entrou na feira e sentou -se no 
cordão da calçada de um do3 alpendres. Olhou 
para os typos dos jogadores que mais próximo 
lhe ficavam, e não reconheceu nenhum. 

A's três horas da tarde, largaram o jogo ; 
era a hora de jantar. Cada qual seguiu para 
casa e todos que passavam perto de Jesuino 
davam-lhe moedas de cobre, mostrando por elle 
muita compaixão e também muita repugnância. O 
Brilhante recebia os vinténs com grande con- 
strangimento. Pensou logo em distribuil-os com 
os mendigos, terminada a farça. 
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A cadeia ficava um pouco distante do mer- 
cado. Era preciso que Jesuino sahisse cedo para 
alcançal-a antes de anoitecer. 

Quando começaram a chegar á feira os bois 
esquartejados para o consumo do dia seguinte, 
sahiu elle, arrastando a perna e representando 
admiravelmente o seu papel. Quasi ao lusco 
fusco, chegou á prisão e sentou-se na calçada. 
Havia grande numero de soldados. Os que o 
viram chegar, cercaram -no e compadecidos de 
ram-lhe alguns vinténs. 

Grande foi a lucta que o Brilhante sustentou 
comsigo, quando viu-se rodeado de homens far- 
dados. Em uma das occasiões que estirava a mào 
para receber uma esmola, foi tal a descarga 
nervosa, o estremeção, que a moeda saltou 
fora. Um dos soldados apanhou-a e deu-lh'a 
de novo, suppondo ser aquello espasmo devido 
á moléstia do pobre velho e disse commovido : 

—Coitado !... tem o ar do vento, Ave-Maria. 

Jesuino soffria um penoso transe. Grande 
era o sacrifício que fazia em respirar o fedor da 
carniça que apodrecia na visinhança das ventas ; 
mas isso nada era comparado á tortura moral que 
o abatia. Aquellas fardas o molestavam muito. 
Ter os inimigos ao alcance da mão e não es- 
ganal-os ! 

O Brilhante sentia de quando em vez sa- 
hirem dos olhos candeinhas de fogo. Eram os 
raios da borrasca que lhe ia por dentro d'alma. 
Mais de dez vezes esteve para arremessar o 
cancro ao chão e l^nçar-se como uma fera sobre 
os inimigos, mas a lembrança do pai o conti- 
nha. Quando escureceu de todo, os soldados se 
poseram á fresca, de camisa e ceroulas. Jesuino 
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sentiu-se melhor; estava em meio de paisanos, 
já nào via botões dourados. 

A noite se fechou /le todo. De dentro da 
cadeia, sahia pelas grades a luz amortecida de 
uma candeia, que ardia pendurada a um canto 
do salão. Do corpo da guarda, vinha também a 
fraca claridade de uma vela, que mal allumiava 
metade do alpendre. 

O Brilhante levantou-se e sahiu, arrastando 
a perna, para onde estava a sentinella. O sol 
dado, o único que ficara guardando os presos, 
sentado na tarimba» fazia horas para dormir. 

Jesuino ehegou-se a elle e pediu-lhe com 
humildade licença para pernoitar ali. 

— Pode-se arranchar por estes alpendres, 
meu velho, nào lhe dou melhor agasalho por- 
que sua doença fede muito. 

O Brilhante agradeceu e ficou de pé, por 
algum tempo, fingindo descançar, mas na rea 
lidade observando o corpo da guarda. 

Pelo numero de armas ensarilhadas, soube 
que a força constava de vinte praças. Sabres 
e munições á vista e á mão. Sciente de tudo 
foi-se arrastando e deitou-se mesmo no limiar 
da porta do cárcere. Planejava a liberdade dos 
presos. Não era possível sosinho abrir a cadeia 
e soltai- os, matando mesmo a sentinella. 

Como arrombar as paredes, grossas, soli 
damente construídas de pedra e cal, sem ferros 
apropriados? A chave da prisão estava sem 
duvida em poder do carcereiro. Era conveniente 
espaçar a realisação do plano. Quem sabe se 
seu pai e irmãos estavam ali? Arriscar a vida 
por estranhos e criminosos não era cousa digna 
de nota. 
Os Brilhantes 27 
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Jesuino adormeceu já muito tarde e des- 
pertou pela madrugada, ao som de um confuso 
borborinho, que sahia d^ cadeia. Todo ouvidos, 
escutou. O arruido foi substituído por palavras 
articuladas e o som grave e cadencioso de 
uma voz de homem vibrou no ar. 

O Brilhante sem querer sentou-se. Não lhe 
era estranha aquella entoação, conhecia aquella 
voz. O que o arripiava e o fizera sentar, era a 
lúgubre oração que entoavam, oração á ca- 
beceira de moribundos, para ajudal-os a bem 
morrer. 

A voz cheia e grave do sertanejo, soando 
no silencio da noite, a chamar por Jesus, a pe- 
dir o perdão das culpas do agonisante, era de 
um effeito aterrador. 

O Brilhante levantou-se e foi espiar por uma 
das grades. O espectáculo era mortuário. O ve- 
lho Soares havia-se calado e, de joelhos, perto 
de uma rede, resava em voz baixa, acompa- 
nhado de seu filho Lúcio e de mais alguns pre- 
sos. Jesuino, não vendo seu irmão Joaquim, tudo 
cpmprehéndeu. 

Os gallos amiudavam, a aurora vinha perto, 
e resavam ainda em torno do defuncto. 

O Brilhante não se arredava da grade; que- 
ria certificar-se da morte do parente. 

Os soldados que haviam abandonado a guar- 
da no começo da noite, vinham chegando, fartos 
de aguardente, molles de crápula, e iam se es- 
tirando nas tarimbas, ferrando no somno 

A sentinella se levantou ao quebrar das 
barras, perfeitamente restaurada por um dor- 
mir de oito horas ! 

De pé, foi o seu primeiro cuidado espiar os 
presos. 
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—Que novena é esta? perguntou o soldado, 
olhando para o interior da prisão. 

— O doente que morreu esta noite, respon- 
deu ura preso que resava perto da grade. 

— Si havia de ser uma onça, como Jesuino, 
foi melhor Deus leval-o. 

O Brilhante sentiu-se tão magoado com a 
morte do irmão, quanto estomagado com a apre- 
ciação da sentinella. Voltou ao limiar da porta 
e sentou se. 

O soldado regressou ao corpo da guarda e 
accordando o sargento, disse-lhe: 

— Temos defuncto fresco. 

— Que estás dizendo, homem? 

— Morreu o irmão do Brilhante. 

— D'aquella febrinha ? 

— Febrinha o que, foram as feridas das al- 
gemas que arruinaram. 

—Qual o que, ferida velha não mata ho- 
mem. 

—Elias nunca fecharam, viam -se as cannas 
dos braços. 

— A malvadeza corre lá por conta da tropa 
que o prendeu. 

— E foi obra do Pintado. 

— Aquelle diabo tem entranhas de cobra. 

— Até a velho não pouparam. 

—Achei mal feito aperrearem tanto o pai e 
os irmãos do Brilhante pro mode elle. O Je- 
suino, este sim, até eu, se o pegasse, fazia-lhe 
das costas bife. 

— Deixa de basofia, homem, é porque nunca 
te viste com semelhante onça pela frente. E 
que onça, das que têm o corpo fechado ! 

—São inventivas do povo. 

— Fia-te n'is8o e não pede a Deus para te 
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livrar de um encontro com tal malvado. Tem 
parte com o diabo, de certo. 

— Agora é que estou cahindo no caso: é 
mesmo. 

—Basta dizer que elle tem brigado mais de 
cem vezes com soldados e com paisanos, e nunca 
houve quem lhe desse uma cutilada, quem lhe 
acertasse um tiro ! 

— E o cavallo d'elle, dizem que faz proezas 
de quem tem o diabo nos couros. 

— E' um gato, ligeiro que nem bala. 

— Accorda os outros, que o dia já está fora 
e o capitão pôde apparecer. 

A sentinella despertou os companheiros, que 
se levantavam de cara enfarruscada. Um d'el- 
les tomando a arma poz-se de guarda. O cabo 
foi communicar ao official e ao carcereiro a 
morte do preso 

O Brilhante tinha ouvido toda a conversa 
dos soldados. Havia pensado em matar todos, 
em não deixar nenhum para semente, caso ti- 
vessem sido elles os algozes de seu pai e ir- 
mãos. O que ouviu d'elles, aplacou-lhe um pouco 
a cólera* 

O rancho começou pelo café, que foi servido 
á toda a guarda. Um dos soldados não esqueceu 
Jesuino e trouxe-lhe uma tijella com a bebida. 

O Brilhante acceitou o vaso com certo con- 
strangimento e bebeu. Agradeceu o obsequio e 
ficou pensando na morte de Joaquim. 

O semblante do velho Soares, coberto de 
funda tristeza, não lhe sahia da mente. Aos seus 
ouvidos parecia soarem ainda as orações resadas 
á cabeceira do moribundo. Cada phrase da lú- 
gubre prece, ajudando a bem morrer, partia ao 
velho pai um elo da vida, e o Brilhante pa- 
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recia ouvir o estalido do quebramento. ,A dor 
moral que o torturava, associava-se aos soffri- 
mentos physicos e o desalentava. 

Flagellavam-no bastante o fedor da carniça, 
que lhe entupia as ventas, e a cocega que os 
bichos faziam fervilhando na podridão. 

O carcereiro não se demorou. 

Jesuino arredou-se da porta e o chaveiro, 
tirando do bolso uma cambada de chaves, es- 
colheu uma d'ellas, que metteu na fechadura e 
abriu-a. O pesado portão girou nos enferrujados 
gonzos. O Brilhante pediu licença e acompa- 
nhou o carcereiro. A entrada da cadeia ficou 
guardada por quatro praças. 

O velho Soares e Lúcio resavam ainda, de 
joelhos, junto à rede do morto. 

Jesuino completou a trindade prostrando-se 
também e orando. 

O carcereiro dirigiu-se ao pai do morto e 
indagou da morte de Joaquim. 

Soares levantou-se e com o semblante triste, 
mas sereno, prestou as informações que lhe eram 
pedidas. 

Fora estrugiu a corneta da força : era o ca- 
pitão que se approximava do corpo da guarda. 

Aquellas mostras marciaes exasperaram o 
Brilhante em vez de araedrontal-o. O som agudo 
do clarim exercia uma influencia particular 
sobre o animo d'elle. Desde que começou a 
ouvir o toque, não pôde mais rezar, não acer- 
tava cora o padre-nosso e muito menos com a 
salve-rainha. A corneta calou-se e toda a força 
a postos, o of ficial passou a revista diária. Em 
quanto durava o dia, a disciplina não podia ser 
melhor. 
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O capitão sahiu do corpo da guarda para 
o interior da cadeia. 

Soares conversava ainda com o carcereiro. 

— Quem morreu por aqui ? perguntou ao 
entrar o official. 

— Um filho aqui d'este velho, respondeu o 
carcereiro. 

—Um irmão do celebre Brilhante, uma fera, 
talvez, para o futuro. 

— Talvez, não, senhor. Jesuino era bom e 
os homens o fizeram máo. 

— Isso é o que V. diz, mas as dúzias de 
mortes que elle tem feito, provam o contrario. 

— Tem morto, é verdade, mas para defender 
a vida. 

— Eu darei caça a elle, quero ver-lhe a 
valentia e se tem o corpo fechado. O que tanto 
fede aqui, já é o defuncto ? 

— Não, senhor, é a enfermidade d'aquelle 
pobre homem, respondeu o carcereiro indicando 
o Brilhante. 

— E porque está preso este pobre diabo? 

— Quando entrei, estava deitado na porta e 
pediu me para resar junto do morto. 

— Vão ver quantas mortes tem elle na ca- 
cunda! disse o capitão. 

Jesuino conservava toda a sua presença 
de espirito, a custa de um esforço quasi so- 
brenatural. Não luctava com o temor de ser 
trahido por uma emoção, de lhe cahir a mas- 
cara e ficar detido no cárcere, mas com os 
ímpetos de indignação que, de quando em vez. 
o assaltavam e élle custosamente reprimia. 
A presença do capitão e o desrespeito com 
que fallava ao lado do cadáver, exasperaram-no 
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tanto, que decidiu-se a sahir, para não tirar a 
mascara. 

O official, vendo-o passar, teve dó d'elle e 
disse, dando-lhe uma esmola : 

— Alem do cancro, ainda mais o ar do vento, 
Ave-Maria. 

Mal as moedas cahiram nas mãos de Je- 
suino, foram sacudidas por um violento estre- 
meção. 

—Forte ar do vento que elle tem, Ave Maria, 
disse o carcereiro, apanhando os vinténs e pon- 
do-os no bolso do falso doente. 

O Brilhante sahiu e foi sentar-se no cordão 
da calçada. Estava lívido, de pena e cólera. Tinha 
secca a garganta como língua de papagaio, e 
parecia-lhe apertada n'um cylindro de ferro. 
Era preciso animo forte para assistir desenca- 
deasse n'alma a tempestade, forte, tremenda, 
soterrando tudo que o coração mais estremecia 
na vida! 

Antes de meio dia, fez-se o enterramento 
de Joaquim. 

O Brilhante ajoelhou-se ao passar o cadáver 
do irmão ; não cahiu-lhe dos olhos uma lagrima. 

O velho Soares, da grade do cárcere, acom- 
panhou cora a vista o cadáver do filho até se 
encobrir de todo no caminho. Depois, desviando 
a vista, reparou em Jesuino, lembrou-se que elle 
se havia ajoelhado na passagem do enterro, e 
entrando para o interior do cárcere, voltou mo 
mentos depois com uma moeda de prata e cha- 
mou o mendigo. 

O Brilhante veiu se arrastando até enfren- 
tar com o pai. Pôde vel-o a vontade, à luz 
do dia. Quando recebeu a esmola, que lhe deu 
o velho, Jesuino quasi cahe de dor, porque viu- 
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lhe nos pulsos as recentes cicatrizes das alge- 
mas. Não se conteve de todo e um gemido aba- 
fado trahiu o pezar, que sua alma sentia n'a 
quelle instante. 

A Soares passou despercebida aquella ma- 
nifestação. 

Notou somente que o doente guardou a es- 
mola e não lh'a agradeceu. Admirou-se do si- 
lencio delle. 

Suppondo que a hemiplegia lhe tivesse pa 
ralisado a lingua, dirigiu-lhe a palavra : 

— Então, meu velho, ha muito que soffre 
esta enfermidade ? 

—Ha cinco annos, senhor, respondeu Je 
suino, porem, com metal de voz tão differente 
do seu, que era impossível ao pai reconhecel-o. 

O velho retirou-se da grade e foi pensar 
Da sua vida tão cheia de tribulações. 
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XLII 



Era meia noite. A cidade de Pombal, como 
toda povoação sertaneja, havia-se agasalhado 
pouco depois do anoitecer e, completamente ás 
escuras, dormia profundamente. Desertas e so 
turnas eram as ruas. Alguns cães gozos deitados 
nas calçadas, uivavam de quando em vez, e ao 
seu ladrar monótono respondiam as corujas com 
pios agoureiros. N'esse lúgubre concerto se fazia 
representar de espaço em espaço a tnãi da lua 
com a sua gargalhada. 

As casas perfiladas em ruas tortuosas ti- 
nham a mudez dos cemitérios. Algumas, pelo 
limiar das portas, projectavam uma fita de luz 
vermelha e amortecida. 

O ladrar dos cães, até então intermittente, 
torno u-se continuo. Começou por uma das ex- 
tremidades da rua principal e veiu entrando 
de cidade a dentro. O ruido dos latidos foi to- 
mando corpo, engrossando, e uma bulha infer- 
nal era breve atroava de rua a fora. 

As velhas, que áquella hora ainda estavam 
accordadas, rezando o rosário, mudaram de ora- 
ção, entoaram o credo. Não havia duvida que 
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lobis -homem ou burra sem cabeça passeava pela 
cidade, e eram taes bichos perseguidos pela 
cachorrada. De quando em vez, destoava do 
ruido uma serie de ganidos dolentes, que mais ro- 
busteciam nos supersticiosos a crença n'aquellas 
creações do demónio. Os que ouviam os cães 
ganir, criam que estavam sendo surrados pela 
burra de padre ou pelo lobishomern. Era sexta- 
feira, noite destinada pela crendice popular ás 
taes apparições. As portas permaneciam fecha- 
das e nenhum dos moradores se atrevia a sahir 
para indagar a causa de tamanha bulha ou 
pôr cobro aos cães. 

Os mais animosos iam, trémulos, espiar pelas 
fechaduras e viam tudo que tinham na imagi- 
nação : lobis-homens, burras de padre, arrastando 
correntes, e o mais que a superstição lhes 
ditava. 

Vinham depois os juisos temerários. Os ho 
mens ama reli os do logar e as mulheres que mais 
frequentavam o vigário, vinham á baila. No dia 
seguinte todos os olhares se voltariam para el- 
les, e o que amanhecesse pallido, e das mu- 
lheres, a que mais negras olheiras tivesse, eram 
estes os que andaram cumprindo o fado á noite. 

O bando de cães ladrando e ganindo atra- 
vessou a cidade em rumo do norte. Já muito 
longe se ouvia o seu ladrai*. A bulha foi enfra- 
quecendo até se extinguir de todo. 

O silencio continuou a dominar e só era 
interrompido agora pelo tropel dos càes, que 
voltavam offegando á calçada dos donos. 

O lobis*homem e a burra de padre tinham 
ficado em frente á cadeia, que estava as es- 
curas. Apenas a luz fraca de uma candeia bru 
xoleava no corpo da guarda, allumiando a sen- 
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tinella que, deitada na tarimba, dormia pro- 
fundamente. 

O único soldado que ficara guardando o cár- 
cere, tão ferrado estava no somno, que não ac- 
cordou com o barulho dos cães perseguindo seis 
cavalleiros, que áquella hora atravessavam a 
cidade. 

Os vultos dos homens e dos cavallos se 
confundiam na escuridão. Logo que chegaram 
perto da cadeia, pararam e se estenderam em 
linha, fora do sitio allumiado. A penumbra não 
era densa como queriam. Quando menos pen- 
savam, uma scintillação mais viva, mais intensa 
alcançava maior distancia e descobria-os ; via-se 
então que não eram as figuras phantasticas da 
crendice popular, mas homens armados, a ca 
vallo. O clarão repentino que os tirava da som- 
bra, fazia faiscar o metal das armas e dos ar- 
reios das cavalgaduras : eram os Brilhantes, que 
acampavam ali. 

Jesuino havia deixado o cancro e os an- 
drajos, e, vestido com decência, vinha no gar- 
boso Èxhalação. Espreitou ; a cadeia continuava 
era silencio e ás escuras. A claridade que 
vinha do corpo da guarda, enfraquecia. Uma 
ténue chamma azulada envolvia o morrão do 
pavio carbonisado, quasi não deixando passar 
azeite para alimentar a luz. 

Jesuino mandou que os companheiros ron- 
dassem nas immediaçõe8 do cárcere, salvo 
Pajehú, que o acompanhou até a guarda. 

Apearam se. As rédeas dos cavallos ente- 
saram um pouco passando por baixo do grampo 
do rabixo. Os animaes ficaram immoveis. O Bri 
lhante chegou se á sentinella ; dormia. Era o 
soldado que durante os dias em que elle per- 



340 Rodolpho Theqphilo 

noitou no alpendre da cadeia, lhe dava café 
pela manhã. Essa fineza lhe valeu a vida. Podia 
poupal-o, amarrando-o. 

Jesuino disse ao ouvido do companheiro : 

— Senta-te nos peitos do soldado, que eu o 
amarro. 

Mal Pajehú recebeu ordem, escanchou-se 
sobre o thorax da sentinella 

O soldado não se agitou. Nos primeiros mo- 
mentos pareceu -lhe um pesadelo a pressão que 
o esmagava; depois, quasi sem fôlego, accordou 
e, abrindo os olhos, viu a figura medonha do 
cabra sentado sobre si. Quiz gritar, pedindo 
soccorro, mas tão imprensado estava, que não 
podia fallar. 

Jesuino com a maior destreza e perícia ha; 
via atado os pulsos e os pés da sentinella. Con- 
vencido da inacção do preso mas temendo que se 
lhe afundassem as costellas e espirrassem-lhe 
os bofes pela bocca, mandou Pajehú levantar-se. 
O soldado esteve alguns segundos desorientado ; 
dissipou-se o atordoamento e voltando á reali- 
dade, sentiu-se amarrado, tendo um mestiço ao 
seu lado de faca nua na mão, a dizer : 

— Fallou, morreu!... 

A' vista da ameaça a sentinella não tugiu 
nem mugiu. Estava espantado de tal aconteci- 
mento. Amarrado de pés e mãos e privado até 
da palavra ! A principio lhe pareceu tudo aquillo 
um sonho máo, porem, logo se convenceu da rea- 
lidade; as scintillações da faca de Pajehú não 
deixavam duvida sobre a verdade do facto. 

O que míi is admirava o preso, era o aço- 
damento com que Jesuino desensarilhava as 
armas e as enfeixava. Cartuxeiras, cinturões e 
sabres foram despendurados e entrouxados. 
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Em pouco tempo, a sala cTarmas estava 
pellada e o Brilhante levava ás costas, por par- 
te8 ; aquelle arsenal, e ejatrava com elle de 
matto a dentro. Estava mudando o quartel, pen- 
sava comsigo o soldado. 

Conduzidos que foram para longe os petre- 
chos bellicos, voltou o Brilhante com um grande 
braçado de lenha e se dirigiu para a porta da 
cadeia. Minutos depois uma intensa claridade 
se derramava de praça a fora. Uma valente 
fogueira crepitava embaixo da porta do cárcere. 

Á madeira estalava roida pela labareda e 
Jesuino, de pé, espiava aquelle espectáculo. 

Das prisões, em completo silencio até en- 
tão, começou a' sahir uma bulha, que vinha até 
fora : eram os presos que accordavam com o 
clarão do incêndio. 

Os detentos sobresaltados correram até a 
grade a pedir soccorro ; a idéa de morrerem quei- 
mados os aterrava e um fervedouro diabólico 
trazia revolta a onda dos sentenciados. Os pri- 
meiros que descobriram a praça, esbarraram com 
a vista em Jesuino. Causou-lhes grande estra- 
nhesa a figura do criminoso, em uma immobi- 
lidade de estatua. Era elle o incendiário, não 
padecia duvida, mas, qual seria o seu intento ? 
Fallarára-lhe amedrontados, rogando que lhes 
valesse. 

O Brilhante se approximou das grades e 
respondeu : 

— Venho soltal-os. Façam acabar com o ba- 
rulho lá por dentro, para dar tempo ao fogo de 
comer a porta. Digam ao velho Soares que seu 
filho Jesuino em breve lhe dará a liberdade. 

—O Brilhante!... foi a exclamação unisona 
que- se ouviu. 
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A nova correu depressa. Os que ouviam-na, 
davam-lhe pouco credito e vinham certificar se. 
Voltavam crentes e iam confirmando a noticia. 
A balbúrdia crescia. Um zumzum surdo roncava 
lá por dentro e se derramava de praça a fora. 
Todos se preparavam para a fuga. 

Mais de cincoenta criminosos, a maioria 
assassinos, cumpriam sentença ali. Os condem 
nados a galés perpetuas, que julgavam fechadas 
sobre si para sempre as portas da prisão, viam, 
quasi allucinados de contentamento, o incêndio 
quebrar-lhes a grilheta. 

Alguns innoeentes, que a ignorância ou mal 
dade dos homens retinha no cárcere, acredita 
vam chegada a hora da justiça de Deus resti- 
tuirlhes a liberdade. 

Entre os crentes e os desilludidos, os bons 
e os mãos, os indifferentes assistiam, sem que 
o coração pulsasse mais depressa, ao quebra- 
mento da cadeia que lhes prendia os pulsos. 

O incêndio lavrava com intensidade, ali- 
mentado pelo terral, que soprava, como tocado 
por um folie. 

A porta, do meio para baixo, estava redu- 
zida a um brazido só, segura ainda pelos pe- 
sados gonzos que se estiravam, como uma faxa 
azulada sobre a ignea superfície. Já a língua 
de fogo lambia em cima a verga do portal e 
se esbarrava na arcada de alvenaria, que não 
podia destruir. 

A cidade permanecia soturna e deserta. 

A sentinella continuava a jogar o siso com 
Pajehú, emquanto os companheiros debochavam 
nos arrabaldes. Os presos já estavam todos de 
macas arrumadas e redes a tiracóllo. O velho 
Soares, quando soube que o filho incendiara a 
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porta da prisão para salval-o, abençoou a suft 
dedicação, condemnando, porem, a sua ousadia. 

Foi preciso matar muita gente para se apo- 
derar da guarda, pensava elle. Convidaram-no 
para ir á grade ver o filho, recusou-se. 

Eram duas horas da manhã quando a 
porta da cadeia, toda reduzida a carvão incen- 
diado, acaçapou-se e sobre o limiar ficou uma 
tulha de brazas. 

Os presos reunidos esperavam com impa- 
ciência que o brazido se apagasse, e Jesuino, 
que tinha pressa, fez da coronha <Tarma foga- 
leira e com ella arredou do caminho os car- 
vões, que ardiam ainda com bastante calor. O 
logar do fogaréo ficou limpo, porem, a pedra 
do limiar escaldava como recente borralho. 

Logo que desappareceu o empecilho, os de- 
tentos se arrojaram para a porta e teriam quei- 
mado os pés se Jesuino não lhes mandasse 
fazer alto. Um d'elles, o mais soffrego, pouco 
caso fez da admoestação do Brilhante e sahiu. 
Estava acostumado a sapatear nos brazidos das 
fogueiras de S. João, não havia de ficar esbar- 
rado diante de ura borralho apagado. 

Passou sem se queimar. 

Chegado que foi em frente a Jesuino, sau- 
dou o com respeito e manifestou lhe o desejo que 
tinha de se acostar a elle. O Brilhante negou-se, 
porem, o negro taes pedidos fez, que o criminoso 
por fim accedeu. 

Jesuino chamou a postos os companheiros 
fazendo sibilar três agudos assobios. 

Em um instante, elles appareceram e o 
chefe ordenou-lhes que se estendessem em li- 
nha, mandassem fazer alto a todo aquelle que 
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se aproximasse da cadeia e atirassem, caso des- 
obedecesse á intimação. 

Os presos não esperaram que a pedra es- 
friasse de todo e transposeram o limiar da 
porta incendiada* Estavam curiosos de ver Je 
suino. 

O incendiário viu-se dentro de uma mó de 
gente de todas as castas, matadores quasi todos. 

O velho Soares custou romper o ajunta- 
mento e encontrar-se com o filho. 

Jesuino, logo que o. avistou, foi a elle e, 
descobrindo-se, beijoulhe a mão com o maior 
respeito. O velho abençoou-o. A Lucas apertou 
a mão, mas a nenhum dos dois disse palavra. 

O ajuntamento já não era tão denso; dis- 
solvia-se aos poucos e pequenos grupos se for 
mavam nas immediações do cárcere. 

De um d'esses grupos, chegou a conversa 
aos finos ouvidos de Jesuino. Complicava-se a 
situação. O commettimento, até então sem in 
cidente, ameaçava transtornasse. Alguns mal 
feitores concertavam o plano de saquear a ci 
dade. 

Esta idéa teve logo grande numero de ade- 
ptos. Os malvados atacariam as casas, roubando 
o que encontrassem, uma vez certos de não 
serem repellidos. Começariam pelo mercado e 
sua gana iria até a igreja, que seria profanada 
com o arrombamento do Sacrário, o roubo de 
todas as alfaias. Eram quinze os evadidos que 
estavam resolvidos a saquear Pombal; todos 
réos de grandes crimes. 

O Brilhante não os perdeu mais de vista e 
não lhe escapava um palavra do que conver- 
savam. 

Urgia uma providencia enérgica. 
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Jesuino soltou uma espécie de trinado gut- 
tural, e Pajehú deixou a sentinella, rompeu o 
ajuntamento e veiu perfilar-se diante do chefe. 
Nada disse ao cabra e fez ouvir outro chama- 
mento, um ganido exquisito, muito agudo, que 
arripiava a gente, das unhas dos pés aos pêllos 
da cabeça. Mal o exdruxulo som vibrou, ura 
cavalleiro rompeu a mó que envolvia o Bri- 
lhante; era o Cobra- Verde. Chegado que foi á 
presença do chefe, apeou-se e descobriu-se. 

— Teu cavallo, Pajehú, para meu pai aqui, 
o Snr. ; e o teu, Cobra-Verde, aqui a meu irmão, 
o Snr. Lucas. 

As ordens foram cumpridas immediatamente. 
Depois, dirigindo se aos parentes, Jesuino disse : 

— Partam já. Náo posso acompanhalos por 
que correm serio perigo a vida e propriedade dos 
habitantes da cidade e sou eu o responsável 
pelo que acontecer, porque soltei esta quadrilha 
de bandidos. 

Soares e o filho montaram e partiram. 

O Brilhante vendo-os sahir fez soar o si- 
gnal de reunir, três assobios especiaes, longos, 
de uma estranha cadencia. Nào se demoraram 
os companheiros. Um minuto depois, cercavam- 
no todos, Jesuino montou se no Exhalação e disse 
a Pajehú: 

— As armas e munições que escondi no 
matto, conduz com Oobra-Verde e aquelle preto 
que ali está, para as Barrocas. O transporte ha 
de ser feito antes de amanhecer o dia. 

Sahiram para cumprir as ordens e o Bri- 
lhante, seguido dos companheiros, postou-se á 
frente do grupo que planejava saquear a cidade. 

Os criminosos combinavam entre si o ata- 
que, fallando em voz baixa. 

08 BfflUUfflES 28 
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Logo que os Brilhantes se approximaram 
d^lles, calaram-se. 

Jesuino dirigiu-lhes a palavra : 

—Que fazem ainda aqui? Porque não se 
retiram emquanto não chega a força da cadeia? 

—Qual retirada, amigo, estamos com fome 
e, com barriga vazia, não se viaja, respondeu 
um cabra de bigodes retorcidos, fazendo tregeitos 
de macaco. 

O Brilhante, ouvindo o mestiço, por um triz 
não lhe fez voar os miolos; dominou -se e disse 
para os criminosos : 

—Corja de bandidos, para levar a effeito 
o sinistro plano que estavam combinando, é 
preciso matar primeiro a Jesuino Brilhante e 
a todos os seus companheiros. Para que não se 
chamem ao engano, ouçam a intimação : Vou 
estender a minha gente em linha de combate, 
feito isto, darei três assobios e depois de ter 
soado o ultimo, uma descarga de nossas armas 
varrerá todos vocês. 

Dito isto, os Brilhantes se estiraram em li- 
nha, mas, antes de Jesuino ter dado o primeiro 
signal, o cabra que havia replicado, de faca na 
mão, aggride-o, tentando agarrar no freio do 
Exhalação. 

O cavallo deu uma guinada ligeiro e o mes 
tico, quando sup punha prendel-o pelas rédeas e 
esfaquear o cavalleiro, recebe no peito dous 
couces que o estiram por terra sem sentidos. Os 
companheiros do aggressor, vendo as proezas 
do animal e a presença d'animo do Brilhante, 
fugiram de rua a fora, a bom correr. Jesuino 
não os perseguiu, deixou os ir, e quando os jul- 
gou longe, deu uma volta pela cidade; soturna, 
dormia ainda. 
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XLIII 



Grande foi o desapontamento do comman- 
dante da força publica quando, pela manhã, lhe 
vieram dizer que a cadeia estava vazia, sem 
armas, e a sentinella amarrada. 

A noticia da fugida dos presos espalhou-se 
por toda a cidade com rapidez e pôl-a em so- 
bresalto. Eram algumas dezenas de feras, que 
se acoitariam nos arrabaldes para commetterem 
toda a sorte de crimes. 

Os soldados, corridos e envergonhados, não 
sabiam como responder ao superior. 

A sentinella contou que fora surprehendida 
pelas costas e agarrada por quatro homens 
que a amarraram e lhe poseram mordaça. Es- 
tava mais ou menos justificada. O coraman- 
dante veiu á cadeia acompanhado de todas as 
auctoridades da cidade e grande massa de povo. 

Inquerida a sentinella, souberam ser aquella 
uma façanha dos Brilhantes. 

O capitão estomagado e insuflado pelos ini- 
migos de Jesuino, que tiraram partido do acon- 
tecimento, decidiu-se a perseguir os incendiários, 
até prendel-os ou matai os. Armas e munições 
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foram fornecidas á tropa por um matuto rico, 
inimigo figadal dos Soares. 

A' serra das Cabeças foi mandado um emis- 
sário afim de reunir os Calangros, para guiarem 
a força aos valhacoitos dos Brilhantes. 

Poucos delles haviam escapado á secca e 
ao bacamarte do inimigo. Vieram os que po- 
diam brigar e a tropa se organisou. 

Jesuino deixou Pombal ao amanhecer, de- 
pois de convencido da retirada dos sentenciados. 
Estacionou nas Barrocas o tempo necessário aos 
companheiros para fazerem o transporte do ar- 
mamento e, ainda pela manha, partiu com o sé- 
quito para o Patú. Entrou desassombrado na 
villa, e depois de visitar aos amigos e parentes, 
tomou o caminho da casa de seu pai. 

Duas dezenas de léguas havia feito, de Pom- 
bal á fazenda do velho Soares 

A grande vivenda sertaneja, tão bella pela 
sua posição topographica, escondia-se n'um es- 
pesso bamburral, que o inverno havia creado e 
era poupado pelos moradores, cujo abatimento 
moral não lhes dava forças para cousa alguma. 

No espaçoso pateo, apenas serpeava uma 
apagada vereda, que ia ter á casa. 

Jesuino tomou o estreito e tortuoso caminho. 
O cerrado mattagal de mata pasto e marmeleiros 
encobria os cavalleiros até a copa do chapéo. 

O Brilhante caminhava, pensando no aban- 
dono em que tinham ficado aquelles logares, 
tão queridos de sua alma. O pateo sempre limpo, 
sempre varrido, sem um pé de malva sequer, 
estava agora feito uma capoeira em fim d'a- 
guas ! As reminiscências dos tempos da infância 
lhe acudiam á mente, se avivavam as vagas 
recordações da mocidade e o criminoso embe- 
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vecido, contemplava aquelles quadros, os únicos 
quadros innocentes de sua vida. 

As juritys, pousadas nas moitas de mu- 
fumbo, arrulavam saudosas, e o seu canto, um 
gemido longo e plangente, se enterrava inteiro 
pela alma a dentro de Jesuino, e elle scismava 
nos dias de felicidade que haviam passado e 
para sempre havia perdido. 

As nambus, espantadas com o tropel das 
cavalgaduras, se levantavam dos ninhos, num 
voo rápido de flexa disparada ; o zunido me- 
tallico de suas azas, cortando os ares, trazia ao 
espirito do criminoso saudades de seus tempos 
de menino!.;. 

Até a teimosia do negro sanharão, com as 
patas louras de pollen, procurando ennovelar-se 
nos troncos da barba do Brilhante, era recebido 
com agrado por aquelle infeliz, sequioso de tudo 
que lhe recordasse os bellos dias plácidos da 
infância ! 

Tudo ali fallava-lhe ao coração. Não havia 
uma pedra, uma arvore n'aquelle sitio, que 
não tivesse uma ligação mais ou menos intima 
com os seus dias de moço. Assim cavando o 
passado, chegou com sua gente ao terreiro da 
casa. As portas estavam fechadas, como se nin 
guem morasse ali. 

O Brilhante olhava mais surprehendido ainda 
para o estado de abandono da vivenda. 

As heras tinham invadido até o peitoril das 
janellas. Os musgos enfeitavam os beiraes da 
tacaniça, como verdes lambrequins. O lodo es- 
verdeava as paredes e os bancos de aroeira que 
se encostavam no claro das portas. As lagar- 
tixas caçavam os minúsculos insectos que vi- 
viam n'aquella floresta em miniatura. Um ar 
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soturno de estancia abandonada se percebia 
para onde quer que se lançasse a vista. O próprio 
curral tinha os esteios dentro de um balseiro 
de melào S. Caetano, e corridos os páos da por- 
reira fechavam uns quatro bezerros, das poucas 
vaccas que a secca havia poupado. 

Em diversos pontos da frente da casa, viam 
se as mossas que as balas haviam deixado 
no reboco. As portas e janellas estavam também 
crivadas de buracos redondos, como feitos a 
pua. 

O Brilhante, farto de contemplar aquellas 
tristezas, bateu á porta dando o signal conven- 
cionado, a senha do séquito. 

A porta nào se demorou em abrir-se e o 
velho Soares apressou se a recebel-os. 

Jesuino entrou com os parentes ; e os seus 
guarda-costas, recebendo as cavalgaduras, ro- 
dearam a vivenda e foram se arranchar na casa 
de farinha. A espaçosa sala, pouco illuminada 
pela luz que entrava por uma única porta, 
tinha um ar sombrio que mais accentuava o 
silencio e falta de habitantes. Aquella estan- 
cia parecia abandonada desde muito tempo aos 
morcegos e ás aranhas. A atmosphera era hú- 
mida e tinha um cheiro particular de mofo. 

As cadeiras estavam em desordem, algumas 
de pernas para o ar, com a solla dos assentos 
coberta por uma camada de pó. Tudo ali reve- 
lava grande abandono e o desanimo que ia pela 
alma dos moradores. 

Soares sentou-se e cercaram-no os filhos e 
mais parentes. Estiveram algans minutos no 
mais completo silencio ; ouvia-se o murmúrio das 
respirações e o voar das moscas. 

Jesuino, ancioso de novas, de se pôr a par 
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dos últimos acontecimentos que tiveram por 
theatro aquelle sitio, e dos quaes a mossa nas 
paredes e buracos nas portas eram vehementes 
vestígios, pediu ao pai uma conferencia, e se- 
guiram os dois para o interior da casa. Antes 
de findarse o comprido corredor, pararam á 
porta de um quarto vazio e entraram. Duas 
redes armadas, perto uma c^a outra, era toda a 
mobília do aposento. Cada um tomou a sua e 
sentou-se. O velho, com grande serenidade e sem 
mostras de fraqueza, contou ao filho as perse- 
guições de que fora victima, desde o prejuiso 
dos escravos até a prisão injusta que soffrera. 

Mostrou-lhe as cicatrizes dos pulsos, e em 
phrases graves e concisas, relatou lhe a tortura 
moral que o opprímira quando, em caminho, lhe 
castigavam os filhos. 

O Brilhante espumava de cólera e o velho, 
vendo-o assim temeroso, receiando novos e maio- 
res desastres, disse : 

—Por meu gosto, meu filho, não continuarás 
na vida trabalhosa que tens levado ha quasi 
nove annos. E' já tempo de abandonar as armas 
e de emigrar, pois na terra de teu nascimento 
não poderás viver. O meu conselho é que dis- 
solvas hoje mesmo o séquito e que amanhã dei- 
xes para sempre estes logares, onde foste tão 
infeliz. 

— E os ultrajes feitos a Vmc, a meus ir- 
mãos e até a minha santa mâi, ficarão impunes ? 
Os cabras das Cabeças são covardes, mas per- 
versos. Quando souberem que estou longe, virão 
aqui e Vmc. será victima dos maiores insultos 
e acintes. 

—O parecer de todos nós é que emigres. 
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A tua retirada abrandará a cólera dos nossos 
inimigos e deixar- me-hão em paz. 

— Não devo e nem posso abandonar o cam- 
po! Jesuino calou se como escutando, depois le 
vantando-se, disse com precipitação : 

— Não tarda aqui a força, bateu-me o co 
ração. Vou acampar perto. Feche suas portas 
e na hora do perigo estarei com Vmc. E o Bri- 
lhante, atravessando o corredor, veiu ã sala e 
disse aos companheiros o que pensava, sahindo 
com elles a tomar as cavalgaduras. 

O velho Soares fechou a porta e quando 
voltava, encontrou-se com a mulher que, morta 
de saudades dos filhos, vinha velos, abraçal-os 
e pedir-lhes que deixassem as armas. Não os 
encontrou e soube, para maior desassocêgo de 
sua alma, que tinham sahido ás carreiras por- 
que Jesuino tivera o presentimento de que uma 
força chegaria em breve. Ainda bem os Bri- 
lhantes não se tinham encoberto de todo no ca- 
minho, que cortava a matta ao poente, entrava 
pela vereda do pateo da fazenda o piquete de 
Pombal. Era uma força de mais de trinta ho 
mens, paisanos e soldados, commandada pelo 
capitão, toda a cavallo e bem armada. 

Os Brilhantes pararam a um kilometro da 
fazenda e se metteram em uma gruta, que ter- 
minava por um cocoruto ôco e crivado em di- 
versos pontos de buracos grandes e pequenos. 
Este esconderijo, apenas accessivel pelo lado do 
sul, era conhecido por pedra furada e, pela al- 
tura em que estava collocado dominava uma 
área de alguns kilometros. Os criminosos dei- 
xaram os cavallos no pavimento térreo da gruta 
e subiram ao andar superior. Jesuino tomou logo 
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posição, apossou-se do óculo fronteiro á fazenda 
do velho Soares e não tirou mais oa olhos d'ella. 

A força cercou a casa; um soldado diante 
de cada porta e de cada janella. 

O Brilhante via mais ou menos o que se 
passava na vivenda, e o que os olhos não po- 
diam ver, adivinbava-o a perspicácia do homem 
pratico e habituado ás luctas. 

A' pedra furada , até então em silencio quasi 
completo, chegavam as primeiras ondas de um 
ruido surdo e confuso, depois o rumor de alga- 
zarra, de vozeria, e por fim o som cavo de bor- 
doadas. 

Jesuino comprehendeu que os inimigos pro- 
curavam arrombar a casa do velho. Fiel á sua 
promessa, disse aos companheiros : 

—Piquem todos aqui de vigia e preparados 
para a lucta, que vou fazer um reconhecimento. 

E desceu com precipitação. 

— E' uma temeridade, Jesuino, ponderou 
João Soares. 

O Brilhante, sem parar, respondeu : 

— Disse a meu pai que estaria com elle na 
hora do perigo. 

E chegando ao pavimento onde descança- 
vara as cavalgaduras, raontou-se no Bxhalação e 
partiu. 

O cavallo parecia inteirado da pressa que ti- 
nha o senhor e tão veloz corria que parecia voar. 
Eriçadas as clinas e a cauda, de cabeça erguida, 
o animal se estirava de deveza a fora em car- 
reira de galgo, sem que fosse preciso tocal-o o 
chicote ou a espora. A deslocação do ar era 
tal que quasi atordoava cavallo e cavalleiro. O 
vento zunia nos ouvidos e o solo e as arvores, 
aos olhos de Jesuino, se empastavam n'uma tela 
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de confusos tons. Pouco mais de dois minutos 
gastaram para vencer a travessia. 

O Brilhante parou quasi no pateo da fazenda; 
protegido pelo cerrado bamburral, ouvia clara- 
mente as palavras insultuosas dos Calangros e 
a intimação dos soldados na frente da casa. 

De quando em vez, davam uma bordoada 
de coronha na porta ou nas janellas. 

Jesuino ouvia tudo e querendo ver também, 
tocou de leve a rédea do cavallo, e este se es- 
gueirou até onde outro signal do senhor fel-o 
parar. Por entre o mattagal, descobriu Jesuino 
o acampamento do inimigo ao alcance de seu 
bacamarte. Não erraria o tiro. Qm violento 
estremeção sacudiulhe os nervos quando des- 
cobriu o cerco dá casa paterna. A sua physio- 
nomia, em uma crispação hórrida, tinha um ar 
diabólico e aterrador. O Brilhante parecia pos- 
sesso durante aquella crise de nervosismo e todo 
ódio, todo fel, no accesso que o allucinava, derra- 
maria todo o sangue dos inimigos sem conseguir 
saciar a sede de vingança, o desejo de exterminar. 
O espasmo serenou e pôde com mais calma en- 
frentar a situação. Era impossível bater-se em 
campo descoberto contra trinta homens. Devia 
provocar os inimigos e fugir para a pedra fu- 
rada; lá então, intrincheirado, pelejar e matal- 
os a todos. O cartel de desafio seria um 
tiro de bacamarte sobre a força; saber contra 
quem disparar a arma, é o que estava demo- 
rando a provocação. Os que mais se mostravam 
dignos de bala, eram o commandante do piquete 
e um Calangro que vociferava, lançando os mais 
vis impropérios sobre a família Soares. 

O Brilhante lastimava só poder dar um tiro. 
Matando o cabra, ficaria o capitão. 
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Continuavam as ameaças de arrombamento, 
mas as grossas e rijas portas resistiam ás pan- 
cadas que atiravam os soldados com as coro- 
nhas das armas. 

Na falta de machado, lembrou-se um dos 
Calangros, o mais falastrào, do expediente que 
usara o Brilhante para arrombar a cadeia de 
Pombal e gritou : 

— Queime-se a porta. 

A idéa foi acolhida por todos ; cada qual 
procurava ajuntar no pateo braçados de gra- 
vetos e conduzil-os para o limiar da porta. Em 
breve uma tulha de lenha se erguia á entrada 
da ,casa e o Calangro que lembrara o alvitre, 
arranjava o facho para atear o incêndio. A la- 
bareda se ennovelava roendo o molho de gra- 
vetos, e o mestiço, para actival-a, soprava com 
toda a força dos pulmões. Quando julgou bem 
forte e segura a chamma, o incendiário ap- 
proximou-se da tulha de combustível e pro- 
curava fazer n'ella a cama era que deitaria o 
facho, quando se ouviu o estampido de um tiro. 
Attonitos, olharam uns para os outros. 

O incendiário cahira de bruços sobre o 
facho, baleado na cabeça ; logo expirou. 

O capitào recobrando o animo, que o tinha 
abandonado nos primeiros segundos do aconte- 
cimento, procurou saber de onde partira a de- 
tonação. Olhou em derredor do acampamento e 
viu a poucos metros de distancia uma ténue e 
azulada espiral de fumo subindo para as regiões 
ethereas. Era o logar de onde partira o tiro. 

Reunida a força com a maior presteza, o 
coramandante fel-a seguir para o sitio suspeito. 
As primeiras praças que entraram no bambur- 
ral, deram com o Brilhante, que, vendo-as, deitou 
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a toda brida, recebendo pelas costas alguns tiros 
que não o alcançaram. 

Segundos depois, os soldados que perseguiam 
Jesuino, embora picassem os cavallos, não viam 
mais a poeira levantada pelos cascos do Exha- 
loção. O Brilhante estava longe. Seguiram -no. 

Não era difficil saber o rumo ; por onde 
passava o criminoso, ia ficando aberta uma ba- 
tida no cerrado mattagal. Corriam com vontade 
de alcançal-o, quando a trilha acabou-se no sopé 
de uma grande rocha de granito. Os cavallos 
estacaram no lagedo e, antes dos cavalleiros 
orientarem se, o cocoruto vomitou por todas as 
aberturas uma nuvem de fumo e immediatamente 
atroou os ares o estampido de uma fuzilaria. Um 
grito unisono partiu dos soldados : mortos e feri- 
dos cahiram, com as cavalgaduras que mon- 
tavam. 

O commandante, que vinha atraz com o 
resto do piquete, ouvindo a detonação, fustigava 
o cavallo e mandava que os soldados corressem 
em soccorro dos companheiros. 

Os Calangros, aterrados com a ousadia de 
Jesuino, que se atrevera a matar um d'elles no 
meio da escolta do governo, haviam ficado to- 
dos, a pretexto de cuidar do parente morto. 

A força corria em direcção á pedra furada, 
mas a duzentos metros d'ella, o capitão demo- 
rou a vista casualmente no cocoruto e viu o 
perigo de approximar-se. Mandou fazer alto; 
dois soldados que iam adiante, não tendo ouvido 
a ordem, seguiram, porem, não chegaram á 
base da rocha ; nova descarga e elles cahi- 
ram mortos. 

O capitão comprehendeu bem a posição dif- 
ficil em que se achava. Tinha perdido já cin 
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co homens e perderia todos si continuasse a 
marcha. 

Nada conhecia d'aquelles logares,e sem guia, 
era bem possível cahir, como um parvo, na mais 
grosseira emboscada. Parecia fora de duvida 
que Jesuino com o seu séquito estava me t ti do 
n'aquella furna, protegida pela matta densa, que 
cobria o terreno de norte a sul. 

Reuniu a gente e acampou. Era possível 
sitiar a trincheira, que, pela posição, pelas faces 
que mostrava, parecia inaccessivel. 

O commandante era homem valente. Pouco 
conhecia a arte da guerra, e em combates 
só tinha entrado nos simulados. Era preciso 
muita prudência para não se deixar bigodear 
pelos Brilhantes. 

Pensou em pedir soccorro para Pombal, mas 
era quasi certo não chegar a tempo. 

Os inimigos dos Soares, tendo noticia de que 
Jesuino estava cercado e prestes a morrer de 
fome ou se entregar á justiça, viriam todos en 
grossar o cerco e não faltariam provisões. 

Sabendo disso, o capitão mandou um sol- 
dado á fazenda do pai do Brilhante avisar os 
Calangros do occorrido e pedir-lhes que fossem 
a Pombal relatar o que se passava afim de vir 
com grande pressa algum soccorro. 

Jesuino, pelas vigias do cocoruto, espiava a 
força. Os companheiros faziam o mesmo com 
as armas preparadas para atirar. 

O dia já declinava muito e nem o piquete 
se mobilisava e nem os Brilhantes deixavam as 
posições. 

Jesuino achava perigosa a situação. Lem- 
brou-se de evadir-se, mas temia as emboscadas. 
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Era provável a existência d'ellas nas cercanias 
da pedra furada. 

Os Calangros, conhecedores do terreno, te- 
riam bem acoitado alguns soldados para impe 
dir a fuga. Via que a escolta diminuía cada 
vez mais e estava sendo, sem duvida, espalhada 
pelos arredores da trincheira. 

Não se illudia o Brilhante. O capitão havia 
formado um piquete e mandado, com máxima 
precaução, reconhecer o terreno e a posição to 
pographica da pedra furada. 

Os enviados houveramse com grande ha 
bilidade. Voltaram ao pôr do sol a informar 
sobre a fortificação de Jesuino. Só havia uma 
entrada, que era também sahida; vedada que 
fosse, estavam elles seguros. Scientes d'isso, o 
capitão levantou o acampamento e foi, de raatta 
a dentro, contornando a rocha até postar-se na 
direcção da entrada da furna, fora do alcance 
das balas dos inimigos. Acampou. Jesuino pre 
senceou parte da manobra, mas não pôde ver 
que direcção havia tomado a escolta. Sahiu, de 
vigia em vigia, observando o campo de norte 
a sul, de leste a oeste ; só descobria a matta 
e o céo. 

A noite veiu e escondeu a tropa. 

O commandanto, aproveitando a escuridão, 
avançou, evitando o menor ruido, e foi se pos 
tara cincoenta metros da entrada da furna. Ahi, 
todos a postos, esperavam que sahisse algum 
rumor da rocha para dar uma descarga cer 
rada na entrada da mesma. 

Os Brilhantes estavam esmorecidos, exce- 
pto o chefe, que não se rendia e muito menos 
dava mostras de fraqueza. O que o inquietava, 
era o jejum das cavalgaduras, que, com os va 
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zios lá dentro, n'uma tristeza mortal, roiam os 
freios, olhando desejosos para o capim, que co- 
bria o solo, perto da gruta. 

O séquito, baldo de todo de provisões, sem 
comer nem beber, perderia as forças, e a vi- 
ctoria seria dos inimigos. 

Jesuino comprehendia bem a difficuldade 
da situação. 

Continuar entalado n'aquella garganta de 
pedra, até os inimigos agarrarem-no, como um 
criminoso commum, o Brilhante cora isso não se 
conformava. 

Os companheiros, já um pouco abatidos pela 
fome, se conservavam em silencio. Os traços 
das physionomias denotavam o desanimo que 
lhes ia pela alma. 

A noite estava em meio e, do acampamento 
inimigo, chegava á pedra furada um vago rumor 

Jesuino percebeu-o e ficou muito appre- 
hensivo. 

Era sem duvida algum reforço que chegava 
de Pombal. 

A situação cada vez mais se complicava. 

Com viveres e munições, resistiria ao du- 
plo dos inimigos e a victoria seria sua, mas, sem 
pão e sem pólvora, só poderia escapar, e iseo 
difficilmente, fugindo. 

A força das circumstancias o coagira a ac 
ceitar a fuga como o único meio de salvação. 
Adiando a, seria certo o desastre. Não contava 
nem com os cavallos. Dos animaes, só o Exha- 
lação e o Peixe Branco poderiam correr ainda 
uma légua, os outros talvez nem metade. 

O tempo corria e o sol, assomando no hori- 
sonte, maiores difficuldades levantaria, tornando 
assim a fuga impossível. Aos companheiros disse 
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o Brilhante, com a maior franqueza, o que pen 
sava da situação e a sua idéa de fuga. Ouvi- 
rara-no e se entregaram nas mãos d'elle. 

O chefe não desmerecia o conceito que fa 
ziam d'elle. Conservava inteiro o animo e uma 
calma de espantar. A' hora de deixar a gruta, 
acenou que o seguissem, e desceram todos ao 
pavimento térreo. 

Âhi tomaram os cavallos, prepararam as 
armas e tendo na frente Jesuino, sahiram a 
toda brida pela bocca da caverna. 

Â noite estava escuríssima. O ruido cavo 
dos cascos dos animaes no lagedo repercutiu 
no espaço e poz os inimigos alerta. Os fugitivos 
protegidos pela escuridão corriam sem rumo, e 
a força que os cercava, ouvia-lhes a carreira, 
mas não lhes via os corpos. Á inação da tropa 
durou poucos segundos; detonou um bacamarte, 
depois outro e mais outro, emfim cerrou se o 
tiroteio ás cegas, sem alvo, na direcção do tro- 
pel dos cavallos. Os soldados e paisanos cor- 
riam ás tontas, ás cabeçadas, atirando sempre. 

O séquito, que havia partido junto, se dis- 
persou logo. 

O Exhalaçâo, em poucos instantes, sahiu do 
alcance das balas. 

Jesuino nada via; a carreira em que ia, 
não deixava ouvir mais que o zumzum do 
vento, que lhe entrava pelos ouvidos, ou o sibi- 
lar de alguma bala que lhe passava zunindo 
perto da cabeça. 

Não sabia dos companheiros, havia soado 
a hora suprema do— salve-se quem poder. 

João Soares, montado no Peixe-Branco } havia, 
com grande risco de vida, atravessado o campo 
inimigo; seguia em rumo differente do irmão. 
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Silvestre e Cobra Verde atordoaram se logo 
nos primeiros segundos da carreira, comple- 
tamente tontos pela escuridão; moderaram a an- 
dadura dos cavallos e foram alcançados pelas 
balas da tropa. Silvestre cahiu ferido e Cobra- 
Verde perdeu o cavallo. 

O mestiço sabiu de gatinhas tacteando pela 
treva, a procura de um esconderijo, deixando o 
companheiro no solo, a estorcer-se de dor. 

O Brilhante continuava a correr á desfi- 
lada, de matta a fora. Não sabia o rumo que 
levava, mas parecia-lhe marchar para o norte 
e em breve entrar em franca várzea. 

A floresta, entretanto, cada vez mais se es- 
pessava e o terreno, em vez de plano, se acci- 
dentava. 

Jesuino illudira-se, caminhava para oeste 
em direcção á Serra Preta. 

O solo se eriçava com os contrafortes da 
montanha e começavam as ladeiras de declives 
ainda bons de subir. 

Ao Brilhante passava despercebida a deB- 
egualdade do solo e, pensando somente em se 
pôr a salvo das armas dos inimigos e perse- 
guil-os depois, animava o cavallo para mais de- 
pressa correr. 

Cegos aos precipícios, que escondia a noite, 
sem enchergarem os abysmos, que enchia e dis- 
farçava a escuridão, seguiam cavallo e cavai 
leiro, quando a terra desappareceu dos pés do 
animal e cahiram ambos de fundura abaixo. 

Jesuino sentio um vazio do estômago á ca- 
beça, como se todas as suas visceras se tives- 
sem reduzido a gaz, e, num atordoamento dif- 
ficil de definir, entrelaçou as pernas na barriga 
do cavallo, abraçou-se com o pescoço do animal, 
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e os dous em um novello rolaram no espaço 
até que chegaram á terra. 

A queda durou um instante, e nesse cur- 
tíssimo espaço, o Brilhante não teve uma idéa. 
Tinha o cérebro de todo vazio. Assim conti- 
nuaria se o choque da queda não o arrancasse 
do selim, e o atirasse ao chão, abalando-o até 
os miolos. Seguiu-se a detonação de um tiro, que 
foi echoando de quebrada em quebrada, de eo- 
voada em covoada, até o som esmorecer de 
todo nas profundezas do espaço. 

O criminoso ainda ouviu a detonação da 
arma e os seus olhos, até então entupidos pelas 
trevas, enxergaram uma infinidade de faíscas, 
que scintillavam, que se cruaavam cambiantes 
no espaço, e depois, tudo apagou se-lhe da vista 
e dos sentidos. 

A caverna cheia de trevas até a bocca es- 
condia no profundo bojo as victimas do desastre. 
O silencio do antro era interrompido, de espaço 
em espaço, por um gemido grosso e fundo, que 
parecia sahir das entranhas da terra. 

O resto da noite se passou e a claridade 
do sol se refractava no levante muito antes do 
apparecimento do disco do astro. 

O pallido crepúsculo matutino se derramava 
pela terra a fora, seus raios chegavam aos 
cimos das montanhas e desciam às funduras das 
cavernas. 

Era enorme a gruta onde o Brilhante tinha- 
se precipitado. 

A luz entrava de furna a dentro, allumiava 
uma profundidade de dezenas de metros, mas 
não chegava ao fundo. 

Jesuino, em um barranco, n'uma anfractuo- 
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sidade do precipício, espécie de prateleira, que 
sahia da rocha, estava desaccordado. 

O choque que o desmontara, levou-o de rojo 
de alcantil abaixo até cahir na prateleira. Ahi 
ficou estendido n'aquelle pedaço de barro, quasi 
pendurado na parede do abysmo Não havia an- 
teparo que o protegesse O corpo, mudando de 
posição, não encontraria espaço para occupar e 
rolaria. 

O Brilhante esteve assim até que os raios 
quentes do sol, batendo-lhe em cheio no rosto, 
o reanimaram, fizeram-no tornar a si. 

Accordando, nada viu ; de pálpebras pre- 
gadas, não podia abrir os olhos. Sentou-se e le 
vou a mão ás pestanas; estavam grudadas, e com 
grande custo começou a soltar os cabeilos da 
massa que os unia. O dia para elle foi amanhe- 
cendo aos poucos e se coando a luz atravez dos 
pequeninos espaços abertos entre as louras pes- 
tanas. 

Tirada a venda, Jesuino viu, com espanto, 
que estava sentado á beira de um precipicio. O 
cérebro ainda se resentia da queda, e um vago 
atordoamento fazia-lhe a cabeça leve ; zuniam- 
Ihe os ouvidos. Lembrou-se da fuga, estava tudo 
explicado. 

Restava saber se podia contar com os mus 
culos para escalar o penhasco. O corpo todo lhe 
doia e algumas ecchymoses o azulavam em dif- 
ferentes partes; mas os membros estavam in- 
teiros, nenhuma junta tinha-se luxado. 

A testa lhe ardia muito e o Brilhante, des- 
confiando de um ferimento, pelo sangue coa- 
lhado que lhe entupia os olhos, e manchava a 
roupa, levou a mão á fronte ; uma brecha se 
abria em quasi todo o frontal. 
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Jesuino pensou no caso, mirando o sitio. 
Cercava o um precipio só. Em uma de suas in- 
vestigações, viu dentro de uma socava, pouco 
abaixo delle, a cabeça do Exhalaçâo. A distancia 
não lhe permittia saber se o cavallo estava 
morto ou vivo. 

O Brilhante pensou logo em sahir d'ali e 
ir ter com o seu amado corsel. Poz-se de có- 
coras para experimentar as pernas; nada sentiu. 
Ajoelhou-se depois e teve uma ligeira tontura. 

Ergueu-se e quasi teve uma vertigem. Te- 
mendo precipitar-se, sentou-se e, pouco a pouco, 
passou-lhe o atordoamento. Sentia, entretanto, que 
sua cabeça não estava bôa, as vezes parecia- 
lhe ôca, outras vezes grande de mais. 

Parecia tresnoitado, com um tresnoitamento 
de semanas, tal era o mal estar que lhe esmo- 
recia o corpo e alma. 

A quentura do sol, em vez de espertal-o, 
o abatia. 8ó havia um caminho para sahir 
d'ali, e este era uma crista de penhasco, Ín- 
greme e perigosíssima. Para subil-a era pre- 
ciso ir de rastos, como as serpentes. Como não 
era preciso levantar- se para transpor o abrupto 
desfiladeiro, Jesuino partiu, arrastando-se. 

Assim mesmo, de quando em vez, parava, 
fechava os olhos, evitando assim ver a fundura 
da gruta. 

A Titéla do Perigo era também um abysmo 
profundo, e elle o transpunha sem o mais leve 
arripio. Agora, qualquer buraco lhe ameaçava 
vertigem, pelo sangue que perdera. 

O Brilhante conseguiu, depois de algumas 
horas de lucta, durante as quaes a vida esteve 
muitas vezes em perigo imminente, chegar a 
uma furna que se abria na parede da gruta. 
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Ali estirou- se na planura da pequena ca- 
verna, moido de cançaço. 

Quasi toda a epiderme das mãos e pés, fi- 
cara nas pedras e cipós em que se havia agar- 
rado para não cahir. O corpo estava coberto de 
arranhaduras abertas pelos espinhos, que as agru- 
ras da rocha não consentiam evitar. 

Descançou um pouco e continuou o caminho. 
Muitas vezes foi-lhe preciso descer de costas tal 
era a ingremidade dos declives. De perigo em 
perigo, arriscando a vida a cada passo, chegou 
Jesuino a uma sentada espaçosa, onde sup- 
punha encontrar o seu cavallo. Não se illudiu. 
Um gemido o orientou, e o criminoso tomou a 
direcção do lamentoso som. 

Próximo, dentro de uma rasa socava, lá es- 
tava o Exhalação 

Jesuino o avistou e marchou para elle. O 
cavallo reconheceu o senhor e soltou um re- 
lincho brando, quasi guttural — o costumado cum- 
primento. 

Grande foi a alegria do Brilhante, quando 
ouviu a saudação do animal, e maior o seu pe- 
zar quando, logo depois, descobriu o corpo in- 
teiro do seu amado cavallo. 

O Exhalação, firmado nas mãos, tinha le- 
vantado metade do corpo ; a outra metade se 
arrastava no chão : estava com o espinhaço 
partido. 

Jesuino chegou se a elle, alisoulhe as cri- 
nas, e o animal fitou-o com um olhar bondoso 
e dócil, que o commoveu ; Jesuino se abraçou 
com elle, e as lagrimas de ambos se fundiram 
estreitando aquelle leal e supremo abraço. 

O Brilhante chorava com um sentimento 
profundo. Parecia prantear a perda de todas as 
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suas esperanças. O pranto serenou e Jesuino 
tirando os braços do pescoço do cavallo, se 
afastou una pouco e sentou-se. Os seus olhos, 
ainda lacrimosos, se cravaram no corpo do ani- 
mal. Depois de miral-o muito, exclamou em 
voz convulsa : 

—Perdido de todo !... 

O Exhalação continuava a olhar o senhor, 
cada vez com mais ternura e bondade. De es 
paço a espaço, um gemido manifestava a dôr que 
o torturava. 

O Brilhante retirou bruscamente a vista do 
corpo do animal e, todo absorto em uma idéa, 
meditava. Chegava para aquelle espirito a 
hora mais angustiada da vida, o momento em 
que lhe era preciso grande somma de energia 
para não succurabir. Devia deixar aquelle sitio 
antes que a fome impedisse a retirada, mas, como 
deixar o Exhalaçâo a soffrer, atrozmente dias 
e dias, até que a morte viesse alliviar-lhe as 
dores ! A maior prova de amisade ao seu amigo 
de luctas, o único meio de encurtar o tempo 
das agonias, era dar-lhe a morte. 

Jesuino estava convencido da necessidade 
de matar o cavallo, mas esse acto demandava 
uma anciã tal, que julgava não poder realisal-o. 

Os gemidos, entretanto, se amiudavam, e o 
Brilhante, vendo que cada vez mais doídos eram 
elles, decidiu-se a terminar os padecimentos do 
animal. 

Arrancou a faca da bainha e se approxi- 
mou do Exhalação, evitando fital-o. 

Quando lhe pareceu estar diante do peito 
do cavallo, calculou a direcção do coração. Ia 
craval-o ; mas hesitou, faltou lhe a coragem. 
animal gemeu profundamente. Jesuino vibrou 
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todo num espasmo de dor, fechou os olhos e en- 
terrou a faca. 

O cavallo cahiu estrebuchando para um lado 
e o senhor para o outro. Foi tal a emoção que 
Jesuino sentiu, quando o ferro atravessou as 
carnes do animal, que, tomado de vertigem, 
cahiu. Instantes depois se erguia, tendo no rosto 
impressa a mais profunda magoa. 
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Ao amanhecer, a tropa sahiu pelo campo 
a verificar se algum de seus tiros havia acer- 
tado. Não caminhou muito para achar Silvestre, 
estirado no chão, vivo ainda, mas gravemente 
ferido. 

Os soldados cercaram o baleado. Suppu- 
nham ser o Brilhante e zombavam das dores, 
que lhe desfiguravam as feições. Todos chas- 
queavam do ferido e houve quem, por cumulo 
de escarneo, lhe empurrou o corpo com os 
pés. 

A noticia de que Jesuino estava seguro, 
correu logo o campo inteiro e não tardou a re- 
unir-se em roda d'elle toda a força. 

Com a chegada dos Calangros, foi reconhe- 
cida a identidade do preso, com grande pezar 
da escolta e ainda mais dos inimigos. Comtudo 
era um de menos no séquito, e um dos mais 
temiveis. 

Silvestre, torturado pelas dores horríveis do 
ferimento, quasi não via nem ouvia os gestos 
e as palavras de mofa que lhe dirigiam. O pro 
prio capitão disse-lhe uma chufa. 
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Um dos Calangro8, vendo os cadáveres dos 
dous cavallos, exclamou para os companheiros : 

— Temos mais outro preá no monde!,.. Manco 
ou troncho, é bom procural-o. 

E sahiram a bater o matto das cercanias 
da pedra furada. 

Entraram de bamburral a dentro, não sem 
desassombro. 

Temiam as proezas de Jesuino, porque criam 
firmemente que eram feitas em companhia do 
diabo. Era possível sahir uma bala inesperada- 
mente, de qualquer páo, e matar um (Telles. 

Mais ou menos receiosos, cada qual visto- 
riava o mattagal, pedindo a Deus tudo, menos 
encontrar Jesuino em estado de brigar. 

Desiliudidos de achar o Brilhante ou o dono 
do cavallo morto, voltavam ao acampamento, 
quando um soldado enxergou uns olhos aga- 
teados dentro de uma espessa moita de mufumbo. 

—Um maracajá!... gritou um da escolta. 

E ia-lhe apontando o bacamarte, quando o 
supposto gato, pondo as mãos, que mostrou, 
exclamou : 

—Pelo amor de Deus, não me mate ! 

— Está aqui o sujeito !... gritou o soldado. 

Em poucos instantes foi a moita cercada 
pela tropa e arrancado de dentro o Cobra- Verde. 

O mulato estava ainda mais enxofrado e 
embora armado, tremia como se estivesse ata 
cado de maleitas. 

Um dos Calangros deu-lhe um bofetão, dizen- 
do : 

—Não trema, cabra ruim !... 

Para o negocio não ir adiante, tornou-se 
precisa a intervenção do commandante, que 
mandou conduzir o preso sem violências. 
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O capitão acompanhava a escolta, a uma 
certa distancia, conversando com um homem de 
meia idade, um dos ricos creadores d'aquelles 
sertões. O matuto dizia ao militar : 

—Ainda d'esta vez, escapuliu o scelerado. 

—Havemos de agarral-o; para perseguir e 
punir os criminosos, é que o governo tem sol- 
dados. 

—Mas fazem dez annos, Snr. capitão, que 
as tropas andam no encalço d'elle e nada de 
pegal-o. 

— E' porque os officiaes que as commanda- 
vam, eram pouco práticos. 

— E' que o homem tem pauta com o diabo 
e isso V. S. viu no incêndio da cadeia ; deixou 
os seus soldados sem armas e amarrados! Não 
será sem dolo que se prenderá ou matará tão 
grande malvado. O geito é lhe armarmos uma 
armadilha. 

—Seria fraqueza nossa. 

— E a não ser assim, elle continuará solto 
e as nossas pessoas bem no risco de, n'uma volta 
ou n'outra, serem atravessadas por uma bala. 
Não tem sido um, nem dous officiaes, que elle 
tem morto. E' preciso, senhor capitão, garan 
tirmos as nossas vidas. 

—Está me parecendo que a razão está do 
seu lado. E, como se armará o laço? 

—De um modo fácil e seguro. O cabra que 
acabamos de prender, será o nosso instrumento. 

— E se prestará elle a isso? 

— Aquella casta de gente é madeira para 
toda obra. Cabra alvarinto e de olhos de gato, 
na safadeza, não se perde um. 

— E se elle não quizer? 
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—Deixe o negocio por minha conta. Hoje 
mesmo, á noite, no rancho, eu me arranjarei com 
elle. 

— O arranjo fica lá por conta do senhor, eu 
cá estou acostumado á guerra. Não é o pri- 
meiro criminoso que tenho prendido. Desejava 
mesmo encontrar me só com o Brilhante para 
ter um arregaço com elle, queria ver se tem o 
corpo fechado. 

—Pôde V. S. ser muito guerreiro, não du- 
vido, mas é que o homem não é homem, é o 
diabo. Ainda o anno atrazado, por esse tempo 
mesmo, um collega de V. S. veiu aqui prender 
o malvado e elle raandou-o para o outro mundo, 
depois de ter ceiado com elle, disfarçado em va- 
queiro. 

— Mas eu não sou nenhuma creança a quem 
se dê papas. Estive na guerra do Paraguay e por 
signal de minha valentia, fui ferido cinco vezes. 

—Acredito que V. S. seja muito valente, 
roas não se trata de prender um homem, sim 
uma onça com o espirito de Satanaz. 

— Não me opponho ao arranjo que o se- 
nhor quer fazer com o cabra, acho só que é 
um pouco desairoso para todos nós. 

—Mais desairoso, senhor capitão, é a gente 
aqui, ha dez annos,ser perseguida por esse bando 
de malvados, que, não satisfeitos com furtar os 
nossos gados, tiram todas as vezes que podem 
as nossas vidas. As tropas vêem e ficam quasi 
todas enterradas, porque o Brilhante, com meia 
dúzia de guarda costas, faz frente a ellas e canta 
victoria. 

— E' porque ainda não veiu um official que 
fosse como eu, examinado na arte da guerra. 
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Mas não me opponho, como disse, ao seu ar- 
ranjo ; não quero é que se diga que o comman- 
dante da escolta prendeu o Brilhante á traição. 

— Não, isso fica aqui somente entre nós 
dois. 

A escolta que acompanhava o preso, parou 
junto ao ferido esperando as ordens do com- 
mandante. 

Era lastimoso o estado de Silvestre. Estava 
mais para a morte do que para a vida. Ardia 
em febre; uma horrível seccura gretava-lhe a 
bocca e, por cumulo de martyrio, um enxame 
de formigas fervilhavam-lhe pelo corpo, pican- 
do-o todo. As varejeiras começavam também 
a chegar e zumbiam monotonamente, esvoaçando 
em roda da cabeça; algumas mais afoitas já ti 
nham entrado de bocca e ventas a dentro e posto 
algumas centenas de ovos. Os urubus se penei- 
ravam no ar, festejando os cadáveres dos ca- 
vallos e o corpo do baleado. 

O capitão olhou com grande indifferença 
para o ferido e esteve para mandar arrastal-o 
por uma perna e atiraio dentro de algum bro- 
cotô. Lembrou-se, porem, que os Brilhantes tinham 
sete fôlegos, como gato, que estavam muito 
próximos da fazenda do velho Soares e o cri- 
minoso poderia ser encontrado pela família e 
escapar. 

Assim, mandou improvisar uma rede e con- 
duzil-o. 

A deshumanidade dos inimigos começou pe- 
los aprestos do transporte. Aos empuchões, foi 
posto o ferido na rede e, quando as dores fa- 
ziam-no gemer, tinha como resposta uma salva 
de chufas, que partiam de todos os lados. 



Os Brilhantes 373 



O comm andante fingia não ver o caniba- 
lismo da escolta. 

Dous Calangros se offereceram para a pri- 
meira parelha de carregadores e tomaram conta 
da carga. Queriam por em pratica uma bar- 
baridade que tinham em mente, e iniciada ella, 
ver se os outros a continuavam. 

A. parelha de cabras, era igual e possante. 
Marchava com passo certo, sem um tombo, um 
tropeção. A rede quasi não se mexia. 

Atordoado de dor, Silvestre não podia apre- 
ciar a perícia dos que o carregavam. 

Os cabras caprichavam em conduzir o fe- 
rido de modo que a viagem não lhe produzisse 
o menor incommodo. 

O capitão observava a pratica dos car- 
regadores o louvava-lhes a caridade, quando 
um d'elles simula uma caimbra n'uma perna e 
cahe ajoelhado no chão. O espinhaço bateu em 
cheio no solo e como se a pancada fosse no 
coração, o fericjo estrebuchou de dor, soltando 
uma serie de gemidos, cada qual mais fundo, 
mais doído. 

O cabra, com a mesma pressa com que cahira, 
levantou-se e continuou a marcha n'um com- 
passo certo. 

Ainda o doente padecia em consequência 
da queda, quando o mesmo carregador finge ou- 
tro espasmo muscular e cahe pela segunda vez. 

O corpo bateu de novo na terra e o ferido 
quasi morre de dôr. 

O mestiço levantouse e seguiu. 

O capitão acompanhava a escolta, viu as 
quedas do Calangro e ouviu os gemidos ma- 
goados de Silvestre; mandou parar a rede e 
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substituir o carregador, que cahia, por julgai o 
doente. 

A providencia de nada serviu, o companheiro 
do que havia sido mudado, depois de caminhar 
cem passos, fingiu uma caimbra e ajoelhou se. 

O commandante não crendo mais na ca 
sualidade das quedas mandou fazer alta e sub- 
stituir os Calangros por soldados. 

Silvestre estava mais morto do que vivo. 
Quasi sem sentidos, arquejava. Já pouco soffrera 
as dores da ultima queda; apenas sahiram-lhe 
faíscas dos olhos e lhe zuniram os ouvidos. 

Os soldados, de muito má vontade, carrega- 
vam o ferido ; mas, temendo o capitão, não se 
atreviam a derribal-o. 

Não cahiam, porem, não procuravam acer- 
tar o passo. Os tombos dos corpos d'elles se 
transmittiam ao baleado e um estremeção só 
sacudia-o todo. 

A trancos e barrancos, chegou a escolta, 
quasi ao meio dia, ao rancho, três léguas dis- 
tante da pedra furada. Acamparam. A rede de 
Silvestre foi suspensa á sombra, e o Cobra- Verde, 
que vinha bem algemado, preso a uma arvore. 

A força estacionaria ali, até o capitão tomar 
uma orientação qualquer. 

O receio de um ataque de Jesuino não os 
deixava em paz. 

O commandante apresentava grandeza de 
animo, mas sabe Deus o medo que elle tinha. 

Distribuiu guardas avançadas pelos arre- 
dores do acampamento e, mesmo assim,não ficou 
tranquillo. 

O matuto, a cujas instancias e expensas se 
fazia a diligencia, embora temesse o Brilhante 
mais do que todas as cascavéis do sertão, acon- 
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selhava ao capitão que continuasse a perseguir 
os criminosos. 

O Cobra Verde já estava á disposição d'elle, 
podendo pôl-o em liberdade ou matal-o. 

Silvestre é que estava embaraçando um 
pouco a diligencia. 

No estado em que elle se achava, com mais 
um empurrão, cahiria na cova. 

O commandante mostrou se mais humano 
do que esperavam os inimigos dos Soares para 
com o ferido. 

Fel-o alimentar, atoulhe o ferimento e or- 
denou o transporte d^lle para Pombal na se- 
guinte manhã. Os Calangros foram encarregados 
de conduzil-o, com expressa recommendação 
do protector d'elles, de entregarem com vida 
o baleado ás auctoridades d'aquella cidade, re- 
gressando immediatamente afim de proseguirem 
na diligencia. 

A' noite, o matuto chegou-se ao Cobra-Verde 
e, para lhe sondar o animo, disse- lhe : 

— Então cahiu sempre no monde, camarada ? 

— Por desgraça minha, meu capitão, me 
acostei áquelle homem. 

— Mas o homem era bom para vocês ?... 

— Como carne da pá. 

— E porque não o deixava ? 

— Com medo que elle me matasse, como 
fez com o seu fiel, o cabra José. 

—Tanto trabalho teve V. para ganhar a ca- 
deia por toda a vida. 

— Mas eu nunca matei gente e não sou cul- 
pado dos mal feitos do seu Jesuino. 

— Culpado ou não, você nunca mais se livra. 
Só ha um meio... 

—Se o meu capitão me valesse... 
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— Conforme a sua bizarria. Quem não é por 
mim, é contra mira, sabe disso. Jesuino cabe 
dos quartos com a prisão de Silvestre e será 
preso, mais dias menos dias. E você será solto, 
terá dinheiro para começar a vida, se quizer 
ser nosso. 

—Todo, meu capitão. 

— Não é só assim. Vamos ao que importa. 
Logo que V. se soltar, volta para a companhia 
de seu amo e se apresentando a elle, conta a 
prisão de Silvestre e que, por felicidade sua, 
pôde se escapulir. 

— Está ruim essa volta... 

— Mas não pôde deixar de voltar. Uma vez 
com elle, o servirá bem, esperando uma monção 
de lucta. Se antes cTisso poder matal-o, será bom, 
e ganhará a molhadura de duzentos mil réis. 

— E se não poder matar o homem? 

— Continua com elle até o dia em que a es 
coita o alcance e então, aproveitando-se da briga, 
atirará n'elle pelas costas e immediatamente se 
passará para o nosso lado. 

— E' duro !... 

— Mais duro é, sem ter morto ninguém, como 
V. diz, entrar para uma cadeia e ficar n'ella 
toda a vida. Veja bem o que faz e dê-me a 
resposta. Ou a liberdade com dinheiro, ou a mi- 
séria na prisão. 

—Tenho tanto medo do homem, meu ca- 
pitão !... 

— Então vá para a cadeia. 

—Estou entre dois couros de bode. 

—Você ó quem sabe. Digo-lhe uma cousa, 
é que, se não cumprir a promessa, vá você para 
o inferno, nós o pegaremos e então nos pagará 
o desaforo. 
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— Juro, meu capitão, atirar no homem, na 
primeira briga, dando-me V. S. a molhadura 
de duzentos mil réis 

—Está feito. Então jura cumprir o que diz? 

—Juro, meu capitão. 

—Ia me esquecendo de perguntar onde ti- 
veram ordem de se reunir. 

—Na serra do Cajueiro. 

— Cumpra o seu juramento e seja feliz. 

E o matuto restituiu a liberdade ao Cobra- 
Verde, a quem mandou acompanhar por alguns 
soldados até fora do acampamento. 
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XLV 



Duas horas, mais ou menos, durou o ator 
doamento do Brilhante. Estatelado no chão, quasi 
fora de si, esteve, ao lado do Exhalação, àté que 
serenou a profunda atonia que lhe abatia o es- 
pirito. 

A phy8ionomia do criminoso estava cavada 
de profundos sulcos. Viarase-lhe no rosto os 
traços da angustia cruciante, que lhe dilacerava 
a alma. Até os olhos faiscantes de Jesuino ti- 
nham cahido em morna estagnação. 

Foi o transe maior por que passara na vida, 
acreditava elle, Envelhecera vinte annos ! 

Quando o ferro rangiu no peito do cavai- 
lo, e a onda quente de sangue lhe banhou 
as mãos, o Brilhante sentiu uma agonia tão 
grande que se prostrou. O mundo lhe pareceu 
haver desabado todo sobre si, e elle, pequeno 
átomo entre tão grandessa ruínas, julgou-se per 
dido para sempre entre ellas. O abatimento 
moral, que o esmorecia, o deixaria enterrado 
ali, se o instincto da conservação, pouco a 
pouco, não lhe resurgisse no espirito a idéa da 
vida e, com ella, um desejo vago de vingança ; 
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não o tivesse levantado e feito marchar. De pé, 
cercado de precipícios, e bastante depauperado, 
quasi esmoreceu, em frente dos empinados al- 
cantis, que se erguiam talhados a pique. Era 
preciso, alem de grande somma de animo, ter 
unhas e pernas de lagarto para transpor certos 
passos da gruta. 

O Brilhante não conservava a inteireza de 
suas qualidades physicas e intellectuaes. O cé- 
rebro, pouco alimentado, funecionava mal. Uma 
ischemia intermittente produzia uma vertigem 
ligeira, que, por vezes, quasi precipitou Jesuino 
no precipício. 

Passava a tontura, ás trevas suecedia a cla- 
ridade, e, de novo allumiado o mundo, o cri- 
minoso proseguia o seu caminho, um caminho 
penoso de Calvário. 

As contracções musculares das faces em 
hórrida crispação eram vehemente testemunho 
das dores que o torturavam. Os espinhos dos 
silvedos haviam-lhe rasgado a roupa, retalhando 
as carnes. O que mais lhe doía, não eram os 
rasgões da pelle, que ardiam como se tivessem 
sido molhados com forte molho de pimenta, mas 
as carapuças dos dedos, nuas, em carne viva. 
Quantas vezes, rojando como cobra, pelos desfi- 
ladeiros, era-lhe necessário, para não se precipitar, 
agarrar-se aos cipós, ás pedras, e a superfície 
áspera d'aquelles corpos, que se enterrava nos 
tecidos mis, produzia uma dor tão lancinante 
que lhe ia ao coração. Jesuino se inteiriçava 
todo,' cerrava os queixos, oppondo assim resis- 
tência á sensação que sentia. Os abysmos não 
tinham fim. Quanto mais caminhava, mais se 
abriam. 

Quando o Brilhante vencia um precipício, 
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estava á beira de outro. Comtudo, não per- 
dia a coragem, ia de perigo em perigo, procu- 
rando salvar-se. Depois de uma hora de lucta 
atroz, em que, se tivesse cem vidas, poderia 
tel-as perdido todas, chegou, com grande es- 
panto, ao ponto de onde havia partido. Um vio- 
lento espasmo de cólera lhe abalou o corpo 
e o criminoso, dando um rugido de fera, teve 
uma idéa sinistra, lembrou-se de matar-se, pre- 
cipitando-se dentro de um d^quelles antros. 
A idéa de acabar com a vida não medrou e o 
Brilhante, estimulado com a grande contrarie- 
dade que acabava de soffrer, tomou a firme 
resolução de sahir da gruta, embora deixando 
todo o couro do corpo pendurado nas pedras e 
cipós da caverna. 

Resolvido a isso, procurou com a vista um 
caminho que o levasse para fora d'ali; mas, 
dentro de tal labyrintho era impossível qual- 
quer orientação. Sem probabilidade de acertar, 
aventurou -se por uma ladeira, que lhe pareceu 
não ser a que o trouxera do ponto de par- 
tir. Eram as mesmas difficuldades do caminho 
e os gastos das forças não diminuíam. O único 
lucro da segunda investida, até a hora em que 
o sol se poz e o Brilhante se arrancbou, foi 
encontrar uma fonte, em que matou a sede, 
e toceiras de gravatas carregadas de fructos. 
As louras e avelludadas bagas da bromeliacea 
foram colhidas pelo criminoso, que as comeu com 
avidez. O sueco acido do frueto dava a Jesuino 
um certo tom, uma certa animação, embora a 
bocca ficasse retalhada e os dedos sem epiderme 
grudados dos pellos das bagas 

À queda e o excesso do trabalho muscular 
trouxeram ao criminoso grande irritabilidade e 
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febre. Rápido foi, entretanto, o effeito sedativo 
e anti-thermico, que produziu o sueco do gra- 
vata, logo que foi absorvido. A temperatura 
desceu á normal, e os nervos, como sob a in- 
fluencia de um calmante, deixaram repousar o 
espirito, bastante atribulado com as contrarie- 
dades, que se levantavam de todos os lados, 
a todos os instantes. 

Jesuino sentiu que aquelle bem estar, que, 
como fluido subtil e bemfasejo, corria-lhe o corpo 
todo, vinha do estômago, e eram os fruetos 
que o tinham produzido. Tão reanimado ficou, 
que teria continuado a caminhar, se a escu- 
ridão da noite o permittisse. 

Deitado em uma rocha, contemplava o céo 
ponteado de estrellas, que sciutillavam em diffe- 
rentes alturas. Não tirava os olhos da amplidão, 
enlevado nas perfeições da natureza e no poder 
de Deus. 

Cada astro era um mundo, lhe haviam dito, 
ás vezes, um mundo maior do que o nosso. 
Quanto mais olhava as constellações, mais ad- 
mirava a grandeza do universo e menor se 
julgava em presença d'elle: um verme e nada 
mais!... 

Das maravilhas das alturas desceu ás mi- 
sérias da terra e achou-se mergulhado na es- 
curidão da caverna, no silencio tumular do 
abysmo. Os sentidos abandonaram logo aquella 
estancia e transportaram-no de novo ás regiões 
da luz. Nas azas ligeiras do pensamento per- 
corria todos aquelles mundos e ás vezes ficava 
tão absorto que se julgava só, em espirito, a va- 
guear pelo infinito. O invólucro de argilla não 
consentia que durasse muito o embevecimento, 
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e, cançada da posição, a besta chamava o ho- 
mem á realidade, lembrando-lhe a miséria da ma- 
téria. Em uma cTessas importunações do barro, 
Jesuino se revoltou e teve um desejo ardentís- 
simo de verse livre da podridão da carne. 

O seu espirito, acreditava, tinha jus á eter- 
nidade, ao goso de todos aquelles mundos, e 
pensou chegar a elles, porem, uma idéa o en- 
tristeceu e desalentou : aquelles astros, que bri- 
lhavam tanto, só eram accessiveis aos espíritos 
do bem. Elle teria a eternidade, mas uma 
eternidade de penas. Conforraou-se. Era de jus 
tiça habitar um mundo mais trevoso e de lá 
admirar a claridade dos eleitos de Deus, dos 
que haviam sido mansos e humildes de coração. 

Jesuino, menos pelo temor do castigo, do 
que desejoso de gozar as delicias de todos aquel 
les céos, por um instante, o primeiro na vida, 
arrependeu-se de ter morto e de não se ter dei- 
xado matar.' 

A sua contricçào era verdadeira, e se os 
inimigos tivessem-nosurprehendido n'aquelle mo- 
mento, era muito posaivel que se entregasse 
á prisão. Em doce enleio via-se alar a Deus 
e, remido pelo arrependimento, deixar o reino 
das trevas pelos paramos da luz. Entre so- 
nhos o Brilhante adormeceu. O somno foi uma 
continuação dos arroubos da vigilia. A fraqueza 
do cérebro era o maior factor da contricçào do 
criminoso, o agente principal de seus enlevos. 

Já o sol tinha entrado na caverna, arran- 
cando das rochas chispas de fogo e fazendo 
scintillar os crystaes calcários das lages, quando 
o Brilhante accordou. Foi outra a impressão 
dos sentidos. 
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Havia desapparecido a treva, e o céo, al- 
lumiado pelo pallido clarão das estrellas, en- 
candeava agora, repleto de luz. 

Os mundos faiscantes tinham se sumido na 
poeira luminosa, que o dia levantou, e com elles 
o arrependimento do criminoso. 

Jesuino adormecera contricto e despertara 
peccador confesso. 

O somno havia-lhe equilibrado mais as qua- 
lidades intellectuaes e fortalecido os meios phy- 
sico8 de acção. 

Estava melhor do corpo e d'alma. Os dedos 
já não lhe doiam tanto ; o pello do gravata pro- 
tegia do ar o delicado tegumento, que começava 
a cobril-os. Levantou-se do áspero leito e de- 
pois de ter feito uma boa provisão de fructos, 
partiu. 

O caminho continuava o mesmo, íngreme e 
escabroso. 

O Brilhante marchava com mais alento. Já 
não lhe zuniam tanto os ouvidos, nem lhe ton 
teava muito a cabeça. Se não fossem as feridas, 
passaria por aquelles precipícios, equilibrado 
como um cabrito. 

Ainda experimentou os músculos, mas ar 
rependeu.se da ousadia; esfolaram-se as cara- 
puças dos dedos, que arderam como se estives- 
sem cobertas de brasas. Resignou-se a continuar 
o caminho, arrastandose como cobra ou, quando 
muito, andando como lagarto. 

O sol allumiava a gruta quasi até o fundo. 
Destacavam-se os perfis dos cabeços coroados 
das cores dos íris por um diadema, cujas gem- 
inas tinham creado a luz e a agua. 

As socavas faiscavam com as scintillações 
das micas. 



384 RODOLPHO THEOPHILO 

Jesuino achava tudo aquillo muito bonito. 
Dependurado nas bordas dos despenhadeiros, 
pasmava diante das maravilhas naturaes, que 
se mostravam dignas de admiração, até nas pro- 
fundezas dos antros. 

Havia galgado uma eminência e seus olhos 
muito naturalmente se fitaram* n'uma serie de 
covoadas, que se abriam em frente. Jesuino logo 
reconheceu o sitio em que tinha morto o Ex- 
Judaçâo. Procurou ver o cadáver, mas embalde; 
havia no logar onde suppunha o corpo, uma 
nuvem negra de urubus. 

O repasto mal começara a apodrecer, prin- 
cipiou o banquete. Havia já algumas dezenas de 
aves e chegavam outras. Um bando pousava 
nos rochedos próximos, receioso da iucta, que 
se travava encarniçada sobre o cadáver. 

Aos ouvidos do Brilhante chegava o som- 
brio crocitar das aves e o som cavo do embate 
das suas azas e peitos na briga. De quando em 
vez fugia um da lucta e se alava pelo espaço, 
levando pendurado ao bico um pedaço de tripa 
ou um trapo de carne podre. 

Jesuino desviou os olhos arrasados de la 
grimas. Sentia uma tristeza mortal. 

As bellezas, que havia pouco lhe deleita- 
vam os sentidos, nào as via agora. Queria po- 
der correr e sahir d'aquelles logares, pôr-se 
longe d'aquelle sitio, que lhe trazia recordações, 
que doiam mais do que doeria morrer. 

Foi-se arrastando pelos penhascos todo aquel- 
le dia, até que á noite chegou á beira da gruta. 

Jesuino, logo que sahiu, reconheceu que se 
tinha precipitado na Furna do Diabo na Serra 
Preta. 
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Bastante estranheza causou-lhe a certeza 
(Tisso; porque suppunha ter tomado direcção 
opposta quando partira da Pedra furada. 

Tinha combinado com os companheiros reu- 
nirem-se na serra do Cajueiro e para lá deveria 
ir. Era preciso fazer dez léguas a pé, desar- 
mado e doente. 

A'quella hora não era possível caminhar ; 
deitou se ali mesmo e adormeceu. 
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XLVI 



Â debandada dos Brilhantes foi completa. 
Nenhum d'elles se encontrou com outro na fuga. 
Ignoravam as prisões de Silvestre e Cobra- 
Verde. 

Se não fosse o desastre de que foi victima, 
Jesuino teria sido o primeiro a chegar ao Ca- 
jueiro; mas, a pé e todo contuso, não podia 
saber quando lá chegaria. 

João Soares foi mais feliz, protegeu-o o 
acaso e levou-o o Peixe Branco, são e salvo, den- 
tro de poucas horas, á Casa de Pedra. 

A serra estava deserta. Nem um só vivente 
habitava aquellas paragens. 

Os retirantes haviam comido até as ara- 
nhas e voltado ás suas habitações, logo que co- 
meçou o inverno. 

A vegetação era luxuriante, admirável o viço 
das plantas. Até os rochedos se cobriam de ver- 
dura. 

A terra tinha desça nçado muitos mezes e os 
vegetaes, tendo apenas uma vida latente, não 
precisavam de seiva e todo o húmus era agora 
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por elles absorvido; cTahi o seu grande vigor 
e desenvolvimento. 

João Soares pensava encontrar o irmão na 
caverna. 

Na subida da serra, entretanto, não vira o 
rasto do Exhalaçâo, o menor vestígio da pas- 
sagem de Jesuino. Podia ser que elle tivesse 
subido por outro caminho. 

Assim não fora, em breve se convenceu, 
quando, chegando em frente á Titéla do Perigo, 
por elle chamou gritando muitas vezes. O echo 
monótono da gruta repetiu todas as syllabas 
pausadamente, calou-se e o Brilhante não ap- 
pareceu. 

João Soares viu-se só, quasi esmorecido. 
Era o chefe quem dava valor a todos. 

Recolheu-se ao rancho. 

Muitas horas depois, ouviu um tropel. Oc 
cultou-se n'um barranco. O ruido parecia de an- 
dadura de cavallo, em direcção ao rancho. Não 
se enganava. 

Muito tempo não se passou para chegar ura 
cavalleiro, que se apeou : era Pajehú. 

O cabra vinha fulo de fome. 

O animal completamente esbofado, logo que 
lhe tiraram os arreios, sahiu trambecando e mor- 
reu pouco adiante sem tocar na pastagem. 

João Soares, logo que reconheceu o compa- 
nheiro, sahiu do esconderijo mais encorajado. 

Saudaram se. O mestiço perguntou-lhe : 

— Onde está o amo ? 

— Ainda não veiu. Que noticias me dá dos 
outros ? 

—Só sei de mim e de um jejum de três 
dias. 

— Ha muito que comer, mas ruim, muito 
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ruim. Na despensa ha farinha podre e carne 
ardida. 

—Eu não sou nenhum tapurú. 

—Nem lhe digo que coma. Eu também não 
sou filho de varejeira e comi até encher a bar- 
riga. 

— Não foi este o trato : bôa comida e bom 
salário. 

— Isso é lá com o chefe. 

—Ou com quem suas vezes faça. 

—Não deixou substituto, devemos esperal-o 
a qualquer hora. 

— Virá ou não... 

—Estou o desconhecendo, Pajehú. Sabe de 
alguma cousa? diga. 

—Por Deus que não sei de nada; mas cousa 
grande ha. 

—Então diga, homem. 

— O seu João não vê logo que se o amo es- 
tivesse bom e são, era o primeiro que chegava 
aqui. 

— Lá isso era. 

—Então? 

—O que se faz? 

— Eu cá por mim se não estivesse a pé, com a 
barriga pregada no espinhaço, podia ainda dar 
umas viravoltas a ver se achava o chefe dentro 
de alguma grota por ahi. E acolá vem mais um 
e também nos cascos. 

—Parece o Cobra- Verde. 

— E é o enxofrado mesmo. 

O mulato entrou no rancho, muito descon- 
fiado e tão esbaforido que não podia fallar. O 
papo lhe batia tanto como se fosse de sapo. 

— Como vem este diabo cançado !... disse 
Pajehú. 
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— A la-dei-ra... nãoé-de-gra...ça, respondeu 
offegando o Cobra-Verde. 

— E' porque és um empaUmado, disse Pa- 
jehú. 

Cobra-Verde não fitava os companheiros ; 
tinha os olhos baixos e o olhar atravessado de 
porco. Isso não causava surpresa porque elle 
não fitava ninguém. 

João Soares estava ancioso por noticias, 
e logo que o mestiço descançou, interrogou : 

—Que novas dá V. dos nossos companheiros ? 

— Só sei de mim e de seu cunhado Silvestre. 
Escapei pelo páo do canto, perdendo o cavallo, 
que ficou lá espichado de bala. 

— E Silvestre ? ! ! 

— Cahiu pprto de mim, penso que ferido, 
porque ouvi-o gemer muito. Ainda fiz três avan- 
çadas para ir buscal-o e trazei -o ás costas, mas 
as balas zuniam de todos os lados e eu voltei. 
Ainda fiz fogo no inimigo quasi até de madru- 
gada, derribando alguns. 

—Quantos?! perguntou Pajehú. 

— Eu sei bem de quatro. 

— E não davam comtigo? 

— E eu serei alguma besta ? Atirava de uma 
moita e mudava-me para outra, e assim os en- 
ganei, e teria acabado a escolta se a noite desse 
tempo. 

—Quem havia de dizer que o empanturrado 
do bando seria o mais homem da Pedra Furada ! 
disse Pajehú com admiração. 

—Quanto mais se V. souber que mandei 
uma bala ao capitão, que passou-lhe raspando 
os ouvidos. 

— E Silvestre, teria morrido, Cobra-Verde ? 
perguntou João Soares. 
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— Pelos roncos de seus gemidos, parecia o 
negocio ter sido grosso. 

—Pensas então que morreu? 

—Não sei, porque as balas não me deixavam 
chegar perto e mesmo a força deu logo com elle 
e cercou-o. 

— Então mataram-no !... disse Soares. 

— Se o tomaram pelo chefe, como sem du- 
vida, ponderou Pajehú. 

— E o chefe, onde está? perguntou titu- 
biando Cobra- Verde, que ficou mais amarello, 
mas sem despertar suspeitas. 

— Até agora não chegou !... 

— Ali vem gente, disse o Pajehú. 

E todos se voltaram para o caminho. Eram 
os companheiros, que faltavam e que subiam 
tangendo os cavallos que, de esbofados, mal po- 
diam comsigo. Chegaram todos, menos Silvestre 
e Jesuino. 

Reunidos em conselho, depois de quebrado 
o longo jejum, accordaram que ao amanhecer 
sahiriam todos em busca do chefe, João Soa 
res desceria á planície, e os outros, por esta 
rem a pé, percorreriam toda a serra do Ca- 
jueiro. Assim foi. 

Soares não esperou por ninguém, pouco 
dormiu durante a noite e muito antes do sol 
sahir, descia a serra, montado no Peixe Branco. 

O dia veiu apanhal-o quasi ao sopé da mon- 
tanha. 

Soares parou um pouco na ultima ladeira e 
olhou a planície já completamente illuminada. 
Para onde ir? que direcção seguir? Um laby- 
rintho de veredas se cruzavam em todos os 
rumos. Era preciso escolher um caminho e 
tomal-o. 



Os Brilhantes 391 

Alem, muito alem, se salientava um ponto, 
que lhe attrahiu a attenção, talvez por se des- 
tacar do horisonte raso, que esbatia a linha da 
floresta : era a /Serra Preta, cujas mattas, rochas 
e abysmos, a distancia empastava n'uma tela 
morticor pardacenta. 

Soares tomou a esmo aquelle ponto para o 
marco de seu itinerário, na falta, talvez, de 
outro, e partiu. 

Não tinha caminhado muitas léguas, quando, 
ao passar um regato, ouviu o som estridente de 
um assobio. Parou immediatamente. Outro as- 
sobio silvou mais forte e mais agudo, com o 
mesmo timbre que o Brilhante dava para cha- 
mar João Soares á sua presença. Não havia du- 
vida, pensou o cavalleiro, era Jesuino ou a alma 
d'elle, que assobiava por ali perto. 

Ápeouse, prendeu o cavallo a um tronco e 
entrou pela matta. 

Pouco andou para encontrar o irmão. 

O Brilhante estava sentado perto de um 
cotovello que fazia a corrente, e vira, pelas 
clareiras das moitas de mufumbo, João Soares 
atravessando o riacho. Achando-se sem animo 
de seguil-o, deu o signal ajustado. 

Soares quasi desconheceu Jesuino, tão mu 
dadas tinha as feições. Saudaram-se. O Bri- 
lhante, alem da fealdade que lhe áecompozera o 
rosto, quando se fingira doente de cancro, tinha 
a côr térrea e o semblante aparvalhado. Da 
grande brecha da fronte sahia um cheiro de 
carniça e João Soares viu, com grande espanto, 
que dentro da ferida fervilhava uma colónia 
de bichos. A que estado achava-se reduzido o 
invencível Jesuino Brilhante !... pensava o ir- 
mão, mirando-o com verdadeira magua. Quanto 
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mais o fitava, mais signaes encontrava da ca- 
tastrophe de que elle fora victima, A roupa es- 
tava feita em trapos e pelos rasgões, via-se a 
pelle arranhada mais ou menos profundamente, 
azulada de contusões e as mãos quasi sem couro. 

Bastante commo vido, João Soares perguntou: 

—Quem lhe fez tão grande estrago, meu 
irmão ? 

— Ninguém. Cahi na Furna do Diabo e por 
mercê de Deus não morri. 

Soares tudo comprehendeu. Era preciso tra- 
tar de Jesuino, cuja vida corria serio perigo. 

Leval-o á serra do Cajueiro n'aquelle es 
tado, por caminhos desconhecidos, era tarefa 
bastante penosa. 

O Brilhante, de quando em vez, levava a 
mão à testa e uma expressão de dor crispava- 
lhe as linhas do rosto. Eram os tapurús que, 
roendo as carnes, a fervilhar no podre repasto, 
produziam-lhe uma angustia mortal. 

João Soares, vendo o irmão comido em vida 
pelos vermes e temendo que fossem fataes as 
consequências da ferida assim bichada, antes de 
tudo tratou de matar os tapurús. Em falta de 
mercúrio, lembrou se do mercúrio dos vaqueiros 
e ainda uma vez os conhecimentos práticos da 
botânica sertaneja vieram em seu auxilio. 

Perto de sitio em que estavam, vivia uma 
colónia de vigorosos tinhorões. 

Soares, grande conhecedor das proprieda 
des de algumas d'essas Arroideas, chegou-se a 
uma d'ellas e mirou-a de relance. 

Era um pequeno vegetal, exquisito, com 
haste herbácea de pouco mais de trinta centí- 
metros de altura, coroada por uma fronde, uma 
espécie de chapéo de três bicos. 
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Estava em flor. Não se podia idear uma 
inflorescencia tão bella. Nunca se viu cousa 
egual nas floras de outros climas. Era uma jóia 
da terra tropical. Do seio de uma folha verde 
canna, delicada bractea, sahia a flor, uma pe- 
quena espiga de prata, tendo encrustados, a guisa 
de sementes, pequeninos rubis de uma côr ru- 
bra de sangue. Velava esse primor, guardando-o 
dos insectos e do vento, uma túnica de uma 
brancura argentina, cujo tecido era uma trama 
de estrellinhas, que se reuniam pelos ângulos das 
arestas, formando um brocado tão fing, tão leve 
como jamais se viu sahir dos dedos de prendada 
rainha. 

A' forma pouco commum da planta juntava- 
se um lavor escuro na epiderme verde-gaio, 
muito semelhante ás malhas formadas pelas es- 
camas na pelle da cobra de cascavel. Olhando-se 
repentinamente para o tinhorão, se acreditaria 
ser o corpo d'uma d'aquellas serpentes e não 
a haste de uma planta. 

João Soares approximou-se do vegetal e es- 
carnou a terra. A haste se prolongava de chão 
a dentro, n'um esporão branco, n'uma espécie 
de batata, que o criminoso arrancou e separou 
pelo colleto. Um cheiro acre, viroso, se espalhou 
pelo ambiente logo que a planta foi ferida e a 
raiz esmagada entre duas pedras. 

João Soares levou a massa para perto do 
doente. 

Jesuino viu todos os passos do irmão, com 
um olhar apatetado. Quasi não lhe restava um 
vislumbre de sua energia de outr'ora. 

Soares espremeu a polpa entre os dedos e 
deixou cahir o sueco dentro da ferida; A bi- 
charia, que até então fervilhava muito a von- 
Os Brilhàntbs 31 
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tade n'aquella podridão, logo que as primeiras 
gottas do veneno se -misturaram á salmoura, as- 
sanhou-se e os corpos cabelludos dos tapurús 
executaram toda a sorte de movimentos, de cam- 
balhotas, procurando sahir d'aquelle meio. 

Ás cócegas, que faziam os vermes, produ- 
ziam no Brilhante um phrenezi que o arripiava 
todo. 

Jesuino já tinha tesos os cabellos, quando, 
para maior tortura de seus nervos, o ferimento 
despejava-lhe no rosto gotta a gotta a fétida 
salmoura, /nisturada com os bichos, que se ar- 
rastavam moribundos. Dentro do talho, no fim 
de poucos minutos, não existia um verme, 
mas o toxico, que os tinha varrido, não se li- 
mitou a esse serviço, actuava como corrosivo 
sobre os tecidos. Agora, já não eram somente as 
cócegas importunas dos pellos dos tapurús a ro- 
çarem-lhe a pelle do rosto, porem a dôr lan- 
cinante da corrosão da carne, como se lhe ti- 
vessem posto dentro do talho um pedaço de 
ferro em brasa. 

O Brilhante não gemia, porque não sabia 
gemer ; mas torcia-se de dôr, rangendo os dentes. 

João Soares havia limpado o rosto do ir- 
mão, e vendoo cada vez mais desfigurado, per- 
guntou lhe : 

— O que está sentindo de mais? 

—Uma agonia mortal no estômago, como 
quem vai morrer. Lava me a ferida, que não 
resisto á dôr. 

Soares condemnou a lavagem, mas Jesuino 
instou por ella, e fel a. Grande foi o allivio que 
sentiu o criminoso logo que as primeiras porções 
d'agua lhe cahiram sobre o ferimento. O ex- 
cessivo calor que sentia no talho, foi pouco a 
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pouco moderando e uma frescura ineffavel suc- 
cedeu áquelle intenso abrasamento. 

O estômago ainda se conservava nauseoso, 
porem, uma pequena refeição, que Soares fez 
o Brilhante tomar, curou-o. 

Jesuino, logo que se viu livre da bicharia e 
alimentado, cahiu em profundo somno. O irmão 
deixou-o dormir. Quasi ao pôr do sol, despertou 
elle, um pouco menos aparvalhado. 

Soares fez-lhe ver a conveniência de apro- 
veitarem a noite para fazerem a travessia até 
o Cajueiro; concordou. 

O Peixe Branco pastava perto e tinha a bar- 
riga a estourar de cheia. Uma vez arreado, mon- 
taram -se os irmãos, o Brilhante na sella e João 
Soares na garupa, 

O cavallo não se deu por achado com a 
sobre-carga, pisava seguro e subtil, de vereda 
a fora. 

Acabara- se a luz do sol e seguiam agora na 
densa escuridão da matta. Assim era preciso 
para evitar os inimigos. Um encontro com a 
tropa lhes seria fatal. 

Andaram quasi a noite inteira, só pela 
madrugada chegaram á Titéla do Perigo; o 
Peixe Branco parou, rinchou e, vendo que não 
se apeavam, o cavallo seguiu para o rancho. 
Um fogo ainda valente allumiava a caverna. 
Apearam-se. Os companheiros dormiam e só ac- 
cordaram depois que entraram os recem-vindos. 

Todos cercaram o chefe de cuidados e at- 
tenções. 

O Brilhante estava moído de fadiga, e dei- 
tando-se em uma das redes, ali armadas, ferrou 
no somno. 

(5^0 
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XLVII 



A estrella propicia que havia guiado o Bri- 
lhante durante longos nove annos de luctas, co- 
meçava a eclipsar-se. 

Jesuino encontrou no rancho tratamento 
conveniente, e no fim de poucos dias, estava 
forte, o ferimento cicatrizado. Sentia-se perfei- 
tamente bom do corpo, mas o espirito conser- 
vava uma apathia, que os companheiros estra- 
nhavam. Os olhos faiscantes do chefe tinham 
perdido as scintillações e cahido em um que- 
bramento doentio. Elle, a actividade personifi- 
cada, poucas vezes sahia da rede para ir fora 
da caverna. Dos companheiros era João Soares 
o que mais se inquietava com o estado do Bri- 
lhante. Â situação era perigosíssima. Os inimigos, 
em crescido numero, alliados á força do go- 
verno, mais cedo ou mais tarde, viriam sobre 
elles, e o chefe, quasi reduzido á imbecilidade, 
seria a victoria dos contrários. No séquito havia 
homens valentes porque estavam ao lado de 
Jesuino, cuja coragem não tinha limites. Tinham 
perdido um dos melhores camaradas, o Silves- 
tre, que, no caso de um desastre, assumiria a 
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chefia do grupo. Estava em poder dos inimigos 
e sua falta, tão sensível a todos, passou desper- 
cebida ao chefe, que nem perguntou pelo cu- 
nhado. João Soares notou com grande pena que 
o irmão não se tinha lembrado de perguntar por 
Silvestre! Aquella indifferença, pensava, era 
uma doença, cuja causa attribuia á queda e á 
perda de sangue. Ao tinhoráo nem lembrou -se 
de dar um pouco de cumplicidade. Para mais 
se certificar de que o cérebro de Jesuino estava 
doente, perguntou-lhe : 

— Já soubeste que Silvestre cahiu em poder 
de nossos inimigos? 

—Que Silvestre ? ! 

—O nosso cunhado !... 

— Elle não estava aqui com os outros, quando 
cheguei ? 

—Foi ferido, preso e talvez morto na noite 
em que fugimos da Pedra furada. 

O Brilhante nada disse ao ouvir a historia 
da prisão do companheiro. 

João Soares, que não perdia um gesto do 
irmão, vendo que a desagradável nova não lhe 
tinha decomposto uma só das linhas do rosto, 
que a expressão do semblante era a mesma, de 
bondade e demência, esmoreceu. 

Era chegado o tempo de se cumprir a lei 
fatal das compensações. Não tardaria a echoar 
nas covoadas da serra o som da corneta inimiga, 
e que meios de resistência oppôr á invasão da 
tropa ? 

Não havia quasi munições de guerra e pro- 
visões de bocca e poucos eram os companheiros 
que sacrificariam a vida na defeza da vida do 
chefe. Mais pelo temor que tinham delle, do que 
por lealdade, pelejariam até á morte e não aban- 
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donariam o campo, mas hoje o olhar do chefe 
que tanto os aterrava, ó um olhar de ovelha 
quando rumina, não tem mais a ferocidade dos 
felinos. 

João Soares pensava em tudo isso. Assumir 
a chefia do grupo em circumstancias tão cri- 
ticas, para se deixar prender e ser levado pelos 
inimigos, exposto a ultrages infamantes, até a 
cadeia de Pombal, era tarefa muito inglória. 

Pajehú e Cobra- Verde, que eram exemplos 
de disciplina, se tornavam cada dia mais exi- 
gentes. Notavam mal do rancho e das refeições 
e falavam em receber salários adiantadamente. 

Procediam deste modo pensando que o chefe 
ficaria cada vez mais doente; mas não foi as 
sim, o Brilhante recobrou um pouco as quali- 
dades perdidas ou embotadas. O ar da mon- 
tanha o equilibrou mais, sem lhe restituir toda 
a fortaleza do espirito e Jesuino não ficou sendo 
o mesmo homem de lucta. 

Â indifferença que tinha por tudo e para 
todos, havia diminuído muito; fez alguns re- 
conhecimentos e a instancias de João Soares 
planejou a construcção de duas trincheiras nos 
dous caminhos que davam accesso à Casa de 
Pedra. 

Pajehú e Gobra-Verde, logo que Jesuino se 
mostrou mais activo, abstiverara-se de todo e 
qualquer commentario sobre o rancho, embora 
os olhos do chefe não faiscassem mais. Jesuino 
já andava armado e por vezes tinha atravessa- 
do a Titéla do Perigo e visitado a Casa de 
Pedra. 

O Brilhante, com bastante difficuldade e ex- 
pondo dous dos companheiros e parentes, havia 
se abastecido de viveres para um mez. 
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Â construcção das trincheiras foi cousa de 
pouca monta. Jesuino aproveitou a garganta es- 
treita de um desfiladeiro, por onde passava um 
dos caminhos e fez uma barricada de pedra; 
no outro, que cortava o flanco de uma immensa 
rocha de granito, deixando dos lados talhadas 
a pique altas paredes, entupiu a passagem e fez 
no cume de um dos muros uma espécie de gua- 
rita de pedra. Estava defendida a Casa de Pedra. 

Um homem bem municiado, em cada uma 
cTaquellas posições, obstaria a passagem de um 
exercito. 

O Brilhante não havia posto sentinellas nas 
fortificações, que ficaram conhecidas por Bouro 
e Garganta, porque não tinha noticia da ap- 
proximação dos inimigos. 

João Soares sahia todos os dias a observar 
a serra e voltava dizendo que estava tudo em 
paz. Uma tarde, chegou mais cedo ao rancho 
e avisou ao irmão que tinha encontrado na 
matta um borralho fresco, e muitos rastos de 
homens e de cavallos. 

Jesuino ouviu a nova sem aquella costu- 
mada irritabilidade. Os olhos conservaram a 
mesma expressão doentia. 

Ficou alguns minutos em silencio e depois 
fez vir á sua presença Cobra-Verde e Pajehú, 
e mandou que este seguisse para o Boeiro e 
aquelle para a Garganta, com abundantes pro- 
visões. As sentinellas receberam ordem de matar 
a todo aquelle que pretendesse transpor aquellas 
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Recebidas as instrucções, partiram para seus 
destinos. Foram juntos até certa altura, depois 
se separaram. 
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Cobra- Verde nada disse ao companheiro so- 
bre o compromisso que tomara de matar o chefe 
a falsa fé. Esteve para lhe dizer tudo o que 
se tinha passado, mas não teve coragem de re- 
velar tão grave segredo. O estado doentio do 
chefe o havia animado muito, mas agora elle 
já não estava tão apatetado. 

Cada qual tomou conta de sua trincheira. 
Pajehú, disposto a fazer fogo em quem passasse 
ao alcance do seu bacamarte e Cobra-Verde, no 
firme propósito de capitular com os inimigos 
sem dar um tiro, mas com a condição de dei- 
xarem-no ir embora d'ali mesmo. 

João Soares não se tinha i Iludido quando 
affirmou ao irmão que havia gente de fora 
no Cajueiro. 

A escolta de Pombal reunida aos Calangros 
formava uma força de mais de quarenta ho 
mens e bem municiada. 

Só muitos dias depois do acontecimento da 
Pedra-furada, foi que se pôz em marcha. Che- 
gando á raiz da serra, acampou. O capitão, quanto 
mais se approximava do quartel general do 
Brilhante, mais receioso e precavido se tornava. 

Os Calangros, estes, logo que chegaram á 
montanha, se mostraram encolhidos e murchos 
e acompanhavam a diligencia fazendo das tri- 
pas coração. 

A Casa de Pedra era o pesadelo d'elles, e 
se era um baluarte inexpugnável, maiores pro- 
porções e invencibilidade lhes dava a imagina- 
ção amedrontada. Um reducto inaccessivel, tre- 
pado no cocoruto de um penhasco e vomitando 
balas por todos os lados, eis como se apresen- 
tava á mente dos inimigos a fortaleza do Bri- 
lhante. 
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Toda a esperança estava no Cobra- Verde. 
Só uma traição faria pôr a mão em Jesuino. 

Entre os Calangros havia um que conhecia 
os dois caminhos que iam ter á Casa de Pedra. 

O capitão sabendo disso decidiu-se a fazer al- 
guns reconhecimentos. Era miaito provável que 
os Brilhantes se tivessem recolhido á caverna. 

Em numero muito menor, não ousariam ba- 
ter-se em campo descoberto. Jesuino usaria de 
algum estratagema para attrahir a escolta ao seu 
valhacoito. 

O commandante, prevenido como estava 
com as artimanhas d'elle, sempre fataes, não 
cahiria facilmente em qualquer esparrela. 

Dividiu a força em dois piquetes, tomou o 
cominando de um d'elles e deu o outro a um 
inferior. A diligencia começaria ao romper do 
dia. O guia era um só e dois os caminhos. A 
ladeira do Boeiro não tinha erradas, ia ter á 
Casa de Pedra, quer quizessem, quer não. Já 
não era assim a da Garganta. 

O commandanto ordenou que o guia po- 
zesse um dos piquetes no caminho do Bòeiro e 
que voltasse para guial-o com o outro á Gar- 
ganta. 

Partiram. Ambos os caminhos eram quasi 
intransitáveis. Em alguns sítios, apenas, uma 
trilha estreita, serpeada pelas cristas de Íngre- 
mes penhascos ou descendo pelo bojo de fundos 
precipícios. A vereda do Boeiro era uma só, mas 
já não era assim a da Garganta. De quaodo em 
vez, o guia se esbarrava com um labyrintho de 
caminhos e muito tino era-lhe preciso para não 
perder o rumo. Outras vezes fechava a trilha 
inesperadamente uma rocha, sem signal de pas- 
sagem, e assim entupida a ladeira, teriam de 
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retroceder, se o guia ignorasse que, voltando por 
um dos flancos da pedra, encontraria uma fenda, 
que mal dava passagem a um homem, mas que 
era a continuação da vereda. 

A distancia a vencer da raiz da serra à 
trincheira do Pajehú, era cinco vezes mais do 
que a distancia ao reducto de Cobra Verde. 

Á trilha do Boeiro, embora péssima, apro- 
veitava os camalhões formados pelas ondulações 
do terreno e se estirava no dorso d'elles, en- 
compridando o caminho. 

À da Garganta subia em linha recta, cor- 
tando oiteiros e socavas. 

A'8 cinco horas da tarde, o guia avistou a 
guarita, cuja presença lhe causou grande estra- 
nheza. Á escolta fez alto immediatamente e o 
capitão, embora muito longe do alcance das 
balas, teve receio de acampar. Na incerteza 
de pouso melhor, arrancharam-se, esperando a 
escuridão da noite para illudir a vigilança da 
sentinella e atravessar a Garganta. Das bandas 
da trincheira, não vinha o menor ruído e tam- 
bém nada viram até o sol se esconder. O capitão 
pensou que estivesse abandonada; e quando foi 
tudo treva e se preparava para seguir um clarão 
vermelho de incêndio brilhou no patamar da 
guarita e illuminou todo aquelle sitio na distancia 
de mais de um kilometro. 

A valente fogueira, que accendia o Cobra- 
Verde, mais com medo das onças do que das 
cobras, com as quaes brincava, desfez o plano 
do capitão. No granito das paredes da Garganta 
a luz se refrangia, e as sombras, que escondiam 
a trilha, desappareceram. Ficaram ali a noite 
inteira em uma espectativa mortal. Esperavam 
a cada instante uma investida de Jesuino ou 
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pelo menos a morte de um da escolta. Assim 
estiveram, até nascer o sol. Ainda havia no céo 
uns longes tons de crepúsculo, quando no es- 
paço retumbou o estampido de um tiro para as 
bandas do Boeiro. Estremeceram, officiaes e in- 
feriores. Cobra- Verde, que dormira a noite in- 
teira, accordou com a detonação o não pôde 
atinar de onde partira ella. Chegou a uma das 
vigias da guarita e viu com surpresa uma mó 
de gente à entrada da Garganta. Reconheceu que 
eram soldados e decidiu-se logo a entregar-lhes 
a trincheira com a condição de deixarem -no 
escapulir. 

O capitão tinha se approximado um pouco 
mais da fortificação e reconhecido ser de todo 
impossível forçal-a. 

A trilha, alem de estreita, estava em parte 
entulhada de pedras e de páos, que muito dif- 
ficultavam e morosa faziam a marcha dos que 
se aventurassem por ella. 

Cobra- Verde, vendo que a escolta não se 
approximava, decidiu-se a ir ter com ella, para 
se ver livre do seu compromisso. Desceu e se 
encaminhou para lá. 

O capitão foi quem primeiro o avistou. Em- 
bora fosse um homem só, e parecendo desar- 
mado, mandou preparar as armas. Cobra-Verde 
foi recebido com os bacamartes engatilhados. 

O commandante se afastou com elle dos 
companheiros para ouvil-o. O mestiço estava 
côr de enxofre e affrontado. 

—Que novas tem para nós? perguntou o 
capitão. 

—Boas, meu amo. O Brilhante está meio 
maluco, tanto que só vira dizendo besteiras pela 
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bocca; e entregando eu a V. S. aquella trin- 
cheira, está elle no papo. 

— Estavas ali só? 

— Sósinho. 

— E que força tem elle ? 

—Um homem no Boeiro e mais três com 
elle na Casa de Pedra. 

—Então has de nos levar até lá, não é assim? 

— Dispenso a molhadura, entrego a trin- 
cheira e ensino o caminho, mas tudo isso para 
me deixarem ir embora. 

—Não foi esse o trato; has de cumprir o 
que prometteste. 

—A força... 

—Seja como for, e, se também nos venderes, 
te arrependerás, juro-te. Pensa bem n'isso : du- 
zentos mil réis e a liberdade ou ser esquarte- 
jado vivo. 

—Atirarei no homem, seja. 

E o capitão voltou com o Cobra- Verde para 
o acampamento. 

Om outro tiro retumbou para o lado do 
Boeiro e veiu apressar a partida da força. 

Cobra-Verde pediu licença ao capitão para 
subir á guarita e se armar; o que foi conce- 
dido, sendo elle acompanhado por quatro pra- 
ças. O mestiço podia arrepender-se e de lá atirar 
sobre a tropa. 

Logo que voltaram, seguiram. 

O piquete que subiu pelo caminho do Bo- 
eiro, logo que se approximou da trincheira foi 
recebido á bala, por Pajehú. Cahiu morto um 
dos Calangros, e a escolta retrocedeu para se 
orientar. O passo era estreito e perigosíssimo ; 
tinham que subir uma crista quasi em pé e 
embaixo da trincheira. 
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Acamparam fora do alcance das balas para 
pensar no caso; mas, um dos soldados, impru- 
dente e aguardentado, sahiu da linha alguns 
metros e uma bala matou-o. 

Ás detonações do bacamarte de Pajehú che- 
garam, com poucos segundos de demora, á Casa 
de Pedra. Os Brilhantes estavam de pé no ran- 
cho próximo e ouviram-nas com certo constran- 
gimento. 

Jesuino, percebendo os tiros, perguntou com 
certa estranheza ao irmão : 

—O que é aquillo ? 

João Soares fitou -o e viu contra sua espe- 
ctativa que o signal de lucta nada havia influido 
no animo do chefe. Entretanto, procurou levan- 
tar-lhe o espirito, pondo-o ao facto dos perigos 
que os ameaçavam e respondeu-lhe : 

—Não sabes que os nossos inimigos invadi- 
ram a serra e querem forçar o Boeiro f Pajehú 
resiste agora, mas não resistirá sempre e a es- 
colta, guiada pelos cabras das Cabeças, em nu- 
mero dez vezes maior, nos cercarão e a victoria 
será d'elles. 

João Soares fallou pausadamente, accen- 
tuando as palavras e observando com o maior 
interesse o effeito que ellàs produziam no animo 
do irmão. Apenas, no rosto de Jesuino, um li- 
geiro espasmo moveu os músculos das faces, 
mas os olhos continuaram amortecidos. 

As scintillações penetrantes do olhar do cri- 
minoso, quando crises de ódio e desejos de vin- 
gança lhe invadiam o espirito, se apagaram para 
sempre. Aquelle olhar faiscante, cujo fluido 
tanto temiam os inimigos e respeitavam os com- 
panheiros, estava morto. 
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João Soares comprehendeu, com grande 
magua, que ha via- se esgotado a energia de Je 
suino. Quasi certo estava d'isso, desde o momento 
em que elle chegou ao rancho, mas nutria a es- 
perança de ver voltar-lhe o valor perdido, no 
primeiro encontro que tivessem com os inimigos. 
Este anhelo não parecia se realisar. 

O Brilhante ouviu o irmão sem dizer pala 
vra ; depois de minutos de silencio, ordenou : 

— Manda os outros ver o que ha e fica 
commigo. 

Sahiram os companheiros e foram, escon 
didos nas grotas e devezas, espreitar o movi- 
mento das trincheiras. 

O grupo que se dirigiu para a Garganta, 
achou-a abandonada com signal fresco da passa- 
gem da escolta. 

Voltou immediatamente ao rancho a infor- 
mar do occorrido. 

Jesuino ouviu os informantes, com um certo 
interesse. 

A atonia que lhe avassallava o animo, havia 
feito uma remissão. 

Comtudo, a expressão dos olhos continuava 
n'uma languidez melancólica de olhar de ovelha. 

João Soares nutria os mais fundados receios 
sobre um próximo defcastre. A perda de uma 
trincheira inexpugnável como a Garganta, só se 
podia attribuir a uma traição. Fosse como fosse, 
a tropa tinha transposto o passo e não tardaria 
a atacai os. 

O grupo que foi vistoriar o Boeiro, voltou 
trazendo outras novas. O Pajehú estava no seu 
posto e por lá não passaria viva alma; porem 
havia passado a Garganta um piquete de mais 
de vinte homens commandados por um official, 
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que viram acampados não muito longe da Casa 
de Pedra. 

Jesuino ouviu com alguma attenção os com- 
panheiros e pediu as armas. Trouxeram- nas, 
elle tomou as, mas ficou n'isso. 

João Soares vendo- o inactivo e sabendo do 
perigo em que estavam, perguntou-lhe o que 
deviam fazer. 

—Esperar aqui o inimigo. 

Esta resposta do Brilhante veiu confirmar 
o juizo que fazia Soares da grande alteração 
que soffria o espirito de Jesuino. 

Era preciso uma resolução prompta e ener 
gica e o chefe estava incapaz de tomal-a. 

João Soares assumiu a chefia do séquito e 
se dirigiu aos companheiros : 

— E' difficil, muito difficil a nossa situação. 
O dever me impõe a direcção do nosso grupo, 
uma vez que está doente o nosso chefe. O 
perigo é grand<\ Cobra Verde, por traição, dei- 
xou passarem os inimigos, que em breve virão 
sobre nós. A força do Boeiro não tardará a 
se reunir á que atravessou a Garganta, e tanto 
peor para nós. Só vejo um geito, uma pro- 
babilidade de victoria, é já e já occuparmos 
a trincheira abandonada e reforçarmos a de 
Pajehú. Assim, encantuados os inimigos n'este 
sovaco de serra, com as sahidas fechadas, terão 
de morrer á fome dentro de pouco tempo. O 
que nos pôde valer, é terem elles esquecido 
de occupar a Garganta. Jesuino não irá com- , 
nosco, se recolherá á Casa de Pedra, de onde 
não sahirá emquanto para isso não for avisado. 

Concluído o seu manifesto, ia João Soares 
pôr em pratica as idéas que tinha aventado, 
quando chega o Pajehú, esbaforido de cançaço, 
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dizendo ter sido rendido por Cobra-Verde, que 
disse-lhe ir tomar conta do Boeiro de ordem do 
chefe. 

Jesuino ouviu a noticia e apenas ligeiras 
contracções lhe enrugaram as faces. 

O plano de João Soares havia abortado. As 
trincheiras estavam occupadas pelos inimigos. 
Não tardaria a ser proferida a sentença fatal 
— salve-se quem poder. 
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XLVIII 



Cobra- Verde guiava o piquete às cercanias 
da Casa de Pedra. A physionomia do cabra 
estava n'uma mizeravel decomposição. Não era 
o crime execrando da traição que o apavorava, 
mas o receio de Jesuino escapar á cilada e 
ter depois conhecimento de que elle o havia 
trahido. 

O mestiço não suppunha que, entregando a 
trincheira aos inimigos, estes o obrigassem a 
acompanhal-os e a cumprir a promessa que 
havia feito de atirar no chefe. Se pensasse que 
não o deixariam ir embora, talvez Cobra- Verde 
não tivesse capitulado e então dif ficil seria che 
gar à Casa de Pedra. 

O capitão, que tanto alardeava os seus co 
nhecimentos da arte da guerra, a proporção que 
se approximava da fortaleza do Brilhante, fa- 
zia-se macambúzio. 

As belleaas naturaes da serra, vestida de 
uma vegetação luxuriante, não as via e nem 
sentia o officiul, cujos pensamentos só conver- 
giam para um ponto : a Casa de Pedra com o seu 
chefe. 
Os Brilhantes 32 
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Quando, a quinhentos metros, Cobra- Verde 
indicou ao capitão a enorme massa de granito, 
que partia do solo e se elevava acima da linha 
da floresta, não pôde o commandante deixar 
de sentir um formigamento lhe encrespar a 
pelle do corpo. Fitou a fortaleza e todo o seu 
valor, por elle apregoado aos inimigos de Je 
suino, desappareceu, e sabe Deus com que con- 
strangimento continuava a diligencia ! Á pedra, 
com sua massa enorme, em vez de attrahir o mi- 
litar, o impellia para longe, para muito longe. 

O capitão estava pasmo diante d'aquella 
montanha de pedra núa ! Nunca suppoz que o 
baluarte do Brilhante fosse tão inexpugnável. 
Com toda a sua arte de guerra não conseguiria 
arrancar de lá Jesuino. 

Cobra- Verde, entretanto, podia adiantar al- 
guma cousa e interrogou-o : 

— Então, é ali a furna do Brilhante? 

—Saberá V. S. que é ali mesmo. 

— E como se entra n'ella? 

— Por um caminho estreito que mal cabe 
os pés de uma pessoa e por cima de uma gruta, 
cujo fundo não se vê. 

— E dentro, como é? 

— Saberá V. S. que eu nunca lá pisei. 

— Estás mentindo, cabra !.. Dize tudo o que 
souberes por bem, senão dirás a força de castigo. 

—A fé de christão, eu juro a V. S. que na 
Titèla do Perigo, como chama o Snr. Jesuino, o 
caminho que vai ter na Casa de Pedra, nunca 
passou outro vivente a não ser elle, o cavallo 
d'elle e o defuncto José, seu escravo que foi 
d'elle. 

— E os outros companheiros? 

—Saberá V. S. que mais nenhum de nós 
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tinha coragem para andar pendurado n'aquelle 
precipício. 

—Então o cavallo podia andar e tú é que 
não podias? Estás mentindo, cabra!... 

—Por Deus Nosso Senhor, meu capitão, que 
estou dizendo a verdade; falterae a vela na 
hora da morte se na Casa de Pedra pisou pés 
de christão, a não ser o Snr Jesuino e o de- 
functo. 

— E o cavallo? 

—Este passeava para lá e para cá em cima 
da Titéla, mas não podia entrar porque era pre- 
ciso fazer de lagartixa para chegar á bocca da 
gruta. 

— Era o diabo então este teu amo !... 

— Deus o livre, a V. S., de o ver na sua 
frente com dois dedos de raiva. A gente treme 
só em olhar para elle Uma feita, no rancho, em 
casa de um vaqueiro, elle ouviu-me dizer bai- 
xinho a um camarada que a dona da casa tinha- 
se esquecido de botar sal na comida, que fez 
para nós, e só por isso elle obrigou-me a comer 
meia terça de sal ! 

— Mas, agora, elle não é mais o mesmo, não 
é assim ? 

—Saberá V. S. que depois da tribuzana da 
Pedra furada elle ficou mais manso. 

— E os outros companheiros são valentes 
também ? 

—Brigando junto d ; elle, todos nós éramos 
umas onças; mas, de entranhas de cascavel 
mesmo, só tinha o cunhado d'elle, Silvestre, e 
o cabra Pajehú. 

— Bom, vamos todos agora nos esconder por 
aqui ; procura tu um logar onde o Brilhante 
costume apparecer e não percas o tiro, na cer- 
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teza de que, se me enganares, como enganaste 
a elle, teu corpo será picado em postas e lan- 
çado aos urubus. Vê bem o que fazes. 

—Senhor sim, meu capitão. 

O commandante espalhou a escolta por di- 
versos pontos e, por cautella, procurou um es- 
conderijo dentro de uma gruta, onde metteu se, 
despresando a arte da guerra e confiando so- 
mente na traição do mestiço. 

Cobra Verde, conhecedor do terreno, esco- 
lheu uri alto piroá, onde trepou-se e escondeu-se 
na ramaria tendo a Casa de Pedra ao alcance 
do seu bacamarte. 

A espera era magnifica. A folhagem verde 
escuro da arvore occultava perfeitamente o 
corpo do mulato. Quem passasse a um metro 
de distapcia não o descobriria. 

Cobra-Verde, entretanto, não estava tran- 
quillo. Não era a consciência da falta infamante 
que o sobresaltava, mas o receio de errar o 
alvo e ser apanhado pelos companheiros com- 
mettendo delicto tão aviltante. Odiava o Bri- 
lhante e já o teria assassinado, se contasse com 
a impunidade. Agora era possível satisfazer 
aquelle seu desejo vehemente de vingança, de- 
sejo que lhe esteve incubado n'alma emquanto 
Jesuino conservava inteiro o seu valor; era 
possível uma vindicta, pagar-se com juros das 
crueldades que havia soffrido do chefe. 

O sal, que o Brilhante lhe fizera comer, sal- 
gava- lhe agora as entranhas mais do que quando 
o ingerira. A imbecilidade do chefe, entretanto, 
o animou a entregar a posição aos inimigos e 
dava lhe forças para matal-o de emboscada. Se 
Jesuino estivesse bom, nem por todo o ouro do 
mundo elle se atreveria a atraiçoai- o. 
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Cobra- Verde tinha certeza da incapacidade 
do chefe e, ainda assim, estava sobresaltado. 
De quando era vez, torna va-se mais enxofrado e o 
papo batia-lhe fora do compasso : era o olhar 
faiscante do Brilhante, cuja força elle tanto 
temia, que o cérebro rsproduzia como imagem 
viva, com nítida reminiscência. Só a lembrança 
d'aquelle olhar terrível o aterrava. 

O mulato esteve por vezes para abandonar 
a espera e fugir por aquellas brenhas a fora, 
mas a certeza da imbecilidade de Jesuino e a 
gana da molhadura o prendiam ali. Nem um 
instante cogitou na enormidade do crime que 
ia corametter, só se fazendo sentir as necessi- 
dades da besta, qual mais exigente, mais exe- 
cranda. 

Se Cobra- Verde visse agora apparecer-lhe 
o Brilhante com seu olhar de fogo, se embru- 
lharia de medo e cahiria do cimo do piroá em 
cheio no chão. 

O Boeiro e a Garganta estavam occupados 
por soldados e Calangros. 

Os Brilhantes, scientes do perigo que cor- 
riam, e depois de ouvirem as francas palavras 
de João Soares, dispersaram-se. Cada qual pro- 
curou occultar-se o melhor que pôde. 

O Brilhante, sem grande pressa, se dirigiu 
para a Casa de Pedra, Chegando á Titéla do 
Perigo, poz por três vezes o pé na ponte e re- 
cuou. Pelo rosto não se sabia qual a impressão 
que o dominava; se temia ou hesitava. Final- 
mente, depois de algum tempo de espectativa, 
resolveu-se a atravessar a Titéla e, com passo 
firme, mas muito lento, foi caminhando pela 
crista do precipício. 
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Cobra- Verde, que era todo olhos para a 
Titéla do Perigo, viu assomar a figura do chefe 
na extremidade da ponte. Um violento estre- 
meção sacudiu todos os nervos do mulato; tal 
foi a descarga nervosa que quasi se atirou de 
espera abaixo. Tremia e offegava como se ti- 
vesse corrido muito. Não podia ver as feições 
do chefe, mas a indecisão d'elle, a sua hesitação, 
avançando e recuando, reanimaram o mulato; 
o Brilhante continuava enfermo, senão, em poucos 
segundos teria vencido aquelle perigoso passo. 

Cobra- Verde levou três vezes o bacamarte 
ao rosto, mas não teve animo de atirar. 

Jesuino estava quasi para vencer a ponte 
e entrar na inexpugnável Casa de Pedra e o 
mulato não encontrava o gatilho da arma e não 
lhe enxergava a mira. 

O Brilhante chegou ao batente da bocca da 
caverna e, antes de pôr as mãos na barriga da 
pedra, ouviu a detonação de um tiro que, sa 
hido afinal do bacamarte do Cobra- Verde, es 
trugia pelas quebradas da serra e o feria de 
morte. 

Uma bala havia alcançado Jesuino, atra- 
vessando-lhe o flanco direito e cravando-se-lhe 
nos ossos do espinhaço. Em um instante as per- 
nas perderam o equilíbrio e se abriram, uma 
para um lado, a outra para o outro, como dois 
mulambos, o tronco cahiu verticalmente e ba- 
teram em cheio as nádegas sobre a Titéla. 
choque aboliu em uma fracção de segundo a 
maioria dos sentidos do Brilhante que, nogoso 
ainda da intelligencia e da razão, viu apagar 
se-lhe a luz dos olhos, extinguir-se o som dos 
ouvidos. 

O Brilhante, escanchado na Titãa, agonisava. 
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sangue jorrava em borbotões, e uma onda 
maior do que as outras sahiu-lhe á bocca. O 
ferido sentiu que se afogava ; já nas anciãs da 
asphixia quiz erguer-se, mas embalde, tinha os 
músculos inanimados. 

O corpo de Jesuino se embrulhou com o 
próprio peso e rolou, de abysmo abaixo, até as 
profundezas do antro onde jaziam os esqueletos 
do liberto e de Maria. 



FIM. 
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